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O secretário-geral do 
Instituto Luso-Árabe para a 
Cooperação (ILAC), Ma- 
nuel Pechirra, não hesitou 
em acompanhar uma dele- 
gação portuguesa que vis- 
tou a Líbia por ocasião de 
(mais uma) manifestação 
de apoio ao povo palesti- 
niano. Embora a política 
defendida pelo Instituto 
seja a da moderação, do 
diálogo e do consenso, Pe- 
chirra esteve em Tripoli, a 
capital líbia, acompa- 
nhando uma delegação tão 
diversificada como cono- 
tada politicamente que in- 
tegrou, entre outros, o al- 
mirante Rosa Coutinho, 
Silas Cerqueira e o socia- 
lista José Neves. Ali 
mesmo e lado-a-lado com 
essas personalidades, Pe- 
chirra esteve com o diri- 
gente palestiniano, Yasser 
Arafat. 

A delegação portuguesa, 
que integrou também o jor- 
nalista Rui Cunha e o diri- 
gente da Comunidade Islã- 
mica de Lisboa e do Cenn- 
tro Português de Estudos 
Islâmicos, Farouk Gadit, foi 
solidária com a causa 
palestiniana e visitou a 
nova Líbia de Kadhafi. 

Kadhafi, o chefe da Ja- 


MISSÃO PORTUGUESA NA LÍBIA 


Cartaxo e Trindade 


A missão recente à Líbia a que se associou também o ILAC contribuiu para 
um melhor conhecimento da realidade líbia e das perspectivas de cooperação que 
se apresentam para Portugal. 


mahiriya Líbia (tal é o 
nome oficial da Líbia petro- 
lffera...) tem instigado o 
seu povo a uma mudança 
intema que tem deixado os 
obervadores admirados. E 
isso porque Kadhafi sentiu 
(certamente) haver neces- 
sidade da mudança sob 
risco de convulsões inter- 
nas. Depois da nacionali- 
zação assiste-se agora ao 
convite à privatização. 

No plano extemo consta- 
ta-se uma abertura à polí- 
tica de Yasser Arafat 
(quando até há pouco as 
relações entre Kadhafi e 
Arafat eram tensas e hos- 
tis) uma viragem em rela- 
ção ao Tchade, uma me- 
lhoria substancial das rela- 
ções com a vizinha Tunísia 
e uma cooperação estreita 
om o regime do Sudão e 


o Diabo” 


BRASIL 
DA. 
INFLAÇÃO 


Ao dizer aos jornalistas 
em Lisboa que a economia 
brasileira «é difícil de en- 
tender, José Sarney deve 
ter provocado bastantes 
sorrisos. Com a inflação a 
caminhar para os 800 por 
cento ao ano e uma dívida 
externa de biliões de dóla- 
res, a economia do Brasil 
não é só difícil de enten- 
der; é um mistério com- 
pleto. 

Sarney admitiu também 
que a inflação era real- 
mente um problema. O que 
é um eufemismo curioso. 
No início do seu mandato 
era não «um» mas «o» 


PARABÓLICAS 
PROIBIDAS 


Serve esta para expor 
uma situação que não 
sendo, de todo, inédita no 
nosso País, infelizmente, 
não deixa, no entanto, de 
causar certa surpresa e 
descontentamento. Como 
tal, gostaria que esta pe- 
quena missiva viesse a ser 
publicada, para expor a re- 
ferida situação. 

Na madrugada do dia 20 
de Setembro de 1988, ter- 
ga-feira, foram cortadas as 
retransmissões dos vários 
canais de Televisão es- 
trangeiros, que abrangiam, 
toda a região de Aveiro, 
pela brigada Rádio-Eléctri- 
ca da Polícia Judiciária. Tal 
é a situação neste mo- 
mento. 

Agora, eu pergunto: — 
será que, num País que se 
diz democrático e em que 
há liberdade de expressão, 


problema. Daí o «plano 
cruzado» e a campanha 
«tem que dar certo» que 
durante meses avassalou 
o Brasil. O resultado foi o 
fracasso que se sabe, 
abrindo as portas a uma in- 
flação muito mais galo- 
pante do que anterior- 
mente e repondo portanto 
a «normalidade» dentro da 
anormalidade em que o 
Brasil se habituou a viver... 

Sarmey lembrou, no 
tanto, que o crescimento 
do produto nacional bruto 
atingiu taxas de cresci- 
mento impensáveis na Eu- 
ropa e que a taxa de de- 
semprego faz inveja 
mesmo a Portugal, que se 
anda a gabar de ter actual- 
mente a mais baixa dentro 
da CEE. 

Em termos práticos, de 
que forma é que tudo isto 
se reflecte na vida das pes- 
soas, pelo menos quando 
observadas por outros? 


se possa decidir que tais 
retransmissões vão modifi- 
car ou são prejudiciais 
para todos nós, sem que 
nós, a quem se destina- 
vam as mesmas, e que, 
obviamente eram do nosso 
agrado, possamos ser ou- 
vidos e emitir as nossas 
opiniões? 

Ou será que a situação 
existente anteriormente 
não seria do agrado dos 
responsáveis pela nossa 
Televisão estatal, pelo que 
teve de ser modificado; 
para se poder manter o 
status quo dos referidos 
responsáveis, uma vez que 
lhes interessa manter o 
nosso povo num estado de 
ignorância acerca do que 
se passa lá fora, pelo resto 
da Europa, da qual dize- 
mos fazer parte, para que 
eles possam «reinar» sem 
que haja qualquer tipo de 
interferência e sem que ha- 
ja termos de comparação, 
para depois, virem, muito 


uma frustração do chefe da 
Jamahiriya relativamente 
ao vizinho Egipto, com o 
qual está ainda incompati- 
bilizado. 

A Líbia moderou(?) a lin- 
guagem em relação aos 
Estados Unidos. 

Restabelsceu relações 
com o Iraque, que criticava 
(ferozmente) devido à 
guerra com o Irão de Kho- 
meini que Kadhafi apoiava. 

Com Mamocos há uma 
melhoria significativa de re- 
lações agorz que se fala 
do Magrebe Árabe Unido 
(com a Líbia). 

Com cera de 3,5 mi- 
lhões de habitantes e uma 
grande riqueza petrolífera, 
a Líbia pasce enveredar 
agora por uma nova polí- 
tica (para uns desconcer- 
tante para cutros mais rea- 


Dirão os portugueses que 
na «invasão» de alguns 
milhares de brasileiros, o 
que nunca tinha sucedido 
antes. Mas o Brasil tem 
130 milhões de habitantes 
e a fuga de alguns milha- 
res, mesmo de centenas 
de milhares, não é percep- 
tível para quem ali desem- 
barca. Os passeios do 
«Miolão» de S. Paulo conti- 
nuam calcurreados por um 
mar de gente e os engarra- 
famentos de trânsito a ser 
uma constante... 


A monstruosidade da dí- 
vida externa não tira ape- 
tite para a feijoada e os 
carros continuam a vender- 
se, os restaurantes a estar 
cheios, as lojas a exibir nas 
montras não só o essencial 
mas principalmente o su- 
pérfluo. Se há alguma coi- 
sa a que os brasileiros se 
habituaram é a inflação e 
se calhar já não são 
mesmo capazes de viver 
sem ela. Se não tivesse 
havido o choque do «plano 
cruzado» o mais certo é ter 
sido mínimo o número de 
brasileiros a emigrar, 
quanto mais vale um mau 
pai do que um bom pa- 
drasto e ninguém gosta de 
deixar a sua terra, os seus 
amigos, os seus hábitos, 


estupidamente, afirmar 
que a nossa Televisão é 
uma das melhores da Eu- 
ropa. 

Parece-me, concida- 
dãos, que estamos a assis- 
tir a uma manifestação de 
abuso do poder, como as 
que se verificavam antes 
da instauração do regime 
democrático, só que, desta 
feita, debaixo de uma té- 
nue capa de legalidade. 

Será que para o nosso 
«querido» Governo a pala- 
vra democracia já não sig- 
nífica literalmente «o poder 
do povo»? 

Ou será que nós Portu- 
gueses, não temos já ma- 
turidade suficiente para de- 
cidirmos o que queremos 
ou o que não queremos, o 
que desejamos ou o que 
não desejamos? 

O que me parece, é que 
existe, por parte da Televi- 
são, um forte receio que te- 
nhamos acesso a todo o 
tipo de imagens e informa- 
ção que venham de fora e 
que não mostram quanto 
atrasado o nosso País se 
encontra em relação ao 
resto da Europa, da qual 
dizemos, já, fazer parte. 
Suprema Ironia! 

José Sousa 
— Aveiro 


lista e consentânea com as 
aspirações dos líbios). 

Com a unidade do Ma- 
grebe a Líbia tem a lucrar. 
Também muito com a nor- 
malização de relações com 
a vizinha Tunísia. 

Com Portugal as rela- 
ções têm sido oficialmente 
insensíveis, mas já a nível 
oficioso e privado, normais 
com pontos de melhoria. 
Muito contribuiu para essa 
melhoria o então embaixa- 
dor Nuri Betelmal (agora 
colocado em Madrid) e a 
criação do Instituto Luso- 
Líbio de Cooperação e 
Amizade dirigido pelo em- 
presário português de 
construção civil Ilídio Mon- 
teiro. 

Várias missões portu- 
guesas estiveram na Líbia, 
com destaque para a área 


para recomeçar vida onde 
será sempre estrangeiro, 
apenas para comprovar a 
grande capacidade que os 
povos têm para se adaptar 
às situações... 


(«Os mistérios 
da economia») 
João Fernandes 


religiosa (islâmica) e cul- 
tural. Uma delegação poli- 
tico-partidária portuguesa, 
que integrou um deputado 
social-democrata, também 
esteve na Líbia. Nuri Betel- 
mal foi na verdade o 
grande obreiro das rela- 
ções luso-líbias (não obs- 
tante as imposições a que 
a CEE obrigou Portugal). 

Por ocasião da conferên- 
cia de solidariedade para 
com a luta do povo palesti- 
niano, o ILAC quis deixar 
de dar o seu nome à dele- 
gação portuguesa. Pechir- 
ra foi o segundo dirigente 
do Instituto Luso-Árabe 
que visitou a Líbia (antes 
havia ali estado o arabista 
Adalberto Coelho Alves, 
secretário-geral-adjunto, 
então apenas director do 
Instituto). 


Os variados (ou avaria- 
dos) parceiros sociais vol- 
taram a reunir-se. Desta 
vez para serem informados 
dos desafios que se per- 
filam no horizonte de 1992. 
Finda a reunião, logo se 
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A missão recente à Líbia 
a que se associou também 
o ILAC, contribuiu para um 
melhor conhecimento da 
realidade líbia e das pers- 
pectivas que sob o ponto 
de vista de cooperação se 
apresentam para Portugal. 
Por toda a parte é visível o 
progresso económico e so- 
cial e a potencialidade das 
infraestruturas de que o 
pais dispõe, embora algu- 
mas não funcionem como 
seria desejável e aconse- 
lhável. Um enorme esforço 
foi de facto realizado na Lí- 
bia de Khadafi, nomeada- 
mente na década de 80. A 
riqueza petrolífera tem per- 
mitido e possibilitado índi- 
ces (elevados) de progres- 
so e assistência social. 


Contudo, a Líbia en- 
frenta um novo desafio. A 
grande era do progresso 
passou, mas os líbios es- 
tão ansiosos pela máquina 
da funcionalidade e da de- 
vida distribuição dos bens 
do petróleo. Assiste-se ao 
fenómeno da privatização 
depois da euforia (há anos) 
da nacionalização. Assiste- 
se a um novo (?) discurso 
de Kadhafi. Há que saber 
esperar por amanhã. 


soube da possibilidade de 
não haver acordo de rendi- 
mentos para o próximo 
ano. Bagunçada, outra 
vez. Provando-se, de novo, 
que eles não são parcei- 
ros, são adversários. Não 
jogam em equipa, fazem- 
no individualmente. Assim 
sendo, não me parece fácil 
que consigam vencer os 
tais desafios. É jogo per- 
dido. Nem que fosse só 
uma partidinha de bisca 
lambida. 


(«Bilhete Postal» 
de Vítor Direito) 


Divena axasro 
Err 


LE não DMIXA Que 


O MÉDICO 
DE FAMÍLIA 


O Ministério da Saúde, 
inspirado numa obra de 
Júlio Dinis, criou uma répli- 
daquele médico de al- 
deia, bonacheirão e abne- 
gado, que fazia da sua pro- 
fissão sacerdócio e tão 
bem modelado foi pelo re- 
ferido e genial escritor por- 
tuguês. Trata-se do médico 
de família, que, em princí- 
pio, conhece as maleitas 
dos membros de todos os 
agregados familares que 
tem à sua conta, desde o 
bebé até ao avô. 

A criação do médico de 
família por parte do referi- 
do Ministério da Saúde — e 
aqui fica a nossa chamada 
de atenção para a senhora. 
ministra — foi algo muito 
bonito, porém profunda- 
mente utópico, principal- 
mente nos meios urbanos 
de grande densidade po- 
pulacional, dado o escasso 
número de médicos dispo- 
níveis e as suas limitações 
materiais e humanas. 

Temos um médico de fa- 
mília no nosso agregado 
familiar, agregado este que 
abrange um pessoa de 


idade avançada, que sofre 
de uma trombose e de con- 
sequentes problemas mo- 
tores. Mercê da sua situa- 
ção, não se pode deslocar 
ao respectivo Posto e, 
quando solicitamos uma 
sita domiciliária, esta dificil- 
mente se materializa, pelo 
que há que recorrer a um 
médico particular... É pois 
bem utópica a figura do 
médico de família que, na 
prática, é algo de absoluta- 
mente lírico... 


Pela força das circuns- 
tâncias, ele acaba por se 
tomar numa «máquina de 
passar receitas», para e 
pelo menos se beneficiar 
da redução do preço dos 
fármacos, remédios esses 
aliás que estão constante- 
mente a subir de preço, 
embora o nosso genial mi- 
nistro das Finanças diga 
que a inflação é mínima... 


Falando ainda da pes- 
soa de idade avançada 
que pertence ao nosso 
agregado familiar e que so- 
fre de uma trombose, esta 
gasta — da sua parca re- 
forma de cerca de dezas- 
sete contos — aproximada- 
mente trezentos escudos, 
de oito em oito dias, com a 
aquisição de algálias que, 


tanto quanto nos têm dito, 
não beneficiam de qual- 
quer comparticipação por 
parte do Ministério da Saú- 
de. E quanto à sua substi- 
tuição, acaba sempre por 
ser feita por um enfermeiro 
particular, pois se fosse re- 
alizada por um enfermeiro 
dos ditos serviços, ou o 
doente teria que ir ao 
Posto, ou o mesmo viria 
quando viesse... não obs- 
tante os riscos de infecção. 

Deixemo-nos pois de 
utopias, pois cada portu- 
guês é agora um simples 
número — quanto mais não 
seja de contribuinte — que 
se acha e se achará cada 
vez mais computorizado... 
Nestas circunstâncias — e 
aqui vai nova sugestão 
para a senhora ministra da 
Saúde — achamos, sim- 
plista e praticamente, que 
O dinheiro empregue com 
os médicos de família de- 
veria antes transitar, como 
reforço para o subsídio de 
enterro... 


Altamiro Almeida 
Marques 
— Porto 
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CONTRA VÍTOR CON 


«Guerra» no PS sobe de tom 


ALEGRE DEFENDE SOARES 


O deputado socialista Manuel Alegre afirmou 
ontem em Lisboa que «Vítor Constâncio empregou 
contra Mário Soares uma violência que nunca em- 
pregou contra Cavaco Silva». 


Manuel Alegre fez esta afir- 
mação no decorrer de um de- 
bate que manteve com o 
membro do Secretariado do 
PS, Ferro Rodrigues, na rádio 
TSF, acrescentando que tal «é 
grave, porque é preciso distin- 
guir onde é que está o adver- 
sário principal». 

As declarações de Manuel 
Alegre surgem um dia depois 
de um grupo de figuras do PS 
portuense ter tomado público 
um comunicado criticando a 
demissão de Constâncio e a 
contundência do seu discurso 
aquando da reunião da Comis- 
são Política Nacional. 

Alegre opinou ainda que «o 
discurso de Vitor Constâncio 
leva à pior ruptura do PS: a 
ruptura afectiva», argumen- 
tando que «Mário Soares é a 
principal referência afectiva de 
milhares e milhares de portu- 
gueses que votam no PS». 

«O relacionamento entre o 
Presidente da República e o 
secretário-geral do PS não se 
pode basear apenas numa 
solidariedade institucional por- 
que Mário Soares é o primeiro 
dos portugueses, mas antes 
disso foi o primeiro dos socia- 
listas», justificou Manuel 
Alegre. 

Por seu turno, Ferro Rodri- 
gues afirmou que «a afectivi- 
dade tem de ser construída dia 


O Conselho Nacional do 
PPM, reunido sábado no 
Porto, deu o seu aval à can- 
didatura de Ribeiro Teles 
para a Câmara Municipal de 
Lisboa, nas próximas elei- 
ções autárquicas. 


Aquele órgão partidário 
considerou Ribeiro Teles «o 
político com o perfil adequa- 
do para suceder a Kruz Abe- 
casis à frente dos legítimos 


a dia», realçando que «não se 
pode partir dela como um 
dogma e um pressuposto». 

«As zangas só o são, mas 
quando são irreversíveis, O 
que se coloca agora é a clarifi- 
cação», considerou, referindo- 
se às divergências partidárias 
surgidas em torno da demis- 
são de Constâncio do secre- 
tariado-geral do PS. 

Ferro Rodrigues manifestou 
a opinião da manutenção «re- 
forçada da liderança de Vitor 
Constâncio, desde que isso fi- 
que claro na Comissão Nacio- 
nal do próximo domingo», en- 
quanto Manuel Alegre defen- 
deu de imediato a convocação 
de um congresso extraordi- 
nário. 

«Não penso que Vítor Cons- 
tâncio seja um homem de fi- 
tas, penso que quando ele se 
demitiu, se demitiu mesmo», 
ressaltou o deputado poeta. 

Sobre as relações entre a 
direcção partidária e as várias 
facções existentes no Partido 
Socialista, Ferro Rodrigues re- 
feriu que a actual liderança 
«pôs fim a uma lógica de direi- 
tos adquiridos por parte de 
uma aristocracia partidária», 
contrapondo Alegre que «es- 
tá-se a construir uma nova 
aristocracia partidária. Há 
quem apoie e queira o regres- 
so de Constâncio só para 


interesses da população de 
Lisboa». 

Para o efeito, o Conselho 
Nacional Monárquico admite 
a hipótese, não só em Lis- 
boa, como nas restantes au- 
tarquias do país, de apre- 
sentar candidatos autárqui- 
cos em listas próprias e inde- 
pendentes, ou em coliga- 
ões com outras forças polí- 
ticas, que merecam a apro- 
vação das bases do partido. 


garantir a sua própria sobrevi- 
vência e a sua auto-defesa». 


Revisão 
e Orçamento 
na AR 


Por outro lado, os deputa- 
dos socialistas reúnem na 
quarta-feira com o propósito 
de decidirem o sentido de voto 
no tocante aos primeiros arti- 
gos do acordo para a revisão 
da Constituição, considerada 
a grande vitória política de Ví- 
tor Constâncio. 

Sabe-se, também, que está 


MARA 


Relativamente às eleições 
para o Parlamento Europeu, 
o PPM afirma que vai manter 
uma orientação política 
análoga à das últimas elei- 
ções, apostando novamente 
na candidatura de Miguel 
Esteves Cardoso. 


A este propósito e no final 
da reunião do Conselho Na- 
cional, Ferreira do Amaral 
disse à agência Lusa que 


COELHO: JSD NÃO 
«ESTA DOMADA» 


Carlos Coelho rejeitou ontem a ideia de «a JSD 
estar domada», sublinhando «ela é solidária com o 
partido, mantendo no entanto a sua autonomia e 
sem deixar de criticar aquilo que acha errado». 


Carlos Coelho, entrevistado 
pelo programa «Plo sim Plo 
não», da Antena Um, recordou 
as críticas que a organização 
que lidera tem feito mas subli- 
nhou que não cabe à Juven- 
tude Social Democrata «ter o 
papel que compete ao PS, ou 
seja ser oposição». 

Reeleito presidente da JSD 
no último congresso da organi- 
zação, Carlos Coelho recor- 
dou que «não foi uma JSD do- 
mada que fez críticas ao par- 
tido e ao Govemo na frente» 
de Cavaco Silva, que esteve 
presente no encerramento do 
congresso. 

Considerou, aliás, «esti- 
mulante» a resposta do líder 
do PSD, «na medida em que 
fez um desafio a uma partici- 
pação da JSD inconformista e 
irreverente». 

Explicou que a JSD não 
pode cair no «papel irrespon- 
sável de dizer não, porque 
não» e referiu, por exemplo, 
que não há razões para «pu- 
xar O tapete» a Roberto Car- 
neiro enquanto o ministro da 
Educação «conseguir fazer a 
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reforma do ensino no diá- 
logo». 

Entre as críticas formuladas 
ao Governo, Carlos Coelho 
destacou a questão da mão de 
obra infantil, atribuindo res- 
ponsabilidades ao executivo e 
também aos parceiros sociais. 

Manifestou-se contra o ser- 
viço militar obrigatório, defen- 
dendo simultaneamente a mo- 
dernização das Forças Arma- 
das e a redução dos efectivos. 

No entanto, destacou como 
«primeira guerra» a travar pela 
JSD a luta pela retirada da 
Constituição da obrigatorie- 
dade do serviço militar. 

«Depois cabe ao Governo 
decidir se é ou não obriga- 
tório» — referiu. 


JS: Jovens 
não se interessam 
pelos sindicatos 

A excessiva utilização dos 
contratos a prazo afasta os jo- 
vens do sindicalismo, devido 
ao receio do desemprego — 
afirmou entretanto a dirigente 
socialista Elisa Damião. 
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Elisa Damião, responsável 
pelos assuntos de trabalho no 
Secretariado Nacional do PS, 
falava no final do seminário «O 
Emprego b os jovens», promo- 
vido pela Juventude Socialista 
e pelo departamento de traba- 
lho do PS, em colaboração 
com as fundações José Fon- 
tana e Friedrich Ebert. 


«O diagnóstico que fizemos 
aponta para uma grande pre- 
caridade de emprego entre os 
jovens, originada pelo abuso 
dos contratos a prazo e por 
situações anómalas como os 
OTJ's, OTL's é formação pro- 
fissional, que acabam por ser 
uma forma camutlada de em- 
prego» — disse Elisa Damião. 

A dirigente socialista referiu 
que «o movimento sindical 
precisa dos jovens para se 
modernizar, mas o sindi- 
calismo' juvenil encontra-se 
em crise». 

A Comissão Política Nacio- 
nal da JS critica ainda a deci- 
são de encerramento das rá- 
dios locais. 

Sobre a situação interna do 
PS, os jovens socialistas afir- 
mam que «o que está em cau- 
sa não é a continuidade de um 
homem, mas sim a opção por 
um determinado projecto polí- 
tico», 
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fora de causa a hipótese aven- 
tada de os socialistas po- 
derem vir a alterar a sua vota- 
ção no tocante ao artigo que 
fixa os limites materiais da re- 
visão, de acordo com o PSD, 
uma vez que irão cumprir, nes- 
se particular, o texto que o pró- 
prio partido apresentou. 

O Orçamento de Estado 
para 1989 e as Opções do Pla- 
no constituem as duas gran- 
des matérias legislativas que 
vão, por assim dizer, dominar 
os trabalhos do plenário da 
Assembleia da República até 
ao final do ano. 


A RIBEIRO TELES 
DE LISBOA 


«Miguel Esteves Cardoso 
encabeça os princípios que 
sempre defendemos quanto 
ao nosso posicionamento 
face à Europa». 


«Defendemos uma Euro- 
pa diversificada e não uma 
Europa massificada, da qual 
Portugal é apenas uma zona 
periférica» — salientou o ex- 
ministro da Qualidade de 
Vida do Governo AD, que re- 


STÂNCIO 


O debate daquelas duas 
propostas do Governo contri- 
buiu, também, para interrom- 
per os trabalhos da comissão 
parlamentar encarregada de 
conduzir o processo de revi- 
são da Constituição, por solici- 
tação, aliás, do PS. De facto, o 
presidente da comissão, Rui 
Machete, concordou que o 
prazo estipulado para o início 
da discussão da revisão fosse 
dilatado por mais três sema- 
nas, a fim de não coincidir com 
o começo do debate do Orça- 
mento. 


Quanto ao Orçamento, o PS 
já anunciou a sua vontade de 
pedir esta semana à Comis- 
são de Economia, Finanças e 
Plano, que solicite à Comissão 
de Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Garan- 
tias que elabore um parecer 
relativo ao OE/89, pois, no en- 
tender do grupo parlamentar 
do PS, a proposta de lei em 
apreço enferma de disposi- 
ções inconstitucionais, tal 
como o Orçamento deste ano. 


Recorde-se que, em relação 
a este último, o Tribunal Cons- 
titucional concluiu por inconsti- 
tucionalidades nalgumas das 
suas normas em acordão re- 
centemente divulgado. 


O parecer da Comissão terá 
de ser elaborado antes do iní- 
cio do debate marcado para o 
próximo dia 23. Entretanto, na 
sexta-feira, a Câmara analisa 
a proposta de lei de rectifica- 
ção do OE em vigor. 


cusou, simultaneamente, a 
criação de uma espécie de 
Europa Federal. 


Sobre a actual situação 
político-social, o Conselho 
Nacional do PPM critica a 
política fiscal do Governo e 
aspectos relativos às rela- 
ções com o exterior, nomea- 
damente a atitude do Estado 
português perante o proble- 
ma de Timor-Leste. 


JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 
BOÍTE COM ESPECTÁCULO 

SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 
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Proibido fumar 
em locais públicos 


A parti do dia 1 de Dezembro é proibido fumar em todos 
os locais de atendimento público, determina um diploma legal 
publicado no «Diário da República». 

A partir da mesma data, será também permitido esta- 
belecer a proibição de fumar em restaurantes e nos locais de 
trabalho onde houver espaços altemativos disponíveis. 

Além dos locais de atendimento público, vai ser também 
proibido fumar nos elevadores, nos museus e nas bibliotecas. 

A interdição ou condicionamento de fumar deve estar 
devidamente sinalizada. 

As multas para as infracções nos locais de proibição de 
fumar variam entre mil e 100 mil escudos. 

O mesmo diploma determina ainda que, a partir de 5 de 
Agosto de 1989, até, por exemplo, as embalagens miniaturas 
de oferta de cigarros tenham as indicações de perigosidade 
já constantes nos maços comerciais, 

Estas medidas inserem-se na campanha antitabagista 
levada a cabo pela Organização Mundial de Saúde conjunta- 
mente com a Comissão das Comunidades Europeias, em 
colaboração com organizações internacionais dedicadas à 
luta contra o cancro. 


Jorge Gaspar contra 
tiro em Alcochete 


O geógrafo Jorge Gaspar disse que «quando se pr 
tende dar à península de Setúbal um modelo de desenvolvi- 
mento é absurdo o aumento de uma actividade bélica no 
campo de tiro de Alcochete». 

Aquele catedrático da Faculdade de Letras de Lise, 
autor do Plano Integrado de Desenvolvimento da Penínsui. 
de Setúbal, afirmou ainda que «quando se pretende que o 
novo aeroporto de Lisboa venha a ser instalado em Rio Frio, 
não é lógico que fique numa zona de bombardeamento: 

«Quando se pretende desenvolver a gastronomia, em 
ligação com a actividade cinegética e desenvolver os virci 
tos hídricos, não se pode estar sujeito a uma zona de bom- 
bardeamentos», sublinhou, acentuando: «É incompatível 

Jorge Gaspar falava na Câmara Municipal de Setúbal, 
numa conferência subordinada ao tema «Setúbal: Que fu- 
turo?», organizada pela Liga dos Amigos de Setúbal e Azei- 
tão (LASA). 

Na sua intervenção, manifestou-se contra a construção 
de uma ponte Setúbal-Tíóia, referindo que «não existe qual- 
quer justificação para uma ponte, pois alteraria todas as 
condições de ambiente e de ordem urbanística». 

Debruçando-se sobre a zona onde deverá ficar instalado 
o novo aeroporto de Lisboa, aquele geógrafo salientou que 
«existem as hipóteses da Ota ou Rio Frio. No entanto, é 
importante para a península de Setúbal que a instalação seja 
em Rio Frio». 

Jorge Gaspar teceu ainda críticas à demora na concreti- 
zação da operação integrada de desenvolvimento para a 
península. Segundo o geógrafo, que chefiou a equipa do 
Plano Integrado de Desenvolvimento, «já era altura de a 
operação de desenvolvimento se ter iniciado». 
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«Resistência» investe 
90 mil contos 


A cooperativa metalomecânica «Resistência», de Lis- 
boa, anunciou ontem que vai investir cerca de 90 mil contos 
numa nova unidade industrial electromecânica, situada em 
Frielas. 

Reginaldo Charrão, presidente da cooperativa, disse à 
Lusa que a cooperativa, que emprega 22 pessoas, facturou 
em 1987 cerca de 40 mil contos e associou-se a duas outras 
cooperativas para formar uma empresa de comercialização 
que iniciará a actividade em Janeiro, visando a penetração no 
mercado externo. 

Salientou que para 1990 está previsto o arranque de 
nova unidade industrial em Frielas, num terreno de 4 mil 
metros quadrados, que irá produzir material eléctrico em 
metal de grande consumo e empregar 25 trabalhadores. 

A «Resistência», que ocupa a presidência da federação 
do ramo cooperativo industrial, fabrica equipamentos urba- 
nos (abrigos, papeleiras metálicas e equipamentos para par- 
ques infantis) e faz, por encomenda, estruturas metálicas 
para coberturas e equipamentos hospitalares em aço. 

Reginaldo Charrão anunciou ainda que, em-terreno ce- 
dido pela Câmara de Lisboa, a cooperativa — que está a 
comemorar o seu 13º aniversário — irá instalar um novo es- 
taleiro que lhe permitirá aceitar encomendas com «dimen- 
sões até hoje impossiveis». 


Macário Correia 
em Proença-a-Nova 


O secretário de Estado do Ambiente, Macário Correia, 
afirmou em Proença-a-Nova que «os pequenos investimen- 
tos nas zonas do interior são muito mais rentáveis do que os 
que são feitos com maieres verbas nas zonas urbanas». 

Macário Correia visitou as obras da barragem das Cor- 
gas, que se destina ao abastecimento de água potável a 14 
mil habitantes de 50 localidades. 

A barragem, iniciada em 1981, tem conhecido alguns 
atrasos, pois o seu prazo de construção estava inicialmente 
calculado em três anos, prevendo-se agora que os trabalhos 
estejam concluídos no final do corrente ano. 

'A capacidade da barragem é de 660 mil metros cúbicos e 
vai dispor de uma estação de tratamento com uma capaci- 
dade de 180 metros cubicos/hora. 

Os custos da construção da barragem estão calculados 
em cerca de 500 mil contos. Mas, para que a água possa 
chegar aos consumidores, ainda falta construir uma estação 
de tratamento e outra elevatória e uma conduta principal 
(adutora), cujos custos tondam os 300 mil contos, verba esta 
de que a Câmara não dispõe. 

As obras até agora efectuadas têm sido custeadas pela 
Direcção-Geral dos Recursos Naturais. Uma vez concluída, a 
obra permitirá não só o abastecimento de água como servirá 
ainda para produção de energia eléctrica, aproveitando-se a 
sua altura, e pelo tabuleito superior passará uma estrada que 
facilitará as ligações entre povoações do concelho. 
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Liga dos Combatentes 
comemora armistício 


A Liga dos Combatentes comemorou ontem o septuagé- 
simo aniversário do armistício da primeira Guerra Mundial, 
em 11 de Novembro de 1918, com a deposição de flores no 
Monumento aos Combatentes Mortos pela Pátria, em Lisboa. 

A exemplo do que acontece na maioria das grandes 
cidades europeias, as cerimónias evocativas decorrem no 
domingo mais próximo do dia 11 de Novembro. 

A cerimónia contou com a participação de autoridades 
militares e uma guarda de honra de forças do Exército. 


Sakharov convidado 
a visitar Portugal 


António Maria Pereira, deputado do PSD e presidente da 
organização «Direito e Justiça», anunciou ontem que Andrei 
Sakharov foi convidado de novo a visitar Portugal e condenou 
a posição de Washington sobre Timor-Leste. 

Em entrevista à RDP/Internacional, António Maria Perei- 
ra condenou a posição dos Estados Unidos de «acatamento 
da anexação pela Indonésia» de Timor-Leste, afirmando que 
preferiram a «real politik» aos «seus princípios de ética». 

António Maria Pereira considerou que «a ida de Sakha- 
rov aos Estados Unidos é mais uma tentativa da União Sovié- 
tica para fazer avançar as reformas propostas por Gorba- 
chow» e afirmou que «agora que foi libertado, Sakharov de- 
verá deslocar-se ao nosso país». 

O deputado do PSD, que também é membro da Liga 
Porluguesa dos Direitos Humanos, lembrou que em recente 
conferência intemacional em Veneza ficou claro que «a CEE 
poderia manifestar boa vontade para com a nova política 
soviética desde que a URSS respeitasse mais os direitos 
humanos e libortasse os presos políticos». 

Na opinião de António Maria Pereira, «Sakharov apoia 
Gorbachov na sua política de liberalização económica». 

O entrevistado alertou, contudo, que «o líder soviético 
pretende retomar a pureza do marxismo-leninismo» e «nunca 
admibria uma sociedade plural como existe no Ocidente». 

António Maria Pereira sustentou que em África «não se 
pode ver a questão dos direitos humanos do mesmo modo 
que na Europa» porque a filosofia dos povos é diferente. 

Destacou a aprovação, no âmbito da Organização de 
Unidade Africana (OUA), de uma «Declaração dos Direitos 
Humanos dos Povos de África», a que já aderiram a Guinó e 
Cabo Verde, «esperando-se que o façam em breve Angola e 
Moçambique». 


FP-25: advogada 
aguarda sentença 
quarta-feira 


A advogada Marinela Coelho, interveniente no caso 
FUP/FP25, poderá conhecer quarta-feira a sentença no pro- 
cesso de que é acusada de «detenção de munições proibi- 
das», disse à agência Lusa fonte judicial. 

Naquele julgamento, foram ouvidas as últimas cinco tes- 
temunhas de defesa, tendo ficado marcado para quarta-feira 
as alegações dos respectivos advogados. 

A sentença poderá ser conhecida nesse mesmo dia. 

Marinela Coelho é acusada de ter na sua posse duas 
balas de 9 mm, que lhe foram apreendidas à entrada do 
Tribunal de Monsanto em 15 de Outubro de 1985, no mo- 
mento da revista habitual as pessoas nos processos do caso 
FUP/FP 25. 

Na ocasião, a advogada confrontada com a suspeita de 
que era alvo, alegou que as balas tinham sido encontradas 
pela GNR, depois de um assalto, numa casa de férias de seu 
pai, situada perto da Praia das Maçãs, tendo sido a própria 
força paramilitar a entregar-lho as munições. 

Marinela Coelho esclareceu então que as munições se 
encontravam na sua bolsa de mão, por esquecimento. 


Funcionários judiciais 
criticam tutela 


Funcionários judiciais de Évora acusaram o ministro da 
Justiça de «não cumprir as promessas que faz, dando o dito 
por não dito». 

João Pires Ladeira, do Sindicato dos Trabalhadores Ju- 

licais responsabilizou o ministro da tutela «pela etectivação 
1s formas de luta encetadas pela classe». 

O dirigente sindical falava no final de uma reunião de 

shalho que manteve em Évora com trabalhadores judiciais 
jucais, no âmbito da greve de zelo que está a ser levada a 
«teito no sector. 

«Não encontrámos ainda nenhum ministro da Justiça 
que quisesse vencer as barreiras para que os tribunais fun- 
cionem melhor», disse O sindicalista, que considerou «de- 
molidora» a carreira dos oficiais de justica. 

João Pires Ladeira dise que a greve «é uma forma de 
luta» por melhores condições de trabalho, pela revisão da 
siluação dos trabalhadores aposentados e por um estatuto 
«que dignifique e prestigio a própria justiça e aqueles que 
nela trabalham». 

O Sindicato dos Trabalhadores Judiciais do Distrito Judi- 
cial de Évora, cuja área de acção vai do Algarve até ao limite 
da Beira Baixa, representa um milhar de funcionários da 
classe. 


PJ de Coimbra prende 
presumíveis homicidas 


A Polícia Judiciária de Coimbra deteve os presumíveis 
autores do homicídio de um homem idoso no concelho de 
Tábua. 

Em comunicado, a PJ refere que os detidos são uma 
jovem de 18 anos, que exercia a profissão de doméstica, e 
um rapaz de 21 anos, desempregado. 

A PJ adianta que as diligências efectuadas apontam 
também para o envolvimento de um menor de 14 anos que foi 
presente ao Tribunal Judicial de Tábua para efeitos tutelares. 

Segundo refere aquela polícia, o móbil do crime terá sido 
o furto. 

Entretanto, a PJ prossegue as diligências no sentido de 
apurar a responsabilidade dos suspeitos na prática de outros 
crimes de furto, em relação aos quais recolheu também indi- 
cios de prova. 


O troço do IP 4 no Marão, 
entre Amarante e Alto de Es- 
pinho, vai ser inaugurado por 
Cavaco Silva no próximo dia 
10 de Dezembro — adianta o 
jomal «Repórter do Marão» 
na edição desta semana, 
onde também revela que a 
estação da CP em Amarante 
começou a fechar ao fim da 
tarde e os passageiros são 
agora obrigados a aguardar 
os últimos comboios do dia 
ao relento, sujeitos às intem- 
périos. 


Na base desta medida, se- 
gundo o jornal, está o facto 
de a CP dispôr naquela esta- 
ção de apenas um factor (o 
outro funcionário foi colo- 
cado em serviço de destaca- 
mento), que encerra a esta- 
ção no final do seu período 
normal de trabalho. 


Os últimos dois comboios, 
um ascendente em direcção 
à zona de Basto e um outro 
com destino à linha do Dou- 
ro, chegam a Amarante mais 
de uma hora depois do en- 
cerramento da gare obri- 
gando os passageiros (estes 
dois comboios movimentam 
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Problemas na CP de Amarante 


CAVACO «ABRE» EM DEZEMBRO 
O TROÇO DA IP-4 NO MARAO 


só em Amarante mais de 
meia centena de utentes, na 
sua maioria operários e estu- 
dantes) a senir-se de uma 
passagem lateral à estação 
e a esperar ao frio, ao vento 
ou à chuva & chegada das 
composições, situação que 
se agrava sotrsmaneira na 
época de Invemo. 

Para o responsável local 
da CP, a solução pode ser 
encontrada se a câmara lo- 
cal negociar com a empresa 
o empróstimo da sala de es- 
pera, actualmente desacti- 
vada, responsabilizando-se 
pela sua aberura e fecho no 
período de encerramento da 
gare, 

A precaridade do serviço 
oferecido aos utentes da Ii- 
nha do Tâmega, segundo 
aquele semanário, é agora 
agravada por esta situação, 
num troço da linha onde a 
CP tem vindo a repetir que 
deseja investir. 

Os responsáveis da CP 
tóm afirmado que o troço en- 
tre Livração e Amarante vai 
ser melhorado, tendo sido 
aventada a hipótese de be- 
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neficiar de via larga a curto 
prazo, numa perspectiva de 
rentabilizar o troço de maior 
movimento. 

Com a emissão de novos 
horários que estiveram pre- 
vistos para entrar ao serviço 
em 25 de Setembro (antes 
de um acordo com as autar- 
quias da região, que prolon- 
gou o serviço ferroviario até 
à região de Basto por mais 
alguns meses) gerou-se 
também a confusão entre os 
utentes e as estações da re- 
de geral do país, havendo 
casos de passageiros a 
quem é recusado bilhete 
para destinos a montante de 
Amarante. 


Entretanto, o primeiro-mi- 
nistro presidirá à sessão 
solene que decorrerá em 
Amarante, sendo ainda pro- 
vável que inaugure naquela 
cidade as novas instalações 
da biblioteca-museu. 


O novo troço de via rápida, 
com a extensão de 17 quiló- 
metros, será dotado de mo- 
dera sinalização e tem na 
quase totalidade uma tercei- 
ra via destinada a veículos 
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lentos, com três metros de 
largura. 

O pavimento comporta na 
sua globalidade sete metros 
de largura e duas bermas 
pavimentadas com 2,5 me- 
tros de largura cada. 

A empreitada foi execu- 
tada por um consórcio de 
empresas portuguesas as- 
sociadas ainda a uma fran- 
cesa e as obras tiveram iní- 
cio no final do ano de 1984, 

Este novo troço está in- 

cluído no lanço «E», 
Amarante/Campeã, na ex- 
tensão total de 27 quilóme- 
tros, cuja parte final de 10 
quilómetros se encontra 
aberta ao tráfego desde 
1987. 
O custo das obras deste 
troço, que envolveram mui- 
tos viadutos e ainda uma 
ponte sobre o Rio Ovelha, 
com cerca de 46 metros, ul- 
trapassa bastante o valor da 
sua adjudicação, cerca de 
dois milhões de contos. 

Trata-se do lanço mais di- 
fícil (com a consequente 
morosidade das obras) do iti- 
nerário principal Porto-Bra- 
gança (IP4), mas constitui, 


A COBERTO DA NOITE 


No rio Tejo são feitas numerosas descargas 
poluidoras durante o ano que ocorrem frequente- 
mente de noite e em condições de maré vazante 
para permitir o seu rápido desaparecimento. Estas 
descargas são muitas vezes intencionais, mas ou- 
tras são derivadas da negligência de responsá- 
veis, acabando ambas por aumentar a poluição no 
rio Tejo de forma condenável porque os seus efel- 


tos demoram a ser debelados. 


Em declarações à agência 
Lusa, o responsável pelo Ser- 
viço de Combate à Poluição 
do Mar por Hidrocarbonetos 
(SCPMH), que funciona na de- 
pendência do director-geral da 
Marinha, manifestou preocu- 
pação pela persistência das 
descargas e pela ausência de 
meios para as combater. 

Para Caetano Dias «Portu- 
gal encontra-se situado numa 
zona geográfica de intenso 
tráfego marítimo, que interes- 
sa controlar eficazmente». 

«O país movimenta, entre 
produtos petrolíferos importa- 
dos e exportados, cerca de 10 
milhões de toneladas por ano 
e devido a isso, a Direcção- 
Geral de Marinha decidiu efec- 
tuar um estudo dékinidor dos 
meios técnicos mínimos ne- 
cessários para enfrentar com 
Gxito as ameaças previsíveis» 
— acrescentou. 

Esse estudo mostra que o 
SCPMH precisa de um navio 
de multi-valência, duas embar- 
cações para recolha de hidro- 


carbonetos, barreiras flutuan- 
tes oceânicas e produtos dis- 
persantes concentrados para 
utilização no alto mar. 

O navio, por exemplo, consi- 
derado prioritário, serviria de 
combate à poluição em águas 
interiores e costeiras, efec- 
tuando recolha de produtos, 
seu armazenamento é pré-tra- 
tamento, além de aplicar dis- 
persantes, combater incêndios 
e apoiar helicópteros. 

«Este projecto poderá con- 
tar com o apoio da Comuni- 
dade Económica Europeia, 
mas o mesmo não invalida a 
necessidade urgente do país 
dispôr de um Plano de Emer- 
gência para o Combate à 
Poluição, permitindo a pre- 
paração de planos de inter- 
venção regionais» — explicou o 
engenheiro Castano Dias. 

A CEE já desenvolve várias 
colaborações com Portugal, 
como formação, informação, 
apoios técnicos e financeiros. 

A nível interno, «algumas 


organizações como adminis- 
trações portuárias e de termi- 
nais têm vindo a dotar-se com 
planos de segurança e meios 
técnicos para enfrentarem 
com sucesso as poluições 
ocorridas nas suas áreas» — 
salientou Caetano Dias. 

Para este responsável téc- 
nico a maioria dos casos de 
poluição em Portugal tem ori- 
gem em descargas no mar, 
operações com navios petro- 
leiros é esgotos urbanos e fiu- 
viais oriundos de fábricas, es- 
taleiros, garagens, matadou- 
ros e hospitais. 

Como exemplo negativo, 
Caetano Dias cita o que se 
passa em Pedrouços, Algés, 
«onde embarcações de pesca 
vertem deliberadamente no 
meio marítimo quantidades 
apreciáveis de águas oleosas 
e combustíveis usados». 

«As poluições no rio Tejo 
são numerosas durante o ano, 
muitas delas são intencionais, 
outras negligentes, muitas das 
vezes ocorrendo durante a 
noite em condições de maré 
vazante que permitam o seu 
rápido desaparecimento» — 
explicou Caetano Dias. 

Para este engenheiro, «es- 
tes e outros factos têm origem 
na falta de consciência cívica 
dos presumíveis infractores e 
também a ausência ou insufi- 
ciência de adequadas instala- 


ções de recepção de resíduos 
que deveriam equipar as ins- 
talações portuárias». 

Os acidentes mais graves 
na costa portuguesa, segundo 
o SCPMH, foram nos últimos 
três anos, o encalhe do navio 
«Bora Isik», na barra de Setu- 
bal, em 1985, o encalhe do na- 
vio «Mansfield», incendiado 
na praia da Leirosa, em 1986, 
a poluição da «Soporcel», em 
Maio de 1986, a poluição do 
navio petroleiro «Santa 
Maria», em Novembro de 
1986. 


O SCPMH interveio também 
para combater a poluição oca- 
sionada pelo navio «Nisa», em 
Maio de 1987, a poluição do 
Hospital dos Capuchos, em 
Dezembro de 1987, com der- 
rame de algumas toneladas de 
fuel-oil para o estuário do Tejo. 

Mais recentemente, em 
Abril deste ano, os serviços 
tervieram no navio «Reijin», 
ainda encalhado na praia da 
Madalena, em Vila Nova de 
Gaia. 

A responsabilidade pelo 
combate à poluição compete 
às autoridades marítimas, 
conforme legislação de 1971 e 
1984 e para isso, foi criado em 
1973 o Serviço de Combate à 
Poluição do Mar por Hidrocar- 
bonetos, estando este orga- 
nismo sediado em Lisboa, na 
doca do Bom Sucesso. 


por outro lado, o «sonho do 
século» das gentes de Trás- 
Os-Montes, sendo consi- 
derada por muitos especia- 
listas como a obra pública 
portuguesa mais arrojada 
depois da construção da 
ponte sobre o Tejo, na capi- 
tal portuguesa. 

Segundo o «Repórter do 
Marão» a inauguração es- 
teve prevista para 25 deste 
mês mas alguns atrasos na 
conclusão de viadutos e a 
falta de pavimentação em al- 
guns quilómetros juntos aos 
viadutos, demora a que as 
últimas chuvas também não 
são alheias, obrigaram à de- 
cisão de adiar a inauguração 
a que o primeiro ministro 
sempre fez questão de estar 
presente, 

A obra foi na semana pas- 
sada também visitada pelo 
secretário de Estado das 
Vias de Comunicação e 
pelos presidente e vice-pre- 
sidente da Junta Autónoma 
de Estradas, tendo-se acer- 
tado nessa altura a data defi- 
nitiva da abertura ao tráfego 
e respectiva inauguração. 
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14 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


A caminho dum exército europeu? 


PORTUGAL ULTIMA 
A ADESÃO A VEO 


Portugal inicia hoje a fase final da adesão à 
União Europeia Ocidental (UEO), organização de- 
dicada essencialmente à defesa, convencional e 
nuclear. As negociações definitivas começaram 
em 18 de Abril deste ano, na sequência de uma 
reunião dos ministros dos Negócios Estrangeiros 
e da Defesa dos sete, realizada na Hala, durante a 


presidência holandesa. 


Foi em Outubro de 1984 que 
o então ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Jaime Gama, 
enviou uma carta aos seus ho- 
mólogos dos sete países da 
UEO, manifestando o desejo 
de Lisboa de participar activa- 
mente nos trabalhos da orga- 
nização, inclusive com a pos- 
sível adesão ao Tratado de 
Bruxelas. 

Assinado na capital belga 
em Março de 1948 pela 
França, Reino Unido, Bélgica, 
Holanda e Luxemburgo, o Tra- 
tado de Bruxelas deu origem à 
União Ocidental, e viria a ser 
modificado em Outubro de 
1954 pelos acordos de Paris, 
para permitir a adesão da Ale- 
manha Federal e Itália. 

Formulado o convite, quatro 
anos depois de Lisboa ter ma- 
nifestado empenho em aderir 
à UEO, tiveram início as nego- 
ciações finais simultâneas 
com os países ibéricos, mais 
difíceis no caso da Espanha, 
devido aos resultados do re- 
ferendo que o governo de Feli- 
pe Gonzalez realizou pouco 
depois de assumir o poder. 

Aquela consulta à opinião 
pública restringe a participa- 
ção espanhola na defesa eu- 
ropeia, OTAN, e vedam o es- 
tacionamento e trânsito de ar- 
mas nucleares em território 
espanhol. 

No que respeita concreta- 
mente a Portugal, foi a 14 de 
Outubro que o primeiro-minis- 
tro Cavaco Silva, no termo de 
uma visita do seu homólogo 
belga, Wilfried Martens, a Lis- 
boa, revelou que as negocia- 
ções «chegaram a bom 
termo». 

Na ocasião, Cavaco Silva 
referiu que para Portugal, a 
Europa foi sempre entendida 
não apenas como uma zona 
de comércio livre, mas tam- 
bém como um conjunto de paí- 
ses ligados por uma forte coe- 
são, a qual se manifesta de- 
Signadamente nos aspectos 
cultural e social. 

O reforço da defesa do Oci- 
dente e o aumento da coesão 
da Aliança do Atlântico Norte 
foram igualmente argumentos 


LEMOS F 


Lemos Ferreira declarou 
ontem ao chegar a Macau, 
após uma visita à China, que 
a sua deslocação «serviu 
para reforçar os laços de 
cooperação existentes entre 
Portugal e a República Po- 
pular da China, designada- 
mente na área militar». 

O Chefe do Estado Maior 
General das Forças Arma- 
das Portuguesas entrou em 
Macau através da fronteira 
das Portas do Cerco ao prin- 
cípio da tarde, depois de 
uma viagem oficial de uma 
semana que O levou a Pe- 
quim, Xian, Xangai e Can- 
tão, a convite do seu ho- 
mólogo do Exército Popular 
de Libertação, Chi Haotian. 

Lemos Ferreira visitará 
hoje de manhã o Museu 
Marítimo de Macau tendo de 
seguida um encontro com o 
governador Carlos Melancia 
ântes de partir para Portugal, 
via Hong Kong. 

Durante a visita oficial de 
Lemos Ferreira à China, o 
Chete do Estado Maior Ge- 
neral português convidou 
uma delegação militar oficial 
chinesa a visitar Portugal no 


invocados pelo chefe do Go- 
verno português quando da 
sua intervenção na Assem- 
bleia da OTAN, em Maio, na 
Madeira. 

Cavaco Silva referiu então a 
«flexibilidade política própria» 
da UEO, enquanto foro espe- 
cífico europeu, como vanta- 
gem adicional para a defesa 
ocidental. 

O primeiro-ministro portu- 
guês disse ainda que a UEO 
deveria exercer a sua acoção 
esencialmente no campo polí- 
tico, mantendo-se e aperfei- 
goando-se contudo a estrutura 
militar integrada na Aliança 
Atlântica. 

Já em Fevereiro do mesmo 
ano, após o encontro mantido, 
com os membros do Comité 
dos Presidentes da Assem- 
bleia da UEO, reunidos em 
Lisboa, o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Deus Pi- 
nheiro, fizera menção ao in- 
teresse português de adesão 
e ao bom andamento dos con- 
tactos mantidos. 

O desejo português é credi- 
vel, disse então, «um caso 
único» e as reservas de al- 
guns dos membros do Conse- 
lho da UEO surgiram, sobre- 
tudo, por ignorância parcial da 
realidade portuguesa, da sua 
estabilidade política. 

Quanto ao problema das ar- 
mas nucleares, Deus Pinheiro 
referiu na altura que, muito 
embora Lisboa nunca haja 
mostrado reservas ao proto- 
colo da Haia, que prevô o re- 
curso a tais armamentos 
quando as necessidades de 
defesa a isso obriguem, em 
caso de conflito, as ogivas não 
são instaladas arbitrariamente 
nos países membros, mas sim 
próximo das zonas de con- 
fronto. 

Para Portugal a entrada na 
UEO significa, para além da 
solidariedade dos seus mem- 
bros na defesa de cada um 
deles em caso de ataque por 
terceiros países, a poss 
dade de participar em progra- 
mas de tecnologia avançada 
no campo da produção de 
equipamento militar e armas, 


próximo ano. 

O brigadeiro Chito Rodri- 
gues, do Estado Maior Ge- 
neral das Forças Armadas, 
que acompanha Lemos Fer- 
reira nesta deslocação à 
China e a Macau, foi o último 
comandante do Comando 
Militar do território no perío- 
do de transição do 25 de 
Abril. 

Chito Rodrigues coman- 
dou ainda as Forças de Se- 
guranca de Macau, criadas 
em 1975 com a extinção do 
Comando-Chefe das Forças 
Armadas, do Comando Ter- 
ritorial Independente, do Co- 
mando de Defesa Marítima e 
de outros órgãos de vigilân- 
cia existentes. 

Desde essa data as forças 
militares e militarizadas de 
Macau estão colocadas sob 
um comando único abran- 
gendo a Polícia Marítima e 
Fiscal, a Polícia de Se- 
gurança Pública, o Corpo de 
Bombeiros e a Polícia Muni- 


cipal. 

As Forças de Segurança 
de Macau, comandadas pelo 
coronel Proença de Almeida, 
têm actualmente cerca de 


com reflexos que se esperam 
positivos para a indústria por- 
tuguesa de armamento. 

Refira-se a este respeito 
que, já este mês, foi anuncia- 
da a assinatura, no Luxem- 
burgo, de três programas eu- 
ropeus de fabrico de armas, 
abrangendo um caça-bombar- 
deiro, um satélite militar e um 
navio de apoio logístico. 

Além disso, foi igualmente 
acordado no seio do grupo do 
programa europeu indepen- 
dente, que integra todos os 
países da CEE, excepto a Ir- 
landa, mas inclui a Turquia e a 
Noruega, iniciar um mercado 
de defesa comum. 

O acordo visa precisamente 
levar os países signatários a 
adquirir armamento entre si. 
Um exército europeu? 

Assinado em 1948 pola Bél- 
gica, França, Reino Unido, Ho- 
landa e Luxemburgo, o Tra- 
tado de Bruxelas teve de ser 
alterado, dado o interesse da 
adesão da Alemanha Federal 
e Itália, na sequência do pe- 
dido dos Estados Unidos aos 
seus aliados europeus, em 
1950, para que Bona fosse as- 
sociada à Aliança Atlântica. 

Efectivamente, o tratado, 
assinado muito próximo do fim 
da segunda Guerra Mundial, 
mostrava ainda as suas se- 
quelas, nomeadamente no 
preâmbulo que estipulava que 
as partes estavam decididas 
«a tomar as medidas neces- 
sárias na eventualidade do re- 
atamento pela Alemanha de 
uma política de agressão». 

Em Outubro de 1950, o en- 
tão primeiro-ministro francês, 
Pleven, propôs a criação de 
um exército europeu, incluindo 
todas as forças dos países eu- 
ropeus membros da Aliança 
Atlântica. 

As negociações culminaram 
em Maio de 1952 com um tra- 
tado assinado pelos países 
que integravam a Comunidade 
do Carvão e do Aço — Bélgica, 
França, Alemanha Federal, 
Itália, Luxemburgo, Itália e Ho- 
landa — criando uma comuni- 
dade europeia de defesa. 

Todavia, em 30 de Agosto 
de 1954 o Parlamento francês 
rejeitou a proposta comuni- 
dade europeia de defesa e os 
sete países decidiram então 
recorrer para O referido Tra- 
tado de Bruxelas, a que de- 
viam aderir a Alemanha e a 
Itália, após as necessárias 
modificações. 


Foi assim que, após mais de 
dois anos de negociações, se 
chegou aos acordos de Paris 
de 1954, firmados em 23 de 
Outubro, e que contemplavam 
a criação de uma organização 
europeia de defesa, instituindo 
um conselho consultivo poli- 
tico permanente e um comité 
militar permanente, encarre- 
gue de elaborar um plano de 
defesa susceptível de coorde- 
nar as diferentes forças ar- 
madas. 

Os signatários dos acordos 
de Paris reafirmaram ainda, no 
preâmbulo do Tratado modifi- 
cado de Bruxelas, «a sua fé 
nos direitos humanos funda- 
mentais... e nos outros ideais 
proclamados na Carta das Na- 
ções Unidas». 

Contudo, a UEO manteve- 
se como que adormecida até 
1984, mas a comemoração do 
seu trigésimo aniversário foi 
como que a sua entrada na 
idade adulta. 

Aparece então a denomi- 
nada «Declaração de Roma», 
na qual se pedia uma defini- 
ção comum europeia em 
questões de segurança, de- 
fesa e equilíbrio de forças Les- 
te-Oeste. 

Mas só em 27 de Outubro 
de 1987, na Haia, se adoptou 
a «Plataforma comum sobre 
os interesses europeus em 
matéria de segurança» para 
lançar as bases de uma «iden- 
tidade europeia» quanto à de- 
fesa e da constituição de uma 
«União Europeia», em sintonia 
com o Acto Único Europeu. 

O tratado estipula, no seu 
artigo 5º, que «no caso em que 
uma das partes contratantes 
seja alvo de uma agressão ar- 
mada na Europa, as outras 
prestar-lhe-ão, em conformi- 
dade com o artigo 51 da Carta 
das Nações Unidas, ajuda e 
assistência por todos os meios 
ao seu dispor, militares e ou- 
tros». 

Os principais órgãos da 
UEO são o Conselho e a As- 
sembleia. O primeiro é consti- 
tuído pelos representantes 
dos Governos dos Estados 
membros que se reúnem, a ní- 
vel ministerial e de represen- 
tantes permamentes, na capi- 
tal do país que tem a presidôn- 
cia semestral ou em Londres. 

A Assembleia, com sede em 
Paris, reúne os membros dos 
Parlamentos dos países mem- 
bros que participam na As- 
sembleia Consultiva do Con- 
selho da Europa. 


ERREIR 
DA CHINA PARA MACAU 


três mil efectivos, na maioria 
de origem local. 

Trata-se da segunda visita 
de Lemos Ferreira à Repú- 
blica Popular da China. 

Lemos Ferreira foi recen- 
temente indicado pelo Go- 
vero português como can- 
didato à presidência do Co- 
mité Militar da Nato, cuja 
eleição deverá ocorrer no fi- 
nal do mês. 

Entretanto, a Agência No- 
ticiosa Lusa inaugura oficial- 
mente esta semana uma 
delegação em Pequim, tor- 
nando-se no primeiro órgão 
de comunicação social por- 
tuguês a fazer «in loco» a 
cobertura regular da Repú- 
bliça Popular da China. 

É responsável pela dele- 
gação o sub-director de In- 
formação, Fernando Correia 
de Oliveira, destacado na- 
quele país por dois anos. 

A partir de Dezembro a 
Agência Lusa abre igual- 
mente uma delegação em 
Hong Kong, que ficará sob a 
responsabilidade do antigo 
coordenador do serviço eco- 
nómico da agência, Carlos 
Simões. 


As novas delegações in- 
serem-se no plano de infor- 
mação da agência para a 
zona da Ásia/Pacífico, con- 
tando a Lusa desde há um 
ano com uma delegação em 
Macau, de que é responsá- 
vel O jomalista Gonçalo Cé- 
sar de Sá. 

A delegação de Macau, 
que funciona como centro 
administrativo do projecto, 
conta ainda com outro jor- 
nalista nos quadros, Paulo 
Ramalheira, é serve 30 cli- 
entes regionais, em lingua 
portuguesa, inglesa e chi- 
nesa. 

Já a partir de Janeiro de 
1989 entrará em velocidade 
de cruzeiro a cobertura noti- 
ciosa pela agência de uma 
das zonas do globo mais di- 
nâmicas em termos de cres- 
cimento económico. 

A criação do «desk» para 
a zona Ásia/Pacífico decorre 
de um contrato/programa as- 
sinado entre a Lusa e o Go- 
verno de Macau, com vista a 
incrementar o fluxo informa- 
tivo entre Portugal e esta re- 
gião onde o território se in- 
sero. 


nacional-s 


Alterações aos fundos estruturais 


PE DEBATE 


«NOVO 


A apreciação dos novos 
regulamentos de aplicação 
dos fundos estruturais, pro- 
postos pela Comissão Euro- 
peia, vai dominar a sessão 
plenária de Novembro do 
Parlamento Europeu, que 
hoje se inicia em Estras- 
burgo. 

O Parlamento vai proce- 
der à primeira leitura das 
propostas de regulamentos 
dos Fundos Europeus de 
Desenvolvimento Regional 
(FEDER), Social Europeu 
(FSE) e Orientação Agrícola 
(FEOGA-Orientação). 

Os deputados europeus 
vão ainda analisar o regula- 
mento de coordenação entre 
fundos. 

A Assoinbleia vai ocupar- 
se da reforma proposta pela 
Comissão Europeia com 
base em 10 relatórios, que 
“contemplam duas aproxima- 
ções às acções estruturais 
comunitárias: por um lado, o 
exame político e técnico das 
propostas de regulamentos, 
por outro, a reflexão sobre a 
política regional global e a 
filosofia que a deverá sus- 
tentar, que é a da regionali- 
zação. 

A reforma dos fundos es- 
truturais foi decidida na ci- 
meira de Bruxelas, em Fe- 
vereiro último, e visa promo- 
ver um desenvolvimento 
mais acelerado das regiões 
desfavorecidas da Comuni- 
dade Europeia, na perspec- 
tiva de 1992. 

Neste sentido, foi decidido 
também reforçar substan- 
cialmente as verbas dos fun- 
dos, as quais deverão repre- 
sentar, em 1992, 25,5 por 
cento do orçamento comuni- 
tário, contra 17,2 por cento 
em 1988. 

As regiões menos desen- 
volvidas da CEE serão as 
mais beneficiadas, pelo que 
Portugal terá acesso, até 
1992, a contribuições dos 
fundos estruturais superio- 
res a mil milhões de contos, 
cerca do dobro do que es- 
tava previsto antes da cimei- 
ra de Bruxelas. 

O Parlamento vai ainda 
apreciar um conjunto de pro- 
postas da Comissão e do 
Conselho de Ministros relati- 
vas ao sector dos transpor- 
tes, à seguranca dos traba- 
lhadores, aos produtos de 
construção, ao preço dos 


O secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas 
iniciou ontem em Joanesburgo 
uma visita de 14 dias à África 
Austral, África do Sul, Zim- 
babwe e Suazilândia. 


Correia de Jesus disse no 
aeroporto de Jan Smuts, que 
esta sua deslocação visa o de- 
senvolvimento de contactos 
exploratórios junto das comu- 
nidades portuguesas da África 
Austral. 


Contactos estes que preten- 
diam alargar cinco áreas de in- 
tervenção no domínio das re- 
lações com a emigração local, 
que citou: a abertura do Insti- 
tuto de Língua e Cultura Portu- 
guesa em Joanesburgo, a 
contribuição dos portugueses 
residentes nestes três países 
para os fundos de reforma e 
segurança social em Portugal, 
o ensino do português, a co- 
bertura da rede consular e a 
implementação dos novos cir- 
cuitos de comunicação social, 
ao abrigo do acordo assinado 
entre a secretaria de Estado e 
a Agência Lusa. 

rto, uma delega- 


No 
FLCESERRAREETECACAL , 


medicamentos e à realiza- 
ção do espaço social 
comum. 

Será ainda apreciado o 
mandato da Comissão Euro- 
peia para as próximas nego- 
ciações no âmbito do GATT, 
que se realizam em Dezem- 
bro próximo. 

Na terça-feira, o presi- 
dente da Grécia, Christos 
Sartzetakis, visita oficial- 
mente o Parlamento Eu- 


No mesmo dia, realiza-se 
uma sessão solene come- 
morativa do centésimo ani- 
versário de Jean Monnet, um 
dos principais inspiradores 
da construção europeia. 


Hinteregger 
em Portugal 


Entretanto, as relações 
comerciais entre os países 
da região da Comissão Eco- 
nómica para a Europa (CEE/ 
ONU) particularmente, entre 
os países com sistemas di- 
ferentes, são regidas actual- 
mente por cerca de 360 
acordos bilaterais. 

A afirmação é de Gerald 
Hinteregger, secretário exe- 
cutivo da Comissão Econó- 
mica para Europa, que inicia 
hoje uma visita de três dias a 
Portugal. 

Os 360 acordos bilaterais 
de comércio e de coopera- 
ção económica, industrial e 
tecnológica testemunham a 
preponderância de pactos 
deste género nas relações 
leste-oeste — salientou Hin- 
teregger. 

A Comissão Económica 
das Nações Unidas para a 
Europa é uma das comis- 
sões económicas regionais 
da ONU e é considerada o 
melhor centro de diálogo en- 
tre os países da Europa Oci- 
dental e do Leste. 

Os objectivos da comissão 
são a melhoria das relações 
económicas entre os seus 
membros e com outros paí- 
ses do mundo e também o 
fortalecimento da coopera- 
ção entre govemos. 

São membros da referida 
comissão todos os países da 
Europa Ocidental e da Euro- 
pa de Leste e ainda os Esta- 
dos Unidos e o Canadá. 

Hinteregger chamou a 
atenção para diversos acon- 


ção do Conselho das Comuni- 
dades apresentou ao secre- 
tário de Estado um «profundo 
protesto» pelo facto do cônsul- 
geral, Carlos Portela, não ter 
informado oficialmente aquele 
órgão da chegada de um 
membro do Governo nem de o 
consultar para a elaboração 
do programa da visita, no qual 


FEDER 


tecimentos importantes, 
como as reformas económi- 
cas nos países da Europa de 
economia planificada, as re- 
lações CEE/Comecon e à 
criação do Mercado Único 
Europeu até 1992. 

«O estabelecimento de re- 
ações oficiais entre a Comu- 
nidade Económica Europeia 
eo Conselho de Assistência 
Económica Mútua (Come- 
con), ocorrido em Junho úl- 
timo, após dois anos de ne- 
gociações, constitui um 
grande acontecimento nas 
relações leste-oeste» — 
acrescentou o responsável 
da Comissão Económica 
para a Europa. 

«Embora os pormenores 
da cooperação CEE/Come- 
con ainda não estejam total- 
mente implementados, é es- 
sencial que a nossa comis- 
são se ocupe desde já das 
consequências desta mu- 
dança para os países não 
membros dos dois grupos» — 
disse Hinteregger. 

Na Europa Ocidental, o 
processo de integração eco- 
nómica em curso recebe 
atenção unânime tanto dos 
govornos como dos meios 
de negócios, assim como da 
Imprensa e opinião pública 
em geral». 

Hinteregger advertiu, 
porém, que «existem certas 
tendências que também pro- 
vocam mudanças importan- 
tes em diversos países», no- 
meadamente, as políticas de 
privatização adoptadas por 
vários governos ocidentais, 
que comportam uma redu- 
ção do controle estatal e in- 
fluem sobre as actividades 
económicas. 

«Temos observado um 
número crescente de con- 
glomerados e de compras de 
empresas, entre os países 
da CEE e entre estes e ou- 
tros fora da Comunidade e 
essas actividades que impli- 
cam, frequentemente, a for- 
mação de novas sociedades 
transnacionais, devem ser 
consideradas no contexto 
dos múltiplos preparativos 
com vista ao Mercado Único 
Europeu de 1992». 

Na opinião de Hertingger, 
o Mercado Único de 1992 
«poderá representar o maior 
desafio para a Europa e para 
o Mundo inteiro até ao ano 
2000 e para lá disso». 


CORREIA DE JESUS 
NA AFRICA DO SUL 


não foi incluída uma reunião 
com aquele Conselho. 

Durante as quatro horas que 
permaneceu em Joanesburgo, 
o secretário de Estado visitou 
o Parque Portugal, em La Ro- 
chelle, onde decorria a festa 
do magusto promovida pela 
Sociedade Portuguesa de Be- 
neficência da África do Sul. 

No local foi recebido pelo 
presidente daquela instituição, 
Crispim Coutinho. 

Fazem parte da comitiva ofi- 
cial de Correia de Jesus, que 
em Junho do ano passado vi- 
sitara pela primeirira vez a 
África do Sul na qualidade de 
secretário de Estado dos As- 
suntos Parlamentares, a presi- 
dente do Instituto de Apoio à 
Emigração e Comunidades 
Portuguesas (IAECP), Luísa 
Pinto, a assessora cultural e o 
assessor de Imprensa da Se- 
cretaria de Estado. 

Correia de Jesus regressa a 
Joanesburgo amanhã à tarde, 
para seguir depois para a ci- 
dade de Durban. 


déididiávio 


e-saúde 


9 em cada 10 portugueses são mal nutridos 


COME-SE PIOR 
NO LITORAL 


Nove em cada dez portu- 
gueses estão mal nutridos, 
uns porque têm dinheiro a 
mais, e outros porque não o 
têm, sustenta Maria Helena 
Saldanha, professora da Fa- 
culdade de Medicina de 
Coimbra. 

Os portugueses do litoral, 
especialmente os que habi 
tam as áreas mais desenvol- 
vidas, como Lisboa e Porto, 
«alimentam-se terrivelmente 
mal», e as populações do in- 
terior, que «ainda conse- 
guem comer razoavelmente, 
seguem o mesmo caminho», 
afirmou a especialista. 

«As pessoas que vivem na 
cidade engolem refeições, 
não comem», disse Maria 
Helena Saldanha, acrescen- 
tando que «comer de pé em 
restaurantos ultra-rápido: 
em que se servem muitos fri- 
tos e muito pão, não é o mais 
aconselhável, sendo bom 
que os portugueses se lem- 
brem que nem todos os hábi- 
tos que vêm da Europa são 
necessariamente bons». 

Enquanto isto, cerca de 
metade da população mun- 
dial com fome está concen- 
trada na Índia e no Bangla- 
desh, mas 140 milhões des- 
sas pessoas vivem em terras 
com grande potencial agrí- 
cola, disse um perito norte- 
americano em questões ali- 
mentares. 

Segundo John Mellor, 
director do Instituto Interna- 
cional de Investigação das 
Políticas Alimentares, os téc- 
nicos sabem agora como 
conseguir mais colheitas nos. 
vales do Ganges e Brahma- 
putra, onde vivem 350 mi- 
lhões de pessoas com pro- 
blemas graves de pobreza e 
fome. 

«Há 20 anos — lembrou — 
era prematuro falar de elimi- 
nação da fome e da pobreza 
no mundo. Agora, há uma 
base para se conseguir 
isso», 

A melhoria das condições 
de cultivo terá, em sua opi- 
nião, um efeito multiplicador 
sobre o crescimento do ren- 
dimento, dado que os agri- 
cultores passarão a investir 
a maior parte dos seus ga- 
nhos na criação de novos 
postos de trabalho. 

Apontou, a propósito, o 
exemplo dos Estados Uni- 
dos, onde apenas dois a três 
por cento dos habitantes tra- 
balham na agricultura, sem 
que isso impeça que a pro- 
dução de produtos alimen- 
tares e industriais tenha «au- 
mentado extraordinaria- 
mente» desde os tempos em 
que muitos mais americanos 
eram agricultores. 

«Para acabar com a po- 
broza, as pessoas devem 
trabalhar na indústria», con- 
sidera Mellor. 

Nesta sequência, critica 
os govemos «de esquerda» 


do terceiro mundo por «dis- 
tribuirem terras» mas não 
saberem nada de agricultura 
e remata :«Karl Marx era um 
rapaz da cidade». 

Mellor calcula que, dos 
700 milhões de pessoas su- 
balimentadas do mundo, 350 
milhões vivem no sudeste 
asiático, 137 milhões em 
África, 76 milhões na China, 
72 milhões na América La- 
tina, 34 milhões no Próximo 
Oriente e 31 milhões na Ásia 
Oriental e Pacífico. 

Mas enquanto a uns lhes 
falta, a outros sobra-lhes, 
como é o caso de um nú- 
mero crescente de crianças 
chinesas que sofre de obesi- 
dade, resultado de alimenta- 
ção exagerada. 

Só o hospital pediátrico de 
Pequim já registou nos últi- 
mos meses um número «as- 
sustadoramente» crescente 
de casos — diz um diário 
chinês. 

Segundo o director do 
hospital, Hu Yamei, a obesi- 
dade pode levar facilmente a 
diabetes e a doenças de 
coração — problemas que até 
agora têm afectado tradicio- 
nalmente só a população de 
meia idade e mais velha. 

Hu referiu o caso de um 
rapaz de nove anos, pe- 
sando 77 quilos, e que fale- 
ceu há pouco tempo devido 
a efeitos combinados de ar- 
terioescloroso e ataque car- 
díaco, provocados pela acu- 
mulação de gordura em ex- 
cesso, e ligeira pneumonia. 

Um inquérito que abran- 
geu 10 mil crianças menores 
de sete anos em quatro zo- 
nas de Pequim revelou que 
2,5% estão pelo menos 20% 
mais pesadas do que a sua 
idade deveria indicar. 

«Toda esta situação é de- 
vida ao fraco conhecimento 
dos pais em acompanhar o 
crescimento dos filhos» — diz 
Hu. «A maioria pensa que 
quanto mais uma criança 
come, mais forte se tor- 
nará», 


Soldados consomem 
muita vitamina «C» 


A dieta diária dos solda- 
dos portugueses é a que 
maior quantidade de vita- 
mina C (124,06 microgra- 
mas) contém dos sete exér- 
citos da Comunidade Euro- 
peia analisados, lô-se num 
documento divulgado pelo 
Estado-Maior do Exército 
Italiano. 

Os soldados espanhóis, 
com 118,88 miligramas, são 
quartos nessa tabela, mas 
em contrapartida a sua dieta 
contém o mais alto grau de 
colesterol, segundo o docu- 
mento «A alimentação dos 
militares hoje», a que a 
agência espanhola EFE teve 
acesso. 


Esse documento analisa a 
composição das rações diá- 
rias dos exércitos de França, 
Itália, Grócia, Espanha, Por- 
tugal, Irlanda e República 
Federal da Alemanha. 

Os dados foram enviados 
pelos referidos exércitos, 
que responderam a um pe- 
dido do Estado-Maior italia- 
no para participar num con- 
gresso sobre alimentação 
dos militares das forças ar- 
madas da Comunidade Eu- 
ropeia, que teve lugar na ci- 
dade italiana de Milão entre 
4 8 de Novembro passado. 

lalianos e franceses são 
os que mais fruta fresca con- 
somem nas rações, 300 gra- 
mas cada, seguidos pelos 
espanhóis 250, enquanto os 
franceses apenas chegam 
aos 75 gramas. 

a ração espanhola é a 
que mais tomates inclui, en- 
quanto os queijos são co- 
muns nas dietas de italianos, 
irlandeses, gregos e fran- 
cesos, 

A informação revela tam- 
bém que a ração do soldado 
espanhol contém uma média 
diária de 550,87 miligramas 
de colesterol, seguida pela 
do irlandês, com 546,16, 
francês, 491, Portugal, 
386,16, alemão federal, 313, 
grego, com 297,86 e italiano 
219,32. 


O consumo de came de 
porco e enchidos é o que 
mais percentagem de coles- 
terol produz no exército es- 
panhol, enquanto nas outras 
forças armadas 6 a mar- 
garina. 


Em percentagens do ferro, 
a dieta do soldado espanhol 
é superior (com 14,48 mil 
gramas) à do portuguôs 
(11,97). 


O soldado português con- 
some diariamente 380 gra- 
mas de batata, mais do do- 
bro do espanhol, 150, mas 
abaixo do irlandês (567) e do 
francês (450). 


O exórcito espanhol ba- 
seia a sua dieta na came de 
porco, o português opta pela 
de frango, o italiano, o fran- 
cês, o grego e o Irlandês 
consomem mais carne de 
vaca, enquanto os alemães 
federais comem muita sal- 
sicha. 


Em todos os excércitos, 
excepto no espanhol e no 
português, aparece a mar- 
molada na ementa. O peixe 
(fresco ou congelado) faz 
parte das refeições de todos 
os soldados europeus, as- 
Sim como os ovos, arroz é 
açucar. 

No que se rofere às quilo- 
calorias, o documento refere 
que a Grécia lidera com 
3.950, seguida pela França, 
3.886, Itália, 3.633, Espa- 
nha, 3.449, Portugal, 3.340, 
Irlanda, 3.313, e RFA, 3.271. 
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Uma campanha da OMS a lançar em Dezembro 


«CONTA-ME O QUE 


FAZES CONTRA A SIDA» 


A Organização Mundial de Saúde (OMS) inicia 
em Dezembro uma campanha subordinada ao 
tema «Conta-me o que fazes contra a SIDA» e 
alerta as organizações laborais nas empresas, 
para a Ilegalidade dos testes que estão a ser exigi- 
dos a empregados, em alguns países. 


Segundo & Liga das Socie- 
dades da Cruz Vermelha e 
Crescente Vermelho, de que 

faz parte, a Organiza- 
ção Mundial de Saúde deter- 
minou que & despistagem e 
testes ofectuados aos empre- 
gados não terá qualquer vali- 
dade o não podem ser exigi- 
dos a título de avaliação pro- 
fissional. 

A OMS alerta para o cumpri- 
mento destas directivas e 
apela ao seu csntrolo pelas or- 
ganizações cie trabalhadores 


nas empresas. 

Ainda segundo uma direc- 
tiva da OMS ao Bureau da Or- 
ganização Inisracional de 
Trabalho, os essalariados por- 
tadores do virus HIV, mas 
apenas seropositivos sãos, 
devem ser tratados como 
qualquer outro trabalhador. 

Simultaneamente, cinco 
países (Congo, Burundi, Re- 
pública Centro-Africana, Zim- 
babue e Camarões) vão rece- 
ber um total de 20,4 milhões 
de dólares norte-americanos 
para financiamento da primei- 
ra fase dos seus programas 
nacionais sobre a doença. 

Esta ajuda eleva para 14 0 
número de países africanos 
que ajuda financei- 
ra para projecto idêntico . 

O secretariado da Liga das 
Sociedades da Cruz Vermelha 
e Crescente Vermelho tem 
efectuado várias sessões so- 
bre a SIDA em diferentes paí- 
ses, com predominância para 
os de África, e a sexta série de 
sessões inciar-se-á em Bo- 
gotá, Colômbia, de 28 de No- 
vembro a 1 de Dezembro 
deste ano. 

Vinte e uma sociedades na- 
clonais das Américas foram 
convidadas a tomar parte 
nesta sessão que será coorde- 
nada pelo Conselho Sanitário 
da Liga. 

A Liga, em colaboração com 
a Organização Mundial de 
Saúde, está a preparar um ví- 
deo para promover o papel 
das organizações não gover- 
namentais na luta contra a 
SIDA em cooperação com a 
Federação Intemacional para 
o Planeamento Familiar e o 
Conselho Económico das 
Igrejas. 

O video estará pronto para a 
Primeira Jornada Mundial da 
SIDA em 1 de Dezembro 
deste ano. 

O filme pretende sensibilizar 
as pessoas para a compreen- 
são em relação aos que so- 
frem da doença, a não descri- 
minação e a descrição do que 
se está a fazer a nível cienti- 
fico para controlo e descoberta 
da cura. 

Um concurso internacional 
infantil subordinado ao tema: 
«Somos a futura geração: uma 
geração sem SIDA» organi- 
zada pela Liga marca o início 


da Jomada Mundial em De- 
zembro. 

Esta aberto todas as crian- 
ças com menos de 10 anos e 
adolescentes entre 10 e 15 


anos. 

A ideia que se pretende 
transmitir — segundo as orga- 
nizações não governamentais 
— e focar o género de relações 
Íntimas que se poderá ter mais 
tarde, como se pode manifes- 
tar a um doente de SIDA a 
solidariedade, como testemu- 
nhar a amizade a um afectado 
e como pode cada pessoa e 
seus amigos lutar contra a 
SIDA. 

A SIDA contagia quase uma 
pessoa por minuto em todo o 
mundo, esperando-se um total 
de 150 mil novos casos este 
ano, refere um relatório divul- 
gado recentemente. 

«A SIDA e o Terceiro 
Mundo», uma publicação do 
Instituto Panos refere ainda 
que aumentou o número de 
países que impõem restrições 
de entrada a estrangeiros e a 
cidadãos provenientes do es- 
trangeiro devido ao receio de 
SIDA. 

«Em todo o mundo, o vírus 
HIV atinge quase uma pessoa 
por minuto», refere o docu- 
mento, de 200 páginas. 

«Durante o ano de 1988, de- 
verão registar-so 150 mil no- 
vos casos de infecção, tantos 
quanto os registados até 
agora», acrescenta. 

Por outro lado, na União So- 
viótica, (56 casos detectados) 
dois especialistas propuseram 
a venda livre de preservativos 
e seringas, e na Coreia do Sul 
(10 casos) quem transmita o 
vírus com conhecimento de 
causa sofrerá uma pena de 
prisão que pode ir até 10 anos. 

Na Suiça, foi criada uma 
fundação «A SIDA e as Crian- 
ças» para apoiar psicologica- 
mente 200 crianças suiças 
portadoras do vírus, contami- 
nadas durante a gravidez das 
mães. 

Em França, esta a efectuar- 
se um estudo socio-profissio- 
nal promovido pelo Ministério 
da Saúde francês que apontou 
já para um maior registo de 
casos em profissões intelec- 
tuais e comerciais. 

Na Alemanha, foram distri- 
buídas seringas auto-destruti- 
veis, podendo assim os toxico- 
manos comprá-las e a sua 
destibuição será feita, graças 
à instalação de 15 distribui- 
dores em 15 cidades da região 
da Renânia. 

Entretanto, a França vai tri- 
plicar o seu orçamento no 
combate à SIDA com um pro- 
grama de 680 milhões de fran- 
cos, que engloba a pesquisa e 
a informação preventiva con- 
tra a Síndroma da Imunodefi- 
ciência Adquirida, cujo número 
de pacientes em França está a 


A nova campanha contra a 
SIDA do Ministério brasileiro 
da Saúde que arranca na 
próxima semana, está a cau- 
sar grande polémica. 

Realizada por uma agên- 
cia de publicidade, a campa- 
nha tem por base o poema 
«Quadrilha» de Carlos 


ro de sempre é que faleceu 
em 1987. 

No poema, Drummond 
narrava que «João amava 


Teresa que amava 
Raimundo/que amava Maria 
que amava Joaquim que 
amava Lilique não amava 
ninguém». 

A campanha do Ministério 
brasileiro glosa-o da se- 


guinte forma: «João que 
amava Teresa/que amava 
Raimundo/que amava Rita, 
que amava Fábio/que mor- 
reu de AIDS» (designação 
da doença no Brasil). 

Mal foi anunciada, a cam- 
panha passou a ser alvo de 
duras críticas. 

Para Herbert de Sousa, 
presidente da Associação 
Brasileira Interdisciplinar da 
SIDA, um dos principais er- 
ros das autoridades sani- 
tárias do seu país é o de le- 
var a cabo as suas campa- 

ihas contra «o flagelo do sé- 
sulo com aforismos e não 
serem explícitas sobre as 
suas causas». 

«O que a população pre- 
cisa é de uma informação 


duplicar cada 11 meses, atin- 
gindo actualmente 4.900 pes- 
soas. 

O ministro francês da Saúde 
afirmou esperar cerca de 
4.000 mortes pela SIDA em 
1989 e 8.000 em 1990, cal- 
culando-se que entre 150.000 
a 250.000 franceses sejam já 
portadores do vírus. 

De acordo com o actual pro- 
grama, os investigadores fran- 
ceses irão dispor em 1989 de 
150 milhões de francos para 
as suas pesquisas, contra os 
20 milhões concedidos este 
ano. 
«A SIDA não deve continuar 
a ser uma doença que só 
afecta os chamados grupos 
marginais», afirmou Evin que 
acrescentou que dentro de 
três anos a SIDA fará mais 
mortes em França do que os 
acidentes rodoviários. 

As unidades hospitalares 
especiais para o tratamento de 
pacientes afectados pela SIDA 
disporão de 430 milhões de 
francos, e serão gastos mais 
100 milhões na informação 
preventiva da doença. 

Por outro lado, segundo as 
conclusões de um grupo de 
médicos que reuniram recen- 
temente em Copenhaga, a ac- 
tual campanha de prevenção 
contra a SIDA pouco poderá 
fazer para que nos próximos 
seis anos mais trôs milhões de 
pessoas contraiam o vírus. 

O director do Programa con- 
tra a SIDA da Organizacao 
Mundial de Saúde, Jonathan 
Mann, é O investigador norte- 
americano Robert Gallo, um 
dos primeiros que conseguiu 
isolar laboratorialmente o 
Vírus de Imunodeficiência Hu- 
mana (HIV) consideraram que 
a descoberta de um trata- 
mento «revolucionário e efi- 
caz» não está para já, e cal- 
cularam entre cinco milhões e 
10 milhões o número de pes- 
soas que, em todo o mundo, 
são portadores do vírus. 

Para Gallo, a investigação 
sobre a SIDA continua no 
mesmo estádio que em 1985, 
e embora se conheca o vírus 
«ao pormenor», desconhece- 
se ainda o modo de o com- 
bater. 

As especiais características 
do vírus, que se aloja nas célu- 
las e se multiplica com elas, 
tornam difícil a descoberta de 
uma vacina, recordou Gallo. 

Actualmente, realizam-se 
experiências nos Estados Uni- 
dos para preparar uma subs- 
tância artificial similar à que o 
vírus HIV utiliza para se unir às. 
celulas, e que se poderia injec- 
tar nos grupos de risco, «en- 
ganando o vírus» e «obrigan- 
do-o a ligar-se-lhe, em vez da 
matéria natural», afirmou o es- 
pecialista norte-americano. 

Entretanto, uma empresa ja- 
ponesa anunciou em Tóquio 
ter desenvolvido um medica- 
mento experimental no com- 
bate à SIDA. 

O referido medicamento foi 
desenvolvido pelo Instituto Na- 
cional de Saúde e Meiji Seika 
Kaisha, anunciou um porta- 
voz desta companhia. 


«DÁ 


científica clara sobre o vírus 
da SIDA e o seu modo tras- 
cendental, sem falsos usos 
ou apropriação de ideias», 
afirmou. 


Na sua opinião, o Minis- 
tório brasileiro comete igual- 
mente um abuso do ponto de 
vista literário: «o poeta fala 
sobre uma cadeia de pes- 
soas que se amam, o que 
não tem nada a ver com pro- 
miscuidade». 


Entretanto, para um diri- 
gente do Grupo Brasileiro de 
Apoio à Prevenção da SIDA, 
«a campanha caracteriza a 
SIDA como uma doença de 
amor e não como uma 
doença transmitida através 
de relações sexuais». 


O medicamento ainda não 
foi testado no corpo humano, 
sendo essa a única prova que 
falta efectuar para averiguar 
da sua eficácia, desconhendo- 
se, portanto, quando poderá 
começar a ser comercializado. 

A incubação do vírus dura 
quatro anos e o seu contágio 
efectua-se por via sexual ou 
qualquer outra que facilite a 
troca de fluidos orgânicos com 
destaque para o sangue. 


Cancro e SIDA 
podem ter causas 
psicológicas 


A sida e o cancro são «um 
suicídio inconsciente, uma au- 
to-destruição doentia e vio- 
lenta, 100 por cento de origem 
psíquica», defende entretanto 
o parapsicoterapeuta brasilei- 
ro, Arténio Lhongi que crítica a 
medicina que «se debate com 
dificuldades na cura de doen- 
ças como o cancro e a SIDA» 
(Sindroma de Imundeficiência 
Adquirida) porque «desconhe- 
ce a parte mais importante do 
homem — a mente». 

Psicoterapeuta em São 
Paulo, Arténio Lhongi, que es- 
tuda a influência do pensa- 
mento na terapia do cancro e 
de outras doenças considera- 
das «recentes», contesta a de- 
finição tradicional desta 
doença, segundo a qual se tra- 
ta de «uma multiplicação anár- 
quica das células». 

Para o parapsicoterapeuta 
brasileiro, a medicina «tom um 
atraso secular», 

A causa deste atraso, en- 
contra-a no «erro universal da 
classe médica de não reagir 
contra os interesses das multi- 
nacionais, cujo interesse é 
vender milhões de remédios 
para fornecer alimento à parte 
mecânica do homem», 
quando o ser humano «é uma 
unidade psicosomática, com 
predominância do espírito». 

«O medo do assalto atrai o 
ladrão e o medo do cancro 
atrai esta doença» , explica 
Lhongi que defende a «fé na 
vida e em Deus». 

Colocando a tónica na von- 
tade, na fé e no optimismo, 
Lhongi critica o papel dos G 
vernos (Ministérios da Educa- 
ção e Cultura) e das Faculda- 
des de Medicina, que des- 
curam «a investigação da 
mente» e, por outro lado, das 
famílias e das escolas que, 
«desde a gestação, geram 
toda a espécie de bloqueios e 
de tensões». 

O método de cura do cancro 
que propõe passa pela «cons- 
ciencialização do doente so- 
bre as causas que provocaram 
a agressão, pela identificação 
dos bloqueios e pela terapia, 
através do jogo dos contrários, 
realçando as coisas posi- 
tivas». 

«Trata-se de conscienciali- 
zar o doente das potencialida- 
des que tem e desencadear as 
energias que provocaram o 
bloqueio», conclui Arténio 
Lhongi que é licenciado em 
Filosofia. 


POEMA 


Com efeito, os anúncios 
são finalizados com a se- 
guinte recomendação: «Não 
morra de amor, use camisas 
(designação porque são vul- 
garmente conhecidos no 
Brasil os preservativos)». 

Tem causado estranheza 
o facto de os herdeiros de 
Drummond de Andrade 
terem dado a autorização 
para este uso da «Qua- 
drilha». 

O Brasil é um dos países 
onde a SIDA mais está a 
alastrar. 

O Ministério da Saude 
anunciou, a semana pas- 
sada, que no último ano o 
número de casos diagnosti- 
cados duplicaram, ascen- 
dendo agora a 4.606. 
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ABER SER VELHO 
COMEÇA NA JUVENTUDE 


A falta de preparação cul- 
tural da maioria da popula- 
ção portuguesa, mais do que 
a precaridade das condições 
materiais, é a grande causa- 
dora das dificuldes de vida 
com que se debatem os nos- 


sos velhos. A velhice é o 
retrato do que se fez durante 
a vida e cada um terá a que 
quiser — esta a ideia defen- 
dida por uma especialista 
em assistência a idosos. 
«Neste momento, ser idoso 
em Portugal ainda é muito 
triste», acrescenta Inôs Gon- 
galves, coordenadora de 
uma das nove zonas de ac- 
ção social da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, para 
quem os padrões de mentali- 
dade portugueses «ainda 
contêm demasiados tabus, 
inibidores da continuação de 
uma vida normal, após os 60 
anos». 

A única estrutura de apoio 
ao idoso é o lar, e este de- 
veria ser considerado o úl- 
timo recurso, ou seja, a solu- 
ção para os que necessitam 
de cuidados especiais 24 ho- 
ras por dia, e para os que 
não têm casa ou família, sali- 
entou Inês Gonçalves. 

A experiência europeia in- 
dica que o apoio domiciliário, 
através de um sistema multi- 
disciplinar, é o ideal para a 
saúde mental do idoso, pois 
assim pode evitar «o desen- 
raizamento» e solidão, cau- 
sadores de grande parte dos 
transtornos psicológicos, su- 
blinhou. 

Em Lisboa existem cerca 
de 4 mil idosos a receber as- 
sistência em sua casa, o que 
significa um terço do total da 
população acima dos 60 
anos que habita a cidade. 

O auxílio prestado, tanto 
pela Santa Casa da Miseri- 
córdia como pelas institui- 
ções privadas de solidarie- 
dade social, compreende 
apoio por parte da enfermei- 
ra, fisioterapeuta, médico, 
assistente social, e — acima 


de tudo — ajudante familiar, 
«o elemento que substitui a 
famílias. 

Para a técnica de acção 
social, o apoio ao domicílio, 
que deve constituir uma es- 
trutura leve, requer menos 
meios económicos que os 
procedimentos habituais de 
intemarrento em lares, tese 
confirmada pela experiência 
de outros países. 

«O nosso atraso pode evi- 
tar cometermos os erros em 
que caíram os outros países 
mais evoluídos», comentou 
Inês . 
Para além do apoio ao do- 
micílio, existem também os 
centros de dia, que consis- 
tem em unidades destinadas 
ao preenchimento dos tem- 
pos livres, onde se pode fa- 
zer yoga e ginástica, entre 
outras actividades. 

Realizam-se também di- 
versas acções produtivas, 
podendo assim os idosos 
prestar serviços à comuni- 
dade, usufruindo 50% do 
seu custo. 

Aqueles centros funcio- 
nam durante o dia, sendo a 
sua utilização paga com 
10% da pensão dos seus 
frequentadores. 

Em relação à diferença 
entre centros urbanos e ru- 
rais, Inês Gonçalves subli- 
nhou a maior incidência de 
problemas nas cidades, que 
«dispersam mais, trazem 
mais solidão a quem nelas 
vive é requerem mais custos 
de manutenção, a reforma- 
dos que recebem em média 
13 contos por mês». 

Porém, estas iniciativas 
constituem apenas o co- 
meço. 

Na realidade, apenas uma 
pequena parte do milhão e 
meio de idosos portugueses 
usufrui daquelas regalias. 

Em Portugal, a população 
idosa constitui cerca de 13% 
do total, que se cifra em 10 
milhões, havendo freguesias 
em Lisboa onde os números 


sobem para 22%. 

Os desalojados são bas- 
tantes e os lares oficiais são 
apenas quatro ou cinco. 

Quanto aos lares priva- 
dos, possuidores de alvará, 
eles contavam-se em 16 há 
cerca de cinco meses. 

No entanto, a consulta de 
uma lista telefónica regista 
mais de 150 casas intitula- 
das de «lares para idosos» 
ou «casas de repouso», que 
várias testemunhas afirmam 
ser «degradantes e desu- 
manos». 

Segundo uma assistente 
social de um hospital lisboe- 
ta, «muitas têm sido as ve- 
zes em que se mandam para 
lá os doentes que tiveram 
alta hospitalar, os quais vêm 
a morrer dias depois». 

A administração de sedati- 
vos aos idosos internados 
nos lares privados «parece 
ser prática comum», sem 
qualquer acompanhamento 
médico, «e muita gente se 
tem queixado de espanca- 
mentos e outros abusos lá 
recebidos». 

Os lares privados, último 
recurso dos que não têm nin- 
guém, continuam abertos e a 
«nascer como cogumelos», 
acrescentou a assistente so- 
cial. 

No entanto, tudo pode 
mudar. 

Em Abril deste ano, o Con- 
selho de Ministros criou uma 
Comissão Nacional para a 
Terceira Idade, a ser consti- 
tuída por representantes de 
vários departamentos gover- 
namentais. 

Por enquanto, so foi pre- 
enchido o cargo da presidên- 
cia da comissão, por Raquel 
Ribeiro, que define o geral 
da população portuguesa 
acima dos 60 anos como 
«extremamente dependente, 
carente de meios económi- 
cos e estímulos culturais 
(40% são analfabetos)». 

Segundo Raquel Ribeiro, 
a comissão pretende desen- 


volver políticas integradas, 
para o que é fundamental a 
mudança a nível local, 
acrescentando que «um dos 
grandes erros em Portugal é 
a ausência de centros comu- 
nitários, que integrem as po- 
pulações jovem e idosa». 

Quanto à perspectiva mé- 
dica, ela aliá-se à da técnica 
de acção social, defendendo 
a terapia preventiva, como 
método de retardar os efei- 
tos do envelhecimento, bem 
como das doenças que o 
acompanham. 

Provaram-no os partici- 
pantes no congresso de geri- 
atria, que recentemente se 
realizou em Lisboa, ao acon- 
selhar cuidado com os hábi- 
tos de vida, tanto do ponto 
de vista físico, como psicoló- 
gico e cultural. 

Em relação às doenças 
nos idosos, um trabalho 
apresentado no ano pas- 
sado, pelo médico Adriano 
Natário, num seminário diri- 
gido pela Organização Mun- 
dial de Saúde, afirma que 
Portugal e o Japão ocupam 
os lugares da frente, no que 
toca ao número de acidentes 
vasculares cerebrais, em 
todo o mundo. 

As doenças cerebrovas- 
culares, as cancerosas e as 
alterações psicológicas são 
as que mais afectam os ido- 
sos portugueses, apesar da 
ciência ter prolongado a es- 
perança média de vida para 
77 anos nas mulheres, e 70 
nos homens. 

Há algumas décadas ape- 
nas, a duração média de 
vida não ultrapassava os 50 
anos. 

Quanto ao futuro, em ter- 
mos de Comunidade Euro- 
peia, Inês Gonçalves pensa 
que, além da experiência a 
ganhar com os outros par- 
ceiros, «haverá — ao nível 
dos idosos — uma influência 
cultural e económica, que vai 
elevar os padrões portu- 
gueses». 


Especialistas reunidos em Évora 


ONCOLOGIA EM DEBATE 


Os particl; 


tes nas segundas Jornadas On- 


cológicas de Evora defenderam ontem a constitui- 
ção de comissões de coordenação de oncologia 
em cada hospital com recursos suficientes. 


fermagem presentes nos 
trabalhos, que decorreram 
este fim de semana, são de 
opinião de que a oncologia no 
âmbito nacional «não deve 
nem pode ser da exclusiva 
ilidade dos centros 
do Instituto Português de On- 
cologia de Francisco Gentil». 
Para os congressistas, 
serão os serviços médicos de 
base ou unidades de idênticas 


Las 


finalidades que devem dar i 
cio ao conjunto de acções 
dispensáveis ao diagnóstico, 
tratamento e reabilitação de 
doentes oncológicos. 

Esses serviços e unidades 
devem, igualmente, constituir 
o ponto de partida do doente 
para o qual haverá circuitos 
bem definidos que o condu- 
zirão no sentido ascendente 
para as estruturas de saúde 
adequadas ou que, em sentido 
descendente, reconduzirão o 


doente ao seu ponto de par- 
tida. 


Foi com base nessa política 
e maneira de pensar que o 
hospital distrital de Évora, 
«atento e preocupado com a 
comunidade que serve», tem a 
funcionar, há já cerca de 5 
anos, a valência de oncologia 
médica, cuja organização e 
funcionamento é da responsa- 
biliadde do médico António 
Fráguas, principal mentor des- 
tas jomadas. 

António Fráguas revelou 
que no Alentejo, e no que toca 
a doenças cancerígenas, 79,5 
por cento dos doentes têm 
mais de 50 anos e, destes, 


24,5 por cento têm idades su- 
periores aos 70 anos. 

Entretanto, e apesar destes 
números, aquele clínico frisou 
que o cancro na região do 
Alentejo não atinge só os gru- 
pos etários mais idosos, daí 
que «deva ser uma doença 
perspectivada como crónica, 
com toda a carga social que a 
situação implica». 

Nas jornadas do hospital de 
Évora estiveram presentes os 
melhores especialistas portu- 
gueses na matéria, entre os 
quais Moura Pereira, Gui- 
marães dos Santos, Carlos 
Oliveira e O professor José 
Conde. 
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Mais de 28 por cento dos portugueses com idade 
superior a 15 anos são actualmente os 
continuadores do hábito de fumar introduzido na 
Europa pelos marinheiros de Cristóvão Colombo. 


Um hábito que está a diminuir 


FUMAR JÁ VEM 
DE COLOMBO 


Em 1492, Rodrigo de Jerez, membro da tripula- 
ção de Colombo, viu pela primeira vez em Cuba 
Indígenas fumando rolos de folhas de tabaco e é 
considerado o primeiro europeu que fumou. 


Rodrigo de Jerez atraiu con- 
tra ele a Inquisição, porque 
nesse tempo o acto de fumar 
era considerado rito pagão e 
as ervas fumadas «tinham po- 
deres maléficos». 

A este propósito, convém 
recordar que o hábito de fumar 
esteve ao longo de quatro sé- 
culos (até ao século XIX inclu- 
sive) restrito à corte e a uma 
6lite da burguesia. 

“Somente depois da primeira 
Guerra Mundial (1914/18) o 
hábito de fumar se generalizou 
entre os homens e depois da 
segunda Guerra Mundial 
(1939/45) entre as mulheres. 

Colombo e os seus homens 
não podiam prever, ao trazer o 
tabaco para o continente euro- 
peu, no século XV, que o há- 
bito de fumar seria, no século 
XX, responsável por 90 por 


centemente revelam, de facto, 
que o tabaco causa pelo me- 
nos 30 por cento das doenças. 
cancerosas e está na origem 
de 90 por cento dos casos de 
cancro pulmonar. 

A associação das doenças 
cancerosas ao consumo de ta- 
baco foi estabelecida em 1950 
e reconhecida nos Estados 
Unidos da América em 1964. 

Os especialistas relacionam 
o tabagismo com o cancro no 
pulmão, na laringe, na cavi- 
dade oral e no esótago e, em- 
bora com menos incidência, 
com o cancro no pâncreas, no 
rim, na bexiga e no colo do 
útero. 


Fumadores diminuem 
em Portugal 


A Europa comunitária está a 
desenvolver um programa de 
combate ao cancro que inclui, 
especialmente, uma campa- 
nha contra o hábito de fumar. 

A Liga Portuguesa contra o 
Cancro (LPC) participa neste 
programa, em colaboração 
com instituições afins, desig- 
nadamente o Instituto Portu- 
guês de Oncologia (IPO) e a 
Associação Nacional Antitaba- 
gismo. 

O presidente do LPC e 
director do IPO, Guimarães 
dos Santos, também coorde- 
nador do programa a desen- 
volver em Portugal no âmbito 
da Europa comunitária, disse 
que uma sondagem realizada 


este ano no nosso país re- 
velou que 28 por cento dos 
portugueses com mais de 15 
anos são fumadores. 

«Esta percentagem» — 
acrescentou — «traduz uma re- 
dução significativa em relação 
a uma sondagem semelhante 
realizada no ano transacto e 
que demonstrou ser então de 
32 por cento'a percentagem 
de fumadores em Portugal». 

Guimarães dos Santos su- 
blinhou que a percentagem de 
fumadores portugueses é in- 
ferior à média dos países da 
CEE. 

Esta circunstância é 
atriburida por Guimarães dos 
Santos a «razões de natureza 
económica, mais do que de 
consciencialização sobre os 
perigos e os riscos do taba- 
gismo». 

Os estudos que vêm sendo 

realizados ultimamente mos- 
tram que a percentagem de tu- 
madores portugueses varia 
com a idade e os estratos so- 
ciais. 
Guimarães dos Santos re- 
velou que «indicadores dos 
estudos mais recentes são no 
sentido de que 42 por cento 
dos fumadores portugueses 
são rapazes e 12 por cento 
raparigas, todos em idade es- 
colar, do ensino secundário». 

O «fumador-padrão portu- 
guês» foi descrito como sendo 
«um jovem do estrato social 
mais elevado e que vive num 
grande centro urbano». 

A última sondagem efectua- 
da este ano em Portugal pro- 
porcionou também o conheci 
mento de que 41 por cento dos 
fumadores não pretendem al- 
terar o seu hábito, enquanto 
25 por cento manifestaram O 
desejo de deixar de fumar. 

Dos fumadores inquiridos, 
49 por cento afirmaram que 
não se teriam iniciado no hã- 
bito de fumar se soubesem 
que o tabaco é a causa princi 


pal do cancro do pulmão. 
Por outro lado, de acordo 


com a mesma fonte, a percen- 
tagem de fumadores de cigar- 
ros é maior na Comunidade 
Europeia (35 por cento) do 
que nos Estados Unidos da 


América (30 por cento). 
Em relação a estes dois 


continentes, estudos desem- 
volvidos pela CEE indicam 
que há mais homens do que 
mulheres com o hábito de fe 
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mar, 41 por cento e 29 por 
cento, respectivamente, na 
Europa, e 33 por cento contra 
28 por cento de mulheres, nos 
EUA. 


Dez regras 
para não fumar 


Entretanto, o próximo ano 
(1989) vai ser o Ano Europeu 
de Informação sobre o Can- 
cro. Está desde já prevista a 
realização de cursos para pro- 
fessores do ensino secundário 
sobre prevenção e diagonós- 
tico precoce do cancro, para 
clínicos gerais e outro profis- 
sionais da saúde, exposições, 
sessões públicas de informa- 
ão à população e outras ini- 
ciativas. 

«Esta campanha da Europa 
comunitária — disse Gui- 
marães dos Santos — tem 
como meta diminuir a mortali- 
dade por cancro pelo menos 
de 15 por cento até ao ano 
2000». 

Um «Código Europeu Con- 
tra o Cancro», adoptado re- 
centemente pela CEE, esta- 
belece dez regras como for- 
mas de evitar o cancro, a pri- 
meira das quais é «Não 
fumar». 

As medidas que a Comuni- 
dade Europeia preconiza in- 
cluem a adopção, em todos os 
países membros, da etiqueta- 
gem dos maços de cigarros, 
até 1992, com a inscrição de 
que «O uso de tabaco preju- 
dica seriamente a saúde é 
pode provocar o cancro». 

Proibir a produção de cigar- 
ros com alta concentração de 
alcatrão é outra das medidas, 
visando reduzir a 12 miligra- 
mas o máximo de teor de alca- 
trão até 1995. O máximo per- 
mitido em Portugal é de 19 
miligramas e em Espanha 
atinge mesmo 36 miligramas. 

As medidas propostas pela 
Comunidade proibem ainda a 
venda de cigarros a menores, 
aeliminação da isenção de im- 
postos sobre tabaco nas «fre- 
e-shops» e um aumento signi- 
ficativo dos preços do tabaco. 

Guimarães dos Santos ob- 
servou que em Portugal já 
vêm sendo adoptadas algu- 
mas medidas de combate, 
como são a proibição de fumar 
em recintos públicos e fe- 
chados. 

Este especialista sublinhou, 
a propósito, que «50 por cento 
dos cancros do pulmão que se 
manifestam afectam não-fu- 
madores que inalaram o fumo 
de outros». 


s-porto/metrópole 


À SOLIDARIEDADE DAS PARÓQUIAS 
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No Dia dos Seminários Diocesanos 


. JÚLIO REBIMBAS APELA 


«A Diocese do Porto tem necessidade de 
padres, tem necessidade de seminários, por- 
tanto tem necessidade da colaboração cor- 
dial de todos no empenhamento das voca- 
ções sacerdotais. A Diocese do Porto tem 
capacidades eclesiais enormes que é preciso 
despertar, animando, reordenando e coorde- 
nando as comunidades, principalmente as 
paróquias» — palavras do arcebispo-bispo do 
Porto, D. Júlio Rebimbas, ontem, durante a 
celebração eucarística na Sé Catedral que as- 
sinalou o Dia dos Seminários Diocesanos. 


A propósito da liturgia de 
ontem, o bispo do Porto 
lembraria que «há que ter 
a coragem de ultrapassar e 
assumir tarefas de ser 'to- 
dos' e "alguns", de respon- 


do serviço do reino. Há que 
contrapor às sementes do 
cepticismo e à decadência 
dos medos, a força da es- 
perança cristã referida aos 
padres para o nosso 


mento vocacional e a for- 
mação cultural, humana, 
espiritual e ecelesial da- 
queles que o Senhor cha- 
ma ao ministério ordenado 
para o serviço do seu 
Povo». 

Apelando à solidarie- 
dade dos fiéis na ajuda 
material às tarefas educa- 
tiva e vocacional que os 
seminários desenvolvem, o 


ções existentes na diocese 
e aludiu às obras projecta- 
das: «Trazemos obras no 
Seminário da Sé, vamos 
começá-las, e de grande 
vulto, em Vilar, pedem que 


der ao Espírito de Deus tempo. É 
que chama e escolhe al- 


guns para a missão oficial 


As escavações arqueológicas que estão a de- 
senvolver-se na Capela de Nº S* da Bonança, na 
freguesia de Santa Marinha, em Gaia, foram 
motivo para um encontro que decorreu anteon- 
tem no salão paroquial da Igreja do Bom Jesus 
de Gaia, com o objectivo de sensiblizar e expli- 
car à população os trabalhos que ali decorrem. 

Numa iniciativa do pelouro da Cultura da Cà- 
mara Municipal de Gaia e em colaboração com 
o Gabinete de História e Arqueologia de Gaia, 
estão a realizar-se escavações arqueológicas 
na referida Capela, situada na zona histórica 


nos seminários 
que ao longo dos anos se 
vai operando o discerni- 


as comecemos, e têm ra- 
zão, no Bom Pastor», pelo 
que, acentuou, «não po- 
dem diminuir as ajudas, 


não só no ofertório do dia 
de hoje, mas durante o 
ano». 

«É preciso assumir a 
nossa Fé < falar alto da 
nossa esperança; tomar 
consciência do que somos, 
da grande comunidade dio- 
cesana, Igreja de Jesus 
Cristo, que está no Porto», 
acentuou D. Júlio Rebim- 
bas, para de seguida falar 
do Projecio-Vilar , que 
«tem a ver com o Semi- 
nário e com a resposta 
central da acção pastoral e 
espiritual e da formação de 
quadros lzicais para a 
evangelização da nossa 
Diocese». 

No quadro da evangeli- 
zação, o bispo do Porto re- 
feriu-se depois ao Con- 
gresso Diocesano de Lei- 


gos, a realizar em Dezem- 
bro, ao diaconado perma- 
nente e à formação de ca- 
tequistas. «São acções e 
sinais de que o Senhor 
está perto. Temos o futuro 
muito perto de cada um de 
Atenção à vida , à história e 
a todos os sinais dos tem- 
pos. O futuro já está entre 
nós, desde que se cultive 
uma consciência menos 
ideológica e menos cós- 
mica e mais comunitária, 
mais eclesial, mais real», 
afirmou o arcebispo-bispo 
do Porto. 


ENSINE 
o SEU FILHO * 


Igreja primitiva data da Alta Idade Média 


CAPELA DE NOSSA SENHORA DA BONANÇA: 
ESCAVAÇÕES DESVENDAM HISTORIA 


muito remotas. 


Idade Média. 


Numa residência na Maia 


BRIGA ENTRE ASSALTANTES 
«FAZ» UM FERIDO GRAVE 


Um jovem meliante ficou gravemente feri- 
do depois de ter sido brutalmente agredido, 
na noite de ontem, pelos seus companhel- 
ros, quando assaltavam uma residência em 
Moreira da Maia. As razões que justificaram 
a contenda são, até ao momento, desconhe- 
cidas, já que o assaltante agredido entrou 
em estado de coma e se desconhece o 
paradeiro dos seus outros dois colegas. 

O alarme do assalto foi dado por vizinhos 
que, ao verem luzes da habitação acesas, 
desconfiaram do facto já que aquela resi- 
dência, situada na Rua de Balacó, 75, se 
encontra desocupada pelo seu proprietário, 
José Maria Moreira Soares, que emigrou 
para a França. 

Apesar de terem entrado na casa, depois 
de terem quebrado um vidro de uma das 
janelas, pensa-se que os assaltantes não 
roubaram nada de significativo e limitaram- 
se a «comer conservas e a beber whisky». 

Segundo declarações da GNR da Maia, a 
agressão deu-se provavelmente no 1º an- 
dar, pois «certas paredes laterais às esca- 
das interiores estavam todas manchadas de 
sangue, bem como a alcatifa da casa e por 
isso pensa-se que ele tivesse sido empurra- 
do por um dos colegas e caísse pelas esca- 
das abaixo, já ferido. Eles devem-se ter pe- 
gado num quarto no primeiro andar e depois 
empurraram-no». 

A vítima da agressão é Paulo Nunes 
Pereira Fernandes, de 18 anos de idade, 
operário da construção civil é morador na 
Rua 5, Casa 130, Moreira da Maia, não 
tendo, até agora, qualquer tipo de cadastro. 

Apesar de bastante ferido, Paulo Ferna- 
des conseguiu ainda chegar até à rua 
quando tentava fugir com os seus compa- 
nheiros depois de se terem pressentido que 
tinham sido descobertos. No entanto, o que 
conseguiu fazer foi apenas subir o muro da 
casa, vindo a desfalecer, de seguida. 

«Os vizinhos ainda o viram a saltar o 
muro, mas depois não pôde mais e ficou 
estendido no chão do passeio» - disse-nos 
um elemento da GNR. 

Apesar de bastante ferido, Paulo Ferna- 
des conseguiu ainda proferir várias vezes o 


nome «Vitor» e dizer «foi o Vitor», ficando 
minutos mais tarde inconsciente. 

Ainda segundo a GNR, o «Vitor é conhe- 
cido na zona porque já esteve preso várias 
vezes», Desconhece-se até ao momento o 
seu paradeiro pois ele «fugiu concerteza 
numa motorizada que roubou a 2 km do 
local, com a matrícula 6-MTS-1368». 

Paulo Fernandes encontra-se neste mo- 
mento internado em estado grave, no Hospi- 
tal de S.João, com diversos traumatismos. 


Cena de pancadaria 
à porta de discoteca 


Três indivíduos envolveram-se anteontem 
numa cena de pancadaria com dois empre- 
gados de uma discoteca do centro Comer- 
cial «Brasília», 

Na origem da contenda terá estado o 
facto de um dos dois empregados ter exi- 
gido aos trés potenciais clientes uma quan- 
tia que acharam exagerada para poderem 
entrar na discoteca. 

Manuel António Coelho Ferreira, resi- 
dente na Rua da Asprela, Tarcísio Manuel 
Santos Ferreira de Almeida e Paulo Jorge 
Madureira do Carmo, ambos moradores em 
Paranhos, tiveram, em conjunto com os dois 
empregados daquele estabelecimento, de ir 
receber tratamento no Hospital de Santo An- 
tónio, devido às agressões sofridas. 

Entretanto, foram participados à Polícia 
Judiciária dois assaltos a residências ocorri- 
dos durante a noite de ontem. 

A primeira participação diz respeito a um 
assalto à residência de Paulo Jorge Canas- 
tra Maganinho, na Travessa da Rua de Trás, 
em Santa Cruz do Bispo, Matosinhos, des- 
conhecendo-se até agora o que é que os 
larápios, que entraram com chave falsa, fur- 
taram. 

A residência de Álvaro Carvalho Benigno, 
«na Avenida Antunes Guimarães, foi também 
«visitada», tendo desaparecido uma colec- 
ção de moedas no valor de 1000$00, e cinco 
espingardas de colecção e uma pistola de 
calibre 6.35, cujo valor não foi indicado. Este 
assalto foi efectuado por arrombamento. 


daquela cidade. As obras são da responsabili- 
dade do Gabinete Técnico Local — pelouro do 
Centro Histórico da Câmara de Gaia e resveste- 
m-se de grande importância, uma vez que aque- 
la zona atesta ocupação humana desde épocas 


Segundo os historiadores que participaram na 
palestra, as escavações naquele local são im- 
portantíssimas, não só porque vêm a comprovar 
todos os testemunhos que ainda existem, como 
ainda o valor desta Capela que data da Alta 


A palestra essencialmente didáctica, teve 
como objectivo primeiro explicar às pessoas os 
trabalhos que se estão a realizar, o porquê e 
para quê, pois «só a partir do conhecimento do 
passado e da tradição podemos melhor com- 
prender o presente.» Mostrar o que aparece pro- 
veniente das escavações e elucidar as pessoas 
para o interesse do espólio encontrado foi outro 
dos objectivos deste encontro. 


As escavações que já se efectuaram permi- 
tiram descobrir a estrutura da igreja primitiva, 


OD Comércio do Porto 


«Não respeita o Plano Urbanístico» 


CDU CONTRA PROJECTO 
DAS «AMOREIRAS DE GAIA» 


Os vereadores da Coligação Democrática Unitária 
(CDU) da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia estão 
contra a deliberação da autarquia respeitante à construção, 
naquela cidade, do centro comercial conhecido por «Amorei- 
ras de Gaia», «já que o empreendimento não cumpre os 


regulamentos em vigor». 


Segundo aqueles vereadores, o projecto, da autoria do 
arquitecto Tomás Taveira, não cumpre certos requisitos le- 
gais, nomeadamente no que toca «à elevada densidade de 
área construída» que não respeita «o plano urbanístico ela- 


borado para o local. 


Além disso, e ainda segundo os vereadores daquele 
partido, a concretização deste projecto vai ter «graves impli- 
cações para aquela zona no que respeita ao trânsito, estacio- 
namento e impacto ambiental que se vão repercutir na quali- 


dade de vida da população». 


As «Amoreiras de Gaia» irão ocupar «parte da área do 
antigo caampo da CUF, situado a poente da Rua Artur Ran- 
gel que se desenvolve em toda a área do terreno para apar- 
camento automóvel para 900 viaturas, dois pisos destinados 
a galerias comerciais, duas torres para habitação de 14 e 17 
andares e uma terceira torre com 11 pisos acima da galeria 
comercial destinada a um hotel»- o que, no entender dos 
vereadores CDU, irá afectar gravemente a qualidade de vida 


das populações daquela área. 


De referir que o projecto foi aprovado em reunião de 
Câmara, no passado dia 24 de Outubro, com os votos favorá- 
veis do PSD e PS e os votos contra da CDU. 


que vêm confirmar a antiguidade daquela Ca- 
pela, que noutros tempos foi igreja matriz de um 
primitivo concelho medieval, para além de todo 
o espólio oriundo da zona de enterramento. 


Foram encontrados objectos desde o período 
pré-castrejo até ao século XIX, como cerâmica, 
tegulae (telha romana), objectos pessoai 


amuletos, terços e colares, entre outros. Todo 


este material será submetido a rigoroso trata- 


mento científico, para posteriormente se poder 
proceder ao trabalho de análise. 


Moradores culpam as autoridades policiais 


NÃO HÁ NOITE SEM ASSALTOS 


NA RUA D. J 


Uma onda de assaltos a re- 
sidências tem vindo a inquietar 
os moradores da Rua D. João 
de Castro, nas imediações da 
Casa de Serralves. Esta ar- 
téria, que desemboca na Ave- 
nida Marechal Gomes da 
Costa, não tem mais de dez 
casas residenciais, mas todas 
elas protagonizaram, num 
curto espaço de tempo, episó- 
dios relacionados com assal- 
tos e com a presença de indi- 
víduos marginais que chegam 
mesmo a acoitar-se nos jar- 
dins abandonados de uma 
delas. 

O temor dos residentes na 
Rua D. João de Castro é ge- 
neralizado. Os moradores 
ameaçados queixam-se da 
inoperância das autoridades 
policiais, concretamente da 
Polícia Judiciária sob cuja al- 
cada está a investigação de 
assaltos desta natureza. 

Segundo um dos lesados, 
os assaltos sucedem-se com 
total impunidade dos crimino- 
sos cuja «identidade a Judi- 
clária diz conhecer bem». 
Aparentemente, ainda se- 
gundó aquele leitor do nosso 
jornal, que preferiu manter o 
anonimato, trata-se de duas 
quadrilhas bem organizadas, 
que actuam independente- 
mente uma da outra e mani- 
festam nítida preferência por 
jóias e artigos alectrodomés- 
ticos. 

Nenhuma das residências 
escapou à ganância dos as- 
saltantes, à excepção de uma 
delas (o número 117) que os- 
tenta, à solia no jardim, dois 
mal encarados Pastor Ale- 
mães. Os dois façanhudos 
animais já despertaram nos 
marginais uma nítida antipatia, 


ac a od 


A Rua D. João de Castro, junto à Av. Marechal Gomes da Costa, tem vindo a merecer as 


preferências de duas quadrilhas de assaltantes que, regularmente, «visitam» uma das residências. 
(Foto de Ricardo Pereira Jr.). 


como era de calcular. Na ver- 
dade, o instinto de guarda dos 
bichos impede-os de manter 
silêncio quando, a altas horas 
da noite, pressentem a activi- 
dade dos assaltantes nas ca- 
sas vizinhas. Uma destas noi- 
tes, os cães voltaram a ladrar 
incessantemente contra os in- 
trusos, numa raiva frustrada e 
sem escape. No dia seguinte, 
um dos bichos teve de receber 
tratamento a um bem visível 
traumatismo dorsal, provo- 
cado por um paralelipípedo 
certeiro... 

Ainda segundo o nosso lei- 
tor, os donos desta residência 
já determinam a presença dos 
assaltantes nas imediações 
através do ladrar furioso dos 
cães. Por diversas vezes terão 
pedido, em vão, a presença da 
Polícia. Agora «já desistiram 
de o fazer». 


Um rasto de seringas 


Mas os assaltantes não se 
limitam a roubar nas residên- 


OÃO DE CASTRO 


cias. Aproveitando a longa au- 
sôncia do proprietário do nú- 
mero 113, que há anos man- 
tém a casa vazia e fechada, os 
marginais chamam já seus 
aos anexos e dependências 
existentes no fundo do jardim. 
Além de terem sido aqui en- 
contradas seringas usadas — o 
que deixa adivinhar a razão e 


urgência dos sucessivos rou-. 


bos —, detectou-se também o 
paradeiro de uma toalha de 
mesa furtada da casa vizinha 
que funciona não como resi- 
dência mas sim como bouti- 
que e casa de chá. 


Esta casa, situada mesmo 
ao lado da moradia abando- 
nada, foi alvo de dois assaltos 
em apenas 15 dias. Máquinas 
e electrodomésticos foram o 
alvo dos larápios que, con- 
forme pudemos apurar, costu- 
mam fazer «trabalhos limpos», 
denotando traquejo profissio- 
nal. Desta última vez, segundo 
o proprietário lesado, um pé- 
de-cabra ficou esquecido no 


muro de separação dos jar- 
dins, deixando adivinhar uma 
certa precipitação a que os 
persistentes latidos dos cães 
da casa seguinte não teriam 
sido alheios. 

A quadrilha que consumou 
este assalto deixou bem pa- 
tente a sua determinação em 
furtar apenas máquinas e 
electrodomésticos, já que des- 
denhou todo o variado «stock» 
que a boutique tem à venda. 
Além de levarem os electrodo- 
mésticos que faziam parte da 
zona reservada a casa de chá, 
os marginais limitaram-se a 
comer alguns humildes boli- 
nhos, sem provocar grandes 
estragos. 

É este, em traços gerais, o 
panorama inesperado que se 
vive, à noite, na Rua D. João 
de Castro. Artéria agradável e 
pacata durante o dia, gozando 
da proximidade da Casa de 
Serralves e da bonita École 
Française, a rua transfigura-se 
de madrugada, passando a te- 
nebroso tugúrio de criminosos. 
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Doutoramento «honoris causa» 


estrangeiro —s 


ela Universidade de Bolonha 


DUBCEK «TEVE MEDO» DE LER 
O SEU DISCURSO NA INTEGRA 


O antigo dirigente comunista da Checoslová- 
quia, Alexander Dubcek, surpreendeu os que as- 


O ex-líder checoslovaco Alexander Dubcek (à direita), à chegada 
à Universidade de Bolonha, junto do respectivo reitor Fabio: 
Roversi Monaco. (Telefoto Reuter/Lusa) 


sistiam à cerimónia em que recebeu o doutorado 
«honoris causa», na Universidade de Bolonha, ao 


aparelho e a sua queda no 
revelado pela Imprensa. 


Segundo o suplemento de domingo do jornal 
«Miami Herald», que cita investigadores da NASA 
não identificados, a tripulação sobreviveu à explo- 
são e só morreu quando a cabina, provavelmente 
ainda pressurizada, se despenhou no Oceano 
Atiântico à velocidade de 320 quilómetros horários. 


“Se a cabina tivesse caído devagar, eles ainda 
poderiam ter regressado sãos e salvos a casa», 
disse um dos investigadores. 


oceano — foi ontem 


ler apenas passagens do seu discurso. 


Alessandro Natta, um ex-lí- 
der do Partido Comunista Itali- 
ano que tem acompanhado 
Dubcek desde a sua chegada 
a Bolonha, afirmou que o dis- 
curso não foi lido na integra 
apenas por uma questão de 
tempo. 

Também o reitor da Univer- 
sidade de Bolonha, a mais an- 
tiga do mundo, disse que este 
antigo dirigente do Partido Co- 
munista da Checoslováquia 
não apresentou a sua comuni- 
cação na totalidade, porque 
ela já tinha sido distribuída aos 
órgãos de Comunicação So- 
cial e aos que presenciaram a 


A agência espacial norte-americana (NASA) 
tem mantido a versão de que a tripulação morreu 
no instante da explosão, ou seja, 72 segundos 
depois do lançamento. 

A NASA também afirmou que se a cabina onde 
seguiam os astrounautas tivesse permanecido in- 
tacta após a explosão, teria sido destroçada pelas 
forcas aerodinâmicas durante a queda. 

Funcionários da NASA contactados pela «As- 
sociated Press» recusaram-se a comentar a noti- 
cia, publicada por «Tropic», um suplemento domi- 
nical do «Herald Miami». 


O jomal afirma que nunca foi apresentada ne- 
nhuma prova de que a cabina perdeu a pressão, e 
que, se isso aconteceu, foi tão devagar que não 


cerimónia. 

Mas o facto de Dubcek, que 
liderou o movimento refor- 
mista conhecido como a «Pri- 
mavera de Praga» e terá evi- 
tado ler as passagens de con- 
teudo político mais polémico, 
levanta muitas especulações, 
sobretudo porque, em declara- 
ções previas à sua chegada à 
Itália, Dubcek terá manifes- 
tado receio de que as autori- 
dades do seu país não o dei- 
xassem regressar. 

Pela primeira vez em 18 
anos, Dubcek dirigiu-se ontem 
publicamente ao mundo, subli- 
nhando que o problema che- 


ASTRONAUTAS DO «CHALLENGER» 
TERÃO SOBREVIVIDO À EXPLOSÃO 


Os sete astronautas que morreram em 1986 a 
bordo do vaivém especial norte-americano «Chal- 
lenger» podem ter estado vivos durante os 2 minu- 
tos e meio que mediaram entre a explosão do 


segundos. 


pessoas. 


deixou os astronautas sem oxigénio em poucos 


É possível, acrescenta, que os astronautas te- 
nham permanecido conscientes o tempo suficiente 
para verem a queda livre sobre o oceano. 

O relatório oficial da NASA indicava que não foi 
possível determinar a causa da morte a partir do 
emaranhado de destroços encontrado na cabina, 
quando esta foi retirada do fundo do oceano, quase 
seis semanas mais tarde. 

Até agora, a NASA tem-se recusado a tomar 
públicas as fitas gravadas com os momentos finais 
vividos na cabina da tripulação a bordo do vaivém, 
alegando que iriam provocar grande 'stress' emo- 
cional nos familiares dos astronautas e noutras 


coslovaco ainda existe, man- 
tendo-se como uma «ferida 
Aberta» nas relações intena- 
cionais. 


Contudo, evitou defender a 
«Primavera de praga», sobre 
a qual, e de acordo com a tra- 
dução italiana do seu discurso, 
dizia: «Há 20 anos atrás, ten- 
támos expressar, da forma, 
mais concisa e significativa, a 
ligação entre os valores huma- 
nos é as aspirações socialis- 
tas... O sentido é o conteúdo 
do nosso programa político 
era servir o homem, o povo e 
manifestar o respeito pelos 
valores humanos». 


Admitindo que se teriam co- 
metido excessos durante a 
fase em que, desobedecendo 
à linha política do Kremlin, os 
líderes comunistas checoslo- 


NANCY REAGAN JUSTIFICA 
PRESSÕES SOBRE O MARIDO 


Nancy Reagan explicou, numa entrevista on- 


tem publicada em Los Angeles, que se sentiu obri- 
gada a exercer Influência sobre o presidente Rea- 
gan por acreditar que o pessoal da Casa Branca 


não estava a cumprir bem as suas funções. 


Na entrevista ao «Los An- 
geles Times», a mulher do 
presidente Reagan afirma ter- 
se sentido magoada, surpre- 
endida e desapontada pelo 
pessoal de apoio. 

Acentuando as suas críticas 
com lágrimas e gargalhadas, 
Nancy admitiu ter exercido 
forte influência em algumas 
decisões do presidente quanto 
ao pessoal da Casa Branca, 
acrescentando: «Não estou 
minimanente arrependida». 


Nancy Reagan disse que o 
melhor exemplo do fracasso 
do pessoal da Casa Branca 
está no caso «irão-Contras», 
no qualos assessores de Rea- 
gan venderam armas ao Irão 

jo obter a libertação 
de reféns norte-americanos e 
entregando o dinheiro assim 
obtido aos rebeldes anti-sandi- 
nistas. 

«Ele (Reagan) não sabia o 
que se estava a passar e isso 
não está certo. Creio que isso 


HOMENS! A 


perde de cabelo 


QUAL O SEU ESTADO DE CALVÍCIE. 


No diagrama ao lado estão exormplificadas as 
505 do Processo de Calvície no Ho- 


mom, 
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sois principe 


mas as ilustrações dão u 


pes p 
mada do como o cabolo desaparece rapidam 


uma vez Iniciado o processo do calvi 
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Quando o Processo do Calvície so inicia, muitas. 
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deve ser visto no contexto 
adequado, isto é, que estava a 
ser mal servido pelo seu pes- 
soal» — disse. 

O jomal disse que a entre- 
vista tinha sido obtida a 18 de 
Outubro, com o compromisso 
de ser apenas publicada de- 
pois das eleições presiden- 
ciais, 


Desmentiu ter insistido na 
demissão de Donald Regan, 
antigo chefe do pessoal da 
Casa Branca, mas referiu ter 
impedido que o seu marido 
«desse uma conferência de Im- 
prensa duas semanas depois 
de uma das várias interven- 
ções cirúrgicas, como Regan 
queria. 


Nancy Reagan afirmou que 
essa decisão foi tomada por 
Donald Regan como uma in- 
terferência sua, «mas uma pri- 
meira dama é uma esposa, 
acima de tudo». 


«Raisa Gorbachev 
é rústica» 


Nancy Reagan afirmou, na 
entrevista publicada, ter acha- 
do Raisa Gorbachev rústica, 
para o nível norte-americano. 

«Agora em termos de nível 
Soviético, acho que não é rús- 
tica» — disse Nancy Reagan, 
na entrevista ao «Los Angeles 
Times». 
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As mulheres dos líderes das 
duas superpotôncias esti- 
veram juntas por algum tempo 
em Genebra, Washington e 
Moscovo, durante as cimeiras, 
ea Imprensa relatou a existên- 
cia de relações gélidas entre 
as duas primeiras damas. 

«É o que se passa quando 
se vem de duas culturas total- 
mente diferentes e se tenta um 
entendimento sem que talvez 
cada uma não perceba muito 
bem como reage a outra» — 
explicou. 

Nancy Reagan disse que, 
no entanto, tinha sido dada de- 
masiada atenção a essa ques- 
tão do relacionamento entre 
as duas mulheres. 


vacos tentaram democratizar 
o regime, Dubcek sublinhava, 
no texto: «Reafirmo a minha 


tenas de estudantes e profes- 
sores que assistiam à cerimó- 


total convicção de que, se não 
tivesse havido intervenção ex- 
tema no nosso Partido e na 
sociedade checoslovaca, os 
nossos esforços teriam sido 
coroados de sucesso». 


Mas esta última frase, assim 
como uma alusão ao período 
de «estagnação económica, 
esterilidade e perdas morais 
incalculáveis» que se seguiu à 
invasão de Praga, não foram 
proferidas, fazendo pensar 
que Dubcek quis ser prudente 
na sua primeira alocução pú- 
blica no Ocidente. 


Emocionado até às lagrimas 
no momento em que lhe foi 
entregue o doutoramento, e ao 
ser aplaudido de pé pelas cen- 


nia, Dubcek apenas agra- 
deceu. 

Dias antes, o ex-líder re- 
feriu: «Ao receber o doutora- 
mento pensarei nos 468 mil 
comunistas expulsos do Par- 
tido Comunista». 

No próximo dia 21, o presi- 
dente argentino, Raul Alfonsin, 
também receberá o doutora- 
mente «honoris causa» pela 
mesma Universidade, que 
este ano concedeu esta impor- 
tante grau académico ao rei 
Juan Carlos de Espanha, ao 
activista anti-apartheid» Nel- 
son Mandela (em ausência), 
ao presidente grego Andreas 
Papandreu, ao Chefe de Es- 
tado italiano Francesco Cos- 
siga e à Madre Teresa de Cal- 
cutá. 


Delegação chinesa 
à reunião do GATT 


A China vai enviar uma delegação a uma reunião do 
Acordo Geral de Taritas e Comércio (GATT), que se realiza 
no próximo mês em Montreal, noticiava ontem o «China 
Daily». 

A delegação de 10 membros, que assistirá à reunião 
ministerial do GATT, cujo início está previsto para 5 de De- 
zembro, tem por principal missão prosseguir as consultas 
com vista à adesão da China à organização. 

A China mostrou pela primeira vez interesse em aderir 
ao GATT em 1986 e desde então realizou pelo menos quatro 
rondas de conversações nesse sentido. 

O «China Daily» diz que o Governo de Pequim espera 
que o programa de reformas económicas que está a aplicar, 
que prevê uma maior abertura à iniciativa privada e ao inves- 
timento estrangeiro, venha a facilitar a obtenção de um 
acordo. 


Fontes térmicas 
no Oceano Pacífico 


Cientistas dos Estados Unidos descobriram uma zona de 
fontes térmicas e minerais e animais exóticos localizada no 
Oceano Pacífico, a 180 quilómetros da costa do Estado de 
Oregão — revelou a Administração Oceanográfica e Atmos- 
férica dos EUA. 

Nas explorações, os cientistas utilizaram um veículo es- 
pecial da Marinha dos Estados Unidos e observaram uma 
sórie de fontes térmicas numa montanha com mais de três 
quilómetros de extensão, em cujo cume foram encontradas 
espécies de caranguejos, polvos e peixes que normalmente 
se encontram a grandes profundidades. 

Peter Tona, investigador do Departamento norte-ameri- 
cano de Comércio, que chefiou a expedição, informou que a 
temperatura numa das fontes localizadas atinge os 185 graus 
centígrados. 

Esta formação facilitará aos cientistas as investigações e 
estudos sobre as fontes de água a ferver existentes nas 
profundidades oceânicas, os depósitos de minerais metáli- 
cos, o desenvolvimento de formas exóticas de vida nas gran- , 
des profundidades e a influência do oceano no meio am- 
biente. 

A primeira descoberta deste género foi em 1984, tam- 
bém em frente à costa do Oregão, e outras expedições ti- 
veram êxito em 1987, e em Outubro ocorreu a descoberta 
agora anunciada. 
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Atenas: Atentado 
à bomba num bar 


Uma mulher morreu e três pessoas ficaram feridas on- 
tem em consequência da explosão de uma bomba num bar 
em Atenas. 

A polícia disse que no momento do atentado, que ocor- 
reu cerca da 01h00 da madrugada, se encontravam 10 pes- 
soas no bar. 

Uma estudante, de 20 anos, teve morte imediata e três 
pessoas foram transportadas para o hospital em estado 
gravo. 

Desconhecem-se os autores do atentado. 


Chanceler Helmut Kohl 
de visita aos EUA 


O chanceler alemão federal, Helmut Kohl, chegou sá- 
bado a Nova lorque, para uma visita de quatro dias aos 
Estados Unidos, durante a qual terá conversações com o 
presidente eleito George Bush. 

Kohl, que viajou acompanhado da mulher, Hannelore, 
passou o dia de ontem com os dois filhos, que estudam na 
Universidade de Harvard e no Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts. 

Nesta segunda-feira, depois de se reunir com o embaixa- 
dor dos Estados Unidos na RFA, Richard Burt, discursa numa 
cerimónia de homenagem ao caçador de nazis Simon Wie- 
senthal, que comemora o seu 80º, aniversário. 

No dia seguinte viaja para Washington, onde será o 
primeiro Chefe de Governo a encontrar-se com Bush depois 
das eleições de terça-feira passada. 


Paquistão: Dois mortos 
num comício eleitoral 


Um homem foi morto a tiro e uma criança de 10 anos 
espezinhada pela multidão, sábado, durante um comício elei- 
toral no Paquistão. 

Os incidentes ocorreram quando homens armados abri- 
ram fogo contra os participantes num comício do Partido 
Popular Paquistanês (PPP), de Benazir Bhutto, em Charsad- 
da, perto de Peshawar. 

Dois homens foram atingidos pelas balas dos atiradores. 
A criança morreu e duas outras pessoas ficaram feridas na 
sequência do pânico que se gerou entre a multidão. 

Segundo a agência oficial APP, trata-se do primeiro inci- 
dente do género na campanha para as eleições de quarta- 
feira, as primeiras em 11 anos abertas a todas as forças 
políticas. 


Greve: «Alitalia» 
suspende voos 


A companhia aérea «Alitalia» anunciou ontem o cancela- 
mento de todos os seus voos internacionais e domésticos de 
e para os aeroportos do norte da Itália, durante 12 horas 
nesta segunda-feira, devido a uma greve dos controladores 
aéreos. 

A greve dos controladores da zona de Milão paralisará 
os voos da «Alitalia» e da sua subsidiária doméstica ATI de 
Milão, Turim, Génova e Pisa, a partir das 6h00 TMG, disse a 
companhia num comunicado. 

Os voos intercontinentais de e para Roma não serão 

fectados. 

A «Alitalia» acrescentou que cancelará todos os voos 
nacionais e internacionais das 6h00 às 19h00 TMG de terça- 
feira, se os controladores cumprirem uma greve nacional 
nesse dia. 

As paralisações foram convocadas devido à falta de 
cumprimento de várias cláusulas contratuais relacionadas 
com as condições de trabalho e o esquema de pagamento de 
pensões. 


Bispo anglicano 
conduzia bêbado 


Um tribunal britânico retirou a carta de condução por um 
ano à Edward Holland, bispo anglicano de Gibraltar, por 
conduzir bêbado numa rua de Londres, informou ontem a 
Imprensa londrina. 

O bispo anglicano, 52 anos, foi detido na sexta-feira, 
depois de passar um semáforo que tinha o sinal vermelho é 
de ultrapassar com o seu «Volkswagen Golf um carro da 
polícia de «forma errada». 

Holland recusou a submeter-se a prova de detecção de 
álcool no local e foi levado para uma esquadra da polícia, 
onde se verificou que estava 23 pontos acima do limite permi- 
tido de ingestão de bebidas alcoólicas, quando em condução. 

O tribunal condenou-o ainda ao pagamento de uma 
multa de 150 libras, mais 20 libras de imposto de justiça 
(cerca de 45 contos). 

O bispo declarou-se culpado e apresentou como ate- 
nuante o facto de que, no dia em que foi preso, tinha assistido 
ao funeral da sua mãe, tendo ido mais tarde jantar a casa de 
um amigo, onde admitiu ter bebido «mais do que estava na 
sua intenção». 


Ministro soviético 
visita a Jugoslávia 


O ministro soviético da Defesa, general Dmitri Yazov, 
chegou ontem a Belgrado, para uma «visita oficial e amigá- 
vel» à Jugoslávia, anunciou a agência estatal «Tanjug». 

A agência informou que Yazov manterá conversações 
com o seu homólogo jugoslavo general Veljko Kadijevic, o 
presidente Raif Dizdarevic e o primeiro-ministro Branko Mi- 
kulic. 

O governante da URSS visitará ainda unidades e institui- 
ções militares do país, tendo afirmado numa entrevista à 
Televisão de Belgrado que analisará no decorrer dos seus 
contactos «a posição militar da Jugoslávia no contexto da 
situação europeia». 
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Em Argel: o reconhecimento implícito do Estado de Israel 


OLP CONCORDA EM ACEITAR 
A RESOLUÇÃO 242 DA ONU 


Dirigentes palestinianos, reunidos ontem em 
Argel, ultrapassaram um diferendo sobre o reco- 
nhecimento implícito de Israel e a maioria da OLP 
concordou em aceitar a resolução 242 das Nações 
Unidas, revelou um membro da Comissão Execu- 
tiva da OLP. Yasser Abed disse à agência «Reuter» 
que a OLP tem um projecto de reformulação do 
acordo de paz para o Médio Oriente que inclui uma 
clara referência à resolução 242, que foi rejeitada 
em todas as anteriores reuniões do Conselho. 


A resolução reconhece im- 
plicitamente o direito de Israel 
a existir, mas diz que todos os 
países da região têm o direito 
de viver com fronteiras se- 
guras e reconhecidas. 

Os palestinianos considera- 
vam-na inadequada por tratar 
a questão palestiniana como 
se fosse um problema de refu- 
giados e não de uma nação 
com direito à autodetermi- 


nação. 

Os Estados Unidos, podero- 
so aliado de Israel, colocaram 
a aceitação da resolução 
como condição prévia à parti- 
cipação da OLP numa con- 
ferência internacional sobre a 
paz no Médio Oriente. 

Washington também quer 
que a OLP reconheça explici- 
tamente Israel e renuncie à 
violência, concessões estas 
que os dirigentes palestinia- 
nos reunidos em Argel não 
parecem dispostos a fazer. 

O movimento Fatah, de 
Yasser Arafat, o Partido Co- 
munista Palestiniano e a 
Frente Democrática para a Li- 
bertação da Palestina concor- 


daram já com a nova formula- 
ção, mas uma miruria radical 
liderada pela Frerte Popular 
para a Libertação da Pales- 
tina, de George Habash, de- 
verá manifestar reservas, em- 
bora vá aceitar o resto da de- 
claração política que vai sair 
do Conselho. 

A discussão acerca do ar- 
tigo 242 foi a única múvem que 
toldou o horizonte da reunião 
de Argel do Conssiho Nacio- 
nal Palestiniano, o Parlamento 
no exílio convocado para de- 
clarar um Estado indepen- 
dente nos territórios da Mar- 
gem Ocidental e ra Faixa de 
Gaza, ocupados por Israel. 


A inclusão ou não 
das resoluções da 
ONU 


O porta-voz oficial do Con- 
selho Nacional Palestiniano 
(CNP), Ahmed Abderrajman, 
alirmou ontem que as deci- 
sões a adoptar pela conferên- 
cia de Argel «sé-lo-ão por una- 
midade ou maioria, no caso de 
não existir consenso». 


Olíder da OLP Yasser Arafat (na foto junto da viúva do dirigente 

palestiniano Abu Jihad) reunirá, no dia 19, no Cairo, com o 

presidente egípcio Hosni Mubarak, a quem informará dos resul- 

tados da cimeira palestiniana a decorrer em Argel. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


O porta-voz fazia referência 
aos trabalhos das comissões 
criadas para a redacção dos 
documentos sobre a procla- 
mação de um Estado indepen- 
dente e a formação de um Go- 
verno Provisório palestiniano, 
cujo texto definitivo será sub- 
metido ao voto da assembleia. 

Abderrajman reconheceu a 
existência de «divergências» 
sobre a redacção dos docu- 
mentos, mas considerou que 
este facto «não desintegrará o 
movimento nacional palesti- 
niano». 

As divergências centram-se 
na conveniência de incluir as 
resoluções da ONU nos textos 
fundamentais, especialmente 
as 242 e 338, que garantem a 
existência do Estado de Israel 

As reticências à inclusão de 
tais resoluções vêm principal- 
mente do líder da Frente de 
Libertação da Palestina, 
George Habash. 

Todavia, o porta-voz do 
CNP opinou que os documen- 
tos definitivos serão adopta- 
dos «de acordo com todas as 
resoluções da ONU sobre à 
questão palestiniana». 

Frisou que somente a acei- 
tação dessas resoluções dará 
«legalidade internacional» ao 
desejo da OLP de proclamar o 
seu Estado independente e o 
Governo Provisório. 

Os citados textos funda- 
mentais serão conhecidos 
nesta segunda-feira à noite ou 
mesmo amanhã, no final da 
reunião da CNP, que se iniciou 
sábado em Argel. 


A continuação 
da luta armada 


O líder da Organização de 
Libertação da Palestina (OLP) 
Yasser Arafat disse sábado 
que continuará a recorrer à lu- 
ta armada para o estabeleci- 
mento de um Estado indepen- 
dente nos territórios árabes 
ocupados por Israel. 

Arafat, que falava na sessão 
de abertura de uma reunião de 
quatro dias do Conselho Na- 
cional Palestiniano, acrescen- 
tou que «a revolução só termi- 
nará quando a bandeira pales- 
tiniana for hasteada em Jeru- 
salém» 

O dirigente palestiniano 
exortou o presidente eleito dos 
Estados Unidos, George 
Bush, a rever a política norte- 
americana para o Médio Ori- 
ente. 


Arafat defendeu o estabele- 
cimento de uma nova política 
baseada no direito e na jus- 
tiça, que não privilegie Israel. 

«Tem alguma lógica os 130 
membros das Nações Unidas 
votarem em apoio da nossa 
causa contra a posição dos 
Estados Unidos e de Israel?», 
interrogou-se. 


Territórios ocupados 
sob recolher 
obrigatório 

Soldados israelitas mataram 
a tiro um palestiniano e feriram 
pelo menos outros dois ontem, 
nos territórios ocupados, en- 
quanto a população árabe, an- 
tecipando-se à declaração de 
independência que provavel- 
mente será anunciada em Ar- 
gel, proclamava-a em pincha- 
gens. 

Apesar de submetidos pelo 
Exército israelita ao recolher 
obrigatório, colocado nova- 
mente em vigor no sábado — 
data do início da 19º. sessão 
do Conselho Nacional Palesti- 
niano a decorrer na capital ar- 


gelina — os cerca de 680 mil 
palestinianos que residem na 
Faixa de Gaza não deixaram 
de assinalar o acontecimento, 
com a ajuda de «sprays» é 
tintas. 

Iludindo a apertada vigilân- 
cia israelita, os civis palestinia- 
nos encheram os muros de 
inscrições a favor da declara- 
ção de independência, assina- 
das pela Fatah — principal fac- 
ção da OLP, liderada por Ara- 
fat, mas também por outros 
grupos e organizações, como 
o Partido Comunista e a 
Frente Democrática de Liber- 
tação da Palestina. 


Mas nem todos as palavras 
de ordem favorecem a decla- 
ração de independência: o 
grupo fundamentalista muçul- 
mano «Hamas», por exemplo, 
diz «Sim à revolução das pe- 
dras, não às negociações com 
os judeus». 

Desde o início do actual le- 
vantamento no território ocu- 
pado por Israel, foram conta- 
bilizados 320 mortos palesti- 
nianos e 1t-judeus. 


ISRAELITAS 


DIZEM 


«SIM» 


A REFORMA 
ELEITORAL 


Milhares de israelitas manifestaram-se sábado em Tela- 


vive a favor da reforma do sistema eleitoral do país, depois de 
as últimas eleições terem dado representação parlamentar a 


15 partidos, mas a nenhum deles maioria suficiente para 
govemar. 

Sob chuva torrencial, cerca de 15.000 manifestantes 
concentraram-se sábado à noite na praça Malchei Israel, 
empunhando cartazes pedindo ao bloco Likud e aos seus 
rivais trabalhistas que formem uma coligação temporária, 
destinada apenas a aprovar uma proposta lei de reforma 
eleitoral. 

Os resultados fragmentados das eleições de 1 de No- 
vembro levaram o primeiro-ministro Yitzhak Shamir a prome- 
ter a quatro partidos religiosos uma emenda legislativa sobre 
a chamada questão de «quem é judeu», se eles concordas- 
sem em formar uma coligação com o blkoco Likud. 

O Likud tem apenas um terço dos 120 lugares do Paria- 
mento e os partidos religiosos têm afirmado que não entrarão 
em qualquer coligação se não for alterada a lei nacional de 
forma a definir quem é judeu e elegível para uma cidadania 
israelita automática. 


URSS E IRÃO RECONHECEM 
OS ERROS DOS ULTIMOS ANOS 


O vice-ministro soviético dos Negócios Es- 
trangeiros, Alexander Bessmertnykh, partiu ontem 
de Teerão, depois de admitir que Moscovo come- 
teu numerosos erros na última década — noticiou a 
agência Iraniana «irna». 


Bessmertnykh não especifi- 
cou a que erros se estava a 
referir, mas adiantou que com 
a nova política do líder sovié- 
tico Mikhail Gorbachev a situa- 
ção está a melhorar. 

Disse ainda que o Afeganis- 


tão criou um problema às au- 
toridades moscovitas, mas 
que agora estas estão a adop- 
tar uma abordagem mais rea- 
lista para resolver a crise. 

O Irão opôs-se veemente- 
mente à presença militar so- 


viótica no Afeganistão, mas 
assumiu uma posição mais 
conciliatória depois de as tro- 
pas de Moscovo iniciarem a 
retirada, presentemente sus- 
pensa devido à intensificação 
dos ataques dos Mujahideen. 

A «irma» disse que tanto 
Moscovo como Teerão dese- 
jam melhorar as suas rela- 
ções. 

Acrescentou que o presi- 
dente do Parlamento iraniano 


Ali Akbar Rafsanjani comuni- 
cou a Bessmertnykh que não 
existem obstáculos ao estrei- 
tamento das relações. 

«Já tivemos conversações 


ver a cooperação no comércio, 
metalurgia, petróleo, gás, 
energia e transportes. 


O Irão e a União Soviética 


no passado e tomámos deci- 
sões, mas nunca as cumpri- 
mos», teria dito Rafsanjani. 
Antes de abandonar Tee- 
rão, o responsável soviético 
revelou que os dois países 
concordaram em continuar as 
consultas políticas e a promo- 


vão abrir uma missão econó- 
mica conjunta em Moscovo 
em Dezembro. 


Durante os seus três dias de 
visita ao Irão, Bessmertnykh 
convidou Rafsanjani a visitar 
Moscovo. 


TEMPORAIS NA COSTA DO SOL 
JA CAUSARAM CINCO MORTOS 


Chuvas torrenciais atingiram, sábado, a costa 
mediterrânica, inundando estradas, cortando a 
energia eléctrica e as ligações telefónicas e cau- 
sando a morte de cinco pessoas e o desapareci- 
mento de outras três, informou ontem a polícia. 

Na província de Barcelona, mais de 800 pes- 
soas foram evacuadas das suas casas e cerca de 
100 habitações ficaram seriamente danificadas de- 


vido as fortes chuvadas. 


Segundo informação da polícia, também na 
província de Valência as cheias provocadas pela 


chuva causaram estragos em casas e automóveis. 

Na «Costa del Sol», no sul de Espanha, a pro- 
víncia de Málaga também ficou sem electricidade e 
comunicações telefónicas devido às cheias. 

Um homem e uma mulher foram sábado à noite 
arrastados pelas águas na localidade catalá de 
Corbera e outra mulher desapareceu em Torroella 
de Liobregat, também no noroeste de Espanha. 

Três pessoas que se deslocavam num veículo 
desapareceram na noite de sexta-feira para sá- 
bado e foram posteriormente encontradas mortas 


numa localidade da costa levantina. 

Na localidade de Cervello, próxima de Barcelo- 
na, cerca de cem famílias estavam isoladas devido 
à queda de três pontes e solicitaram ao Exército a 
instalação de pontes provisórias. 


Embora O Instituto Nacional de Meteorologia 
previsse para ontem uma melhoria dos estado do 
tempo, os serviços de Protecção Civil continuam a 
solicitar aos cidadãos que evitem deslocar-se em. 
automóveis particulares. 


“Add 
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Adiada a reunião plenária na quadripartida de Genebra 


NAMÍBIA: COMPROMETIDA 


A DATA DE 


O chefe da delegação sul-africana às negocia- 
ções quadripartidas sobre Angola disse em Gene- 
bra que ontem já não teria lugar a sessão plenária, 
prevista para as 17h00 locais. O sul-africano Van 
der Heerden fez estas declarações à a saída do 
hotel onde se encontravam reunidas e samiro 
delegações às negociações (Angola, Cuba, ica 
do Sul e Estados Unidos da América), de onde se 
retirou juntamente com a maioria dos seus conse- 


lheiros. 


Entretanto, o enviado espe- 
cial das Nações Unidas para a 
independência da Namíbia, 
Hatassari, afirmou ontem em 
Genebra a uma jornalista fin- 
landesa que «já não seria im- 
plementada a 1 de Janeiro a 
resolução 435 da ONU sobre a 
independência daquele terri- 
tório». 

«É impossível», frisou, re- 
ferindo que »são necessárias 
oito semanas de preparação». 

Hatassari manifestou-se 
«optimista» quanto à possibili- 
dade de um acordo, depois de 
ter contactado as várias dele- 


gações. 

Também o chefe da delega- 
ção angolana, França N'dalu, 
disse à agência Lusa «conti- 
nuar optimista quanto ao des- 
fecho das negociações», afir- 
mando-se «esperançado de 
uma reacção positiva da dele- 
gação sul-africana quantos às 
novas propostas» da sua dele- 
gação, que não especificou. 

Uma fonte sul-africana disse 
à agência «Lusa» que a sua 
delegação concordava com a 
realização da sessão plenária, 
proposta por Chester Crocker. 


Angola: O tempo 
que for preciso 


O chefe da delegação an- 
golana às conversações qua- 
dripartidas, general António 
França N'dalu, afirmou ontem 
de manhã que ficará em Ge- 
nebra o tempo que for neces- 


sário se for para se chegar a 
uma conclusão. 

Esta afirmação foi proferida 
num breve encontro que o 
chefe da delegação angolana 
teve ontem de manhã com os 
escassos jornalistas que se 
encontravam no "hall do hotel 
onde residem e trabalham as 
diversas delegações. 

O general António França 
N'dalu disse ainda que apre- 
sentara já a Chester Crocker a 
resposta angolana às propos- 
tas feitas pelo mediador norte- 
americano e que uma vez 
mais Angola «mostrara flexi- 
bilidade», mas acrescentou 
que estava consciente que as 
outras delegações também 
têm demonstrado posições fle- 
xíveis. 

Disse não estar seguro se 
as negociações vão ser pro- 
longadas por mais alguns 
dias, mas que a delegação an- 
golana estava preparada para 
tal eventualidade. 

O chefe da delegação an- 
golana disse ainda que pode 
acontecer, embora não o es- 
pere, que não se chegue a um 
acordo em Genebra, mas 
garantiu ter a certeza de que 
esse acordo mais cedo ou 
mais tarde será uma reali- 
dade. 

As negociações quadriparti- 
das reiniciaram-se ontem de 
manhã com um encontro entre 
as delegações norte-ameri- 
cana e da África do Sul, che- 


a gos 


” ramo 
O mediador norte-americano na quadripartida de Genebra, Chester Crocker (à direita na foto), viu 


1 DE JANEIRO 


baldados os seus esforços para uma reunião plenária ao fim da tarde de ontem. (Telefoto 


fiadas respectivamente por 
Chester Crocker e Neil van 
Heerden. 

Nesta reunião, o mediador 
americano apresentaria as re- 
acções da delegação conjunta 
angolano-cubano às chama- 
das propostas de Washington, 
nas quais se estabelece um 
calendário de retirada das tro- 
pas cubans de Angola. 

Segundo fontes próximas 


- das negociações, o calendário 


proposto prevê a retirada de 
4.000 cubanos antes do início 
da implementação do proces- 
so de independência, 3.500 
por mês durante os 12 primei 


Reuter/Lusa 


ros meses de indepedência , 
4.000 nos seis meses seguin- 
tes e finalmente os restantes 
10.000 durante o segundo se- 
mestre do segundo ano de in- 
dependência. 

Tudo indicava que, após 
esta primeira reunião, Chester 
Crocker se encontraria com a 
delegação angolano-cabana 


. para lhe apresentar por sua 


vez as reacções dos sul-afri- 
canos, continuando as nego- 
ciações a nível bilateral até ao 
ponto em que for considerado 
útil juntar todas as delegações 
à mesma mesa. 

Esta metodologia não ex- 


cluiu, no entanto, a realização 
de contactos entre as diversas 
delegações a diferentes níveis 
e sob diferentes formas. 

Um polícia abateu a tiro um 
negro e feriu outros dois, ao 
disparar sobre um grupo de 
pessoas que apedrejava uma 
casa num bairro negro da pro- 
víncia sul-africana de Natal, in- 
formaram ontem fontes poli- 
ciais. 

As autoridades não fome- 
ceram pormenores acerca das. 
circunstâncias do tiroteio, mas 
disseram ter encontrado, no 
mesmo bairro, outro negro 
morto com um tiro na cabeça. 


RUMORES SOBRE A LIBERTAÇÃO 
AMANHA DE NELSON MANDELA 


Um representante do Congresso Nacional Afri- 
cano (ANC) afirmou ontem no Canadá que o Go- 
verno sul-africano poderá libertar terça-feira o líder 
nacionalista Nelson Mandela. 


«Correm hoje fortes ru- 
mores na África do Sul acerca 
da provável libertação de Man- 
dela no dia 15 de Novembro», 
disse Yusef Saloojee, repre- 
sentante da ANC no Canada. 

Contudo, um proeminente 
activista anti--apartheid» na 
Átrica do Sul, citado pela 


agência «Associated Press» 
disse não ter qualquer indica- 
ção de que Mandela seja liber- 
tado agora ou num futuro pró- 
ximo. 

Mandela, o líder maximo do 
ANC, encontra-se detido há 27 
anos a cumprir uma sentença 
de prisão perpétua por cons- 


piração para derrubar o Go- 
vemno sul-africano. 

Desde que Mandela, actual- 
mente com 70 anos, foi trans- 
ferido da prisão para um hos- 
pital em Agosto, para trata- 
mento à tuberculose, tem-se 
falado de uma provável liberta- 
ção no Natal, no que constitui- 
ria uma tentativa do Governo 
segregacionista de Pretória 
para conseguir apoio intena- 


«Se Mandela fosse liber- 
tado, isso seria uma vitória 


para o povo sul-africano e 
para toda a África», 
afirmou Saloojee, que falava 
durante uma sessão na Uni- 
versidade de Toronto. 

Uma fonte governamental 
sul-africana disse há uma se- 
mana que os recentes ru- 
'mores acerca da libertação de 
Mandela são orquestrados por 
membros do movimento anti- 
apartheid» para pressionar o 
Executivo a tomar essa me- 
dida. 

Entretanto, a polícia sul-afri- 


A GREVE NA «PETROBRAS» 
PODE PARALISAR O BRASIL 


cana afirmou que duas pes- 
soas morreram sábado na ci- 
dade negra de Hammarsdale, 
na província do Natal. 

Segundo a versão policial, 
agentes das forcas de se- 
gurança de Pretória dispara- 
ram sobre uma multidão que 
apedrejava uma casa parti- 
cular, matando um homem ne- 
gro e ferindo outros dois. 

Noutro local da cidade, um 
homem foi encontrado morto 
com uma ferida de bala na ca- 
beça. 


A greve dos trabalhadores da «Petrobras» 
paralisou completamente a produção de combusti- 
veis e poderá parar o Brasil, se não se encontrar 
uma solução a curto prazo para o conflito — alertou 
ontem o presidente da empresa. 

Armando Guedes Coelho, presidente da em- 
presa estatal «Petróleos do Brasil», assinalou que 
se trata da maior greve na história da «Petrobras», 
que paralisou as 10 refinarias da empresa, com a 
adesão à greve de 70 por cento dos 61.000 traba- 
lhadores. 


«Estou muito preocupado porque se o movi- 
mento continua conduzirá à paralisação do país» — 
disse o presidente da maior empresa estatal do 
Brasil, que é uma das 10 maiores empresas do 
mundo. 


Apesar de Armando Guedes Coelho ter excluí- 
do a possibilidade de uma intervenção militar, for- 
gas do Exército estão aquarteladas no Rio de Ja- 
neiro e São Paulo, preparadas para a eventual 
ocupação das refinarias de Duque de Caxias e 
Cubatão, consideradas os pontos críticos da greve. 

Os 17 sindicatos dos trabalhadores do petróleo 
iniciaram sábado uma greve por tempo indetermi- 
nado, depois de o Tribunal Superior de Trabalho ter 
recusado as suas reivindicações de aumento sala- 


rial por produtividade e ajustámentos de salários 
perdidos por medidas governamentais. 

No caso de outros funcionários estatais, como 
os do Banco do Brasil e da companhia Vale do Rio 
Doce, o mesmo Tribunal ordenou a devolução des- 
sas perdas salariais, pelo que a decisão judicial 
surpreendeu os trabalhadores e a própria direcção 
da empresa, que estava disposta a efectuar os 
pagamentos. 


Dirigentes sindicais e administradores da «Pe- 
trobras» estiveram reunidos sábado em Brasília, 
mas a única proposta da direcção da empresa foi 
restringir a greve à refinação de petróleo, o que não 
foi aceite pelos trabalhadores. 

A empresa revelou que tem reservas da maioria 
dos derivados de petróleo suficientes para 10 a 15 
dias, sendo a situação mais crítica no gás domés- 
tico e no gasóleo, cujas reservas só chegariam 
para uma semana. 

Os trabalhadores contestam aqueles números, 
afirmando que as reservas de gás de garrafa para 
uso doméstico e gasóleo só chegam para três dias. 

O «Jornal do Brasil» anunciava ontem que o 
Alto Comando do Exército analisou a ocupação 
militar da siderurgia de Volta Redonda, em que 
morreram pelo menos cinco trabalhadores e 40 


pessoas ficaram feridas durante incidentes com os 
soldados. 

O objectivo da reunião, segundo o matutino 
brasileiro, foi evitar a repetição de factos semelhan- 
tes, embora os comandos não tenham posto em 
causa a actuação do Exército, que foi avalizada, 
apesar de lamentarem as mortes ocorridas. 

O analista político Ricardo Noblat, do «Jornal 
do Brasil», num artigo intitulado «Leonidas decidiu 
por Samey», garante que a decisão de ocupar a 
siderurgia de Volta Redonda foi tomada pelo minis- 
tro do Exército, general Leonidas Pires Gonçalves, 
e só mais tarde ratificada pelo Presidente da Repú- 
bica. 

A assembleia de trabalhadores da companhia 
siderúrgica nacional de Volta Redonda, que sa- 
bado à noite decidiu prosseguir a greve iniciada 
segunda-feira passada, rejeitou a versão do Exér- 
cito, segundo a qual os soldados foram recebidos a 
tiro pelos grevistas quando ocuparam as instala- 
ções da empresa. 

Além dos três grevistas mortos que foram en- 
terrados segunda-feira, familiares dos operários 
afirmam que há dois desaparecidos, que trabalha- 
vam no sector da aciaria e do alto-forno, enquanto 
para o sindicato o número de desaparecidos ele- 
var-se-á a 12. 


estrangeiro -—:: 
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Factos e fotos) 


A torre de Pisa 
de «boa saúde» 


Atorre inclinada de Pisa goza de »excelente saúde» e 
sem dúvida chegará a 1991 — afirmou Giuseppe Toniolo, 
presidente do organismo que cuida do monumento, con- 
testando as afirmações de um engenheiro jugoslavo. 

O engenheiro jugosiavo Dragomir Djurdjevic tinha 
afirmado que a torre inclinada possivelmente não che- 
gará a 1991. 

Toniolo indicou que a torre é controlada constante- 
mente desde há um século, com instrumentos muito sen- 
síveis, com capacidade para detectar qualquer anomalia. 

Durante o ano o aumento de Inclinação da 
torre fol de 1,29 milímetros, o que é considerado pelos 
peritos como «não preocupante». Segundo os técnicos do 
Instituto Topográfico da Universidade de Pisa, este 
acréscimo de inclinação foi dos mais baixos dos últimos 
cinco anos, em que a Inclinação média foi de 1,30 milíme- 


tros. 

O projecto do jugoslavo prevê a injecção de cimento 
especial, capaz de resistir a pressões de 12 toneladas por 
centímetro quadrado, a instalação de um contrapeso 
ellíndrico no lado direito da torre e outro de 600 tonela- 
das na base do monumento. 

Segundo o autor do projecto, o aspecto actual da 
torre ficaria 100 por cento assegurado e o monumento 
seria capaz de suportar um terramoto de nove graus na 
escala de Mercalll. 


350 passageiros 
10 horas num avião 


Trezentos e cinquenta passageiros de um voo da 
«Panam», que se dirigia de Munique para Miami, esti- 
veram 10 horas dentro do avião na pista do aeroporto de 
Prestwick, na Grã-Bretanha — informou óntem a Imprensa 
londrina. 

Durante as primeiras sete horas, os passageiros não 
receberam nem alimentos nem bebidas e foram os fuma- 
dores que Iniclaram a rebelião, ao começarem a acendor 
clgarros, apesar de ser estritamente proibido fumar com 
o avião em terra. 

O avião, que aterrou em Prestwick já com nove horas 
de voo, deveria ter feito escala no aeroporto londrino de 
Heathrow, mas foi desviado devido ao nevoeiro na zona 


da capital britânica. 

A «rebelião» dos fumadores levou o comandante do 
aparelho a pedir auto! às autoridades aeroportuá- 
rias para os passageiros imbarcarem e poderem des- 


locar-se ao aeroporto durante meia hora para comerem. 

Os passageiros do voo pretendem uma explicação 
da companhia aérea «Panam» ou das autoridades ao 
aeroporto, que se acusam mutuamente ção cria- 
da, e alguns que teem nacionalidade britânica anuncia- 
ram já que pedirão aos deputados dos respectivos distri- 
tos para que levantem o problema no Parlamento. 


Um profundo corte 


Uma aldeia do País de Gales acaba de sofrer um 
profundo corte... no seu nome, que passa de 58 letras 
para apenas 20, por decisão das autoridades locais. 

A partir de agora, documentos, mapas, cartazes e 
outro tipo de sinais ou anúncios passam a referir a locali- 
dade de Lianfalrpwllgwyngyllgocerychwryndrobwilllan- 
tysillogogogoch apenas como Lianfair Pwilgwyngyll. 

Lianfairpwllgwyngyllgocerychwryndrobwilllantysili- 
ogogogoch significa em galês «lgreja de Santa Maria na 
cova das avelãs brancas perto do turbilhão rápido de Llanty- 
silio junto da caverna vermelha». 

O nome, segundo reza a história local, foi dado à 
terra por um estalajadeiro do século XIX que se aperce- 
beu da necessidade de encontrar uma designação Invul- 
gar, que atraísse os turistas. 

As autoridades locais justificam a medida com a 
necessidade de «pôr as eoisas em ordem. Quem quiser 
pode chamar a terra pelo nome de Llanfairpwllgwyngyligo- 
cerychwryndrobwilllantysiliogogogoch, se lhe apetecer». 

Lianfalrpwilgwyngyllgocerychwryndrobwilllantysill- 
ogogogoch, ou Llanfair Pwllgwyngyll, como agora é ofi- 
clalmente designada, situa-se na zona de Anglesey, no 
noroeste do País de Gales. 


COLÉGIO PONTIFÍCIO CANADIANO - O Papa João Paulo 
Hl felicitando o cardeal canadiano Paul Emile Leger, sentado 
numa cadeira de rodas, após a celebração de uma Missa na 
Capela Pauline no Vaticano, no sábado, por ocasião do 100º. 
aniversário da fundação do Colégio Pontifício Canadiano. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


«Princípios sem programas nada mais 
são do que vulgaridades». 


BERNARD SHAW (1856-1950) 


SNC EO DEPTO Grp 
eSigne Po FR RSISV 59 SITIO | 


8: BIbq ENILEDS 
Ehora 


20) 1enoaeb en Ensalens 
ia vm pbeosea Eb 


4 DNENISE ot HPE Va 
sit GÉpIOS Fa agiost 
nSISCE US OS pise 


No valor de 700 mil contos 


ESTAÇÃO DE ESGOTOS 
LANÇADA NO PRÓXIMO ANO 


Apostando numa «melhor qualidade de vida 
dos munícipes», o plano de actividades da Câmara 
Municipal de Braga deverá ser votado na próxima 
sessão do executivo, na quinta-feira. 


As verbas destinam-se fun- 
damentalmente a obras de 
viação — num orçamento de 
quase três milhões de contos 
— que se distribuem por todo o 
concelho, nomeadamente na 
zona rural, onde vão ser gas- 
tos cerca de 380 mil contos. 

O plano de actividades não 
esquece as grandes obras de 
que o centro urbano carece é 
vão arrancar no próximo ano, 
entre elas a construção de 
dois parques de estaciona- 
mento, nos Granjinhos e na 
Congosta da Palha. 

Estes dois parques de esta- 
cionamento estão orçados em 
três centenas de milhares de 
contos. 

Quanto à zona urbana, o 
destaque vai para a rede viá- 
ria, nomeadamente o comple- 
mento da rodovia, que neste 
momento está parada nas En- 
guardas, que vai servir a zona 
onde está a ser construído o 
hipermercado «Feira Nova». 

A Câmara Municipal vai lan- 
gar obra da rodovia que vai 
atravessar o conjunto da zona 
desportiva da rodovia e irá sair 
junto à Capela de Santo 
Adrião. 


Vai ainda ser feita uma vari- 
ante pela zona de Nogueira, 
que virá a sair à estrada de 
Guimarães, para desviar o 
trânsito que vem da Cidade 
Berço e entra todo pela Ave- 
nida da Liberdade e assim 


pode ser desviado para outras 
zonas menos estranguladas. 

Quanto a grandes vias, está 
em concurso a variante à es- 
trada nacional que atravessa o 
núcleo de Real e vai descon- 
gestionar todo o trânsito que 
aflige a população, vindo sair 
junto ao nó do Pópulo da rodo- 
via já existente. 

A acção da Câmara Munici- 
pal vai traduzir-se na constru- 
ção de algumas escolas pri- 
márias nas áreas mais delica- 
das, como o Fujacal, Parretas 
e Carandá. 

Além das salas para o en- 
sino pré-primário, a Câmara 
Municipal prevê a construção 
de duas novas piscinas, uma 
na Urbanização das Parretas 
e outra coberta, junto à que 
existe neste momento e está 

saturada. 

A grande aposta do Municí- 
pio reside no saneamento bá- 
sico, pois o plano dos Serviços 
Municipalizados de Água e 
Saneamento vai ser execu- 
tado com um orçamento de 
cerca de um milhão de contos. 

Quanto a investimentos, re- 
giste-se O incremento que vai 
ser dado na remodelação, pro- 
longamento e reforço da rede 
de abastecimento de água. 

Na estação de captação de 
águas da Ponte do Bico, os 
Serviços Municipalizados vão 
gastar mais de 300 mil contos 
na sua remodelação. Para a 


COREMA 


expansão da rede a todo o 
concelho, vai permitir que toda 
a população: seja abastecida 
em condições satisfatórias. 

Quanto ao sector do sanea- 
mento, a Câmara Municipal 
vai lançar a estação de trata- 
mento de águas residuais 
(ETAR), que será implantada 
numa zona perto de Frossos 
que abrange terrenos de 
Dume e Real. 

Trata-se de «uma carência 
gritante, dado que a estação 
que temos em Real não fun- 
ciona, já que ela foi construída 
para determinado número de 
habitantes que foi ultrapas- 
sado há muitos anos» — subli- 
nha o presidente da Câmara 
de Braga. 

É uma obra que custará 
cerca de 700 mil contos em 
termos globais e vai ser co- 
financiada pelo Município e 
pelo FEDER (Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regio- 
nal). Esta obra vai ser iniciada 
no próximo ano, mas só de- 
verá ficar concluída em 1992. 


Um grande incremento das 
obras de recuperação do Cen- 
tro Histórico de Braga sem 
grande dispêndio de verbas 
para a autarquia constitui ou- 
tro dos objectivos do plano de 
actividades da Câmara Muni- 
cipal para o próximo ano. 

A recuperação de imóveis 
no Centro Histórico é uma acti- 
vidade rentável e a Câmara 
Municipal espera que a inicia- 
tiva privada acolha este pro- 
jecto. 

A Câmara vai recuperar 
mais três imóveis, na zona do 


COM EXTRACÇÃ 


A extracção desenfreada de areia e de outros 
Inertes dos cursos de água do Alto Minho, com 
todo o cortejo de prejuízos que esta situação acar- 
reta, é um grave problema que muito preocupa as 
populações e as instituições da região. 


Com efeito, depois do coro 
de protestos que tem ouvido 
ao longo dos últimos anos en- 
tre a população ribeirinha do 
Vale do Lima, surge agora a 
Corema-Associação de De- 
fesa do Património, com sede 
na vila de Caminha e na se- 
quência de iniciativas de ou- 
tras instituições, a alertar para 
a situação preocupante que se 
está a viver no Rio Minho. 

Com efeito, através de um 
comunicado enviado aos ór- 
gãos de comunicação social, a 
Corema anuncia que vai de- 
senvolver uma campanha no 
sentido de forçar a proibição 
da extracção de areia no Rio 
Minho. 

Naquele documento, refere- 
se que desde o romper do dia 
até que a noite chega, 11 dra- 
gas espanholas e 3 portugue- 
sas consomem, sem descan- 
so, a vida de um rio que cada 
vez mais vive de recordações 
e que uma minoria está apos- 
tada em lhe esgotar o último 
dos seus recursos, exclusiva- 
mente em seu próprio bene- 
fício. 

Segundo a Corema, mais de 
8 mil metros cúbicos de areia 
são, diariamente, arrancados 
do seu leito, juntamente com a 
flora e fauna que povoam os 
seus fundos. 

E em jeito de denúncia, a 
dado passo, refere-se: «Impo- 
tentes para escapar à força 
sugadora das bombas que re- 


colhem a areia, inúmeros pei- 
xes esmagam-se de encontro 
aos crivos ou — e no caso de 
os atravessarem — morrem as- 
fixiados no meio desta». 

Conclui que tudo isto consti- 
tui uma autêntica razia para a 
fauna piscícola do rio, facto 
que é facilmente comprovado 
pelo rasto de sangue que pér- 
manentemente tinge as ma- 
lhas destes separadores ins- 
talados nas dragas. 

Contudo, importa sublinhar 
que não são só os peixes adul- 
tos os atingidos. São-no, igual- 
mente, os pequenos crustá- 
ceos que lhe servem de ali- 
mento e, em quantidade su- 
perior a qualquer um deles, as 
larvas e toda a postura de es- 
pécies, há bem poucos anos, 
ainda, extraordinariamente 
abundantes. 

A destruição das suas ma- 
temidades naturais tem vindo 
a ocasionar uma diminuição 
indesmentível da quantidade 
de pescado que sai do Rio Mi- 
nho. Disso são testemunhas 
os pescadores de Caminha, 
Seixas, Lanhelas, Gondarém 
e todos aqueles para quem a 
actividade piscatória constitui 
o seu principal meio de subsis- 
tência. 

Para a Corema, a safra 
desta época foi a pior de sem- 
pre em relação à pesca da so- 
lha e da enguia, ao mesmo 
tempo que «revela uma escas- 
sez de tal monta que ninguém, 


com responsatilidades no fu- 
turo deste rio, na economia, no 
equilíbrio natural e desenvolvi- 
mento desta região, poderá 
persistir em continuar cego, 
surdo e mudo perante o crime 
que constitui a extracção de 
areia no Rio Minho». 

Com efeito, enquanto o seu 
leito se desregulariza e sofre 
uma erosão impossível de ser 
compensada com o depósito 
natural de detritos, cuja forma- 
ção e sedimentação é lenta 
devido ao funcionamento das 
barragens a montante, as pró- 
prias margens e a foz vão 
sendo invadidas pela acu- 
mulação de parte da areia re- 
mexida por acção das bombas 
extractoras. Cumulativamente 
a estes efeitos perturbadores, 
verifica-se uma altoração das 
correntes e da própria tem- 
peratura das águas, que de 
igual modo intervôm negativa- 
mente no equilíbrio natural do 
rio. 


Já quase na parte final do 
comunicado, a Corema de- 
nuncia que «nos últimos tem- 
pos assistimos a uma azáfama 
diária das dragas (instaladas 
para jusante de Valença), sem 
paralelo na história desta mal- 
fadada actividade». E, logo de 
seguida, acrescenta: «Não 
bastando o facto de serem ile- 
gais — nenhuma das 11 dragas 
espanholas possui qualquer 
documento que autorize a sua 
acção — cometem mesmo as- 
sim, todo o tipo de abusos: ex- 
traem em locais de pouca pro- 
fundidade; funcionam com a 
maré baixa e chegam a formar 
autênticos «comboios» no 
meio do rio, local que igual- 


quarteirão primitário, mas tar- 
dam os pareceres do IPPC, 
dado que se trata de uma zona 
protegida. 

Uma vez que o prazo legal 
já foi ultrapassado sem que o 
IPPC desse qualquer res- 
posta, a Câmara vai lançar o 
concurso das mhbras e assumir 
a responsabilidade. 

No próximo ano, a recupera- 
ção do Centm Histórico vai 
avançar em ferça no quartei- 
rão prioritário, até para que os 
privados reconheçam que a 
recuperação é uma actividade 
rentável. 

De facto, é quase impossí- 
vel ser o Município a recuperar 
todo o Centro Histórico. À Cã- 
mara Municipal pretende ape- 
nas dar 0 exemplo e estimular 
os proprietários a fazerem eles 
próprios a recuperação dos 
seus imóveis. 


PSD elege 
Comissão Concelhia 


As eleições para a nova Co- 
missão Política Concelhia do 
PSD de Braga realizam-se no 
dia 26 deste mês — anunciou o 
presidente da Mesa da As- 
sembleia . 


O acto eleitoral decorrerá 
entre as 16,30 e as 21,30 ho- 
ras, na sede concelhia, no 
Largo da Senhora-a-Branca, e 
estão a ser envidados esfor- 
ços para que apareça uma 
lista de consenso em vez das 
duas listas que se perfilam, 
uma afecta à Comissão Poli- 


monte escolhem para limpeza, 
provocando o derrame de óleo 
na água». 

Esta denúncia da Corema 
insere-se no quadro de protes- 
tos que a população, os pes- 
cadores e as associações do 
Vale do Minho vêm efec- 
tuando de há uns tempos a 
esta parte, como que pare- 
cendo uma premunição. 


Geminação com 
as cidades 

de Cachéu 
(Guiné-Bissau) 
e Ziguinchor 
(Senegal) 


Está para muito 
brovasaienatura dos proto- 
colos de geminação com as 
cidades de Cachéu e Ziguin- 
chor, respectamente na Gui- 
né-Bissau e no Senegal, dois 
países da África Ocidental, um 
de expressão lusófona e outra 
francófona. 

Assim, durante a última ses- 
são camarária, foi deliberado 
convidar para a referida assi- 
natura dos pactos de gemina- 
ção os vereadores Ilídio Brásio 
e António Barbosa, os quais 
serão acompanhados pelo 
presidente da Assembleia Mu- 
nicipal, dr. Sebastião Seixas, 
empresários da região e um 
jornalista da imprensa diária 
desta cidade. 


Espectáculo 
de guitarra jazz 


Contando com a colabora- 
ção da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo e do Instituto 
Francês do Porto, a delegação 


tica Distrital e outra afecta à 
actual Comissão Concelhia. 

A actual Comissão Conce- 
lhia de Braga é liderada pelo 
dr. Fernando Ângela, que, in- 
vocando razões de ordem pro- 
fissional, não se recandidata 
ao cargo para novo mandato 
que só terminava no próximo 
ano. 


As eleições realizam-se 
agora, devido a uma directiva 
nacional que antecipa os actos 
eleitorais de modo a dar mais 
tempo às comissões conce- 
Ihias para prepararem as elei- 
ções autárquicas de Dezem- 
bro de 1989. 


Na, assembleia de secção 
marcada para o dia 26, o se- 
gundo ponto da ordem de tra- 
balhos, apreciação do relatório 
de actividades e contas, terá 
início às 22 horas. 


A assembleia encerra com a 
análise da situação política no 
concelho de Braga, à qual não 
será alheia a preparação da 
escolha do candidato para 
apresentar à Câmara Munici- 
pal de Braga, que é um dos 

os prioritários do PSD, 
a nível nacional. 


FUNDADA EM 1962 


regional do FAOJ vai levar a 
efeito, amanhã, pelas 21,30 
horas, no Teatro Municipal Sá 
de Miranda, um espectáculo 
de guitarra-jazz. 


Formação 
profissional 
agrícola 


Na prossecução dos objecti- 
vos que presidiram à sua for- 
mação e articulação com as 
linhas de orientação traçadas 
pelos seus órgãos sociais, a 
Associação Regional de Agri- 
cultores do Alto Minho 
(ARAAM) vai levar a cabo um 
conjunto de cursos de forma- 
ção profissional para agricul- 
tores no âmbito do regula- 
mento 797/85 da CEE e de le- 
gislação complementar, ver- 
sando as temáticas mais 
características dos diversos 
sub-sectores agrários da re- 
gião e distribuídos por todo o 
seu espaço rural. 

Assim, & como corolário do 
empenhamento da ARAAM e 
com a colaboração da Casa 
do Povo de Mazarefes, iniciou- 
se ontem, nas suas instala- 
ções, um curso de formação 
profissional sobre contabili- 
dade agrícola, com a duração 
de 60 horas repartidas por 15 
dias. 

Entretanto, outras acções 
de formação e noutros locais 
estão já agendadas em ordem 
à melhoria de instrução do 
agricultor, à assimilação das 
inovações tecnológicas, aos 
princípios de aproveitamento é 
desenvolvimento das poten- 
cialidades agrícolas do Alto 
Minho . 
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CONDENADO POR ASSALTO 
À ESCOLA DAS TAIPAS 


Um indivíduo foi condenado em tribunal, acusado de ter 
assaltado a Escola Preparatória das Taipas. 

Segundo as informações que recolhemos junto da 
Guarda Nacional Republicana desta cidade, António Fernan- 
des Lopes, de 18 anos, solteiro, residente no lugar da Boa- 
vista, em S. João de Ponte, neste concelho, foi acusado de 
ter assaltado aquele estabelecimento de ensino, durante uma 
das últimas madrugadas. 

Terá conseguido, então, furtar um auto-rádio com leitor 
de cassetes, três dezenas e meia de esferográficas de várias 
cores e ainda uma colecção de moedas alemãs. 

Depois de detido, foi enviado a tribunal. Ali, o juiz orde- 
nou que se apresente de 15 em 15 dias às autoridades, 
ficando, simultaneamente, proibido de frequentar casas de 
jogos. 

Novo número 
de «Impulso» 


«Impulso», publicação que se define como «jornal men- 
sal da região de Pevidém», acaba de lançar novo número, o 
quarto, datado de Outubro deste ano. 

Como temas fundamentais, uma entrevista com o verea- 
dor camarário Cândido Capela Dias, tendo como título «2500 
habitações sociais vão ser construídas em Guimarães», e 
ainda um outro artigo, intitulado «Novo tapete na estrada 
nacional 310, desde Carreira até Pevidém, poderá ser uma 
realidade até final do ano». Por outro lado, há ainda uma 
referência às comemorações, recentes, da Banda Musical da 
Sociedade Musical de Pevidém. 


«Festa do caloiro» 
no pólo da UM 


Um jantar na cantina universitária, entre professores, 
alunos e representantes da Câmara Municipal, assinalou o 
final da primeira «Festa do caloiro», no pólo de Guimarães da 
Universidade do Minho. 

Esta «Festa» começou com a «recepção ao caloiro». 
Houve um «Porto de honra», no átrio do Palácio Vila Flor, 
seguindo-se o «Baptismo dos caloiros» na fonte da Praça da 
República do Brasil (vulgo Campo da Feira). 

Teve lugar, também, um espectáculo de música tradicio- 
nal portuguesa, no Largo do Toural, pelo grupo da própria 
universidade. 


Sindicato 
dos Bancários do Norte 

Na notícia que publicámos relativa a um comunicado 
difundido pela delegação de Guimarães do Sindicato dos 
Bancários do Norte, a propósito do encerramento da agência 
do Banco de Portugal nesta cidade, um lapso, referente a 
uma data, terá alterado de algum modo o espírito do comuni- 
cado. 

Com efeito, referiu-se, no nosso texto, que a reunião 
entre aquela delegação e o presidente da Câmara Municipal 
se verificou no dia 30 de Outubro. No entanto, e porque é da 
mais elementar verdade rectificar O lapso, tal reunião teve 
lugar no dia 30 de Agosto. Do facto, as nossas desculpas, às 
partes interessadas. 


Portalegre: cursos 
formam costureiras 


Cerca de 50 mil contos foram já dispendidos em acções 
de formação profissional de costureiras industriais em Alter 
do Chão é Aviz, Alto Alentejo, disse o director do Centro de 
Emprego de Portalegre, Fernando Garcia. 

Destas acções de formação, uma ainda se encontra em 
funcionamento em Aviz, onde 40 formandas estão a terminar 
o curso de costureiras industriais iniciado em Abril. 

A acção de formação de Alter do Chão, concluida em 
Outubro, foi frequentada por 100 mulheres, das quais 75 têm 
já garantidos postos de trabalho na regiã: 

Os cursos de formação profissional para costureiras in. 
dustriais destinam-se à ampliação de empresas do ramo das 
confeções dos concelhos de Alter do Chão, Fronteira e Aviz. 

Os apoios à formação profissional de costureiras indus- 
triais foram concedidos pela CEE, pelo governo, cabendo a 
parcela de 10 por cento às entidades privadas envolvidas. 


Portimão: Câmara 
realoja famílias 


'A Câmara Municipal de Portimão comprometeu-se a rea- 
lojar as seis famílias cujas casas serão demolidas devido à 
construção da variante à Estrada Nacional 125. 

O compromisso da autarquia ficou expresso no decorrer 
de um encontro entre o presidente da Câmara de Portimão e 
o Director de Estradas do Distrito de Faro. 

A reunião teve por objectivo formalizar, através de um 
protocolo, as obrigações da autarquia e da Junta Autónoma 
de Estradas quanto ao traçado da variante à EN-125 na parte 
que atravessa o concelho de Portimão. 

Concretamente, no que concerne à zona do «nó» da 
Penina, onde será necessário alterar os traçados das canali- 
zações de água existentes, foi determinado que competirá ao 
município prestar assistência técnica, fazer a fiscalização das 
obras e proceder a indemnizações às pessoas que se acha- 
rem nesse direito. 


Sesimbra: posto 
da GNR inaugurado 


Um cabo e dez soldados são os efectivos do posto da 
GNR da Quinta do Conde, no concelho de Sesimbra, recente- 
mente inaugurado pelo comandante do Batalhão nº 2 da 
corporação, coronel Coelho de Paula. 

O novo posto da GNR, instalado num edifício adquirido 
pela Câmara de Sesimbra, tem a seu cargo o policiamento de 
uma zona que abrange uma população que ronda os 20 mil 
habitantes. 
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Coimbra 


A nível da Região Centro 


DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 
SENTE-SE EM SEIS DISTRITOS 


Tradicionalmente votada a um abandono de 
décadas e a alguma inércia dos seus investidores, 
a Reglão Centro contrariou essa situação e é hoje 
uma terra em franco desenvolvimento e alvo da 
cobiça de grupos nacionais e estrangeiros que aí 


pretendem instalar diversas indústrias. 


Aveiro e Leiria não são 
presentemente os únicos «es- 
tandartes económicos» da Re- 
gião Centro, embora conti- 
nuem em posição cimeira rela- 
tivamente aos restantes 4 dis- 
tritos. 

Nos últimos 5 anos, por 
força do crescimento da inicia- 
tiva privada, também Coimbra, 
Guarda, Castelo Branco e vi- 
seu registaram consideráveis 
Índices de desenvolvimento 
económico na sequência da 
implantação de novas empre- 
sas e indústrias. 

O exemplo mais significativo 
dessa «viragem económica» 
reside precisamente no Distri- 
to de Coimbra, não propria- 
mente na cidade, onde alguns 
concelhos do interior, com 
grandes problemas infra-es- 
truturais estão a conseguir i 
verter O processo de desertifi- 
cação humana. 

Miranda do Corvo, Arganil, 
Penacova, Poiares, Mira, Lou- 
sã e Cantanhede são os con- 
celhos que mais têm crescido 
nos últimos anos, com a im- 
plantação de novas indústrias, 
algumas da área não polu- 
ente, que têm contribuído para 
a criação de emprego e para a 
fixação dos jovens. 

Arganil e Miranda do Corvo 
são, de facto, exemplos signifi- 
cativos a esse nível, em vir- 
tude do dinamismo dos seus 
autarcas que têm captado um 
grande volume de investimen- 
tos para as suas terras. 

Dois concelhos integrados 
na mancha florestal da Serra 
da Lousã, mal servidos de es- 
tradas, sem infra-estruturas de 
saneamento básico, votados a 
um desprezo de décadas pelo 
poder central, sobretudo antes 
do 25 de Abril, constituem hoje 
um bom exemplo de como é 
possível, a partir dos recursos 
humanos e materiais locais, 
ultrapassar estrangulamentos 
ancestrais. 

As madeiras, o mobiliário, a 
energia solar, o turismo, as 
confecções, são hoje sectores 
industriais que empregam 
mais de mil pessoas no conce- 


lho de Arganil o que, para uma 
zona secularmente virada 
para a agricultura, é um Índice 
excelente. 

Recentemente, as forças 
mais empreendedoras do con- 
celho arganilense constituiram 
uma sociedade de desenvolvi- 
mento regional que visa o in- 
cremento de actividades em- 
presariais na área do turismo, 
um sector de grandes poten- 
cialidades na zona. 

Há alguns meses foi tam- 
bém anunciado pela Câmara 
de Arganil a instalação de 
duas novas fábricas, que re- 
presentam um investimento de 
400 mil contos e a criação de 
mais de 400 postos de tra- 
balho. 

Uma das empresas per- 
tence ao grupo alemão Artlan- 
der, que tem sede social em 
Anjun, na RFA, e dispõe de 
fábricas de confecções em In- 
glaterra, França, EUA e Marro- 
cos, com uma facturação 
anual de 500 milhões de 
marcos. 

«É um investimento de 
grande importância para o 
concelho porque absorverá 
toda a mão de obra feminina 
disponível no concelho», disse 
à agência Lusa o vereador 
Luís Gomes. 

Miranda do Corvo tem sido 
igualmente um concelho em 
destaque em virtude dos in- 
vestimentos ali realizados nos 
últimos anos. 

Situado a escassos quiló- 
metros de Coimbra, no fundo 
de uma montanha e com pés- 
simas estradas, Miranda do 
Corvo começa a ser um impor- 
tante pólo dormitório de pes- 
soas que trabalham em Coim- 
bra por força da qualidade de 
vida que proporciona, das 
suas habitações mais baratas 
e dos investimentos rodoviá- 
rios. 

Uma mentalidade aberta 
aos investidores e aos investi- 
mentos que não agridam o 
meio ambiente e explorem os 
recursos humanos do conce- 
lho, têm sido os principais fac- 
tores de desenvolvimento 


VALE DO DOURO 


A falta de equipamentos turísticos na região 
do Vale do Douro Sul constitui uma preocupação 
que as autarquias locais pretendem ver resolvida a 


médio prazo. 


Confrontada com um recur- 
so natural e paisagístico de 
inegável beleza, a região que 
integra os concelhos de Cin- 
fães, Resende, Castro d'Aire, 
Lamego, Armamar, Tabuaço e 
S. João da Pesqueira não tem 
sido acompanhada por uma 
adequada política de criação 
de infra-estruturas que possi- 
bilito o arranque e o fomento 
do turismo local. 

Na base deste «impasse», 
que afecta a região e todo o 
Vale do Douro, estão a debili- 
dade económica que apresen- 
tam os municípios e as pre- 
cárias condições da rede de 
comunicações, velho proble- 
ma que as entidades interve- 
nientes no processo de desen- 
volvimento da região nortenha 
esperam ver resolvido. 

Paralelamente, a inexistên- 
cia de planos directores muni- 
cipais e a falta de acções con- 
certadas a nível do poder lo- 
cal, motivadas por interesses 
«legítimos e egoístas» à volta 
da navegabilidade do rio Dou- 
ro, tem dificultado a elabora- 
ção e concretização de pro- 
gramas considerados «im- 
prescindíveis» ao correcto de-. 


senvolvimento turístico do 
Vale do Douro. 

No entanto, o aparecimento 
de algumas iniciativas de ín- 
dole turística parece ter des- 
pertado uma nova fase de di- 
namismo nos concelhos do 
Douro Sul, constatada pela vi- 
sita de estudo que a Comissão 
de Aproveitamento Turístico 
do Vale do Douro e agentes 
qualificados da Administração 
Central, Regional e Local es- 
tão a efectuar à região duri- 
ense. 

O arranque da estância ter- 
mal de Caldas de Aregos, con- 
celho de Resende, vai ter iní- 
cio em Novembro, junto à al- 
bufeira local, zona que apre- 
senta excelentes condições 
geotérmicas, bem como para 
a prática do desporto náutico. 

O projecto, a cargo de uma 
empresa portuense, está or- 
cado em cerca de 700 mil con- 
tos, dos quais 300 mil serão 
provenientes de uma linha de 
crédito da CEE (SIFIT), es- 
tando a sua conclusão pre- 
vista para 1990. 

A futura estância termal de 
Aregos vai contar com a ins- 
talação de um hotel com capa- 


desta pequena terra. 

Mas pelo Distrito de Coim- 
bra outros exemplos existem 
que contrariam o tradicional 
fatalismo de interioridade e 
falta de recursos. 

Em Mira instalou-se recen- 
temente um fortíssimo consór- 
cio, que integra Cristina Onas- 
sis e Thierry Russel (dos La- 
boratórios Russel), e que vão 
vai produzir flores, tendo para 
isso investido 1 milhão de 
contos. 

Aqui, como em toda a faixa 
litoral do distrito, o turismo 
constitui um sector em cresci- 
mento e, provando a diversi 
dade das aptidões e dos in- 
vestimentos, uma empresa 
norueguesa começou recente- 
mente a criar salmão em cati- 
veiro na Praia da Tocha. 

Esta pequena localidade, in- 
crustrada em plena região das 
gândaras, a meio caminho en- 
tre Figueira da Foz, Mira e 
Cantanhede, está a enveredar 
esforços para criar um peque- 
no parque industrial exclusiva- 
mente dedicado a indústrias 
não poluentes. 

A Silvigest, do grupo Sonae 
e que labora na área da silvi- 
cultura, é uma das empresas 
que já manifestou interesse 
em sediar-se na Tocha. 

Toda esta região do litoral 
do Distrito de Coimbra tem re- 
gistado um crescimento polari- 
zado em redor da Figueira da 
Foz, uma cidade que já tem 
uma dinâmica própria de de- 
senvolvimento, muito embora 
aqui se coloquem difíceis pro- 
blemas de harmonização en- 
tre um modelo industrial pe- 
sado e um turismo à procura 
de maiores padrões de quali- 
dade. 

Mas se no litoral as perspec- 
tivas são boas, não deixam de 
ser animadoras também em 
zonas de grande interioridade, 
como a Guarda, Castelo 
Branco e Viseu. 

A Guarda possui um parque 
industrial e um núcleo de jo- 
vens empresários que come- 
gam a olhar o futuro com ou- 
tros olhos. 

Há alguns meses, uma em- 
presa metalomecânica, subsi- 
diária da IACM, investiu 400 
mil contos na criação de uma 
fábrica, dimensionada para 
200 postos de de trabalho. 

Atrás deste investimento ou- 
tros vieram: a Sociedade In- 


dustrial Metalomecânica da 
Guarda construiu uma uni- 
dade fabril, e uma outra em- 
presa do ramo agro-alimentar 
instalou-se também na cidade. 

Em carteira ficava o interes- 
se de empresários belgas, 
americanos e alemães fe- 
derais que desenvolvem con- 
tactos com o Município local 
para investirem no distrito. 

«Muito do interesse que o 
distrito está a despertar fica a 
dever-se a acção dinâmica do 
Núcleo Empresarial da Região 
da Guarda», referiu o presi- 
dente do Município local, 
Abílio Curto. 

Um pouco mais abaixo, na 
Covilhã, revitalizou-se o in- 
teresse pelo crescimento turís- 
tico (e hoteleiro por inerência) 
com a reactivação da Turistre- 
la, uma empresa que detém a 
concessão do turismo na Ser- 
ra da Estrela. 


Ao mesmo tempo, a Comis- 
são de Turismo da Serra da 
Estrela anunciou o investi- 
mento de meio milhão de con- 
tos em várias infra-estruturas 
turísticas na região, associa- 
das ao reactivamento da 
Turistrela. 

Esta onda de entusiasmo 
pela região centro tem che- 
gado também as longínquas 
terras raianas de Castelo 
Branco onde, em menos de 
um ano se instalaram duas im- 
portantes empresas multina- 
cionais. 

Primeiro, a Cablesa, asso- 
Ciada da General Motors, que 
se dedica ao fabrico de cabla- 
gens para automóveis e já 
criou até ao momento cerca de 
800 postos de trabalho. 

Depois da Cablesa, mais re- 
centemente, foi a Bitzer, uma 
forte empresa alemã da área 
do equipamento de refrigera- 
ção, que vai investir meio mi- 
lhão de contos na construção 
de uma fábrica para empregar 
150 pessoas. 


Estas duas empresas junta- 
m-se a muitas outras já ins- 
taladas no Parque Industrial 
de Castelo Branco que terá de 
ser alargado dentro em breve. 

Para o presidente do Muni- 
cípio local, César Vila Franca, 
o «boom» industrial começou 
em 1981 e consolidou-se a 
partir de 1984 com o parque 
industrial, 

Na cidade de Coimbra a si- 


tuação é diferente e, nos últi- 
mos anos, apesar de uma 
certa avidez dos autarcas na 
implantação de indústrias, o 
que se tem acentuado inequi- 
vocamente e o seu perfil de 
centro de serviços. 

Hoje, talvez mais do que em 
épocas anteriores, Coimbra é 
essencialmente a cidade uni- 
versitária e onde se trata de 
toda a burocracia, onde estão 
as representações regionais 
dos ministérios e serviços es- 
tatais, onde se têm de deslo- 
car pessoas de todos os ou- 
tros distritos para «tratar de 
papelada». 


«Coimbra tem de decidir ra- 
pidamente qual é o modelo de 
desenvolvimento que quer e o 
modelo industrial que pre- 
tende», preconiza António 
Martins, da Associação Co- 
mercial e Industrial de Coim- 
bra, refutando a possibilidade 
de se montarem em Coimbra 
indústrias pesadas. 

O interesse crescente dos 
investidores sobre a região 
centro levou mesmo os técni- 
cos da Comissão de Coorde- 
nação Regional (CCRC) a ela- 
borar um «Manual de apoio ao 
investidor». 

Ao longo de 500 páginas di- 
vididas em dois volumes estão 
compiladas milhares de infor- 
mações sobre os mecanismos 
gerais de apoio ao investi- 
mento, incentivos à exporta- 
ção, turismo, artesanato, 
pesca, agricultura e pequenas 
e médias empresas indus- 
triais. 

Neste manual é apontada a 
burocracia como O principal 
inimigo dos empresários, se- 
guindo-se-lhe a falta de mão 
de obra qualificada, o excesso 
de intermediários, deficiente 
associativismo, falta de inves- 
tigação e comunicações. 


Revela ainda que de Setem- 
bro de 1986 a Junho de 1987 
candidataram-se na região 
centro 337 projectos ao sis- 
tema de incentivos de base re- 
gional, dos quais cerca de 51 
por cento são provenientes do 
interior. 

Entre Janeiro de 1984 e Se- 
tembro de 1987 o investimento 
estrangeiro na região aproxi- 
mou-se dos 5 milhões de con- 
tos, o que corresponde a 12 
por cento do total de investi- 
mentos neste período. 


SUL PENSA NO TURISMO 


cidade para 120 camas, audi- 
tório, piscinas, «court» de té- 
nis, ginásio e diversas unida- 
des de assistência médica. 

Contudo, o presidente da 
Câmara Municipal de Re- 
sende, Brito de Matos, salien- 
tou que a instalação do com- 
plexo turístico no concelho im- 
plica o melhoramento da EN- 
222, que liga o Município ao 
Porto. 

Por outro lado, as câmaras 
de Tabuaço e de S. João da 
Pesqueira pretendem arrancar 
com a implementação de uma 
marina equipada de um par- 
que de campismo, ao longo do 
rio Douro, após o processo di 
reconversão da navegabi 
dade do mesmo. 


A viabilidade deste projecto 
depende somente da compar- 
ticipação de fundos comuni- 
tários, uma vez que, segundo 
o presidente da Câmara de 
Tabuaço, António Resende, a 
resolução do problema da re- 
de viária, habitação social e o 
combate ao insucesso escolar 
constituem acções prioritárias 
do Município. 

Na concretização de idên- 
tico empreendimento turístico 
na foz do rio Tedo está apos- 
tada a Câmara de Armamar, 
que para isso já adquiriu terre- 
nos à EDP, no valor global de 
10 mil contos. 


Simultaneamente, o fo- 
mento do turismo rural e o 
turismo de habitação são ou- 
tras acções que o executivo 
local pretende empreender no 
concelho. 

Por sua vez, a Câmara Mu- 
nicipal de Lamego espera a 
aprovação de um ante-pro- 
jecto relativo à criação de uma 
unidade hoteleira com capaci- 
dade para 120 camas, cujo in- 
vestimento está a cargo de um 
grupo empresarial norte- 
americano. 

O esforço tendente ao enri- 
quecimento do turismo no 
Vale do Douro Sul levou já as 
câmaras locais, a Casa do 
Douro e a Comissão Regional 
de Turismo a participarem 
numa sociedade de investi- 
mento turístico, onde a «So- 
nae» detém 52 por cento do 
capital, 


Defendida 
a criação 
da região 
do Vale do Douro 


O presidente da Câmara de 
Vila Nova de Foz Coa, distrito 
da Guarda, defendeu a cria- 
ção de uma região administra- 
tiva do Vale do Douro entre o 
Porto e Barca d'Alva. 


mm lápis» 


António Gouveia comentou 


à agência Lusa que existe ho, 


mogeneidade nesta zona em 
termos sócio-económicos, ba- 
seada sobretudo numa econo- 
mia rural e ainda semelhanças 
profundas nas áreas geográ- 
fica e cultural. 

«A criar-se esta região, o in- 
terior seria mais facilmente li- 
gado ao litoral e vice-versa, 
tendo como traço comum o rio 
Douro, que condiciona a re- 
gião nos diferentes sectores» 
— disse o autarca. 


A nível económico, António 
Gouveia afirmou que «não há 
concelho algum do Vale do 
Douro que seja exclusiva- 
mente industrial ou agrícola, 
havendo uma economia mista 
em que os dois sectores de 
actividade se entrecruzam». 

No caso de Vila Nova de 
Foz Coa, a norte do distrito da 
Guarda, referiu ser «um con- 
celho de transição entre as 
Beiras e Trás-os-Montes, pro- 
fundamente influenciado pelo 
Douro. 


O presidente da Câmara 
considerou a regionalização 
como necessária e indispen- 
sável para estimular o desen- 
volvimento, mas salientou 
«não poder ser feita de ânimo 
leve nem apenas de esquadro 


regiões -1: 


De 24 a 26 próximos 
JORNADAS 
INTERNACIONAIS 
«URBANISMO 
E PODER LOCAL» 


«Urbanismo e Poder Local» é o título de umas jornadas 
intemacionais que vão decorrer em Coimbra, de 24 a 26 
próximos, promovidas pelo Centro de Estudos e Formação 
Autárquica. 

De acordo com a entidade responsável pelo certame, «a 
organização do território, decorrente da legislação em vigor, 
transformou o município no centro de toda a actividade urba- 
nística na sua tríplice dimensão de planeamento, ordena- 
mento do solo e preservação do meio ambiente natural e 
cultural». 

Contudo, acrescenta, «carece a administração local de 
meios que facilitem o exercício das novas atribuições em 
matéria de planeamento urbanístico, nomeadamente as ati- 
nentes à fase de execução dos planos», não bastando, 
porém, «a criação de instrumentos jurídicos que potenciem 
as desejáveis alterações, se os mesmos surgirem desligados 
de uma real sensibilidade de eleitos locais, quadros técnicos 
e dirigentes municipais». 

Por outro lado, justificam ainda, «o princípio democrático 
do ordenamento do território, de acordo com a Carta Euro- 
peia, ao exigir a participação activa do cidadão, pressupõe 
que ele seja informado de maneira clara e compreensível em 
todas as fases do processo de planificação e no quadro das 
estruturas e procedimentos institucionais». 

Desta forma, as jomadas inteacionais sobre «Urba- 
nismo e Poder Local» têm por objectivo, dizem-no os organi- 
zadores, a divulgação de informação especializada sobre o 
tema e a recolha dos contributos dos participantes, com vista 
a lançar bases para acções de formação sistematizada neste 
domínio, a realizar eventualmente pelo CEFA. 

Segundo o programa delineado, no primeiro dia dos 
trabalhos será debatido o tema «A organização institucional 
do planeamento urbanístico — problemas e dificuldas 
sendo na ocasião apresentadas as experiências em Espa- 
nha, por Carceller Fernandez, no Brasil, por Álvaro Pessoa, e 
em Portugal, com Femando Gonçalves. 

Ao longo da segunda jomada serão estudados casos 

Os planos directores municipais 


do património, nos Ena específicos de 
Soure e Angra do Heroismo. 

O terceiro dia de trabalhos será dedicado ao «Urba- 
nismo, ordenamento do território e formação profissional», 
debruçando-se os participantes sobre o ensino do urbanismo 
em Espanha, no Brasil e no nosso país, com intervenções 
que respectivamente asseguradas por Garcia Bellido, 
Clevier Loyola e Lusitano dos Santos. 

As jomadas terão lugar no anfiteatro da Escola de Enfer- 
magem Doutor Ângelo da Fonseca, e serão especialmente 
vocacionadas para eleitos locais, quadros técnicos, dirigen- 
tes municipais, engenheiros, arquitectos, urbanistas, geógra- 
fos e juristas. 

Entretanto, sabe-se que como actividades paralelas es- 
tarão patentes uma exposição bibliográfica temática que 
conta com a colaboração da Secção de Engenharia Civil da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de 
Coimbra e do Grupo de Arqueologia e Arte do Centro, e uma 
outra sobre a obra de «L& Corbusier», esta apoiada pelo 
Museu Nacional da Ciência e da Técnica. 


V. R. Santo António 
polidesportivo em Cacela 


A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António adju- 
dicou a construção do polidesportivo de Vila Nova de Cacela, 
que representa um investimento de cerca de 2.500 contos, 
anunciou a autarquia. 

Trata-se do quarto polidesportivo construído no concelho 
de Vila Real de Santo Antênio desde o início do mandato do 
actual executivo camarário & a primeira infraestrutura despor- 
tiva na freguesia de Vila Nova de Cacela. 

Entretanto, a autarquia investiu quatro centenas de con- 
tos em material médico destinado a equipar o Gabinete Mé-| 
dico Desportivo que funciona no pavilhão municipal. 

Segundo a edilidade, º novo equipamento vai permitir 
que aquele gabinete funcione como centro de recuperação 
realizando, simultaneamente, as inspecções aos atletas e 


consultas de traumatologia desportiva. 

O Gabinete Médico Desportivo de Vila Real de Santo 
António tem ao seu serviço dois médicos e um enfermeiro e 
inspeccionou durante a úlima época mais de um milhar de 
atletas de todo o concelho. 


Oeiras: passagem 
aérea quase pronta 


A Câmara Municipal de Oeiras prevê que nos próximos 
meses possa ser concluída a passagem aérea na via margi- 
nal Cascais-Lisboa, à Rua da República, junto ao Pingo 
Doce. 

«A segurança dos peões é uma das nossas preocupa- 
ções, a par da segurança rodoviária e isso nem sempre tem 
sido conseguido com as avarias dos semáforos, os proble- 
mas da sinalização nas viax & O traçado físico das mesmas» 
— disse o presidente da Câmara. 

Isaltino de Morais mosltou-se preocupado com os aci- 
dentes fatais ocorridos nessa área e referiu estar já em fase 
de abertura de propostas reativas à construção da passagem 
aérea, que visa proteger sebretudo a camada estudantil da- 
quela área. 

«A edificação da passagem aérea e as obras na referida 
rua, que também se vão agora iniciar, vão custar cerca de 80 
mil contos» — acrescentou O presidente da Câmara. 
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Interessa a quatro concelhos 


PARQUE DE LEILÃO DE GADO 
SURGE EM CASTRO DAIRE 


o secretário de Estado da Agricultura, dr. ÁI- 
varo Amaro, procedeu, em Castro Daire-Viseu, à 
abortura solene de dols cursos dirigidos a jovens 
empresários agrícolas. Os cursos vão ter três me- 
ses de duração e são destinados a favorecer jo- 
vens de quatro concelhos do Distrito de Viseu: 
Castro Daire, Cinfães, Tarouca e Vila Nova de Pal- 
va. Na primeira fase estão envolvidos 40 Jovens, 
aos quais se juntarão mais 20 dum outro curso, a 
Iniciar no dia 18 do corrente, na Cooperativa da 


Gafanha da Nazaré. 


Na Cooperativa Agrícola de 
Cestro Daire, onde se desen- 
rolou a cerimónia da abertura 
oficial dos cursos, Álvaro 
Amaro afrimou ser necessário 
dinamizar a agricultura, apos- 
tando nas infra-estruturas ao 
nosso alcance até 1986, no- 
meadamente 180 milhões de 
contos destinados ao apoio do 
sector. 


O secretário de Estado teve 
também oportunidade de re- 
ferir que a agricultura portu- 
guesa não é hoje mais a arte 

empobrecer 


tura que se pretende imple- 
mentar nas várias zonas do 
país, consoante a apetência 
dos solos, climas e micro- 
climas. 

Ao referir-se especifica- 


nhou que o Govemo está a 
apostar no âmbito das estru- 
turas do profissional. 
Neste contexto, teve oportuni- 
dade de anunciar que vão ser 
criados até 1992 mais 17 no- 
vos centros de formação pro- 
fissional e restaurados cerca 
de 40, correspondendo a um 
investimento superior a três 
milhões de contos, sendo im- 
portante que esta política vin- 
gue, na medida em que sem 
formação nada se poderá fa- 
zer. Daí ser grande a aposta 
que se está a levar a cabo em 
termos de infra-estruturas. 
Após a abertura dos cursos, 
Álvaro Amaro reuniu com o 
presidente das câmaras atrás 


referidas. Em análise esteve a 
instalação futura, em terras 
castrenses, de um parque de 
leilão de gado de dimensões 
europeias, tendo em vista ser- 
vir Os quatro concelhos foca- 
dos. A estrutura envolve um 
investimento na ordem dos 20 
mil contos e deverá arrancar 
no próximo ano. Os custos do 
projecto serão comparticipa- 
dos pelas autarquias respecti- 
vas que vão recorrer ao pro- 
grama comunitário — regula- 
mento 355. 

O projecto vai ser estudado 
a nível da administração cen- 
tral NAPA o o ROMA e local 


Amaro para «padrinho» desta 
importante iniciativa. 

Por sua vez, o presidente da 
Cooperativa Agrícola de Cas- 
tro Daire, José Cardoso Dias, 
sublinhou estar a ser dado um 
passo importante para o de- 
senvolvimento desta zona do 
país, pois como se está a pro- 
ceder actualmente é a nega- 
ção do que se faz pela Europa. 
«Não tenho nada contra as fei- 
ras do gado, mas pugno para 
que os agricultores recebam o 
justo valor pelos seus animais 
e tenham, à partida, um preço 
de garantia para a produção 
que vão fazer». 

José Cardoso salientou, 
ainda, que o projecto do Par- 
que de Leilão de Gado vai ser 
mandado executar pela Coo- 
perativa Agrícola e que as au- 
tarquias irão colaborar no seu 
custo, de acordo com os ani- 
mais existentes em cada con- 
celho, o número de explora- 


Pedro de Barros e o presi- 
dente da Câmara Municipal de 


Castro Daire, dr. César San- 
tos, acompanharam o desen- 
rolar de todos 9s trabalhos, o 
mesmo tendo acontecido em 
relação aos presidentes das 
câmaras de S. Pedro do Sul, 
Tarouca e Vila Nova de Paiva 
e a vários directores de servi- 
cos. R. B. 


Qualidade de vida» 
e defesa 
do ambiente 

Várias associações ligadas 
à defesa do ambiente conti- 
nuam a indicar os melhores 
caminhos a seguir e denun- 
ciando atentados que colidem 
com a defesa do ambiente e 
património. Nesta fase de ata- 
que estão envovidas os «Ami- 
gos da Beira» — Viseu, dando 
as mãos a outros defensores 
do mesmo 

Assim, as associações 
GEOTA fênco de Estudos de 
Ordenamento do Tí 


manifestar a sua esperança no 
Instituto Nacional do Ambiente 
— INAMB — como organismo 
de apoio às associações e 
como meio de expressão dos 
cidadãos, e protestar contra a 
crescente destruição da flo- 
resta típica portuguesa. A 
crescente «sucaliptização» do 
país coloca graves problemas 
ecológicos e deverá ser com- 
batida através duma verdadei- 
ra política florestal que ordene 
o espaço e crie incentivos à 
cultura de espécies adap- 
tadas. 


Está também nos seus ob- 
jectivos alertar a opinião públi- 
ca para as ameaças que pai- 
ram sobre a faixa litoral protu- 
guesa, devido à pressão ur- 
bana, industrial, e turística, 
que no curto poderão 
destruir, irreversivolmente, 
uma das maiores riquezas no 
nosso país, 

Aquelas associações deci- 
diram ainda manifestar a sua 

com as obras de 
alargamento do Campo de 
Tiro de Alcochete que colocam 
a instituição militar numa situa- 


ção clara <e ilegalidade, 


Ministério de Defesa em des- 
pacho conjunto, e apontar o 
escândalo dv navio «Reijin» 
como expressão da ausência 
duma política de combate à 
poluição martim e de cedên- 
cia das autoridades marítimas 
perante interesses estran- 


geiros. 

Finalmente foi acordado que 
as associações referidas reali- 
zem actividades conjuntas nas 
áreas da defesa da floresta, 
defesa do literal, legislação de 
ambiente, em especial, fa- 


portuguesa, nomeadamente 
através da extracção de iner- 
tes do litoral s nos rios e na 
exploração de pederiras, e 


No desenvolvimento dos 
trabalhos levados a cabo peri- 
odicamente pela Federação 
Distrital de Bombeiros foi elei- 
to, por unanimidade, para re- 
presentar as mais de três de- 
zenas de corporações de 
bombeiros do Distrito de Viseu 
na assembleia da Liga dos 
Bombeiros Portugueses 0 co- 
mandante dos «Voluntários» 
de Nelas, António José Ta- 
vares Cardoso. 

A próxima reunião da Fe- 
deração terá lugar no dia 21 
de Janeiro/89, devendo reali 
zar-se em Fareginhas. 


Reflectir 
o urbanismo 

Na Casa-Museu Almeida 
Morei inaugurada uma 


exposição comemorativa do 
Dia Mundial do Urbanismo, ini- 


No mesmo dia decorreu 
uma sobre o pla- 
neamento do desenvolvimento 
do concelho e planos direc- 


tores municipais que teve o 
objectivo de fazer as pessoas 
reflectir um pouco sobre o ur- 
banismo, numa época em que 
tudo está em mudança, tendo 
em vista os atentados que se 
fazem ao património, não só 
na cidade mas saindo para o 
concelho. 


250 mil contos 
paraa C+S 
de Lageosa 


A escola de Lageosa do 
Dão, em Tondela, vai ser uma 
realidade. 


Todas as dúvidas que tei- 
mavam em subsistir acerca da 


situações. 

O arranque dos trabalhos 
está previsto para o próximo 
ano, prevendo-se que entre 
to no ano de 


tancialmente a cobertura es- 
colar em Tondela. 


Biblioteca pública 


O Solar de Santa Ana (Ton- 
dela) vai ser reconvertido 
numa lica, como 
é desejo da autarquia ton- 
delense. As obras serão com- 
participadas em 50 por cento 
pela Secretaria de Estado da 
Cultura. 

Também o edifício da Cã- 
mara Municipal de Tondela vai 
passar por avultadas obras de 
recuperação para o que foi 
aberto já 


começam a ser uma cons- 
tante, devendo realçar-se, 
desta vez, que a freguesia de 
Lobão da Beira vai ser benefi- 
ciada com rede de água domi- 
ciliária. 


Nesta linha de acção, estão 
em curso importantes obras 
que ligarão Molelos a Campo 
de Besteiros, estando ainda 
em execução o projecto de li- 
gação Tondela-Caparrosa. 


14 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Mas contra a indivisibilidade do distrito 


AM ESTÁ DE ACORDO 
COM REGIONALIZAÇÃO 


A Assembleia Municipal de Viseu, reunida no «Solar dos 
Peixotos», considerou fundamental a institucionalização das 
regiões administrativas, defendendo, por outro lado a indivisi- 
bilidade da região natural existente e que se configura ao que 
hoje é o Distrito de Viseu, não acatando os homens do PSD, 
por exemplo, imposições vindas de Lisboa, no aspecto da 
regionalização, que parece pretender impôr-se-lhes como 
factos consumados. 

Apenas com uma abstenção, a moção aprovada pola AM 
considera que as regiões administrativas contribuirão para a 
democratização da administração pública, favorecerá a parti- 
cipação popular, estimulará o desenvolvimento regional, cria- 
rá uma base sólida para uma reforma administrativa demo- 
crática e pode ser um instrumento de preservação da autono- 
mia municipal. 

Sublinha-se também que em face da adesão de Portugal 
à CEE e das consequências do «Mercado Único», a captação 
de fundos comunitários e a execução de uma política regional 
que combata as assimetrias de desenvolvimenton tona 
ainda mais necessária a regionalização, que permita uma 
política regional eficiente e mobilizadora das populações. 

Afirma-se ainda na moção que as comissões de coorde- 
nação regional não estão em condições de substituir as re- 
giões administrativas por não serem eleitas, e, por conse- 
guinte, não reflectirem o querer, os sentimentos e aspirações 


das populações. 

A lei de bases deve garantir iniquivocamente o princípio 
da autonomia financeira das regiões a criar, bem como o 
património que vierem a adquirir. 

A mesma lei deve também garantir a faculdade da po- 
pulação e os municípios manifestarem por referendo acerca 
da sua preferência pela inclusão numa região. 

Considerou-se, ainda, que a lei em causa deve fixar as 
atribuições e competências regionais, bem como a composi- 
ção dos respectivos órgãos, devendo, por outro lado, a As- 
sembleia Regional compreender membros eleitos directa- 
mente pelos cidadãos eleitores e membro eleito por cada 
Assembleia Municipal da respectiva área. 

Antes do ponto único da ordem do dia, o dr. Gustavo 
Barosa, na qualidade de membro da comissão especializada 
constituída no âmbito da Assembleia Municipal de Viseu para 
o estudo da problemática do encerramento da Linha do Dão, 
deu a conhecer à AM as conclusões a que chegou na sua 
primeira reunião aquela comissão, as quais, uma vez ratifica- 
das pelo colectivo, tomaram a forma de decisões da Assem- 
bleia Municipal. 

Nesta conjuntura, foi ou vai ser enviado à CP o reforço 

da posição já tomada, ou seja, dizer-lhe que foi um erro e um 
mau serviço às populações o encerramento da Linha do Dão. 
Um erro porque retirou à CP uma fonte de receitas — passa- 
geiros e encomendas. 
A comissão defende também que as automotoras devem 
ter horários adequados e ser reimplementado o despacho de 
mercadorias, para além das obras urgentes na via e manu- 
tenção da exploração da linha, sob qualquer forma, a cargo 
da CP. 

Vai ser, por outro lado, solicitado à CP que «envie escla- 
recimentos sobre o projecto de uma Linha de Vale de Bestei- 
bipolar ia 

com passagem por Tondela e Viseu (aproveitando a 


O porta-voz da Comissão de Estudo da Linha do Dão 
disse que vai ser agendada com a CP uma reunião com esta 
comissão, em Viseu, para, nos locuis, se verificar a razão que 
assiste às populações e a validade dos argumentos aduzidos 
por todos para a manutenção da linha, com as transforma- 
qões estruturais e de serviço que se impõem. 

Foi ainda abordado por António Mendonça, o problema 
da feira semanal, insustentável para a cidade no período (três. 
mosoe) Cn Fara tc Mateus. 

O presidente da Câmara disse ser conhecedor do pro- 
blema e que tinha esperanças de que para o próximo ano a 
situação seria já bom diferente. — R. B. 


A fraquíssima produção de sal, este ano, no 


salgado avelrense, que fontes mais optimistas 
consideram que foi metade da verificada no ano 
passado, está a acentuar ainda mais a importação 


de sal. 


Na realidade, a descarga de 
algum sal importado de 
França e da Tunísia está a 
gerar alguns protestos em al- 
guns meios ligados à produ- 
ção do sal na região, que se 
queixam ainda de grande 
parte da produção do salgado 
aveirense ainda estar por 
vender. 

No entanto, ao que apura- 
mos, a situação tem contornos 
bem mais diferentes — a pri- 
meira realidade a enfrentar é 
que Portugal sempre foi um 
país carente de sal (que ao 
contrário do que se julga não é 
só utilizado em consumo do- 
méstico), necessitando todos 
os anos de recorrer à importa- 
ção, que este ano foi mais 
sentida, dado que a safra (pro- 
dução) atingiu quantidades 
nunca vistas nos últimos anos 
— metade da que foi o ano pas- 
sado nas previsões mais optis- 


mistas. 
Aliás, é cada vez mais difícil 


de se falar em quantidades de 
produção que variam con- 
soante os interlocutores e as 
estatísticas não são fiáveis, 
porque via da regra os produ- 
fores não denunciam a quanti- 
dade exacta produzida com 
medo do fisco... 

O que é certo, no entanto, é 
que a importação de sal tem 
sido este ano uma realidade, e 
uma fonte por nós contactada, 
ligada ao salgado aveirense, 
não estranhou que a importa- 
ção — que todos os anos acon- 
tece — este ano se fizesse com 
maior força. «É natural que a 
importação se faça. Os arma- 


zenistas que têm os seus cli-- 


entes, quando viram como o 
tempo estava no Verão, fi- 
zeram as suas contas e tra- 


- taram de importar sal para sal- 


vaguardar os seus compro- 
missos. É evidente que o sal 
importado é muito mais bara- 
to, mas também é evidente 
que é melhor que o sal de 


Salgado vive mesmo crise 


FRAGA je igão ACENTUA IMPORTAÇÃO DE SAL 


Aveiro. Bom, em termos de 
preços em comparação com o 
Salgado de Aveiro nem é pre- 
ciso falar de importações. 

«O sal da Figueira, por 
exemplo, é muito mais barato 
que o de Aveiro e tudo isto tem 
a ver com as condições de 
produção. 

«O sal de Aveiro, por estra- 
nho que pareça, tem muita 
areia, o que leva, por exemplo, 
a que as fábricas de refinação 
o rejeitem. As pessoas não 
acreditam, mas é verdade», 
disse-nos uma fonte por nós. 
contactada e conhecedora a 
fundo do salgado aveirense. 


«Toda esta situação tem a 
ver com o encarecimento da 
mão de obra, a impossibili- 
dade de utilização de meios 
mecânicos e de utilização de 
energia eléctrica, por exemplo 
e, ainda, da necessidade do 
armazenamento do sal nas 
marinhas (sujeito a roubos, é 
às condições atmosféricas). 
Isto; parecendo que não, tira 
qualidade ao sal, que muitas 
vezes aparece preto, etc.», 
disse-nos a nossa fonte, que 
salientou que muito produtor 
de sal ainda está à espera de 


melhores dias, nao vendendo 
osal. 

«A siluação este ano foi ca- 
tastrófica, não há duvida ne- 
nhuma,, e é possível até que a 
importação agora do sal tenha 
prejudicado alguns produ- 
tores. Mas é preciso que se 
diga que não é não impor- 
tando que se resolvem os pro- 
blomas, porque Portugal 
mesmo com óptimas produ- 
ções sempre foi um país defi- 
citário em saí e sempre teve 
que recorrer a importação e 
sempre se misturou sal de 
Aveiro com outro, embora não 
se veja a vantagem porque há 
sal melhor do que o ano. Con- 
tra mim falo, mas as pessoas 
também não querem mudar as 
coisas e depois sofrem as con- 
sequências», frisou-nos um 
produtor de sai. 


Residência 
assaltada 


Uma residência, localizada 
em Anta, perto de Espinho, foi 
«visitada» pelos larápios. 145 
contos em notas do Banco de 
Portugal foram furtadas, se- 
gundo a PSP de Espinho. 


Banda Vaguense 
vai ter rua? 


A Câmara de Vagos, que 
não tem distribuído o pelouro 
da cultura a qualquer dos 
vereadores, poderá, em breve, 
decidir-se pela aprovação de 
uma medida de grande im- 
pacto popular — a atribuição de 
uma placa toponímica à 
Banda Vaguense, que em De- 
zembro próximo completa 
mais um aniversário. 

A proposta que estaria em 
estudo, seria assim, segundo 
as nossa fontes de informa- 
ção, uma «prova de reconhe- 
cimento e apreço» para com 
um organismo que há mais de 
um século vêm trabalhando 
em prol da cultura vaguense. 
Segundo apuramos, a artéria 
a contemplar poderá ser a rua 
que, saindo da Casa do Povo, 
vai dar à fábrica dos már- 
mores. 

Apesar de fora de portas 
seria a única disponível de 
momento. 

A Banda Vaguense comple- 
ta 128 anos de existência, 
sendo a actual direcção presi- 
dida por Basílio de Oliveira. 


Viciava Câmara de Vagos 
e levantava cheques atribuíu 
subsídios 


Na esquadra da polícia 


desta cidade, foi apresentada 
queixa contra um indivíduo re- 
ferenciado, por ter furtado, de 
uma residência, um bilhete de 
identidade e vários cheques 
bancários, tendo posterior- 
mente viciado os mesmos, 
procedendo a levantamentos 
da ordem dos 200 contos da 
conta do ofendido. 

A Polícia de Segurança Pú- 
blica, após várias diligências, 
recuperou alguns objectos 
comprados, alguns com 0 di- 
nheiro proveniente dos che- 
ques furtados. 


Solidariedade 
e regozijo 


Antes da ordem do dia da 
última reunião do Município, 
foram apresentados dois votos 
diametralmente opostos: um 
de solidariedade para com o 
dr. Girão Pereira, pelo grave 
acidente que sofreu sua es- 
posa, e outro de regozijo pela 
passagem dos 130 anos de 
vida da Associação Comercial 
de Aveiro. 


Na sua última reunião, o 
Município de Vagos distribuiu 
subsídios a alguns instiuições 
do concelho. A Santa Casa da 
Misericórdia foi contemplada 
com mil contos e o Lar de 
Santo António, de Ouca e a 
Betel, de Ponte de Vagos, com 
750 contos cada. O Motoclube 
de Vagos teve um subsídio de 
250 contos e a Cercimira um 
subsídio de 200 contos, en- 
quanto o Futebol Clube Sou- 
sense teve um subsídio de 
800 contos. 


«Visitada» oficina 
de automóveis 


Uma oficina de automóveis, 
situada em S. João da Madei- 
ra, foi visitada pelos larápios. 
Um automóvel ligeiro, no valor 
de mais de mil contos, foi fur- 
tado e, ainda, diversos objec- 
tos que se encontravam no in- 
terior de viaturas que estavam 
na oficina. 

Os objectos furtados do in- 
terior dos veículos automóveis 
ascende a mais de 80 contos. 
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Custará cerca de 170 milhões de contos 


CENTRAL DO PEGO SERÁ A MAIOR 
OBRA PUBLICA DOS ULTIMOS ANOS 


A construção da central termoeléctrica do 
Pego (Abrantes), um projecto da EDP, custará 
cerca de 170 milhões de contos, o que a torna «a 
malor obra pública dos últimos anos», segundo 
responsáveis daquela empresa pública. 


Após a entrada em funcio- 
namento total da central, pre- 
vista para 1996, «os benefí- 
cios serão evidentess, realça 
António Garcia, director opera- 
cional de equipamento térmico 
da EDP e responsável máximo 
pelo projecto. 

Com efeito, a central garan- 
tirá uma produção anual de 
7.300 milhões de kilowatts-ho- 
ra, ou seja, cerca de 30 por 
cento do total da energia eléc- 
trica consumida em Portugal 
continental no ano passado e 
cerca de 20 por cento dos con- 
sumos prováveis dentro de 10 
anos. 


A estimativa do investi- 
mento, unanimemente reco- 
nhecido como «de grande di- 
mensão», ia bastante além 


A urgência de «repensar» a 
energia em Portugal come- 
çava a fazer-se sentir e a EDP 
lançava o «plano de novos 
centros produtores — 1986/ 
2010», onde advogava a cons- 
trução de quatro a sete cen- 
trais nucleares, sendo que a 


| Oeira 


» nn 


AGO 


primeira deveria estar disponí- 
vel até ao ano 2000. 

O estudo da EDP referia, no 
entanto, «a hesitação cres- 
cente no mundo face à opção 
nuclear», bem como as gran- 
des variações no preço do pe- 
tróleo, como elementos a ter 
em conta para um «debate ur- 

Assim, para a «expansão 
óptima do sistema» propug- 
nou-se criar, até 2010, cinco a 
oito centrais termoeléctricas 
idênticas à actual de Sines. 

O arranque desta série 6 
pois a central agora em cons- 
trução no Pego, a oito quiló- 
metros de Abrantes, na mar- 
gem esquerda do rio Tejo. 

Os trabalhos principais de 
construção civil, orçados em 
2,5 milhões de contos, foram 
adjudicados em Agosto pas- 
sado, a um agrupamento de 
empresas constituído pelas 
sociedades Ilídio Monteiro, 
Somec e CPTP (Companhia 
Portuguesa de Trabalhos Por- 
tuários e Construções), es- 
tando em curso as obras. 

Antes, haviam arrancado os 
trabalhos de terraplenagem, 
agora com mais de metade da 
obra feita. 

Muito ainda está por fazer, 


mas até agora tem havido «um 
rigoroso cumprimento dos pra- 
zos previstos na programa- 
ção», sublinha Manuel Vaz da 
Silva, da administração da 
EDP. 


A participação nacional na 
obra, em termos globais, as- 
cenderá a 70 por cento, o que 
Manuel Vaz da Silva destaca e 
considera «um passo em 
frente» face à construção da 
central de Sines, que é apon- 
tada como «gémea» da cen- 
tral do Pego. 

Com efeito, as duas centrais 
termoeléctricas têm carac- 
terísticas idênticas, consti- 
tuindo mesmo Sines o «pro- 
jecto de referência» para o 


'ego. 

A potência total em ambas é 
de 1.200 megawatts, dividida 
em quatro grupos de 300 me- 


Na central do Pego o com- 
bustível utilizado será o car- 
vão, se António Garcia, res- 

ivel pelo projecto, consi- 
dera «uma excelente opção». 


niente a diversificação das 
matérias-primas, sendo que o 
carvão é extremamente abun- 
dante e diversificado quanto à 
origem», disse. 

À opção de carvão terá 
ainda «reflexos positivos» em 
termos de variáveis, 
refere António Garcia, pois 
que serão inferiores a 2,9 es- 
cudos por Kilowatt-hora, contra 


5,2 escudos nas centrais com 
queima de fuel-óleo, sendo o 
preço médio da energia impor- 
tada de 3,4 escudos. 

Todo o carvão a consumir 
na central em construção, que 
será anualmente de cerca de 
2,5 milhões de toneladas 
aquando do funcionamento 
dos quatro grupos, terá um 
baixo teor de enxofre (menos 
de 1,2 por cento). 

«Esta escolha deriva de 
uma imposição da Secretaria 
de Estado do Ambiente», es- 
clarece António Garcia, acres- 
centando que os valores mé- 
dios utilizados na central de 
Sines já eram inferiores a 1 
por cento, apesar da imposi- 
ção legal ser então de 1,5 por 
cento. 

O carvão, importado na sua 


António Garcia destaca 
ainda o facto de Sines se po- 
der tomar «um grande entre- 
posto de carvão a granel», no- 
meadamente face aos países 


do norte da Europa, caso ve- 
nham a ser tomadas decisões 
públicas no sentido de um ter- 
minal carvoeiro. 

O impacto ambiental da 
central termoeléctrica foi devi- 
damente estudado, tendo o 
processo de licenciamento 
passado pela imposição de di- 
versas condicionantes, sugeri- 
das pela Secretaria de Estado 
do Ambiente, que António 
Garcia considerou ter tido um 
papel «incisivo e decisivo». 

Nesse âmbito, de acordo 
com Vaz da Silva, administra- 
dor da EDP, «foram tomadas 
medidas no sentido de melho- 
rar o tratamento de efluentes e 
cinzas». 

A determinação do local de 
implantação da nova central 
termonuclear não foi nada pa- 
cífica, sendo que a região do 
Pego só foi a escolhida depois 
de anteriormente 
as negociações com as cã- 
maras de Viana do Castelo, Fi- 
gueira da Foz e Pombal. 


As negociações entre a 
EDP e a Câmara Municipal de 
Abrantes foram rapidamente 
«levadas a bom termo», como 
realça o presidente da autar- 
quia, José de Jesus. 


Peso importante teve o facto 
da EDP aceitar uma forma de 
pagamento de rendas às au- 
tarquias locais bem mais posi- 
tiva para estas do que o anteri- 
ormente previsto. 

Com efeito, por força da lei, 


a EDP deve pagar aos municí- 
pios de Abrantes, Mação, Ga- 
vião e Sardoal uma renda 
anual, que ascenderá a 290 
mil contos (preços de 1986) 
aquando da entrada em ser- 
viço do quarto grupo da cen- 
tral, mas que de início é bas- 
tante inferior. 


Entretanto, e graças ao po- 
der de negociação das cá- 
maras municipais, que assi- 
naram um convénio com a 
EDP, o valor a pagar no pri- 
meiro ano de implementação 
do projecto foi o devido pelo 
ano sexto, setenta mil contos, 
passando depois a serem de- 
duzidos os juros. 

Vaz da Silva, administrador 
da EDP, considera isso «muito 
positivo», pois «representa a 
antecipação das obras de in- 
vestimento das câmaras, que 
utilizam essas verbas no de- 
senvolvimento regional». 

«Um grande pólo de desen- 
volvimento local», assim foi 
considerada a central em 

construção pelo seu principal 
peste António Garcia, 
«na medida em que vai fazer 


dos da EDP apontam, a nível 
um máximo 


de emprego, 
de 2.700 trabalhadores no 
quinto ano de construção, es- 
tando já cerca de 200 nos es- 
taleiros de construção. 

O número de postos perma- 


regiões —:s 


nentes durante a fase de cons- 
trução será de 1.300, estiman- 
do-se em cerca de 700 os tra- 
balhadores que a central ter- 
moeléctrica do Pego terá, de- 
pois de entrar na fase de ex- 


Dentro de um ano dar-se-á 
um passo essencial na realiza- 
ção do primeiro grupo.da cen- 
tral termoeléctrica, com o iní- 
cio da montagem do gerador a 
vapor, a cargo de um consór- 
cio formado pelas empresas 
Mague (portuguesa), Asea 
(sueca) e Brown Boveri (suí- 
ça), orçada em 25 milhões de 
contos. 


A chegada do primeiro com- 
boio de carvão vindo de Sines 
está prevista para Julho de 
1992, e o início do serviço in- 
dustrial para Abril do ano se- 
guinte. 


Os restantes três grupos, de 
300 megawatts cada, arran- 
carão em Abril de 1994, 1995 
e 1996, rospoctivamonto, 

Depois, o panorama já será 
por certo outro, pois que o 
«plano de novos centros pro- 
dutores 1986-2010», da EDP, 
já há dois anos referia que é 
tempo de começar a pensar 
num terceiro local para grupos 
acarvão (depois de Sines e do 
Pego), para entrar em serviço 
a partir de 1995-1998, pelo 
que deve ser licenciada no de- 
curso dos próximos anos a 
instalação de uma nova cen- 
tral termoeléctrica. 


HABITAÇÃO CLANDESTINA NOS OBJECTIVOS DA CÂMARA 


Cerca de 15 milhões de contos serão gastos 
pelo Município de Oeiras até final de 1995, num 
ambicioso programa de construções de habitação 
social visando solucionar o grave problema dos 
clandestinos naquele concelho. 


O plano municipal, no perio- 
do 1987/95, pretende acabar 
com as cerca de 4500 barra- 
cas existentes e que se disse- 
minam por nove bairros clan- 
destinos e 64 bairros da lata. 

A edilidade havia identifi- 
cado em 1986 que cerca de 
oito por cento da população 
concelhia vivia em núcleos ile- 
gais, facto que, no entender do 
presidente da Câmara, Isaltino 
de Morais, «é uma situação 
inaceitável que tem necessari- 
amente de ser encarada e re- 
solvida e a que a CMO deitou 
mãos de forma enérgica». 

Este ano estão previstos 
276 fogos, com 945 em cons- 
trução, em 1989 mais 523 e 


1145 em construção, e em 
1990 O total sobe para 416 


fogos. 

Em 1991 a CMO vai cons- 
truir 495 fogos, estando 800 
em construção, em 1992 pre- 
vêem-se 770 fogos, em 1993 o 
número de fogos subirá para 
1480, em 1994 desce para 
1050 e em 1995, o último ano 
do programa, serão construí- 
dos 629 fogos. 

Isaltino de Morais salientou 
que várias iniciativas estão a 
decorrer visando a recupera- 
ção de bairros em que seja 
possível a edilidade intervir e 
recompôr com obras comuni- 
tárias, como saneamento bá- 
sico, ruas e passeios e infra- 


estruturas sociais como es- 
colas, centros culturais, par- 
ques infantis, jardins, água ca- 
nalizada, iluminação eléctrica 
e apeadeiros. 

Neste caso está o Plano de 
Recuperação do Núcleo Clan- 
destino da Pedreira Italiana, 
um bairro degradado mas com 

edificações de consistência ra- 
zoável é por isso aproveitável. 

Aqui a CMO iniciou várias 
obras, que apesar de ter cria- 
do algumas mazelas por der- 
rube de algumas habitações, 
embora com realojamento pre- 
vistos pela CMO, conseguiu 
melhorar as infra-estruturas lo- 
cais e dar um ambiente mais 
urbanizado, para além de «tor- 
nar legal» o conjunto habita- 
cional. 

Também o proprietário da 
zona colaborou na iniciativa e 
pode agora efectuar os lotea- 
mentos permitidos, segundo 
plano prévio e os habitantes e 


seus familiares directos fi- 
caram com possibilidade de 
adquirirem lotes de terreno a 
preços controlados pelo Muni- 
Epi 


ípio. 
Em Maio último a CMO 
aprovou os alvarás de lotea- 
mento de todo o bairro e deste 
modo todos os moradores po- 
dem já efectuar contratos de 
promessa de compra-e-venda. 
Iniciativa de vulto é também 
a transferência dos residentes 
no Vale do Jamor, bairros co- 
nhecidos como Balteiro e 
Quinta da Graça, remanes- 
centes da época do regresso 
da ex-colónias, em 1976, que 
foram instalados nos terrenos 
do Estádio Nacional, a cargo, 
então, da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa e do extinto IARN. 
No local existem cinco nú- 
cleos residenciais degrada- 
dos, englobando naturais de 
Timor, Moçambique, Angola, 
Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e 


também de Portugal, num total 
cerca de 230 famílias, de- 
vendo as primeiras 40 famílias 
de timorenses serem alojadas 
em Laveiras-Caxias, antes do 
Natal. 

Neste local estão a ser 
construídos 400 fogos, 100 
dos quais financiados por em- 
préstimo do Instituto Nacional 
de Habitação (INH) e as outras 
300 comparticipadas pelo INH, 
em cerca de metade, com um 
prazo de amortização de 20 
anos, para onde irá a popula- 
ção do Vale do Jamor. 

Deste conjunto de 300 ca- 
sas, 150 são financiadas a 
fundo perdido pelo Governo. 

O presidente da Câmara 
Muncipal, Isaltino de Morais, 
referiu que desde 1986 foram 
já abatidas mais de 500 barra- 
cas, diminuindo o valor ab- 
soluto de 5000 existentes en- 
tão, tendo sido também sus- 
tido o surgimento de novas 


barracas, pela política seguida 
de controle da situação e re- 
solução pontual e global de 
cada núcieo degradado. | 

Na semana passada a edili- 
dade Deronão. Ain a 

60 fogos para 
albergar os pe N creo que 
vão ser afectados pelo novo 
lanço da auto-estrada da 
Costa do Estoril, que será cus- 
teado pela Brisa, num mon- 
tante de cerca de 110 mil con- 
tos, devendo as habitações 
estarem prontas dentro de 
seis meses. 

A edilidade também, por 
acordo de contrapartidas com 
empreiteiros, tem vindo a liber- 
tar terrenos e a transferir fa- 
mílias para novas habitações 
a cargo dos construtores, 
como é o caso do alto de 
Santa Catarina e de que bene- 
ficiou o Estádio Nacional, que 
viu aumentada a sua área fi- 
sica em mais 26 mf metros 


quadrados. 

Uma política do Município 
de Oeiras, recentemente alvo 
de análise no Conselho da Eu- 
ropa, onde Isaltino de Morais. 
expôs a experiência da Pe- 
dreira Italiana, é a atenção que 
está a merecer O alojamento 
dos idosos, dos isolados e dos 
deficientes, questão impor- 
tante em Portugal devido ao 
elevado número desses 
casos. 

«Nao queremos mais barra- 
cas no nosso concelho e esta- 
mos a ser duros para com os 
prevaricadores, mas também 
não resolvemos caso a caso, 
pois entendemos que só por 
bairro, de uma forma global, é 
possível atacar o problema 
dos clandestinos e é nessa 
política que apostamos» — dis- 
se Isaltino de Morais, que defi- 
niu o seu propósito como «pri- 
oritário» na gestão da Câmara 
de Oeiras. 


FUGA AO QUOTIDIANO NA PONTA DE UMA FALÉSIA 


Até há alguns anos não chegavam às dezenas, 
hoje o seu número ultrapassa as centenas, em- 
prestando às falésias da região um colorido que 
contrasta com o agreste da natureza. 


São pescadores desportis- 
tas que, vindos de todas as 
partes do Algarve e mesmo de 
outras zonas mais longínquas 
do país, procuram, em Sagres, 
com o pretexto de uma pes- 
caria, quebrar uma rotina de 
vida e conviver saudavel- 
mente com os amigos. 

Deslocam-se normalmente 
em grupos de quatro, ao prin- 
cípio da noite ou pela madru- 
gada. Indiferentes ao tempo e 
ao perigo do abismo sentam- 
se nas pontas das falésias, ali 
permanecendo fiéis, durante 


horas, na esperança de apa- 
nhar este ou aquele peixe. 

Pacientemente, lançam e 
voltam a lançar os iscos para 
as profundezas do mar, aguar- 
dando ansiosamente pelo es- 
tremecer da ponta da cana. 

Até que, quando nada o es- 
perava, a cana estremece. 
Num movimento ágil, o pesca- 
dor dá um puxão forte e es- 
pera o sentir do peixe. Enrola 
o carreto a uma cadência 
certa, afrouxando-a quando a 
força é maior, não vá o peixe 
partir o fio. 


Lá está ele luzindo, qua- 
renta metros abaixo. Parece 
pequeno. Não tem mais de 
trinta centímetros. 

Experiente, ele sabe, con- 
tudo, que o tamanho do 
não traduz a realidade. É pre- 
eiso ir buscar o cesto. O peixe 
é grande e o fio não aguenta 
com o seu peso. 

Ajudado pelo amigo, o cesto 
desce lentamente pelos qua- 
renta metros de falésia ao en- 
contro do peixe. Está dentro. 
Agora é só içá-lo. 

“Já em terra firme o pescador 
confirma a sua razão. O tama- 
nho do peixe era o dobro e o 
seu peso rondava entre os 
quatro e os cinco quilos. 

Com a alegria espelhada no 


rosto e de peixe na mão, o 
pescador posa para o turista a 
quem raramente escapa uma 
boa recordação. A máquina fo- 
tográfica disparou três, quatro 
vezes. Por fim o «bye, bye» e 
o habitual «thank you». 

Calmamente, o pescador re- 
tira o anzol do peixe, pÕe novo 
isco e continua a faina até ao 
cair da noite. 

Na «tasca», come o farnel 
que praticamente desde a 
chegada não houve tempo de 
saborear, bebe o café pois é 
preciso aguentar a condução 
até casa, que tanto pode ser 
de cinquenta como de cem 
quilómetros. 

Despede-se com um adeus 
caloroso das gentes de Sa- 


gres e faz a promessa de nova 
vinda para a semana. 

Cenas de um quotidiano 
que, a partir de agora, se re- 
pete em Sagres, com a che- 
gada da época alta de pesca, 
iniciada com o aparecimento 
das douradas e que termina 
em Abril com a partida dos 
sargos de «arribação». 

Daí que, a partir desta al- 
tura, quando é chegado o mo- 
mento da partida dos turistas 
de Verão, a vila conheça um 
outro tipo de movimento que, 
embora não tão importante 
economicamente, recorda a 
sua vocação de terra pisca- 
tória. 

Sagres, não é assim uma 
terra esquecida. Dezenas de 


carros, de canas no tejadilho 
ou seguras pelos vidtos das 
janelas, atravessam diaria- 
mente as suas ruas trazendo à 
região, no Outono e no In- 
vero, um outro tipo de turista, 
por sinal, ainda não devida- 
mente aproveitado. 

Sendo para alguns um vício, 
tal como a caça ou mesmo o 
futebol, o pescador desportivo 
é capaz de percorrer uma ou 
duas centenas de quilômetros 
para gozar as sensações da 


pesca. 

Poder, no final do dia, levar 
para casa uma boa caldeirada 
ou arrebatar ao mar um bom 
exemplar que, em Sagres, po- 
derá pesar quatro ou cinco 
quilos, é, sem dúvida, o desa- 


fio e o sonho que anima todos 
os pescadores que frequen- 
tam esta região. 

Mas, se para os visitantes a 
pesca é na maior parte dos 
casos praticada como um pas- 
satempo, o mesmo já não se 
verifica com os locais, que a 
praticam como se de uma pro- 
fissão se tratasse. 

Intitulam-se mesmo de 
«profissionais» e pescar ao la- 
do deles ou nas proximidades 
é quase sempre motivo de 
controvérsia. 


É que o peixe que capturam 
destina-se à venda e não é di- 
fícil a um pescador experimen- 
tado conseguir num par de ho- 
ras de pesca um rendimento 
de mais de cinco mil escudos. 


e 


Culturq 


Montserrat Caballé 


grava «pop» 


Três famosos cantores de ópera - Montserrat Caballé, 
Placido Domingo e Luciano Pavarotti - acabam de se asso- 
ciar à música pop gravando álbuns que ficaram disponíveis 
esta semana no mercado português. 

Montserrat Caballé aliou-se a Freddie Mercury, antigo 
Iíder dos Queen, e juntos gravaram o álbum «Barcelona», em 
homenagem à cidade que vai receber os próximos jogos 
olímpicos. 

Quando do lançamento do disco em Londres, Montserrat 
Caballé declarou ser importante que os dois mundos - o da 
ópera e o do rock - se conhecam e cooperem. 

De Luciano Pavarotti saiu um duplo álbum com «As mais 
belas canções napolitanas», entre as quais «O sole mio», 
também celebrizada por Elvis Presley com o título «It's now or 
never». 

Placido Domingo editou um álbum simples com 18 «Love 
songs», entre as quais «Yesterday», dos Beatles. 


Morreu o pintor 
Primo Conti 


Primo Conti, considerado o último grande pintor do movi- 
mento futurista italiano, morreu ontem na sua residência, em 
Fiesole, a oito quilómetros de Florença, com 88 anos. 

Nascido em Florença em 1900, Conti participou em ex- 
periências artísticas futuristas e cubistas, que lhe serviram 
para encontrar um estilo muito particular, caracterizada pelos 
intensos contrastes de cor. 

«O Golgáta», «Discussão no templo» e «A maternidade» 
são algumas das suas obras mais conhecidas, que, junta- 
mente com outros trabalhos, foram reunidos num museu com 
O seu nome, inaugurado em 1987 pelo próprio Conti. Nos 
últimos anos, a sua obra literária tem sido igualmente com- 
pilada. 

Em 1985, Conti inaugurou uma fundação com o seu 
nome, dedicada às vanguardas históricas, onde estao reuni- 
das os arquivos do poeta e escritor Giovanni Papini, com 
cartas de figuras do mundo cultural como Apolinnaire, Berg- 
son, Ungarretti, Soffici, James e Gide, entre outros. 

Este pintor escreveu um livro de memórias, intitulado «A 
garganta do melro». Nos últimos anos, têm sido publicadas 
antologias dos seus poemas e a narração futurista «Zet», 


Fotobiografia 
de Eugénio Andrade 


Uma fotobiografia sobre Eugénio Andrade está a ser 
preparada, prevendo-se o seu lançamento no próximo ano, 
informaram fontes ligadas ao poeta. 

As mesmas fontes disseram estar também em prepara- 
ção uma edição de luxo comemorativa do quadragésimo 
aniversário da edição da obra de Eugénio de Andrade «As 
mãos e os frutos», publicada em Dezembro de 1940. 

Eugénio de Andrade encontra-se na América do Norte, a 
convite de diversas universidades dos Estados Unidos e do 
Canadá, para participar em saraus de poesia. 

Os poemas de Eugénio Andrade têm sido apresentados 
em português pelo próprio autor e em inglês pelo tradutor da 
sua obra, Alexis Levitin. 

Nesta visita, que conta com a colaboração da Fundação 
Calouste Gulbenkian, Eugénio de Andrade já apresentou os 
seus poemas em centros universitários de Nova lorque, Bos- 
ton, Providence, Columbia, Santa Bárbara, Montreal e 
Toronto. 


«Marcos cronológicos 
da cidade velha» 


«Marcos cronológicos da cidade velha» é o título do livro 
apresentado junto às ruínas da primeira cidade construída 
por portugueses nos trópicos e que de 1533 a 1769 foi 
também a primeira capital de Cabo Verde. 

O seu autor, o historiador caboverdeano Daniel Pereira, 
considerado um dos maiores especialistas da história de 
Cabo Verde, declarou pretender sobretudo «sensibilizar as 
pessoas para a preservação e valorização do património 
cultural do país». 

Com efeito, a antiga cidade da Ribeira Grande, ainda 
hoje o principal centro histórico de Cabo Verde encontram-se 
num estado de degradação acelerada sem que se conheca a 
data do início das obras de consolidação das ruínas, para os 
quais Portugal se comprometeu em Junho a pagar 60 mil 
contos, e que deveria ter começado pelo menos há três anos. 

Aobra, de 150 páginas e com uma tiragem de mil exem- 
plares, foi editada pelo Instituto Caboverdeano do Livro e 
constitui o trabalho mais completo de investigação e recolha 
até hoje elaborado sobre o assunto. 


Fotógrafo Robert Frank 
homenageado 
em Coimbra 


O fotógrafo norte-americano Robert Frank foi homena- 
geado em Coimbra, no âmbito dos nonos encontros de foto- 
grafia desta cidade. 

A homenagem, que decorreu num hotel de Coimbra, foi 
preenchida com uma palestra e projecção de slides em que 
participaram vários convidados nacionais e estrangeiros. 

Ao princípio da noite, a exposição de Robert Frank, 
patente no edifício das Caldeiras, um espaço recentemente 
recuperado para a vida cultural de coimbra, foi visitada pelo 
ministro da justiça, Fernando Nogueira. 

Robert Frank, considerado nos meios da especialidade 
«um dos mitos da fotografia contemporânea», nasceu na 
Suíça, mas vive nos Estados Unidos, onde também se dedica 
ao cinema. 

Os nonos encontros de fotografia de Coimbra decorrem 
até ao dia 20 e integram 15 exposições em que estão repre- 
sentados. mais de.50 fotografos. 


e Espectáculos 


Num aristocrático elevador 


PRISÃO DOURADA 
HÁ MEIO SÉCULO 


Anda há 52 anos de elevador. Para cima e para 
baixo, do rés-do-chão ao quarto andar de um esta- 
belecimento do fim de século, ao estilo francês, 
que, agora, até deu guarida à Casa Batalha desfeita 
em cinzas pelo incêndio do Chiado, em 25 de 


Agosto. 


Chama-se Duarte Rosabrás 
Freire, ascensorista de profis- 
são, no elevador da Casa Ra- 
miro Leão, em frente à Bra- 
sileira, na esquina que dá para 
o Largo do Chiado, lugar de 
tertúlias de intelectuais do sé- 
culo passado. 

Assume-se também como 
cicerone do estabelecimento, 
cujo serviço é marcadamente 
personalisado. Constitui o to- 
que da Ramiro Leão, desde o 
fim do século passado, entre 
as décadas de 80 e 90. 

Orgulha-se do seu elevador, 
cujas consolas constituem 
boas peças de marcenaria, 
com entalhes de festões ao 
gosto francês, misturados com 
elementos neo-clássicos e de 
arte nova. Então, foi época de 
revivalismos. 

Pilastras destacam os volu- 
mes e separam superfícies re- 
vestidas a is 


encimados por cartelas incisas 
nas consolas que escondem o . 
elevador e lhe servem de 


portas. 

Duarte Freire, de 66 anos, 
anda neste sce há 
mais de meio século. Se tives- 
se de iniciar, não voltaria ao 
elevador do Ramiro Leão. 
Contudo, paradoxalmente, di- 
z-nos que, durante as férias, 
sente melancolia, um terrível 
«sploen» motivado pela falta 
do seu elevador, da campai- 
nha a retinir mecanicamente, 
premida por uma ou outra se- 
nhora chique, habituada à soli- 
citude do senhor Duarte, a 
quem tratam, ainda, por «me- 
nino» ou «rapaz». 


Um revivalismo 
sócio-comercial 


Enfim, é o tal estilo de ser- 
viço personalizado, ou melhor, 


pessoalizado em que todos se 
(re)conhecem num almejado 
ambiente de prosperidade 
aristocrática, mulio ao estilo 
social do fim do século pas- 
sado, bem retratado por Eça 
de Queirós em «Os Maias» ou 
mesmo em «A cidade e as 
serras». 

Bom, a Ramiro Leão é um 
revivalismo sócio-zomercial e 
os desiludidos pelas grandes e 
anónimas organizações dos 
«super» e dos «hiper». Por is- 
so, o sr. Duarte comtinua a ter 
clientela. 

Hoje, como ontem, lá está a 
fazer o seu papel impávido e 
sereno. O sr. Duarte não se 
descompõe. Sor, reage in- 
caracteristicamente, sem de- 
nunciar os seus pensamentos. 
Parece assumir-se com um ar 
seráfico, porque, se revê como 
um porteiro select para ser- 
vir, com vemiz, esta ou aquela 
«madame», que o procura, no 
sentido de se informar não só 
sobre lugar dos artigos mas 
também sobre as novidades 
da moda. 

Para os menos «habitués», 
o porteiro — com um ar «negli- 
é» no dia em que conversou 
connosco, nem trazia gravata 
(como se lastimaram as suas 
jovens colegas) — é, igual- 
mente impecável e infalível na 
pergunta: «Que secção pre- 
tendo?». 

E, há 52 anos, este homem, 
nascido na rua do Diário de 
Notícias, ao Bairro Alto, com 
ar inocente, dirige aos clientes 
para as secções de atoalha- 
dos, tecidos de cama, tóxtil, 
lar, pronto-a-vestir, senhoras, 
bebé, juvenil, atelier de co! 
fecções por medida, oportuni- 
dades (pet-shop), perfumaria, 
bijouteria e lingerie. 

A maior parte do quadro de 
pessoal da Ramiro Leão é fe- 


Britânicos actuaram 


minino. Os clientes também 
são, maioritariamente, mulhe- 
res, senhoras bem conhecidas 
da casa que tomam o seu con- 
selho sobre o que pretendem, 
e desabafam até como vestiu 
O último «soutien» ou uma 
peça mais íntima ali compra- 
da. Tudo isto pode ser ouvido 
pelo ascensorista, que não se 
cose... nem descose. 

Duarte Freire, no seu tom 
impávido e sereno, enquadra- 
se naquele ambiente elegante, 
onde a «patine» da decoração 
dos tectos — com frescos polí- 
cromos da época — e a alacri- 
dade dos vitrais conferem um 
ambiente próprio, realçado 
pelo castanho das madeiras 
das escadas que servem os 
andares superiores, em 
caracol. 


«Ferroadas» 
picantes 


As colegas de Duarte Freire 
são muito familiares. Por ve- 
zes, até um pouco equívocas 
nas suas «charges» insinuan- 
tes, quando se referem ao 
Duarte, como elas dizem. Jus- 
tificam a sua equivocidade e 
ambivalência dos significantes 
pela familiaridade que as une 
ao veterano ascensorista. Ele, 
no entanto, parece não reagir 
a uma ou outra «ferroada» pi- 
cante. O trrim-trrim do eleva- 
dor desliga-o das observações 
dos colegas. Fica como que 
enebriado neste vai-e-vem, di- 
zendo-nos só ter faltado ali 
duas vezes e por motivo de 
doença. 


Entretanto, no quarto, cha- 
mam o sr. Duarte. Durante os 
trinta minutos que estivemos 
em conversa não parou o ele- 
vador. Qualquer dia a aposen- 
tação, mas, nesta alternativa, 
não quer pensar. Será a sua 
morte — desabafa; prefere o 
bulício da Ramiro Leão. 

Entre o seu afã, uma ou ou- 
tra «madame» não esquece o 
«menino» Duarte, a quem es- 
tica a mão, deixando-lhe a 


como campeões no 


lembrança. Em contrapartida, 
levam o alerta: «Cuidado com 
o degrau, minha senhora». 

E a senhora segue directa à 
rua, sem cair no traiçoeiro res- 
salto bem conhecido do 
sr.Duarte. 

As colegas — mais uma vez 
ambiguamente — «queixam- 
se» da meiguice do colega. No 
dia em que por lá passámos, 
não estaria nos seus melhores 
dias. Mas, regra geral, o seu 
biorritmo não acusa desníveis. 
Surge, assim, afável. Como 
poderia ser diferente, se vive, 
há 52 anos, no feminino, entre 
damas, lingeries e o fru-fru 
constante de saias que, ora 
subiram ora desceram, ao 
longo deste meio século . 

O sr.Duarte não poderia ser 
doutra forma. Por isso, a sua 
disposição, a sua discrição, de 
olhar inocente, afável, quando 
acicatado pela traquinice e ir- 
reverencia das suas colegas 
que poderiam ser até suas fi- 
lhas ou netas algumas. 

EMJE este é o retrato do as- 
censorista dos estabelecimen- 


Ramiro Leão, ascensorista. 


tos da Ramiro Leão, um belo 
edifício de esquina entre a 
Rua Garrett e o Largo do Chia- 
do, voltando a bela frontaria de 
sacadas em ferro forjado para 
a velha Brasileira. Do enta- 
belamento do edifício ergue- 
se um belo torreão de abó- 
bada ogival; destacada por 
cartelas em calcário decorado 
com albarras de flores. 

O torreão é enriquecido na 
parte superior por dois óculos 
redondos enquadrados superi- 
ormente por frontões semi-cir- 
culares. O seu corpo é enri- 
quecido por uma janela envi- 
draçada a todo o compri- 
mento, e onde os efeitos do 
tempo mostram as marcas. 

Motivos neo-clássicos — mo- 
dilhões e colunelos de ordem 
dórica, insculpidos por sábios 
canteiros — apoiam pela base 
O torreão, que destaca o belo 
prédio da Ramiro Leão, a 
carecer de obras de conserva- 
ção, devido a fendas bem pa- 
tentes. 


Fernando Duque 


Pavilhão das Antas 


MISSION (BEM) CUMPRIDA 


«Nunca pensei que fos- 
sem tão bons...». Este desa- 
bafo de um fá, já na madru- 
gada de domingo, diz prati- 
camente tudo da actuação 
dos Mission no pavilhão gim- 
nodesportivo das Antas, na 
noite do passado sábado. À 
banda, liderada por Wayne 
Hussey, derramou profissio- 
nalismo, conquistou os mais 
de quatro mil presentes e, no 
final, deve ter exclamado: 


«Missão cumpridat». 


O esquema de segurança 
montado pela Tournneé 
causou o primeiro im- 
pacto. Público bem orde- 
nado na entrada e revistas 
pessoais, na «caça» a gra- 
vadores e máquinas foto- 
gráficas. «São exigências 
do grupo», explicaram. Mas 
a sagacidade dos jovens 
portuenses, nesta já tradício- 
nal «batalha» com as organi- 
zações, levou a que vários 
«flashes» fossem visívei 
pouco depois. O resultado 
nal foi um empate, em es- 
pectáculo integrado nas co- 
memorações doo 95.º ani- 
versário do FC Porto. 


A falta de comparência 
dos Falecido Alves dos Reis 
(a terminologia futebolística 
não pode faltar, quando o 
ambiente é o dos «dra- 
góes») levou a uma hora de 
espera. Como compensa- 
ção, o pontapé de saída (lá 
estamos nós outra vez...) 
pertenceu aos desejados (já 


agora, porque não cam- 
peões. 


Wayne Hussey, Craig 
Adams, Simon Winkler e 
Mick Brown impuseram um 
ritmo forte e, surpresa das 
surpresas, a afamada má 
acústica do gimnodesportivo 


das Antas não estava lá. 
Um som límpido deu 
para tudo. Hussey brincou 
(além de dar de beber aos 
fás, chegou ao luxo de des- 
cer do palco para os cumpri- 
mentar, perante o embaraço 
da segurança) e Winkler re- 


velou-se como o número 
dois da banda, ao altemar a 
mais pura melodia da sua 
guitarra com uma toada pe- 
sada e agressiva, confes- 
sando a paixão pelos Led 
Zeppelin. Craig Adams (bai- 
xo), que vem com Hussey 


dos tempos de Sister of 
Mercy e Sisterhood, formou 
com Mick Brown uma sec- 
ção ritmica poderosa e efi- 
ciente, mas mais discreta. 
Talvez por não conter o tra- 
dicional chapéu e óculos es- 
euros dos líderes da 
«missão». 

«God's Own Medicine» 
e «Children», os dois «LP's» 
dos Mission, foram percorri- 
dos quase de ponta a ponta, 
e a uma hora e 45 minutos 
de espectáculo deram ainda 
para mostrar algumas das 
novidades do grupo, assim 
como uma versão de «Satis- 
faction», dos Stones. E 
quando Hussey perguntou 
se estavam todos felizes já 
sabia ter como resposta um 
rotundo «sim!». Uma actua- 
ção sem falhas, segura e, re- 
forçamos, profissional, 
garantiu um dos melhores 
espectáculos que a Invicta já 
recebeu este ano, retri- 
buindo esta com uma das 
maiores assistências — o pa- 
vilhão não encheu, mas pou- 
co faltou. 

Na despedida, Wayne 
Hussey comentou ainda que 
«Fol a primeira vez que 
viemos a Portugal, mas 
voltaremos». Resta esperar 
que ele cumpra, e com no- 
vas surpresas. Além de se 
provar que nova missão de 
Hussey e Adams nada deve 
à dos Sisters of Mercy, ainda 
se descobriu mais um bom 
recinto para espectáculos no 
Porto... 


14 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Em Lisboa, no próximo dia 29 


FESTIVAL DOS FESTIVAIS 
COM FILMES FEMININOS 


As realizadoras Agnes Varda e Marta Mes- 
zaros vão estar presentes num festival internacio- 
nal de filmes realizados por mulheres que decorre- 
rá em Lisboa de 29 de deste mês até 16 de De- 


zembro 


A iniciativa, intitulada «Festi- 
val dos festivais», é promovida 
pela Associação para a Cine- 
matografia de Mulheres 
(ACIM), e inclui a exibição de 
mais de 40 filmes provenien- 
tes de 12 países, já premiados 
em certames internacionais 
como o de Cannes ou de Ve- 
neza mas ainda não passados 
nos cinemas portugueses. 


O festival - durante o qual 
serão exibidos filmes como «A 
hora da estrela», da brasileira 
Suzana Amaral, «Relação fiel 
e verdadeira», da portuguesa 
Margarida Gil e «Diário para 
os meus amados», da hún- 
gara Marta Meszaros - conta 
com a colaboração de uma 
distribuidora holandesa. 

De acordo com as organiza- 


RINGO ST 
LIVRE DO ÁLCOOL 


O antigo baterista dos 
Beatles, Ringo Starr, e a mu- 
lher, a actriz Barbara Bach, 
iniciaram nos Estados Uni- 
dos uma voluntária desinto- 
xicação alcoólica, anunciou 
em Londres o antiga porta- 
voz do grupo, Derek Taylor. 

O casal cumpre um pro- 
grama de 8 semanas numa 
clínica norte-americana não 
identificada. 

Numa mensagem para 
Londres, Ringo disse estar 
bem e a recuperar da melhor 
maneira. 

Foi o próprio Ringo que 
quis tomar público o seu in- 
ternamento, manifestando 
ao mesmo tempo o desejo 
de «não ter mais problemas 
com o álcool até ao resto da 
vida». 

Derek Taylor disse que es- 


que más» e que conhece 
Ringo há mais de 25 anos, 
sabendo bem a sua força de 
vontade. 

«Estive com ele há 6 se- 
manas e nem sequer reparei 
que era alcoólico», acres- 
centou. 

«Fiquei surpreendido com 
a notícia, mas não chocado. 
Conheço dezenas de estre- 
las de rock com problemas 
de álcool, mas poucos terão 
a coragem de Ringo em os 
tomar públicos», disse. 

Ringo Starr vendeu há 
pouco a sua casa em 
Berkshire, no oeste de Lon- 
dres, por um milhão de con- 
tos, fixando residência nos 
Estados Unidos para prosse- 
guir a sua carreira no ci- 
nema. 

Com 48 anos, Ringo tem 


tas notícias «são mais boas três filhos do seu anterior ca- 


SEIXAL: TEATRO 
CONTINUA EM CENA 


O quinto Encontro de Teatro do Seixal continua 
este fim-de-semana, com a segunda série de espectá- 
culos apresentados por companhias profissionais e 
amadoras à população do concelho. 

No sábado e no domingo realizaram-se quatro 
espectáculos em diferentes localidades do concelho 
do Seixal. Na quarta-feira, os alunos da Escola Secun- 
dária da Amora vão assistir à apresentação da peça 
«As velhacarias de Scapin», apresentada pelo grupo 
de Campolide/Companhia de Teatro de Almada. 

No sábado houve sessões de teatro na Escola 
Secundária do Fogueteiro («O convite da noite», apre- 
sentado pelo Teatro Encontro do Seixal e encenado 
por Clara Rocha) e no Centro Cultural e desportivo das 
Paivas («Socorro... Sou uma mulher de sucesso», 
apresentada pela actriz lo Apolloni). 

No domingo, foram representadas as peças 
«Passagem proibida», encenada por Carlos Manuel e 
representada pelo Grupo Amador do Centro Cultural e 
Desportivo das Paivas, no Centro de Solidariedade 
Social de Pinhal de Frades, e «As velhacarias de 
Scapin» a representar no Independente Futebol Clube 
Torrense. 

As primeiras sessões de teatro do quinto Encontro 
do Concelho do Seixal, apresentadas noutras tantas 
localidades do concelho, tiveram cerca de 1.300 es- 
pectadores. 

«Os elementos de que dispomos atestam do cres- 
cente entusiasmo dos jovens pelo teatro, tanto nas 
escolas como nas colectividades», disse o vereador 
da Cultura do Seixal, António Matos, segundo o qual 
«o importante é começar a investir nas classes etárias 
mais baixas». 

«O município organizou cursos de formação, sobre- 
tudo dirigidos aos professores do ensino primário, no 
sentido de lhes conferir competência para que possam 
orientar os seus alunos. Há que investir no pedagogo 
que dirige a criança», disse ainda o autarca. 


E 


PARA SERVIR O PAÍS 


UM JORNAL DO NORTE | 


doras, portuguesas e holande- 
sas ligadas à distribuição de 
filmes e ao jornalismo cinema- 
tográfico, a produção mundial 
de filmes de mulheres possuí 
uma história propria à qual 
pouca atenção tem sido pres- 
tada, tanto nas salas de es- 
pectáculos como na historio- 
grafia oficial do cinema. 

Com o objectivo de preen- 
cher aquela lacuna, estará pa- 
tente ao público no Instituto 
Franco-Português, onde de- 
corre o festival, uma exposi- 
ção fotografica sob o tema 
«Mulheres e cinema», que 


samento com Maureen, de 
quem se divorciou em 1975. 
Seis anos mais tarde casou 
com Barbara Bach, 38 anos. 

Com o seu anúncio públi- 
co, Ringo pretende que a im- 
prensa adopte uma atitude 
«madura» e «comedida» 
que permita ao ex-Beatle 
«fazer progressos em paz e 
tranquilidade». 

Derek Taylor disse ainda 
que o casal está a responder 
«muito bem» ao tratamento, 
mas negou-se a divulgar o 
nome da clínica para evitar a 
avalanche de jornalistas e 
fotógratos. 

Amigos íntimos de Ringo 
em Londres ficaram supre- 
endidos com a notícia do tra- 
tamento, tanto mais, dis- 
seram, que nas últimas fes- 
tas o ex-Beatle só bebia 
água mineral, ignorando as 


ilustra «A riqueza e a impor- 
tância dessa história durante 
tanto tempo ignorada». 

A programação dá particular 
destaque às produções holan- 
desas e aos filmes portugue- 
ses feitos tanto por realiza- 
doras independentes como 
por realizadoras dos quadros 
da RTP. 

Segundo Annette Forster, 
da direcção da AFIM, «nunca 
antes, na história do cinema 
se produziram e exibiram nos. 
Cinemas ou na televisão tantos 
filmes realizados por mulheres 
como nos últimos 20 anos». 


ofertas de álcool. 
Na festa da estreia do 
filme «Buster», com Phil Col- 


Contudo, diz Annette Fors- 
ter na revista do festival, esta 
vaga carece de qualquer tipo 
de estímulo e apenas se man- 
tém devido a convicção das 
realizadoras de que «são tao 
competentes como os seus 
colegas masculinos» e de que 
têm algo a exprimir. 


Outra motivação das mulhe- 
res realizadoras é o facto de 
considerarem necessário 
apresentarem no ecran uma 
maior variedade de imagens e 
temas do que aquelas que o 
público habitualmente vô. 


lins, Ringo e a mulher recu- 
saram qualquer bebida al- 
coólica. 


Décima sétima edição do Festival OIT 


INTÉRPRETE PORTUGUÊS 
CANTA EM ÚLTIMO 


A canção portuguesa vai 
ser a última a entrar em cena 
no 17º Festival OTI, Organiza- 
ção de Televisão Ibero-Ameri- 
cana, que se realiza no pró- 
ximo dia 19, em Buenos Aires, 
na Argentina. 

Luís Filipe vai interpretar a 
cancao «Vivo a vida can- 
tando», da qual é autor da le- 
tra e da música, esta em par- 
ceria com Diniz da Fonseca. A 
orquestra será dirigida pelo 
maestro Jaime Oliveira. 


Além de Portugal e da Ar- 
gentina, participam a Bolívia, 


Colômbia, Costa Rica, Chile, 
Equador, EUA, EI Salvador, 
Espanha, Guatemala, Hon- 
duras, México, Nicarágua, Pa- 
namá, Paraguai, Porto Rico, 
República Dominicana, Uru- 
guai, Venezuela e Antilhas ho- 
landesas. 


O maestro Shegundo Gal- 
larza representa a Radiotelevi- 
são Portuguesa no júri do fes- 
tival. 

O festival OTI da Canção re- 
aliza-se desde 1972, mas Por- 
tugal, apesar de ter partici- 
pado na primeira edição atra- 


vés de Tonicha, não tem man- 
tido uma presença regular: em 
15 anos de festival, esteve 
presente apenas 10 vezes. 

A melhor classificão portu- 
guesa foi obtida por Adelaide 
Ferreira com a canção «Vem 
no meu sonho», que se situou 
em segundo lugar em 1984, 
na Cidade do México. 

A RTP organizou o festival 
do ano passado, no Teatro S. 
Luís. 

A edição deste ano realiza- 
se no Teatro Cervantes, um 
dos mais conhecidos da capi- 
tal argentina. 


Segundo projecto de 1977 


COMPLEXO CULTURAL EM MACAU 


Os planos para a restaura- 
ção do edifício do «Museu 
Luís de Camões», a criação 
de um novo museu e de um 
centro de artes visuais para 
Macau vão ser anunciados até 
ao final de Janeiro do próximo 
ano. 

António Conceição Júnior, 
director do «Museu Luís de 
Camões», foi designado em 
despacho publicado no bole- 
tim oficial, coordenador de um 
grupo de trabalho encarre- 
gado do planeamento do novo 
complexo cultural. 

A definição dos objectivos 
do novo museu e do centro de 
artes visuais de Macau deverá 
ser apresentado até ao pró- 
ximo mês de Janeiro. 

Conceição Júnior, que é 
também chefe do departa- 


mento dos serviços recreati- 
vos e culturais do Leal Senado 
de Macau, declarou que o pla- 
no de criação de um centro de 
artes visuais vem dar corpo à 
um projecto que apresen- 
touem 1977. 

O director do «Museu Luís 
de Camões», em funções 
desde 1968, afirmou ser ur- 
gente a restauração da man- 
são setecentista «Manoel 
Pereira», onde está instalado, 
há 18 anos, o recheio museo- 
lógico de Macau, por o edifício 
se encontrar em «péssimas 
condições». 

Conceição Júnior consi- 
derou ser ainda cedo para 
adiantar pormenores sobre o 
plano de trabalhos do grupo 
para o complexo cultural de 
Macau. 


O «Museu Luís de Camões» 
recolhe o espólio do coleccio- 
nador Silva Mendes que nas 
primeiras décadas deste sé- 
culo reuniu uma importante 
colecção de arte do Sul da 
China, parte da qual foi consu- 
mida num incêndio. 

O museu, que organiza re- 
gularmente exposições de arte 
portuguesa, possuiu ainda a 
melhor colecção de cerâmica 
de Shek Wan da região do 
delta do Rio das Pérolas, com 
expressivas figuras de barro 
vidrado remontando ao perio- 
do neolítico. 

O museu ocupa uma área 
de cerca de 500 metros qua- 
drados, emprega doze funcio- 
nários e dispôs este ano de 
um orçamento de cerca de mi- 
lhão e meio de patacas. 


cultura e espectáculos -:7 


Às 15.30-18.00 e 21.45 + M/12 anos 
Uma maravilhal... Um sonho!... O já famoso 


FILME DE QUALIDADE 
«VERTIGEM AZUL» * coy a gea ROSSI AnqueTTE! 


O segredo do abismo numa história empolgante!.... 


As 14-15-16.300 21.45 « (M/16 anos) 
ANTES QUE A NOITE ACABE AL- 
GUÉM SERÁ VINGADO... 

Com KAREN ALLEN 


«TIRO PELA CULATRA» + o KEITH CARRADINE 


— 2.º SEMANA! e M/15 anos 
As 14.15-16.30-18.30 0 21.45 h. 
MICKEY ROURKE e FAYE DUNAWAY 
“São boémios, selvagens e muito divertidos!... 


«BARFLY» x «Amor Marginal» 


As 15.30 - 18.00 6 21.45 h e (M/6 anos) 
EDDIE MURPHY em 


UM PRÍNCIPE EM NOVA YORK 


fim alvares 


O PRÍNCIPE AKEEM 
val DESCOBRIR 
A AMÉRICA... 


“O FUTURO DE PORTUGAL 
QUE NÃO CALCULO MAS SEI...” 


(FERNANDO PESSOA) 


De uma latitude estética inquestionável. Um excelente filme que, prevejo, 
poderá escamotear. ” 
“JORNAL DE LETRAS” 

Grande coragem intelelual... Enorme talento e criatividade.” 


“DIÁRIO POPULAR” 


rija polémica mas que.dor 


Um filmetese: 
“A CAPITAL” 


O talento faz o que quer 
“DIÁRIO DE LISBOA” 


“Poderá tornar-se num eultimovie” 
“EXPRESSO! 


2.º MATINÉE 
18 horas 


M12 anos 


A partir de 
LUMIÊRE L 


HOJE 


Hoje às 15.00-18.00 e 21.30 
(Maiores 12 anos) 


A VIDA E OBRA DOS «U2» 


U 2 RATTLE AND HUM 


Um filme de PHIL JANNOU x Música de JIMMY IQUINE 
Umfilmed LIDO —— 


ES 


Hojo às 14.15-16.30-18,45-21.45 « M/15 
OS DOIS MUNDOS CUMA MULHER MERGULHADA NUMA 
TEA DE DESEJO, PAÃO E DESESPERO 

EE vi ' 
LIA e JULIA 
Com: KATHLEEN TURNER — STING — GABRIELE FERZETTI 


Cassette em vez 
do disco 


Mais de um milhão e meio de discos, cassettes e com- 
pactos foram vendidos em Portugal no segundo trimestre 
deste ano, segundo os últimos dados oficiais 


A referência mais vendida é a cassete com um total de 
881.245 unidades vendidas, seguida dos álbuns com 
462.411 e dos singles com 250.234. 

Os discos compactos estão ainda na cauda com 80.102 
exemplares vendidos, ou seja, 4,78 por cento do mercado 
total que atingiu exactamente as 1.673.992 unidades vendi- 
das de todas as referências. 

A venda de discos tem vindo a diminuir em Portugal 
tendo passado de 6.422.470 unidades, em 1986, para 
6.264.123 no ano passado, ou seja, menos 2,5 por cento. 

Em 1986, os compactos representaram apenas 1,2 por 
cento do mercado & no ano passado 3,6 por cento. Em Junho 
deste ano a fatia é já de 4,78 por cento, confirmando-se a 
subida gradual deste novo tipo de referência. 


Vida de Chaplin 
em filme 


O realizador tritânico Richard Attenborough vai rodar um 
filme sobre a vida do realizador, actor e director de cinema 
Charlie Chaplin, conhecido por «Charlot», tendo já autoriza- 
ção dos herdeiros. 


Attenborough conseguiu da viúva de Chaplin, Oona, e 
dos nove filhos, a autorização que até agora tinha sido ne- 
gada a todos quantos pretendiam contar em filme a vida de 
Chariot. 

Attenborough é conhecido por ter realizado os filmes 
«Gandhi», sobre à vida do líder indiano Mahatma Gandhi, e 
«Cry freedom» (Grito de liberdade) sobre a problemática do 
racismo na Africa do Sul. 


O prestígio adquirido com estas obras e o facto de ter 
conhecido Chariot e a sua mulher Oona antes da morte 
daquele realizador, terão pesado na decisão da família de 
autorizar Altenboreugh a filmar a vida de Chaplin, que morreu 
há 11 anos e completaria, em Abril próximo, 100 anos de 
idade. = 


1s-roteiro 


09.00 — ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.20- SELVA DE PEDRA 
Ana procura Caio para 
dizer-lhe que tem 
medo que Fernanda 
esteja a ajudar Si- 
mone a esconder-se. 


quanto isso, Femanda 
continua, obcessiva- 
mente, a manter Si- 
mone presa. Quando 
se vê com as cartas 
na mão, dá-lhe co- 
mida. Uma semana 
depois, apesar de to- 
dos os esforços nin- 
guém consegue ainda 
encontrar Simone, 
que já caminha com 
grande dificuldade e 
está cada vez mais 
fraca. Fernanda dá, 
uma ajuda pondo as 
cartas no correio 
numa cidade do in- 
terior de S. Paulo e 
Ana é a primeira a re- 
ceber uma, indo mos- 
trá-la a Cristiano. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.30 O IMPÉRIO 
DE 


CARSON 
14.15 UM AMIGO ESPE- 
CIAL 
14.40 - DESENHOS 
ANIMADOS 
15.05 AL JARREAU 
16.05 - A ÚLTIMA 
FRONTEIRA 
16.30 - PONTO POR PONTO 
17.30 - BRINCA BRIN- 
CANDO 
«Piaff», «Tao Tao», 
«Tim, Tim» e «Hey 
Bumboo» 
18.20 - TEMPOS MO- 
DERNOS 
19.16 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 
PARA 
AGRICULTURA 
19.30 - TELEJORNAL 


20.07 - O TEMPO 

20.09 - DIREITO 
DE ANTENA 

20.10 - BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.20 - PASSARELLE 
André diz a Marta que 
está preocupado com 
os prazos do emprés- 
timo. Marta diz ao An- 
dré que recebe teleto- 
nemas anónimos. 

21.00- NORTE E SUL 

22.50- À ESCRITA DA 

CASA 

23.20 24 HORAS 

23.55 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
- Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.20 Selva de Pedra. 13.00 
— Jomal da Tarde. 13.30 — Dal- 
las. 14.15 — Os Super-Gatos. 
14.40 — Desenhos Animados. 
15.05 - Concerto. 16.05 — A 
Última Fronteira. 16.30 — 
Ponto por Ponto. 17.30 — 


veLER 02 RUA NOVA 


VOLKSWAGEN JETTA 
OPEL KADETT 


LM BRUJULA - prxHosporTo 
“Os AJUDA AO ANTONOD As a 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


AALH-4O (Alemã) 
JU59-38 


RAQ:SE-ALVISSARAS A, Quim LOCALIZAR OS VEICULOS, 


Brinca Brincando. 18.25 — 
Tempos Modernos. 19.30 — 
Telejornal. 20.00 — Bolsa Dia a 
Dia. 20.07 - O Tempo. 20.09 - 
Direito de Antena. 20.11 — 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.20 — Pas- 
sarelle. 21.00 — Modelo e De- 
tective. 22.00 — Primeira Pá- 
gina. 23.05 — Tribunal de Polí- 
cia. 23.35 — 24 Horas. 00.05 — 
Remate. Encerramento. 


47.35 TRINTA MINUTOS 
COM-. 


18.00- HISTÓRIAS 
MARAVILHOSAS 

19.00 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55- O FUGITIVO 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 

21.55 - CONTA CORRENTE 

22.25 - ÓPERA 
«La Gazza Ladra». 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Primeiro Andamento, 16.55 
— Helena. 17.30 — Trinta Minu- 
tos com... 18.00 — Music Box — 
Via Rápida. 19.00 — Music 
Box. 19.55 O Fugitivo. 21.00 
— Jomal das 9. 21.30 — Maude. 
22.00 — Cinemadois: «Asfalto 
Quente». 

Encerramento. 


104=4] 


6.59- ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS, 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.30 - BERÇO 
DE LOBOS 
10.10 DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
LOUCO 
1230-TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 TELEDIÁRIO 
14.35 A FAMÍLIA 
DROMBUSCH 
15.40- TAL E QUAL 
16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55- OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.20 - QUE VIENE MUZZY 
17.35- EL FACTOR 
GEMINIS 
18.00 A MEIO DA TARDE 
18.25 - DO CINEMA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 O PREÇO JUSTO 
22.00 - JUZGADO 
DE GUARDIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.30 - TELEDIÁRIO 
23.50 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


AQUALDADE MANO 


BEGE 
PRETO METALIZ. 


veis 


11.45-CARTA DE 
AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00- PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30- ÓPERA 
15.30 - CONTOS E LENDAS 
16.30 — MUSICAL 
17.30- POSESION 
18.30-SIGLO Y MEDIO 
19.00 - OLHAR 
QUADRO 
19.30 — FM-2 
20.00 EL MIRADOR 
20.20 - CINE CLUBE 
21.55 - ÚLTIMAS PER- 
UNT/ 


GUNTAS 
22.35 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 


DESPEDIDA 


Tais jenucia 


MIRA TÉCNICA 
11.00- BONS DIAS 
11.03- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06- CAMINHO DE LUZ 
12.00- VIVER AQUI 
Telorevista. 
12.30 INFORMATIVO 
12.33 KUNG FU 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 DESPORTOS 
14.30 - AMAZONAS 
Documentário sobre o 
mundo dos cavalos. 
15.15 INFORMATIVO 
15.18- SESSÃO CONTÍNUA 


ANIMADOS 
17.00 - GUILHERME TELL 
17.30 - INFORMATIVO 
17.33 ARESTORA 
Telerevista 
19.00 - DALLAS 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 - EUROPA 
21.00 - LONGA METRAGEM 
22.30 - GENTE NOSSA 
23.00 - TELEJORNAL 
23.20 - O TRAGALUZ 
FECHO 


10.30 - 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
RASTO DE FOGO. de Elio 
Chouraqui, com Scott 
Glenn, Danny Aíello e Paul 
Shenar. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Betalha — tel. 322407 — TIRO 
PELA CULATRA, com 
Karen Allen e Keith Carra- 
dino. Sessões às 14.15, 
16.30e 21.45 horas. M/16. 
Preço: 250 a 350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — AMOR 
MARGINAL, de Barbot 
Schroeder, com Mickey 
Rourke e Faye Dunaway. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.30 6 21.45 horas. M/16. 
Preço: 300 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — BIG, 
de Penny Marshall, de Tom 
Hanks e Elizabeth Perkins. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 - A ÚL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
sese, com William Dafoe. 
Sessões às 15.15, 18.15, 
21.30 e 0.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — UZ, do 
Phil Joanou. M/12. 15, 18e 
21.30 horas. Preço: 200 
escudos. 


Foco - tel. 693265 — JÚLIA E 
JÚLIA, de Peter Del 
Monte, com Kathleen Tur- 
ner e Sling. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
MULHER DEPUTADA, 
MARIDO FALHADO. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/18. Preço: 180 é 
200 escudos. 


Lumiôre (A) — ol. 381722 — 
OS CANIBAIS, do Manoel 
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SKY CHANNEL 


0630 European Bushass 
Channal 

07.00 Good Moming 
Scandinavial 

08,00 Tho D Kat Wiata-Up 
Cub 


10,00 Mado in Gormamy 
11.00 Countdown 
1200 The Coca-Cols 
Eurochart Tops 
13,00 Another WorldUS sosp 
14.00 Beyond 2000 
Documentary sais 
15.00 Cisco Kid Westm saties. 
1530 Balley's Blrd 
Adventure seres. 
o UK Top 40 
4 Kat Show 


18.28 The Times Heutlino News 
18.30 | Dream of Jeamia 


Comedy 
EE 


1000 Atamily Ataiconedy 
19.28 The Times Handline News 
siders Action series 
mes Henálino Nows 
20.30 Monday Movis— 

Murder Impossibio 
21.47 The Uniroyal Waather 


Report 
21.50 Mobil Motorsports News 
22.18 Tho Times Hesdiino Novis 
2220 Soul Intha Clty Soul music 
2320 1988 Monros CART/Indy 
Car World Series 
0020 Canada Calling 
00.57 Tho Uniroyal Weather 
Report 


THE ARTS 


01.00 Bolshol Live 

03.00 Carnival of Arúmais 
Dancê from the 
Netherlands Theatre 
Instituto 


de Oliveira, com Luis Mi- 
guel Cintra, Leonor Silveira 
e Diogo Dória. Sessões às 
15, 17.45 e 21.30 horas. 
M/12. Preço 325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
OLHOS NEGROS, de Ni- 
kita Mikhalkov, com Mar- 
cello Mastroianni. Sessões 
às 15.15, 18 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 325 es- 
cudos. 


Nun'Álvares - tel. 668562 
UM PRÍNCIPE EM NOVA 
IORQUE. com Eddie Mur- 
phy, John Amos e Madge 
Sinclair. Sessões às 
15.30, 18 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
JÚLIA E JÚLIA, de Peter 
Del Monte, com Kathleen 
Turner e Sting. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.15 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


Pedro Cem - Tel. 690367 — 
BOM DIA, VIETNAM, de 
Barry Levinson, com Robin 
Williams. Sessões às 
14.30, 16.45, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— O MESTRE DO SEXO. 
Sessões às 1230, 15, 17, 
19 e 21.30 horas. IM/18. 
Preço: 350 escudos. 


. João — tel. 23449 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 1 tel. 568894- RASTO 
DE FOGO, de Eis Choura- 
qui, com Scott Glenn, Dan- 
ny Alello e Jos Pesci. Ses- 
sões às 14.15, 16.15 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 — tel. 565894 — IN- 
FERNO VERMELHO, de 
Walter Hill, com Arnold 
Schwarzneger. Sessões 
às 14.15, 16.45 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


E) 
a jol bre 


E) 


EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 130ºE V 11.574 GHz 


0700 Super Channel News 
07.15 European Business 
Weekly 

07.45 Super Channel News 
08.00 Supertime Cartoons. 
09.00 Sons and Daughters 
09,25 Capitol 
09.50 Everyday Yoga 
10,00 Touristic Megazino 

- Kenjaand Texas. 
10:30" Play Golf 

10.55 Ken Hom's Chinesa 
Cookery Vegetables. 
Discovering Gardens 
Highdown Garden 
You Are What You 
Eat 


1120 
1150 


1200 
1230 
1300 
1335 
1330 
1400 
1455 
1500 
1600 


Carry on Laughing 

Kate and Alo 

Capitoi 

Goodyear Weather 
Sons and Daughters 
Nurse The Store 
Goodyear Weather 

Hit Machine 
Supertime Children's 
programme 

Tho European Top 40 
Super Channel News 
and Goodyear 
Weather 

Classic Concentration 
Kate and Allo 

Say Ah Dutch comedy 
The Film Show 
Goodyear Weathor 
Super Channel Nows 
Featúre Film Betrayal. 
Atrue story ol a woman, 
viho foloning her 
divource secks the help 
ola psyehiatis, who in 
tur sexualy abuses her, 
alter Which she ends up 
being admited to lho 
slate sanitarium 
English Leaguo 
Soccer 

2320 Super Channel News 
2340 Goodyear Weather 
2345 Rockin' in tho UK 
00.45 Closedown 


17.00 
1800 


1815 
1840 
1910 
1940 
20.10 
20:15 
2030 


2220 


Terço - tel. 491968 — O IN- 
FERNO ATRÁS DAS 
GRADES, com Linda Jo- 
nes. Às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/18. Preço: 150 es- 
cudos. 


Trindade — tel. 24412 — VER- 
TIGEM AZUL, de Luc Bes- 
son, com Rosanna Arquet- 
te, Jean-Marc Barr e Jean 
Reno. Sessões às 15.30, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Prego: 200 a 325 escudos. 


Cine Teatro Valongo — tel. 
9112949 - ACADEMIA EM 
FÉRIAS. Às 21.30 horas. 
M12. 


York — tel. 936584 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e Arsenio 
Hall. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M12. Preço: 
250 escudos. 


NORTE 


BRAGA 
S. Geraldo — U2. Às 15, 17.30 
6 21.30 horas. M/12. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede — BOM 
DIA, VIETNAME. Sessão 
às 16.30 h. M/6. 


PAREDES 

Estúdio Vale de Sousa - UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
QUE. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M2. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima — TRÊS HOMENS E 
UM BÉBÉ. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. MG. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garret - UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
QUE. Sessão às 21.30 h. 
Mia. 


Póvoa Cine — O MÉDICO E A 
ESTUDANTE. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/18. 


Santa Clara - GENTE DE DU- 
BLIN. Sessões às 15.30 
17456 21.45h. M12. 


VIANA DO CASTELO 
Cinema Palácio — BIG. Ses- 
sões às 16€ 21.30 h. M'6. 


' tem 
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Anteras o, 


Televês 


SATI 


EUTEL 1130ºE V 11.507 GHz 


0600 Frúhsticksfemsehen 
09.00 SATI Blick 
0895 Programenverachau 


1000 SATI Blick 
10.05 General Hospital 
10.50 Tip-Leisto 
11.00 SATA Blick 
1105 Schlacht ven 
Marathon 
1240 Telethema Auto 
13,00 Tela bôrso 
14,00 Programmvorschau 
1405 Mr Magoo 
1420. Lassle 
1455 Der goldener Schuf 
1505 General Hospital 
1550 Tip-Leiste 
Meine drei Sóhne 
Der goldener Schuf 
Die Leute von der 
Shiloh-Ranch. 
SATI Blick 
SATI Ihr Pivates 
Programm 
Bezaubernde Jeannie 
Glúcksrad 
SAT1 Blick Nachvichten 
1800 SATI Wettor 
19.10 V— die 


Aunerirdischen 
Besucher kommen 
2000 SAT1 Blick 
20.10 Make up und Pistolen 
2100 SATI Blick 
21.10 Der Beltelstudont 
2255 SAT1 Bllck 
2305 News & Stories. 
2345 Programmvorschau 
2355 Sendeschluh 


EUTEL1130EH11472GHz 


1605 Los Brôves 
1640 Garrlie Diablo 
1630 Bonjour Bon Appétit 
1700 Récréntion 

1730 Des Chifires etdes 


Lettres 
1755 Brêves etMétéo 
Européenne. 
1800 Julien Fontanes Magistrat 
19.30 Papier Glacé 
2000 L'hutobus du Show 
Business 
21.00 Nouveau Mondo 
2200 Journal Télévisé 
2230 Météo Européenne 
2235 Lo Reflet D'Un Pays 
2320 Nord-Sud 
0000 Mario Liquay 
01.00 Fin de Programme 


SATÉLITE INTELSAT 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 


1500 NFL American 
FootballNFL'88 

17.09 Updato 

17.00 Inside the PGA 
The story ol Gol 

17.20 SpalnSpainSport 

1730 Championship Tennis 
Viginia Sims ol New 
England — Final 

19.00 Ico Hockey The NHL 

2030 Women's Soccor 
Gzechoslovakia v Bulgaria 

2205 Wide World of Sport 

2305 Global Wiestling 
Alianco 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense — TALHA- 
DO NO CEÚ. Sessão às 
21.30 h. M/12. 


Estúdio 2002 - ÁGUIA NE- 
GRA. Sessões às 15 
17.30 € 21.45 h. M/12. 


ESPINHO 

Casino Solverde — UM PRÍN- 
CIPE EM NOVA IORQUE. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h.M12. 


LEIRIA 

Cine Bingo - RASTO DE 
FOGO. Sessões às 16 e 
21.30 h. M2. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdios Gemini — TALHA- 
DO NO CEU. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Carlos Alberto — 
tel, 24540 — OS DIAS DA 
RÁDIO, de Woody Allen. 
Organização do Cineclube 
do Porto. Às 18 horas. 


NORTE 


FAFE 

Estúdio Fénix — FALSH- 
DANCE, de Adrian Lyne, 
com Jennifer Beals, Mi- 
chael Nouri e Lilia Skala. 
Organização do Cineclube 
de Fafe. Às 21.30 horas. 


BRAGA 

Estúdio do Teatro Clrco — 
ESSENCIAL ALFRED HIT- 
CHCOCK: A CORDA. Or- 
ganização da Cinema 
Novo. Sessões às 15, 
17.30 6 21.30 horas. 


O JORNAL DO NORTE qui 


RO 


DRT) 
gas 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


0000 Night Vídeos 
0700 MIVE 

1200 Remote Control 
1230 MIVI 

1530 W4 Marcel Vanthlt 
1700 3fromtat5 

17415 Wi Malken Wexo 
1830 Club MTV 

12.00 MTV at tha Movies 
18.30 Remote Control 
2000 XPO 
2200 VJ Ray Col 
2300 MV att 
2330 VJ Ray Cokes 


GRANDE PORTO 


Hotel Meridien — CON- 
CERTO, por Chiharu Sa- 
kai, 1º Prémio do Concurso 
Internacional de Música da 
Cidade do Porto-1987, que 
interpretará obras de Bach, 
Liszt, Granados e Chopin. 
Às 21.30 horas. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


14  05.22-17.53 11.39-23.52 
15 06.16-18.57 -12.39 
16 07.22-20.14 00.57-13.52 
ALTURAS 
14 3,10-2,80 1,00-1,20 
15 3,00-2,70 1,10 
16 2,90-2,70  1,30-1,20 
soL 


Nasce às 07.21 horas 
Ocaso às 17.1h horas 
LUA 


Quarto Crescente, depois de ama- 
nhã, dia 16 de Novembro. 


GRANDE PORTO 


Museu Nacional Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — 
O IMPOSSÍVEL — POSSÍ- 
VEL RETRATO. Exposi- 
ção de pintura, comemora- 
tiva do centenário de Fer- 
nando Pessoa. Das 10 às 
12 e das 14 às 18 horas. 
Excepto segundas-fei- 
ras. Até 20/11. 


Galeria Nason! — Rua Galeria 
de Paris, 68-80 — PIN- 


TURA, de Luis Demós. De 
pps 


s1-Sif 


Fole trans 


“Ogre 


ba dia 


SSI mA ES 
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segunda a sexta das 10 
às 12.30 e das 15 às 19.30 
horas; sábados das 15 às 
19. 30 horas. Até 30/11. 


Galeria Modulo — Av. da Boa- 
vista, 854 — PINTURA. Ex- 
posição de pintura de Ana 
Vidigal. De segunda a sá- 
bado das 16 às 20 horas. 
Até 1/12. 


EG Galeria — Caminho da 
Fonte de Cima, 33 - ARTE 
CONTEMPORÂNEA: 
Obras de Américo Moura, 
Augusto Canedo, Sobral 
Centeno, Nuno Barreto, 
Rui Pimentel, Fernando 
Marques de Oliveira, Antu- 
nes Moreira, entre muitos 
outros. De a sábado 
das 15 ás 20 horas. Até 
1811. 


Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 - CORES DA 
PAISAGEM. Participam 
pintores do moderno fi- 
gurativo, cuja temática é a 

jem portuguesa. Das 
16 ás 20 horas. Até 14/11. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel Il, 346-B — ES- 
CULTURAS RECENTES, 
de Francisco Leiro. De se- 
gunda a sábado das 
14.30 às 20 horas. Até 26/ 
1. 


Labirintho — Rua Nossa Se- 
nhora de Fátima, 334-1º — 
SACRIFÍCIOS, de Augusto 
Canedo. Até 17/11. 


Gesto, Cooperativa Cultural 
— Travessa do Ferraz, 13— 
ADEREÇOS, de Regina 
Pinheiro. Até 20/11. 


Galeria Vantag — Avenida da 
Boavista, 3525 — ARTE 
«NAIF», Exposição de DE- 
SENHOS, de Jorge Pinhei- 
ro e PINTURA, de Pedro 
Tudela. De segunda a 
sexta-feira das 14.30 às 
19.30 horas. 


NORTE 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo — Rua 19, 
855 — ARCA/ETAC, com 
obras de João Dixo, Ar- 
mando Azevedo, Manuel 
Dias, António Pascoal, 
Carlos Rocha, Emílio Jor- 
dão, Ferrer Lemos, Fer- 
nando Lardosa, António 
Oláio, Rui Costa, etc. Das 
14.30 às 20 horas. Ex- 
cepto segundas-feiras. 
Até 241. 


SANTO TIRSO 
Museu Municipal Abade Pe- 
drosa — A ARTE DO IS- 
LÃO. Organização con- 
junta do Centro Unesco do 
Porto 6 dos Serviços Cul- 
turais da Câmara Municipal 
de Santo Tirso. Até 23/11. 


CENTRO 


MARINHA GRANDE 
Galeria de Arte Roca — Rua 
Professor Doutor Virgílio 
de Morais, 7-A-Cave — 
PINTURA E DESENHO, 
de José Pádua. Das 15 às 
19 edas 21 às 23 horas, 


Sábados e domingos das 
15às 19.30e das 21 às 23 
horas. Até 19/11. 


Tumo 14 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Alves Moreira — Avenida de 
Rodrigues de Freitas, 167 - 
tel. 571889 

Azevedo — Rua de Azevedo, 
136 - tel, 569669 

Estácio — Rua de Sá da Ban- 
deira, 120 - tel. 22664 

Glesta - Rua de D. Afonso 
Henriques, 206 (Areosa) - 
tel. 9710531 

Pinheiro Manso - Rua de 
São João de Brito, 25 - tel. 
672601 


Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão - tel, 7822052 

Rio Tinto: Pereira — Venda 
Nova — tel. 9890044. 

Dia e noite 


Campo — Praça da República, 
118-1tel. 25116 


Constituição — Rua da Cons- 
tituição, 93 - tel. 490813 
Foz - Rua da Senhora da Luz, 
320 (Foz) - tel. 680127 
Marques de Mendonça — Rua 

do Amial, 251 - tel. 827118 
Peninsular - Rua Chá, 100 - 
tel. 20707 
Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Ermesinde: Oliveira de Aze- 
vedo. 


Gondomar: Lousa - Praça do 
Município, 7 — tel. 
9835098. 


Guipllhares — Pestana — Rua 
de Salvador Brandão, 580 - 
tel. 7624659 


Leça do Ballo: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 — tel. 
9515117. É 


Leça da Palmeira: Saúde — 
Rua Hintze Ribeiro, 316 — 
tel. 9951701. 


Mala — Gueifães: Bastos — 
Rua da Igreja, 847 — tel. 


9480189. llyeira do Dou- 
ro: Matias — Rua José Bo- 
naparte, 28 — tel 7823978. 


Senhora da Hora: Central — 
Avenida Fabril do Norte, 
720 - tel. 9510087 


Serzedo: Confiança — Rua de 
São Mamede, 994 - tel. 
7620316 


Valongo: Central — Avenida 
de 5 de Outubro - tel. 
910111 


Vita Nova de Gala: Coim- 
brões — Rua Domingos de 
Matos — tel. 7811924. 

NORTE 

Dia e noite 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros -— tel. 
422449, 


Barcelos: A Minha Farmácia 
— Av. Combatentes da 
Grande Guerra — tel. 
811820. 


Braga: Martins — Av. Central — 
tel. 22080. Pipa — Rua do 
Souto — tel. 22457. 


Chaves: Madalena — Rua 
Candido Sotto Mayor — tel. 
22662. 


Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961258. 


Fafe: Sousa Alves — Rua 
Serpa Pinto — tel. 491335. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 

Lixa: Armindo Lima — 

Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 

Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 

Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho — tel. 
52260 

Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 

Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta—tel. 22254. 

Póvoa de Varzim: Campos — 
Rua Gomes de Amorim, 
139. 

Santo Tirso: Salutar — Rua de 
José Luís de Andrade - tel. 
52247 

Trofa: Trofense — Largo Costa 
Ferreira (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42543. 

Viana do Castelo: Almeida. 


Vila do Conde: Vital — Praça 
S. João — tel. 63462. 


Vila do Conde — Caxina 
Santos. 


Vila Nova de Famalicão: No- 
gueira. 


Vila Real: Almeida — tel. 
22874. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Aveirense — Rua 
Coimbra, 13 — tel. 24833. 


Coimbra: Oliveira Ramos — 
Rua .Cidade Santos — tel. 
20758. S. Sebastião — Rua 
António Jardim — tel. 
712802 

Lamego: Herculano — Rua Al- 
macave, 146 — tel. 62968. 


Leiria: Baptista — Largo 5 de 
Outubro, 33 — tel, 32320. 

São João da Madeira: Laran- 
jeira — Rua Oliveira Júnior, 
64 — tel. 22876. 

Viseu: Gama — Avenida 
Emílio Navarro — tel. 
25680. 


Telefones 
úteis 
Emergência: 115 
Bacanas 
Sapadores do Porto aBa121 


Aaroporto de Pedras Rubras...... 9482141 
G.P. (informações) . 564141 
Táxi 
Raditóis seems 48808 
Av. Dr. Antunes Guimarões ...... 676083 
Av. Marechal Gomes da Costa... 683773 
sas76a 
se964a 
Praça da Conjera spates 
Praça Infante D. Henrique seot2r 
Praça Marquês do Pombal... 483927 
Praça Mouzinho Albuquerque... 695840 


Resultados Desportivos... 
Lotaria, Totobola e Totoloto 


ico 22460 
- 2UMMZ 026145 
78747 
mi950 


AVEIRO 
Bombeiros Velhos... 122 
Bombeiros Novos e Socorros a Naúfragos 

E =. 22093, 


GNR ara] 
Brigada de Trânsito 21647 
Hospital Dista... 22133 
PSP EVA 
comusra 
Bombeiros Municipais 2128 
22323 
22895. 
22085. 
25338 
Hospital da Universidade. zero 
Hospital Sobral Cid 14362 
Polícia Judiciária... 


EPA 
22933 
21169 
FAR 
22022 

LEIRIA 

Bombeiros Municipais azrz 

GNR E 32071 

Hospital Distrital aaa 

PSP a2022 


Destaque TV 
ÓPERA DE ROSSINI 
1 


NA «DOIS» 


La Gazza Ladra, a ópera de Rossini, estreada em 31 de Maio de 1817, no Teatro 
Scala de Milão, é apresentada esta noite, na RTP/2. 
Trata-se de uma ópera semi-séria que apresenta duas novidades: a Abertura que se 
inicia com um vistoso rufar de tambores que chamou fortemente a atenção e despertou aira 
na fileira dos conservadores e o facto da pega intervir, embora muito moderadamente na 


partitura. 


A epresentação desta obra estará a cargo de Carlos Pontes Leça e os principais 
intervenientes são Ileana Cotrubas, David Kuebler, Nucci Condo, Elena Zilio, Carlos Feller, 
Francisco Varga, entre outros. 


HOJE: 


Céu geralmente pouco nu- 
blado. Vento fraco a moderado 
de Sueste. 


EM 13 DE NOVEMBRO 
DE 1987 


Vento em Km 
37 às 16,20h 
E 


ESE 
0,0mm 


GRANDE PORTO 


Casa - Museu Abel Salazar - 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 
— S, Mamede de Infesta — 
obra plástica, científica e 
bibliográfica. Das 9 às 12 e 
das 14.30 às 18 horas. En- 
cerra às segundas é feria- 
dos. Entrada grátis. 


Casa — Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Ca- 
bral, 716 — casa com adap- 
tações de talha de várias 
épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, 
pintura contemporânea 
(Malhoa, Sousa Pinto, Mar- 
ques de Oliveira) e do séc. 
XVI. Das 1045 12e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa — Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 
— No morro da Sé, agarra- 
do aos muros da velha cet- 
dral, uma casa solarenga 
do séc. XVII, cujo traçado 
se atribui ao arquitecto Na- 
soni, abriga uma impor- 
tante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais 


dos séc. XIII e XIX, que 
pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De 3º a 5º das 
10 às 12.30 e das 14 às 
17.30; sexta e sábado, das 
10às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domin- 
gos, segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


Casa — Oficina António Car- 
neiro — Rua António Car- 
neiro, 363 — No atelier do 
pintor António Carneiro, 
colecção de pinturas, 
aquarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábados, 
das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerra aos 
domingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré 
— História — Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cia) - colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerá- 
mica, múmia e máscara 
dourada; vasos gregos; 
modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas 
da Idade do Ferro da Ale- 
manha. Das 10 às 12e das 
14 às 17 horas; aos sába- 
dos, das 10 às 12h. Entra- 
da gratuita às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 horas. 
Encerra aos domingos e 
feriados. 


Museu de Arte Sacra e Ar- 
queologia do Seminário 
Maior — Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moe- 
das, pratas, louças). Das 
14 às 16 horas. Encerra 
aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de Al- 
meida — Rua Tenente 
Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário francês e por- 
tuguês do séc. XVIII, pin- 
tura francesa e inglesa, ta- 
peçarias francesas, por- 
celanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismá- 
tica (moedas de ouro de 
origem grega, romana, bi- 
zantina, francesa e portu- 
guesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. En- 
trada gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João 
Novo — colecções de acha- 
dos arqueológicos encon- 
trados na região; brinque- 
dos, e utensílios para a sua 
fabricação; colecções de 
ex-votos; de linteiros, cer- 
mica, numismática e arte- 


sanato. Das 10 às 12 das 
14 às 17 horas, Encerta 
aos domingos, segundas & 
feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medi- 
cina — Hospital de S.João 
— instrumentos médicos e 
cirúrgicos; iconografia vari- 
ada sobre a história da me- 
dicina e antropologia mé- 
dica. Das 9.30 às 11.30 e 
das 14.30 às 16.30 hora- 
s.Encerra às segundas e 
feriados. Entrada grátis 


Museu do Instituto de Zoolo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» 
- Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciências) — 
colecções de animais a€- 
tuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma 
baleia e de um elefante. 
Aberto todos os dias (ex. 
cepto domingos e teria- 
dos), das 9 às 12 e das 14 
às 17 horas; sábados das 9 
às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quintas» 
feiras, das 14 às 17 horas. 


Museu Militar - Rua do He- 
róismo — colecções de ar 
mas antigas, modernas & 
miniaturas. Das 14 às 17 
horas. Encerra às 
das-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 


Museu Nacional de Sonres 
dos Reis — Rua D. Manuel 
Il - pintura contemporânea 
de artistas do Porto; colec- 
ções de mobiliário e artes 
decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). 
Das 10 às 13.e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: 
Grátis para estudantes & 
professores; aos domingos 
para o público em geral. 


Museu Romântico da Quinta 
da Macleirinha — Rua de 
Entrequintas, 220 - Campo 
de campo de uma familia 
de comerciantes, com jar- 
dins pitorescos; colecção 
de artes decorativas do sé- 
culo XIX e os aposentos 
onde viveu exilado o Rei 
Carlos Alberto da Sarde- 
nha. De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.90; 
sexta e sábado das 10 às 
12.30 e das 14 às 18. Em- 
cerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Árqueo- 
lógico — Auínas do Paço 
dos Duques de Barcelos. 
De Outubro a Março, tur 
ciona entre as 10 e as 17 
horas; de Abril a Setembro, 
das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos — Aua dos Biscainhos 


roteiro-1s 


— artes decorativas: mobili- 
ário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. 
Das 10 às 12.15 e das 14 
às 17.15 h. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


Museu Plo XIl - Campo de 
Santiago — arte sacra e pin- 
luras de Henrique Medina, 
Das 10 às 12.30 e das 15 
às 18.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 


Tesouro da Se — Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
capelas tumulares do 
Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de 
Braga: S. Lourenço, com- 
batente da Batalha de Alju- 
barrota; S. Geraldo, primei- 
ro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Batalha 
do Salado. Das 8.30 às 
12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 


Casa-Museu Nogueira da 
Sllva- Avenida Central, 61 
— Visitas guiadas às quar- 
tas-feiras (de manhã e de 
tarde), para grupos de 12 
pessoas, no máximo. En- 
trada: 50 e 100 escudos. 


GUIMARÃES: Museu Regio- 
nal Alberto Sampaio — 
Largo da Oliveira — arte sa- 
cra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), es- 
culturas medievais, cerá- 
mica e pintura. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra às segundas 
feriados. 


Museu Arqueológico da So- 
cledade Martins Sar- 
mento - Paio Galvão — 
para além de peças arque- 
ológicas, podem admirar- 
se colecções de numismá- 
tica e arte contemporânea. 
Das 9.30 às 126 das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Re- 
glonal — S. Torcato - con- 
junto de peças religiosas 
recolhidas ao longo da his- 
tória, principalmente, rela- 
cionadas com o proto-már- 
tir do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor re- 
gional e artesanal consti- 
luem o espólio deste mu- 
seu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 


VIANA DO CASTELO: Museu 
Municipal — Palacete dos 
Barbosas Macieis-Largo 
de S. Domingos — possui 
uma das melhores colec- 
ções de cerâmica portu- 
guesa, mobiliário e pin- 
turas. Das 9.30 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


VILA DO CONDE: Casa Mu- 
seu Jose” Régio — Avenida 
José Régio, 132 — obras e 
colecções de José Régio. 
Das 9.30 às 12.30 e das 14 
às 18 horas; aos sábados, 
das 14 às 18 h.; aos domin- 
gos, das 9 às 12.30 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do Pl- 
nheiro — Soutelo-Vilar — 
demonstração do modo 
como se faziam antiga- 
mente as ligações telefóni- 
cas; exposição de material 
telefónico. Sendo do Porto, 
pode contactar os TLP aus 
lhe facultarão transporte 
até ao local e, respectivo 
retorno. Terças e quintas, 
das 9 às 126 das 1485 17 
horas. Entrada grátis. 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO: Casa Museu de Ca- 
milo Castelo Branco — S. 
Miguel de Seide — obras e 
recheio da casa de Camilo. 
Das 9às 126 das 14às 18 
horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 


DIGA SIM 
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PÓVOA DE VARZIM:Museu 
Municipal de Etnografia e 
História — Fundado em 
1937 pelo etnógralo povei- 
ro António dos Santos Gra- 
ça (1882-1956). Situado na 
Rua do Visconde de Aze- 
vedo, em pleno centro his- 
tórico. Aberto todos os dias 
(excepto às 2.ºs feiras e 
feriados), das 10 às 12.30 
e das 14.30 às 18 horas. 
Natureza das suas colec- 
ções, apresentadas atra- 
vés de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia 
do Concelho da Póvoa de 
Varzim; Azulejaria e Cerá- 
mica; Ex-Votos; Documen- 
tação Etnográfica e Antro- 
pológica sobre a comuni 
dade marítima e as fregue- 
sias rurais do concelho; 
Traje Poveiro; Siglas Po- 
veiras; Espaços de Tradi- 
ção e Mudança; a Pesca, 
os Banhos, a Vida Rural; 
História Trágico-Marítima 
dos Poveiros; Embarca- 
ções Marítimas; Jogos Po- 
pulares; Cozinha Rural; 
História Religiosa; História 
Literária. Um Museu em 
permanente mudança. 
Que se visita hoje e ama- 
nhã. Sempre diferente. 
Sempre renovado. Uma 
instituição cultural e cienti- 
fica que se quer assumir 
como um lugar onde o ho- 
mem de hoje possa, dina- 
micamente, assimilar o seu 
passado e o futuro. Experi- 
ências, pesquisas e expo- 
sições como: Siglas Povei- 
ras, consagrada com o pré- 
mio internacional do Euro- 
pean Museum of the Year 
Award para a melhor expo- 
sição de 1980; O Traje Po- 
veiro - o modo como se 
vestiu uma comunidade 
marítima nos dois últimos 
séculos (1981); Arqueolo- 
gia do Concelho da Póvoa 
de Varzim (1981); António 
dos Santos Graça — O Ho- 
mem e a Obra (1982); Pó- 
voa de Varzim/1882. A 
Pesca. Os Banhos. A Vida 
Rural — uma visão da co- 
munidade poveira em 
tempo de mudança (1983); 
Escrita Poveira — um pri- 
meiro e muito breve registo 
visual. Séculos XVIII-XIX 
(1983); O Museu Municipal 
apresenta os Tapetes de 
Beiriz (1984); Imprensa 
Poveira - 1870-1984 
(1984); para a História Trá- 
gico-Marítima dos Poveiros 
- José Rodrigues Maio, o 
«Cego do Maio» e a activi- 
dade dos socorros a náu- 
fragos na Póvoa de Varzim 
1817-1884 (1984); A Er- 
mida da Mata e a História 
Religiosa da Póvoa (1985); 


Rocha Peixoto — vivências 
de um estudioso e de um 
coleccionador (1985); Reli- 
giosidade popular em 
Averomar — do universo 
mítico e religioso do ob- 
jecto (1986); Do Orfeon à 
Biblioteca — um rosto para 


o sonho (1986); Paris vista 
por um escritor poveiro 
Eça de Queiroz (1986); Tri- 
centenário da Instituição 
da Confraria de Nossa Se- 
nhora do Rosário — 1686- 
1986 (1987); Grupo Foleló- 
rico Poveito — breve re- 
lance sobre cinquenta 
anos de História (Junho 
1987); A Pesca à Linha do 


Bacalhau - Memória e 
gesta de uma grande aven- 
tura marítima (Junho 1987/ 
Dez. 1988); Os Lenços de 
Namorados de Vila Verde 
(Jan.-Fev. 1988); A Classe 
Operária e a Máquina — a 
classe operária e a fotogra- 
fia desde 1857 até hoje 
(Março-Abril 1988); Cozi- 
nha Popular do Nordeste 
Transmontano — A Alheira 
de Mirandela (Março-Abril 
1988); Breve Evocação da 
Quaresma poveira — da Via 
Sacra à Procissão das 
Lanternas (Março-Abril 
1988); Cinquentenário da 
Instituição da Confraria de 
Nossa Senhora do Carmo 
— um breve registo (Maio 
1988); Cenas da Vida Po- 
veira — a 1.º Exposição Re- 
gional de Pesca Marítima 
de 1936 na génese do nos- 
so Museu (Junho-Dez 
1988); Alberto Sampaio 
(1841-1908) - ou as sedu- 
ções de Clio (Junho-Dez. 
1988); Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia — me- 
mória religiosa e cultural de 
um centro de devoção 
mariana com oito séculos 
de história (Julho-Dez. 
1988), fazem parte do 
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mesmo espírito de procura 
incessante do Museu no 
Nosso Tempo. 


CENTRO 


ÁGUEDA: Museu da Funda- 
ção Dionísio Pinheiro e Ali- 
ce Cardoso Pinheiro — das 
15 às 18 horas: às terças, 
quintas, sábados e domin- 
gos. Encerra às segundas, 
quartas e sextas-feiras. 


AVEIRO: Museu Nacional — 
Rua de Santa Joana — bar- 
roco português, pintura do 
séc. XVI, escultura, ourive- 
saria, talha e paramentos. 
Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. Entrada: 
150 escudos; aos domin- 
gos, grátis para os nacio- 
nais. 


COIMBRA: Museu Machado 
de Castro — Largo Dr. José 
Rodrigues — escultura gó- 
tica do séc. XIV e XVe Re- 
nascentista; mobiliário e 
cerâmica dos séc. XVII, 
XVIII e XIX; talha barroca, 
pintura e um cripto-pórtico 
romano. Das 10 às 12.30 6 
das 14 às 17 horas. Encer- 
ra às segundas e feriados. 


Museu Naclonal da Clência e 
da Técnica - Rua dos 
Coutinhos, 23 — maquetas 
de pinturas de Leonardo da 
Vinci; documentação sobre 
a vida e obra de Madame 


Das 9 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. En- 
trada grátis. 


ÍLHAVO: Museu Municipal — 
Largo das Âncoras — tel. 
321797 — miniaturas na- 
vais, instrumentos de na- 
vegação e arte de pesca, 
fauna e flora marítimas, 
vasta colecção de con- 
chas, ex-votos, colecção 
de pintura temática marí- 
tima e regional, vidros é 
porcelanas da Vista-Ale- 
gre. Aberto das 9 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra nas manhãs de 
domingo e terça, e durante 
as segundas-feiras e feria- 
dos; para visitas colectivas 
ou guiadas é conveniente a 
marcação próvia, escrita 
ou telefónica. Entrada gra- 
tuita. 


Museu da Vista Alegre — Edi- 
fício da fabrica da V. A. — 
Ilhavo - história da fábrica, 
grande colecção de vidros 
VA. e louças, desde o pó 
de pedra até às actuais. 
Aberto todos os dias das 9 
às 13.€ das 14 às 17.30 
horas. Para visita colectiva 
é conveniente a marcação 
próvia, escrita ou telefó- 
nica. Entrada grátis. 


MOURISCA DO VOUGA: Mu- 
seu de Etnografia da Re- 
gião do Vouga — Verdadei- 
ro repositório da vida e his- 
tória do seu Povo. Das 10 
às 12e das 14às 17 horas. 
Encerra às segundas- 
feiras. 


OVAR: Museu de Ovar - Rua 
Heliodoro Salgado — trajes 
e costumes da região. Das 
10 às 12.6 das 14 às 18 
horas. Encerra às sextas- 
feiras. 


TONDELA: Museu do Cara- 
mulo — Tondela — Podem 
ver-se carros históricos, 
que são autênticas raridas: 
o «Rolls Royce» de 1938, 
que transportou o Papa 
durante a sua visita; O «Pe- 
gaso» de 1953, oferecido 
ao Presidente Craveiro Lo- 
pes; o «Mercedes» blin- 
dado de Salazar; um «Peu- 
geot» de 1898; um «Olds- 
mobile» de 1902; um «Dion 
Bouton» de 1905 e um 
«Hot Kiss» de 1957. Pre- 
gos: 125 (adultos), 60 (cri- 
anças) e 80 escudos (gru- 
pos organizados). 


VISEU: Museu Grão Vasco — 
Adro da Sé — pinturas do 
séc. XVI e XVIl, mobiliário 
e faiança. Das 10 às 12.30 
e das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas e feri- 
ados. 


Casa - Museu Almeida 
Moreira — Rua Soares de 
Cima — mobiliário dos séc. 
XVII e XIX, faiança e pin- 
tura. Das 10 às 12.30 e das 
14 ás 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


«O essencial de Alfred Hitchcock» é o ti- 
tulo do ciclo dedicado ao mestre do «suspen- 


se» que está a decorrer até ao próximo dia 25 
no Teatro Circo de Braga, organizado pela 
Cinema Novo. 

«Hitchcock é o realizador mais popular da 
história do cinema». A afirmação fica escrita, 
com tudo o que de arriscado ela simboliza. 
Mas a contestação a um dogma como este 
nunca será muito grande. Génio do cinema, 
Hitchcock reúne elogios dos mais variados 
sectores, é sumamente respeitado pelos ciné- 
filos e os seus filmes são como os discos dos 
Beatles, continuam a ser sucessos enormes 
de bilheteira. 

E, curiosamente, Alfred era um homem 
tímido, reservado e discreto, numa porporção 
igual à sua capacidade de improvisar com 
«tiradas» geniais ou de inventar situações 
que não se esquecem, muitas horas depois 
do pano correr. Suspense, histórias de polí- 
cia, mistério, ou um outro crime, aliados a 
envolvimentos amorosos ou sexuais dos seus 
protagonistas são apenas um resumo tímido 
dos muitos que Hitchcock ainda tem hoje para 
nos oferecer. Eis o que dele disse um dos 
seus maiores admiradores de sempre, o fran- 
cês François Truftaut: «E um dos mestres da 
ansiedade, como Kafka, Dostoyevski e Edgar 
Allan Poe», Por falar de Truffaut, acrescente- 
se que, de entre as muitas importantes obras 
que foram escritas sobre a cinematografia do 
realizador inglês, a mais significativa é sua: 
«O Cinema Segundo Hitchcock», considera- 
do por muitos como um estudo definitivo so- 
bre a obra e importância do cineasta. 


p 


PROGRAMA By 


Cinema 


«ESSENCIAL HITCHCOCK- 
CIRCO» DE BRAGA 


«Hitchcock 6 o realizador mais popular da 
história do cinema», afirmou-se há pouco. É 
verdade. E ele próprio sempre teve essa sen- 
sibilidade. Em 1925, tinha acabado de ser 
promovido a realizador na empresa onde tra- 
balhava, mas já era reconhecido como al- 
guém cheio de potencialidades (tinha apenas 
26 anos e o cinema despontava finalmente) e 
foi convidado para uma palestra na London 
Film Society. Do que disse na altura ficou 
estra frase: «os actores vão e vêm, mas o 
nome do realizador deve permanecer sempre 
na memória do público». Chama-se a isto in- 
tuição? 


Durante os 50 anos de carreira ao serviço 
do cinema (divididos entre a Inglaterra e os 
Estados Unidos da América, o seu sonho de 
sempre), Hitchcock realizou mais de 50 fil- 
mes. Era bom poder ver todos. Mas isso será 
sempre tão impossível quanto inviável. E Al- 
fred sabia disso. Daí ter escolhido cinco que 
simbolizam tudo o resto: «O essencial de Hit- 
chcock». 


Sir Alfred Hitchcock morreu em 29 de Abril 
de 1980. Mas os seus filmes continuam vivos. 
E elo também. Na memória daqueles que o 
consideram o mais popular da história do ci- 
nema. 


Assim, depois de Janela Indiscreta, o 
programa prossegue com A Corda (14 e 15), 
A Mulher que viveu duas vezes (16 e 17), O 
Terceiro Tiro (18 a 20), O Homem que sabia 
demais (21 e 22) e Intriga em família (23 
24). 


são de obras musicais selec- 
cionadas de grandes autores 
universais. Aos sábados, 
emissão totalmente dedicada 


Às 6 horas - Linha 
Directa. 7.00 — Pequeno Jor- 
nal. Programa da Manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã. Informativo de Trânsito. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio. 12.30 
— Musical. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.30 — Música Portu- 
guesa. 14.00 — Gerações por 
minuto. 17.00 — Pequeno Jor- 
nal. Sete Mares. 18.00 — Noti- 
ciário. 19.00 — Jornal da Noite. 
19.30 — Musical. 20.00 — No 
Estúdio e no Estádio. Musical. 
20.30 — O Som dos Negócios. 
21.30 - Imaginário. 23.30 — Tí- 
tulos do Jornal da Meia-Noite. 
00.00 — Jornal da Meia-Noite. 
00.25 — Vôo de Pássaro. 02.00 
= A Arte de Bem Madrugar. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 
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DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Andamento — 
Palavras e pensamentos que 
fazem parte da nossa me- 
mória colectiva. Selecção de 
textos de Fernando Serejo. 
Realização de Lopes Rodri- 
gues. 


08.15 — Opus 8-1. O «Pogra- 
ma da Manhã» do Programa 
2. A actualidade cultural e pe- 
qas musicais de todas as épo- 
cas e estilos. Realização de 
José Manuel Gonçalves. 


13.40 — Música Portuguesa: 
Missa «Tui Sunt Coeli», de 
Frei Manuel Cardoso, pelo 
Coro da Guibenkian, dirigido 
por Olga Violante; Cantigas 
D'Amigo, por La Batalla, diri- 
gido por Pedro Caldeira Ca- 
bral. 


19.00 — Integrais — As Sinfo- 
nias de Mozart, pela Academia 
«Música Antiga», sob a direc- 
ção do 1º. violino Jaap Christo- 
pher. 


23.00 — O Canto e os seus 
Intérpretes: Meio-soprano 
Cristina Jamroz. 


02.00 — Música na Madrugada 
— Emissão automática com 
discos compactos. Transmis- 


1 


à música jazz, desde os au- 
tores «históricos», até à actua- 
lidado. 


Rádio 
Comercial 
FM-Estéreo: Às 6 horas - 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 - Ma- 


nhãs da Comercial. 10.00 — 
TNT. 12.00 — Clube Estéreo. 


Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


RFM-Estéreo - Às 0.00 
horas — O Último Metro. 2.00 
— As Noites Brancas da RFM. 

7.00 Vantagem RFM. 10.00 
— Cem Mais. 19.00 — Atlântida. 
20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 

Rede Nacional - Às 0.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 


de Novembro de 1988 
OD Comércio do Porto 


2.00 — Caminhos da Vida. 

2.30 — Estação de Serviço. 

5.00 — Com a Nossa Gente. 

6.00 - Homens da Terra. 

7.00 — Jornal e Bola Branca. 

7.15 — Despertar. 10.00 — 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Angelus. 12.05 — Clube da 
Casa. 12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Boa Tarde. 
15.00 — Banda da Amizade. 
18.00 — Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20.00 - Boa Nova. 
20.30 — Conversa de Amigos. 
21.00 — Sequência. 22.30 — 
Bola Branca. 23.00 — Jornal da 
Noite. 23.30 — Programa Infor- 
mativo da BBC. 


(Continuação da pág. vil) 


Castêlo, 3 
Valadares, 1 


Jogo em Castélo da Maia 

Árbitro; José Coutinho. 

CASTÊLO: Vitor I; Silva, 
Mota, Arménio e Zé Fernando; 
Zé Nando, Filipe (Américo) e 
Paulão; Vitor II, Vieira e Berto 
(Zé António). 

VALADARES: Guimbra; 
Miro (Paulo Gonçalves), Arai 
jo, Afonso e Mário; Capela, Ar- 
mando e Castro; Torres, Zé 
Ai e Vitor (Coutinho). 

intervalo: 2-1 


Marcadores: Zé Nando (2 
m.), Berto (8 m.), Zé Fernando: 
(32'm,p.b.) e Vitor Il (65 m.) 

Cartões amarelos: Paulão, 
Silva e Vitor do Valadares. 

Iniciando o encontro aberta- 
mente go ataque os locais 
cedo abriram o activo, e, volvi- 
dos 8 minutos, já a equipa da 
casa vencia por dois a zero. 

Numa partida bem dispu- 
tada ambos os conjuntos prati- 
caram bom futebol proporci- 
nando assim um bom espectá- 
culo desportivo. A equipa da 
casa que na primeira parte do- 
minou a partida veio a sofrer 
um golo já perto do intervalo 
quando Zé Fernando, num 
mau atraso ao seu guarda-re- 
des, introduziu a bola na pró- 
pria baliza. 

No segundo tempo a partida 
foi mais equilibrada mas os lo- 
cais, que foram sempre mais 
objectivos, aumentaram para 
três a um iam decorridos 65 
minutos. 

Vitória certa da equipa local 
e boa réplica da equipa visi- 
tante. 

Boa arbitragem. 


Avintes, 1 
Candal, 1 


Jogo no Parque Joaquim 

Lopes em Avintes. 
rbitro: Medeiros Pinto. 

AVINTES: João; Santos, Tó 
Moreira, Rui Castro e Diogo; 
Cipriano, Nando e Mapril; 
Abel, David (Baduca) e Neves. 

CANDAL: Saraiva; Neco, 
Vieira, Vitor e Rocha; 
Eduardo, Nelo e Beto; Ro- 
mariz (Maximino), Artur e 
Noronha. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Abel (4 m) e 
Rocha (6m). Cartão amare- 
lo: Rocha. 

Este encontro era da maior 
importância para as aspira- 
ques de ambas as equipas. 

or isso mesmo, tanto O Avin-. 
tes como o Candal o encara- 
ram com certas cautelas para 
que o seu desfecho não pu- 
desse defraudar os objectivos 
que ambos perseguem na ta- 
bela classificativa. 

Poderia pensar-so que ao 
marcar tão cedo, na sequência 
de um canto que Abel emen- 
dou da melhor maneira, o 
Avintes teria a vida facilitada a 
caminho da vitória, até porque 
depois disso, os donos da 
«casa não refrearam o seu im- 
peto atacante. Só que, indi- 
ferentes ao factor ambiente, e 
moralizados pelos bons resul- 
tados obtidos em campo 
alheio, os candalenses rea- 
giram de pronto e poucos mi- 


Cartões amarelos: Sérgio, 
Keita, Bertinho e David Paulo. 

Cartão vermelho: José Ar- 
mando. 

Jogo aguardado com 
grande expectativa dada a 
grande rivalidade existente en- 
tre as duas equipas. Os locais 
começaram a desenvolver um 
futebol de bom recorte técnico, 
mas não fora uma excelente 
defesa do guardião Quim 
teriam visto as suas redes vio- 
ladas. 

O jogo continuou em bom 
ritmo com os locais a pressio- 
narem o seu adversário reme- 
tendo-o para a sua defesa e 
neste período enviaram uma 
bola à trave. No segundo 
tempo o cariz do jogo mante- 
ve-se com os locais a domi- 
narem e os forasteiros a de- 
fenderem-se como podiam. Só 
aos 65 minutos é que os ho- 
mens da casa viram o seu do- 
mínio ter os seus frutos, com 
Alberto Rocha a rematar forte 
e bem colocado sem hipótese 
de defesa para Jorge. 

Aos 67 minutos o árbitro as- 
sinalou um livre contra a for- 
mação de Fânzeres que esta 
contestou, vindo o joagdor 
José Armando a ser expulso. 
Após este livre, os forasteiros 
ganharam outro alento e foram 
mais para a frente, só não con- 
seguindo a igualdade por falta 
de sorte, pois viram uma bola 
embater na trave. O resultado 
aceita-se, pois no cômputo 
geral os locais tiveram maior 
ascendente sobre o seu ad- 
versário. 

Arbitragem dificiente. 


(Continuação da pág. X) 


PINHEL 
À FRENTE 


Trancoso e Sabugal foram 
as equipas vencedoras fora de 
casa na jornada de ontem. En- 
tretanto, as formações do 
Celorico e Vilar Formoso 
foram impor igualdades nos 
terrenos do Fomos e Almeida. 
Quanto aos outros resultados, 
Meda, Manteigas, Foz Coa é 
Pinhel sairam vencedores do 
seu reduto frente às equipas 
do Freixo, S. Martinho, Vila 
Nova é Arcozelo. 

Na tabela classificativa, Pi- 
nhel e Manteigas são agora os 
novos comandantes, en- 
quanto a equipa do Freixo 
continua com a «lanterna ver- 
melha». 


Meda - Freixc 
Figueira - Trancoso 


“Di "ea | nutos depois igualavam com 40 
a DO Fock | UM forto remate de Rocha. 
a Ca MUSICA a Ao fim e ao cabo, num jogo cp. 

em Stock. 18.00 — Círculo em | de alto ritmo competitivo, a re- 
FM. 19.00 — Espaço Lubritex. | partição dos pontos acaba por q? 
20.00 Inforgal. 21.00-O Sa- | se ajustar ao desenrolar da 57 
bor da Música. 22.00 — As Mil | partida. À 36 
é Uma Noites. 23.00 - Em Ór- | Arbitragem aceitável. ás 
bita. 24,00 — Hora Akai. 01.00 HE 
— Som da Frente. 03.00 - Ser- | Est, Fânzeres, 1- Sport 65 
po Nócitmo: Rio Tinto, O ra 

Onda Média: Às 6 horas — 43 
Diário Rural. 6.45 - Piadi- ENIO ne) 
nhas e Torradinhas - Paro- | E. FÂNZERES: Quim; Vi 53 
diantes de Lisboa. 7.00-Ma- | ra, Maia, Claudino e José Ar- na 
nhás da OM. 10.00 - Os Bons | mando; Sérgio, Berto Rocha e oa 
dias da Rádio. 12.30 - Jomal. | Junqueira; ças, não (Au- E 

— Musical, 13.00  Gra- | gusto) e David Paulo (Tio 

a 00 mana | SP. RIO TINTO: Jorge 
o 7.00 Média Alta | Abllio, Santos | o Santos Il; 

anialan e - | Jorge Silva, Gentil e Pedro 
20.00 — Peça Que a Gente (Nandito) 6 Bertinho: Keita, 
Passa. 22.00 — Portugal e a | Rui e Paulo Gomes (Miguel). | V.Formoso - Foz Cos 
CEE. 22.15 - Religiosos. Ao intervalo: 0-0. Vila Nova - Vodra 
22.30 — Tempo e Resultado - | Marcador: Alberto Rocha | Sabugal - Pinhel 
Desporto. 23.00 — Vigésima | (65 m). Freixo - Arcozelo 
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desporto/diversos —>: 


Vila Real, 1 
Moncorvo, 1 


Jogo no campo do Calvário, 
em Vila Real. 

Árbitro: Domingos Gomes, 
de Braga, auxiliado por Sousa 
Lopes e Joaquim Costa. 

Vila Real: Machado; Telmo, 
Jorge Rebelo, Acácio e Silva; 
Lemos (Esteves), Torralo e Ar- 
mando (Nando); Laranjo, Sér- 
ginho e Faria. 

Torre Moncorvo: Alcino; 
Armando, Alberto, Tonio e Rui 
Mota; Vitor Moreira, Freitas e 
Ramos; Rosas, Tavares (Vir- 
gílio) e Salgado. 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Tavares (31 
m), Lemos (73 m). 

Cartão amarelo: Tonio (19 
m), Ramos (54 m), Esteves 
(85 m) e Mário (86 m). 


Paivense, 1 


Pedrouços, O 


Jogo no campo da Boavista, 
em Castelo de Paiva. 

Árbitro: Carlos Coelho, de 
Coimbra, auxiliado por Vicente 
Lopes e Marques Alves. 

Palvense: Ernesto; Silva, 
Muça, Isidro e Vicente; Neves 
(Orriça), Gomes e Fernandes; 
Danar, Sousa e José António. 

Pedrouços: Teixeira; Arou- 
ca, Dino, Nelo e Carlos; Jorge 
1, Mascarenhas e Jorge Mar- 
tins (Pereira); Romeu, Chico 
(carvalho ) e Zé Manel. 


Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Sousa (20m) 

Cartões amarelos: Teixeira 
e Femandes. 

Embora estivesse uma bela 
tarde de verão de S. Martinho, 
não esteve muito público em 
Castelo de Paiva. 


O checoslovaco 
Miloslav 

é Mecir 
ergue, 
triunfante, 

o Troféu 

que 

arrecadou 

no Torneio 

de Estugarda, 
na RFA. 

Na final, 


o tenista 
checo 

foi superior 
a Andres 
Gomez 

do Equador, 
vencendo 


com 
os parciais 
de 6-3 e 6-2. 
Mecir 

foi brilhante 
e demonstrou 
estar 

em 
excelente 
momento 

de forma. 


dana - dra | 
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Aconteceu tudo menos fute- 
bol no confronto entre um dos 
primeiros e o último classifi- 
cado. 

Os vilarealenses, que mais 
uma vez no seu campo reali- 
zaram uma exibição medíocre, 
começam a ver distanciar-se o 
pelotão da frente, o que é gra- 
ve € preocupante, atendendo 
às suas ambições na prova. 

Quanto ao jogo em si, foi 
rijamente disputado, apesar 
do futebol pobre que ambos os 
conjuntos apresentaram. To- 
davia, nem sempre com a de- 
vida correcção, para o que 
também muito contribuiu a ir- 
regular actuação do trio de ar- 
bitragem. 


Fernandes Pinto 


A equipa local, obtendo um 
sógolo, de bela execução, aos 
20 minutos, por intermédio de 
Sousa, dominou no primeiro 
tempo a seu bel-prazer a equi- 
pa visitante e o resultado ao 
intervalo pecava por escasso. 

No segundo tempo os foras- 
teiros subiram de rendimento 
e mostraram a sua melhor 
constituição e prepararção fi- 
sica, o que fez com que a linha 
média dos donos do terreno 
baixasse. 

E foram, todavia, os locais 
que perderam duas soberanas 
ocasiões de marcar. Os an- 
fitrões mereceram inteira- 
mente o escasso triunfo ob- 
tido. 

Arbitragem fraca. 


Sousa Oliveira 


“um 29) 


Maia, 5— O. Douro, 1 


Jogo no Estádio Prof. Dr. 
José Vieira de Carvalho 

Árbitro: Sérgio Mirand: 
de Viana do Castelo, auxi 
ado por Sérgio Fernandes 
e Luís Gonçalves. 

Maia: Ricardo; Augusto, 
Branco, Pinhal e Coelho; 
Sidon, Oliveira e Martins 
(Jorginho,72m); Reis, Ma- 
chão (Azevedo, 46m) e Ca- 
nhoto. 

Oliveira Douro: Castro; 
Quim (Zé Carlos, 76m), Vi 
cente, Pereira e João Car- 
los; Monteiro, Carlos Go- 
mes e Adriano; Carlos Al- 
berto, Vitorino (Chico San- 
tos, 45m) e Toninho. 

Ao intervalo: 2-0 


Marcadores: Canhoto 
(16e 87m), Machão (30m), 
Toninho (64m), Reis (70m) 
e Sidon (79m). 

Cartões amarelos: Mon- 
teiro, Quim, Martins, Aze- 
vedo e João Carlos. 

O Maia, que enveredou 
por um tipo de futebol de 
boa craveira técnica, onde 
Canhoto se cotou como o 
melhor elemento, conse- 
guiu desta feita uma vitória 
folgada e que diz bem do 
seu domínio durante toda 
partida. 

Os maiatos, que ao inter- 
valo já venciam por 2-0, 
encararam a segunda 
parte com um certo à von- 


Ovarense, 2— Lixa, O 


Jogo no parque Marques 
da Silva, em Ovar. 

Árbitro: Castela Parreira, 
de Leiria, auxiliado por Fer- 
nando Vilela e António 
Pinto. 

Ovarense: Patronilho; 
Oliveira, Barroqueiro, San- 
tos e Paulo Barra; Varito, 
Paulo Conde (Campota, 67 
m), Tiago e Sereno (Rildo, 
82 m); Tomé e Paulo Fer- 
reira. 

Lixa: Zé Maria; Marco, 
Lopes Il, Silva e Teixeira; 
Sousa Pinto; Gabriel e 
Luís; Sérgio, Lopes | (Flo- 
rêncio, 65 m) e Sousa 
Costa. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Tomé (3 e 57 
m). 

Cartão amarelo: Marco 
(37 m), Barroqueiro (47 m) 
e Lopes II (70 m). 


Um mau atraso ao seu 
guardião de um defesa vi- 
sitante permitiu a Tomé, o 
marcador do serviço da 
equipa da casa, abrir o ac- 
tivo, decorridos que esta- 
vam apenas três minutos 
de jogo. 

Tal facto deu à Ovaren- 
se a tranquilidade neces- 
sária para proporcionar 
aos seus associados o seu 
melhor jogo da época. 


Jogando um futebol 
aberto e pelos extremos, 
os donos da casa colo- 
caram por diversas vezes a 
defesa visitante em gran- 
des situações de apuro. 

O Lixa, que se apresen- 
tou com uma boa equipa, 
optou por explorar o con- 
tra-ataque a que os defen- 
sores vareiros sempre sou- 
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tade e baixaram um pouco 
de rendimento, aproveitan- 
do-se o Oliveira do Douro 
par marcar o seu ponto de 
honra. 

No entanto, os locais vol- 
taram de novo a tomar 
conta da partida e o marca- 
dor acabou por sofrer al- 
teração. 

Os maiatos construíram 
um, resultado que diz bem 
do seu ascendente, des- 
perdiçando ainda Branco, 
aos 77 minutos, uma 
grande penalidade. 

A arbitragem apenas 
exagerou nos cartões 
amarelos. 

José Almeida 


beram resolver com maior 
ou-menor dificuldade. 

Apesar do domínio exer- 
cido pelos donos da casa, 
o resultado não sofreu 
qualquer alteração até ao 
intervalo. 

No recomeço, a toada 
ofensiva dos ovarenses 
mantêve-se e, aos 57 mi- 
nutos, surgiu o segundo 
golo. 

Pelas oportunidades de 
golo criadas, e pelo futebol 
praticado, o resultado peca 
por escasso. 

Boa arbitragem. 


J. Paiva 


Guarda, 4 


Santacombadense, O 


Jogo realizado no Estádio 
Municipal da Guarda. 

Árbitro: Ramiro Santiago au- 
xiliado por Neves Salgueiro e 
Morgado Ribeiro. 

GUARDA: Melo; Asdrubal, 
Calmeirão, Berto e Artur; 
Agostinho Il, Paulo João, Ál- 
vado e Rocha (Paulo César, 
41 m), Pirata e Leça (To Zé, 
83 mi 


SANTACOMBADENSE: 
Varela; Ilísio, Nino Jorge, 
Humberto e Simão; Paulo Luís 
(Luizito, 34 m), Carvalhal, Eu- 
rico e José Rui; Vitó e João 
Lopes (Garcia, 60 m). 

Cartão amarelo: Paulo Luís 
e Lopes. 

Marcadores: Leça (22 m), 
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Santarém, 2 
S. L. Olivais, 


Jogo no campo Chão das 
Padeiras, em Santarém. 

Árbitro: Manuel Amendoei- 
ra, de Setúbal. 

Santarém: Miguel; Pelerigo, 
Maia, Alcovia e Neto; Cespo, 
Toni e Filipe; Brito, Luís 
Amante e Melgro. 

Sport Lisboa e Olivais: 
Helder; Silvestre, Sebastião, 
Bola e Pepe; Vacaleiro (Ilídio, 
24 m), Vítor Cruz (David, 50 
m) e Vasco; Paiva, Valter e 
Brandão. 

Ao intervalo: 2-0. 

Cartão amarelo: Brito (32 m) 


Pirata (62 e 67 m) Paulo César 
(86 m). 

Os actuais guias da classifi- 
cação da Série C do Nacional 
da Ill Divisão sentiram algu- 
mas dificuldades, especial- 
mente na primeira parte, para 
ultrapassar o reduto defensivo 
dos forasteiros. Todavia, logo 
que começaram a faltaram as 
forças dos rapazes de Santa 
Comba tudo foi fácil para os 
guardenses que souberam im- 
por-se com jogadas rápidas de 
ataque, muito especialmente 
pela asa direita, onde Leça, a 
combinar bem com Pirata, fa- 
zia «gato sapato» do defesa 
que o marcava. 

Assim, o resultado subiu até 
aos 4-0 e muito mais volu- 
moso poderia ser não fosse al- 
gumas boas defesas do pe- 
queno guarda-redes Varela. 

Vitória certa da melhor 
equipa. 

Arbitragem deficiente. 


Antunes Ferreira 


!) 


e Bola (76 m) 
Marcadores: Luís Amante 
(18 m), Melgro (26 m). 


Facilmente a equipa de 
Santarém conquistou os dois 
pontos, os quais, aliás, foram 
merecidos e justos. Marcaram 
os locais por duas vezes, mas 
muitas mais ocasiões desper- 
diçaram de aumentar o score. 

O Olivais nunca baixou os 
braços, mas também nunca 
criou o perigo para de Miguel. 

O trabalho do juíz da partida 
foi deficiente. 


MARROQUINO REFORÇA 
NAVAL PRIMEIRO DE MAIO 


Um jogador marroquino, 
Mourad Touhami, chegou 
a Lisboa com destino ao 
Clube Naval Primeiro de 
Maio, da Figueira da Foz. 

O clube em questão mili- 
ta na Ill divisão nacional de 
futebol, e a aquisição do fu- 
tebolista no mercado es- 
trangeiro visa a subida ao 
escalão secundário. 

Mourad foi aguardado 
no aeroporto de Lisboa por 
um director do departa- 
mento de futebol do Naval, 
e pelo secretário-geral do 
Instituto Luso-Árabe para a 
Cooperação. 

O futebolista africano, 
que já alinhou pelo Raja de 


Casablanca — clube que foi 
até à pouco tempo orien- 
tado pelo treinador portu- 
guês Fernando Cabrita — 
jogou entre 1980 e 1985 
em clubes da Bélgica e da 
França, e regressou a Mar- 
rocos em Julho de 1985. 

O futebolista marroquino 
jogou depois na época 
1985/1986 no Raja de Ca- 
sablanca — que, em 1988, 
se sagrou campeão da | di- 
visão — e dedicou-se a par- 
tir de então ao estudo da 
informática e actividades 
desportivas para-es- 
colares. 

Mourad manifestou à 
agencia Lusa a sua «satis- 


fação por estar em Portu- 
gal, país de grandes tra- 
dições futebolísticas, 
onde espero agradar ao 
meu novo clube e ficar 
por muito tempo». 

O futebolista marroquino 
disse estar «preparado 
para enfrentar a luta e 
disposto a dar tudo por 
tudo para, com o meu 
contributo, engrandecer 
o clube e o futebol portu- 
guês». 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Campeonato grego 


PAOK ISOLOU-SE 
NO COMANDO 


O Paok Salonica isolou-se no co- 


mando do campeonato grego de fute- 


bol da primeira divisão, ao derrotar em 


casa o Panathinaikos, por 1-0, em jogo 
da oitava jornada da prova. 
O Paok soma agora 12 pontos, tendo 


mais dois pontos que o trio formado 
pelo AEK, Larissa e Heraklis. 
Os resultados completos da ronda 


foram os seguintes: 
Paok-Panathinaikos 
Doxa-Larissa . 
Olympiakos-Aris Salonica 
Volos-AEK Atenas 
Heraklis-Ethnikos . 
Diagoras-Ofi . 
Levadia-Apollon 
Panionios-Kalamaria 


soleu 
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7.*= Volos 


1.º- Paok . 


Classificação: 


— Olympiakos . 
— Levadia 


8.º — Apollon 


8º-0fi.... 
10.º— Doxa . 


11.º= Aris Salonica 
12 - Etnikos 

13.º — Panathinaikos . 
14.*- Diagoras 

15.º - Panionios 

16.º - Kalamaria 
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T 
DR, ANTÔNIO MARIA ALVES DE OLIVEIRA 


(MÉDICO) 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua família, profundamente sensibilizada pelas mani- 
festações de pesar e carinho recebidas quando do faleci- 
mento do seu ente querido, Sr. Dr. ANTÓNIO MARIA 
ALVES DE OLIVEIRA, vem por este ÚNICO MEIO, na 
impossibilidade de o fazer individualmente, agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram participar nas cerimó- 
nias fúnebres e ainda a todos aqueles que de outro modo 
se associaram à sua dor. 

Aproveita o ensejo para 
de sua alma serão celebradas 


T 


JOAQUIM BERNARDO TAVARES 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netas e demais família, cumprem o doloro- 
so dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o triste desentace 
e que o funeral se efectua hoje, segunda-feira, sendo celebrada missa do corpo 
presente às 11 horas, na igreja do Carvalhido, onde o féretro se encontra deposi- 
tado, seguindo para jazigo de família no cemitério de Portelo de Cambres — 
Lamego, devendo ali chegar pelas 15.30 horas. 


Maria de Lurdes Valente de Almeida 
Eng." Vasco Manuel Valente de Almeida Tavares e sua mulher, 
Maria Alice Medina Bettencourt Tavares 

Maria Margarida Valente de Almeida Tavares da Cunha e seu marido, 
Dr. António José Ribeiro da Cunha 

Fernando Valente de Almeida Tavares e sua mulher, 

Maria Alice da Cruz e Castro Tavares 

Eng.º Aurélio Valente de Almeida Tavares e sua mulher, 

Dr." Maria Antonieta Guimarês Teixeira de Brito Tavares 

Maria Natália Valente de Almeida Tavares 


municar que em sufrágio 
ssas do 7.º dia, terça-feira, dia 15, pelas 19 horas, 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


na igreja de Maximinos, em Braga; quarta-feira, dia 16, pelas 19 horas, na igreja de 
Nossa Senhora do Amparo — Póvoa de Lanhoso; quinta-feira, dia 17, pelas 8.30 


horas, na igreja nova de Vieira do Minho. 


Antecipadamente agradece a todos quantos com a sua presença se dignarem 


assistir a estes piedosos actos. 


BRAGA, 14 de Novembro de 1988 


Alzira Ribeiro de Oliveira 


Ana da Conceição Gonçalves Ribeiro Martins Pacheco 


Nuno Barroso Martins Pacheco (Doutor) 
Maria José Montalvão Oliveira 

Manuel Carlos Alves Pereira (Doutor) 
Maria Emília Montalvão Oliveira 


Funeral a cargo da Funerária de Manuel Rebelo, Herdeiros — Póvoa de Lanhoso 


JOSÉ AUGUSTO RODRIGUES 
(ZÉ DAS FLORES) 
Na sua residência, à Rua 


Colónia Dr. Manuel Laranjeira, 
n.º 115 — Paranhos, Porto, 
faleceu o sr. José Augusto Ro- 


E 


drigues, casado, de 84 anos 
de idade, jardineiro da C. M. P. 
(aposentado). 

O saudoso extinto deixa na 
mais profunda dor sua esposa, 
sgr.* D. Emília da Assunção Ro- 
drigues, seus filhos, nora, gen- 
ro, netos e demais família. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária da Estação — Rio 
Tinto - Gondomar, de Luís 
Moreira & Jorge Cardoso, 
Lda., realiza-se hoje pelas 15 
horas com missa de corpo pre- 
sente na Igreja de Paranhos, 
onde o corpo se encontra de- 
positado. Findas as cerimó- 
nias religiosas, vai a inumar 
em jazigo de família no cemi- 
tério de Paranhos-Porto. 

Participam que a missa do 
7.º dia pelo seu eterno descan- 
so será celebrada no próximo 
sábado pelas 19 horas na re- 
ferida igreja, pelo que desde já 
agradecem reconhecidamente 
a todas as pessoas que assis- 
tam ao seu funeral e a esta 
santa Eucaristia. 


| 


É 
MANUEL LENGART DA FONSEGA E SLIA 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, nora e netos participam a todas 
as pessoas das suas relações e amizade o seu faleci- 
mento, ocorrido no passado dia 9, e comunicam que será 
celebrada missa do 7.º dia amanhã, terça-feira, dia 15, 
pelas 19 horas, na Igreja de Cristo-Rei (a Marechal Go- 
mes da Costa). 


Maria Luísa Fonseca e Silva Abrantes de Melo 
Maria Teresa Fonseca e Silva Sousa Olivelra 
Luís Manuel Lencart e Silva 

José Miguel Lencart e Silva 

José António Abrantes de Meto 

José Manuel Sousa Oliveira 

Marta Eduarda Corte-Real Lencart e Silva 


Í 


D. ROSALINA ALVES 
ROSAS DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genro, netos e demais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO e muito reconhecidos, agradecer às 
pessoas que os acompanharam na sua dor, pedir descul- 
pas por qualquer falta em tão triste momento e participar 
que amanhã, terça-feira, às 19 horas, no Mosteiro de Leça 
do Balio, será rezada a missa do 7.º dia. 


ROSALINA ALVES ROSAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, ILÍDIO ROSAS DA SILVA, Sócio- 
Gerente da firma ALREV, vem, por ESTE MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa extinta e participar que a missa 
do 7.º dia SERÁ CELEBRADA AMANHÃ, DIA 15, 
PELAS 19 HORAS, NO MOSTEIRO DE LEÇA DO 
BALIO, pelo que desde já agradece a todos os que 
assistirem a este religioso acto. 


FIÃES — VILA DA FEIRA 


t 


ARMANDO TEOTÓNIO 
DE CASTRO RIBEIRO 


MISSA DO 5.º ANIVERSÁRIO 


Seus pais, irmãos e restante família participam às 
pessoas das suas relações e amizade que mandam cele- 
brar missa em sufrágio da alma do saudoso extinto, hoje, 
segunda-feira dia 14, pelas 20,30 horas, na Igreja de 
Fiães-Feira, agradecendo desde já a todos que possam 
comparecer a este piedoso acto. 


Fiães, 14 de Novembro de 1988. 


D. LISETE MARTINS PEREIRA 
LIMA VAZ 


FALECEU 


Seu marido, filhos, nora e genro participam às pes- 
soas das suas relações e amizade, O infausto aconteci- 
mento é que o seu funeral com missa de corpo presente 
tem lugar hoje, pelas 15.30 horas, na 1.º capela mortuária 
da igreja do Bonfim, onde a extinta já se encontra deposi- 
tada em camara-ardente, findo o que irá a inumar no 
cemitério do Prado do Repouso. 


PORTO, 14 de Novembro de 1988 


JORGE VAZ 

ANABELA VAZ VARANDAS TOMAZ 
JORGE ALBERTO VAZ 

IZABEL COSTA VAZ 

AGOSTINHO VARANDAS TOMAZ 


Alberto Xavier — Armador 


“A SETAS DEDOS OT 
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B. N. ANTÃO, LDA. 
INSTALAÇÕES DE ALTA E BAIXA TENSÃO 


É com profundo pesar que participa aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores, o falecimento do Sr. JOAQUIM BERNARDO 
TAVARES, pai do seu sócio-gerente, sr. Fernando-Valente de Almeida 
Tavares, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, sendo celebrada 
missa do corpo presente às 11 horas, na igreja do Carvalhido, onde o 
féretro se encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemi- 
tério de Portelo de Cambres — Lamego. 


s. R. 
MINISTÉRIO DA DEFESA 
NACIONAL 
EXÉRCITO PORTUGUÊS 
REGIÃO MILITAR NORTE 
HS ALTAR RESIAL Nº 1 


CONGURSO PÚBLICO O 489 


Faz-se público que até 
às 15h00 do dia 6 de De- 
zembro de 1988 são acei- 
tes propostas em carta fe- 
chada e lacrada para o se- 
guinte fornecimento: 


LIMPEZA DO HOSPITAL MILITAR 
REGIONAL N.º 1 PARA O ANO DE 
1989. 

A abertura das propos- 
tas far-se-á na Sala de 
Reuniões da Secção Fi- 
nanceira, às 15h00 do dia 
7 de Dezembro de 1988. 

As restantes condições 
estão patentes na Secção 
Financeira onde poderá 
ser levantado o respectivo 
Cademo de Encargos. 

H.M.R.N.º1, 9 de No- 
vembro de 1988 

O CHEFE DA SECÇÃO 
FINANCEIRA, 


JOSÉ ANTÓNIO B. O. 
VALDOLEIROS 
MAJOR SAM 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÔNIO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis in- 
teressados que, até ao pró- 
ximo dia 29/11/88, às 15 ho- 
ras, se recebem propostas 
para o concurso público n.º 
12488, para o fomecimento 
Je: 


Tecidos, cobertores p.* 
berço, camisolas Interio- 
res p.* criança, etc.. 


As propostas devem ser diri- 
gidas para os Serviços de. 
Aprovisionamento deste Hos- 
pital, onde serão prestadas to- 
das as informações. 


Serviços de Aprovisiona- 
mento 


O Chefe de Repartição, 


«O Comércio do Porto» 
Nº 166 — 14-11-88 


Ri 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 374/87 — 3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 29 
de Novembro de 1988, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal, sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
O.GML. — Organização Grá- 


fica Maia Lopes, Lda., com 
morada ou sede em Rua S, 
Brás, 337 - Porto, no processo 
supra, por dívida de Imposto 
de Circulação e LT. de 1984- 
85-86. 


BENS A VENDER 
O direito ao arrendamento 

trespasse da cave do prédio 

sito na Rua S. Brás, n.º 337, 

Porto e diverso material de ti- 

pografia. 

Valor-ase para à venda 6.766.240500 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Augusto 
Fermando Maia Lopes, mora- 
dor em B.º Bom Pastor, B. 10, 
c/ 31 - Porto, o qual mostrará 
os bens para poderem ser vis- 
tos e examinados nas condi- 
qões a estabelecer, conforme 
artº 891º do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 8 de Novembro de 
1988 
O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio Sá 
Costa Reis 


O Escrivão, 
Carlos José Albuquerque 
Peres 


ClAMIULCA UNqUaVans | 


s mEpma edge ne 


14 de Novembro de 1968 


publicações/avisos/editais - 2: 


Belmiro Martins & C.', L.“” 
VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


TELEF. (053) 483273 — TELEX 32406 BELMAR P — FAX (53) 483385 
4815 CALDAS DE VIZELA (PORTUGAL) 


O Comércio do Porto 


CONVITE 


Exmo. Sr(a) Profissional de Vendas 


Temos o prazer de o convidar a participar no nosso «cocktail» de apresentação 
de Uma nova forma de estar em vendas. 


Pedimos-lhe que venha preparado para nos transmitir os seus objectivos profis- 
sionais e financeiros para o ano de 1989. 


Estaremos em condições de lhe demonstrar que as metas que se propõe atingir, DAS VARIEDADES 
no próximo ano e seguintes, não só são possíveis como ultrapassáveis. 


Somos uma empresa promotora de Vendas de Bens e Serviços, pertencente a HAYIWARD, TOMURI E MATUA 


um Grupo Empresarial, solidamente implantado a nível nacional. COM ORIGEM NA NOVA ZELÂNDIA E ESTADOS “UNIDOS 
Local: Hotel Meridien - Porto (Sala Sagres) * Duta:/4-11:88% Hora:1800 SEGUNDO E TERCEIROS ANOS, SELECCIONADAS E “DA 


S MELHOR TRE ad 
(Faça-se acompanhar deste convite) — 


A VENDA NAS COOPERATIVAS DE 


AMARANTE, AMARES. ARCOS DE VALDEVEZ, AROUCA, BAIÃO, BARCELOS, BRAGA, CABE- 
CEIRAS DE BASTO, CASTELO DE PAIVA, CELORICO DE BASTO, CINFÃES, ESPOSENDE, 
FAFE, FEIRA E S. JOÃO DA MADEIRA, FELGUEIRAS, GONDOMAR, GUIMARÃES, LOUSADA, 
MAIA, MARCO DE CANAVESES, MATOSINHOS, MELGAÇO: MONÇÃO, PAGOS DE FERREIRA, 
PAREDES, PAREDES DE COURA, PENAFIEL, PONTE DA BARCA, PONTE DE LIMA. PÓVOA DE 
LANHOSO, PÓVOA DE VARZIM, RESENDE, RIBEIRA DE PENA, SANTO TIRSO, TERRAS DE 
BOURO. VALE DE CAMBRA, VALENÇA, VALONGO, VIANA DO CASTELO, VIEIRA DO MINHO, 
VILA DO CONDE, VILA NOVA DE CERVEIRA, VILA NOVA DE FAMALICÃO (FAMALICENSE), 
VILA NOVA DE GAIA E ESPINHO, VILA VERDE, FRUTICUL TORES DE BRAGA, FRUTIVINHOS 
(VILA NOVA DE FAMALICÃO), VIANENSE DE AVICULTORES. 


= — «O Comércio do Porto» 
CAMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO | "ao 
TELEFONE 322636 — CÓDIGO POSTAL 3830 Ee 


Divisão de Planeamento e Projectos | TRIBUNAL JUDICIAL 
CONCURSO PÚBLICO | DA COMARCA 


(Nos termos do art.º 49.º do Dec.-Lei n.º 235/86, de 13 de Agosto) DE VINHAIS 


Local da execução — Gafanha da Nazaré. * 

as ate ane rm ANUNCIO. 
da Avenida Prior Sardo. 

Natureza e extensão dos trabalhos — A totalidade da obra. 

O preço base do concurso, excluído o IVA, é de ' 
8.900.000800, oito milhões e novecentos mil escudos. No dia 25'do corrente mês 

A empreitada refere-so a terraplenagens, movimento de ter- de Novembro, pelas 9.30 ho- 
ras, pavimentação de dois arruamentos envolventes, construção ras, no Tribunal Judicial desta 
de passeios e percursos pedonais, rede de distribuição de água e comarca, nos autos de Execu- E 
rega, drenagem de águas pluviais, arranjo de zonas verdes e ção Ordinária n.º 52/83, em DAVIO A ILÇA ADÁER CO 
iluminação pública. bre 

O prato de execução da obra será de 150 das Es erga ER. | especnrece Para as suas be 

processo do concurso e documentos complementares po- poda na ist ido Diria! nemerências a favor de tantos 

dem ser examinados ou pedidos nos Serviços Técnicos da Cã- Si as necessitados, um Grupo de 
mara Municipal, em G.P. 3830 — Íihavo, nos dias úteis, horário nº 796 — Porto e execui Amigos, interpretando o sentir 
normal de expediente. Edmundo António Pires e ou- desses seus protegidos, vem 

Pode ser examinada ou solicitadas cópias da documentação tros, residente em Lourinhã, patentear-lhe a mais reconhe- 
até 10 dias antes do termo de apresentação das propostas com o vai ser posto em praça pela cida gratidão e expressar-lhe 
pagamento prévio de 5.500500 para cada processo. primeira vez para ser arrema- | publicamente os votos de uma 

As propostas documentadas deverão ser apresentadas até tado ao maior lanço oferecido longa vida, sempre repleta das 
às 16 horas do 30.º dia posterior à publicação deste anúncio no o direio 6 aoção à herança il. | maiores felicidades na compa- 
«Di ública» ie - ne todos os seus queridos 
EDfro da República» nos Serviços Técnicos da Câmara Muni quida eindivioa que o Exu] aeee q 


As propostas e documentos deverão ser redigidos em lingua tado Edmundo António Pires 


INFORMAÇÕES 


Nucanorre 


S. FRUTUOSO - FOLGOSA - MAIA (Ap. 150 — 4471 MAIA CODEX) 
TELEFONE 02-9672121 t 


VENDE-SE 


TERMINAL DE EXPORTAÇÁ 


(Decreto-Lei n.º 180/88 de 20 de Maio) 
— 300 METROS DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS — 


portuguesa. possui por óbito de seu pai Al- e Construção recente, 400 m escritórios em «OPEN PLAN» 
Ee ec INVESTIU?) | $ ffstamazém:120m À 

Esse acto terá lugar na 1.º reunião que se seguir ao termo do Vinhais, 9 de Novembro de CoNERCIO rage pare Eunria-Riaça , 
dos du one que irc paqsas polos 16 fores, nó Nado «À jose EXTERNO º e Cantina + Casas de banho c/ chuveiros 

A caução a exigir para garantir o contrato é de 5% do valor da e Fax, Telef, Telexes 
E A rprsfar é poque de preços e as modalidades essen- A juiza de! Direito, G A N H 0 U | e Ampla área de parqueamento/fácil acesso 


ciais de financiamento e de pagamento são por autos de medição Maria do Rosário Pita 

é vistoria da obra. Pegado Gonçalves 
Para ser admitido a concurso é necessário possuir alvará de 

empreiteiro do obras públicas da V.º categoria; 6.º subcategoria ou O escrivão-adiunto, A qualidade 

IV categoria da 1.º subcategoria da IV categoria e classe corres- Manuel Barreira não tem preço... 

pondente à proposta apresentada. João Manuel Earrei 


RESPOSTA AO N.º 8371-L DESTE JORNAL 


O prazo de validade das propostas deverá ser de 90 di 
contados da sua abertura ERES eia HOSPITAL GERAL SOLUCOES 
Os critérios básicos de apreciação das propostas são os AUSTIN ROVER DE SANTO ANTÔNIO 
estabelecidos no art.º 114 do Dec.-Lei n.º 235/86. ELES PALAVRAS CRUZADAS 
Ilhavo, 2 de Novembro de 1988 HORIZONTAIS: 1 — Delapidam. 2 - Vocês. Rolam. 3 
— Erosivas. Aro. 4 Rs. Fi 5-Gó. Aderi. Ut. 6 
O Presidente, = = Oplar. Labor. 7 - Na. Imane. Tá. 8- Tn. Lotaram, 
Eco. Raladura. 10 - Aúdes. Eiras. 11 — Descolais. 
- Avisam-se os possíveis in- VERTICAIS: ps pensas E Dorso. Ancud, 8 E 
ROVER SERIE 200 teressados que, até ao pró- ) Eco, Falal Ode dr e EL 8 Dó, Só, Anadia. 9 — 


ximo dia 6 de Dezembro de | A icrom. Uri. 10- Marau. Tiras. 11 — Mostrarás. 


METRO — MONTEGO pa fla eae DIFERENÇAS 


mento de: 


Especialidades Farmacêuti- 
cas para o 1.º semestre 


AGORA NUMA GAMA DE CORES NOVA de 1989. 
E AINDA A PREÇO ANTIGO PER] 
SÓ ATÉ AO PRÓXIMO DIA 20 Mada tpara Vos Savioas 


Aprovisionamento deste Hos- 
pital, onde serão prestadas to- 


das as informações. 
Serviços de Aprovisiona- 
mento 


POUPE DINHEIRO, COMPRE JÁ! 


Í O Chefe de Repartição, 
AOS CONDUTORES CCJC DP viícurosereças, LDA. el d Repariçã 
automóveis, a ao saíram devem fazírlo sempre do lado do Leonel Remoald 
a R. DR:JOAQUIM PIRES DE LIMA, 373 (00 compo do Salgueiro) Tele. 4003 


R. FORMOSA, 321 (frente co Bolhão) Telet. 288479 


ras PEREIRA 


» 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


2-motivações/avisos/editais 


| SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


—— RUA DA BOA HORA, 18 — 4000 PORTO —— 


CONCURSO PÚBLICO 


FORNECIMENTO DE PRODUTOS ALIMENTARES E OUTROS PRODUTOS 
NORMALMENTE CONSUMIDOS EM REFEITÓRIOS 


Fazse público que está aberto concurso para o fornecimento dos produtos abaixo indicados, para o 
período de Janeiro a Março de 1989. 


REFERÊNCIA PRODUTOS 
1/sC/89 | —Carne de talho 
= Carnes de criação e ovos 
— Peixes e moluscos 
— Produtos derivados de leite 
= Produtos de charcutaria 
— Batata, legumes e outros produtos hortícolas frescos e secos 
= Frutas e citrinos 
— Pão e pastelaria 
— Óleos e azeites 
“Chá, café, chocolate em pó e seus derivados 
— Cereais, especiarias e massas alimentícias 
r — Refrigerantes e sumos de frutos 
CP. nº 13/SC/89 — Artigos de higiene, saúde e conforto 
CP. nº 14/SC/89 | — Outros produtos não especificados 


1. LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO CADERNO DE ENCARGOS 
1.1- Secção de Compras dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, na Rua Miguel Bombarda, 
n.º 167 - PORTO. 
1.2 - Todos os dias úteis das 9.30 às 11.30 e das 14 às 17 horas. 
13-0s interessados podem adquirir cópias do programa de concurso e do Caderno de Encargos dentro do 
prazo estabelecido. 
2. LOCAL, DIAS E HORAS-LIMITE PARA ENTREGA DE PROPOSTAS 
2.1 - Secção de Expediente dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, Rua da Bos Hora, nº 18 
— PORTO. 


22-Dia 9 de Dezembro de 1988, até às 16 horas. 
3. LOCAL E DATA PARA O ACTO PÚBLICO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS 
3.1- Sala de reuniões dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, Rua da Boa Hora, 18 — 
PORTO. 
32-- Dia 12 de Dezembro de 1988, às 14 horas. 
Porto, 24 de Outubro de 1988 


O Presidente do Conselho Administrativo, 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


A NOVA CompaclA 400 DS 


Uma máquina que faz as coisas mais 
complicadas...com toda a simplicidade. 


2 
, máxima comodidade no funcionamento 
", memorização de 6 páginas de texto 
*”, 3000 horas de conservação de memória 
" robusta, eficiente e compacta 


M. Simões JR. Representações, Lda. 


RUA DO FREIXO, 1277- PORTO -TEL 574136 - TELEX 22219-P 
DESEJO RECEBER CATÁLOGO [ 


NOME 
MORADA 


DEMONSTRACÃO O 


TELEF. 


14 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


ALGARVE 
HERDADE = 20.000 6 


Piel 
Associação 
dos Proprietários 
& Agricultores 
do Norte de Portugal 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Em cumprimento do $2.º do 
Artº 18.º dos Estatutos, são 
convidados os Senhores As- 
sociados a reunir em Assem- 
bleia Geral Extraordinária e 
Comemorativa do Centenário 
desta Associação, na sede so- 
cial à Rua Alexandre Hercula- 
no, 360 — no dia 17, às 14 
horas, com a seguinte: 


PASSA-SE ESCRITÓRIO, SITUADO 


TERMINAL DO FREIXIEIRO, C/ 260 
DE REDE E SISTEMA INTERNO DE 
AR CONDICIONADO, BOAS DIVI 
60.055$00. 


ORDEM DE TRABALHOS 


Apresentação do projecto 
de alteração dos Esta- 


tutos. 
Apresentação da pubilcação 
«Gula do Proprietário». 
Eleição de dois sócios ho- 
norários. 


Se no dia e hora inticados 
não estiver presente = maioria 
dos Senhores Associados, fica 
desde já feita nova convoca- 
ção e com a mesma Ordem de 
Trabalhos, para o dia 19 do 
mesmo mês, no mesmo local 
e à mesma hora, funcionando 
a Assembleia validamente, 
uma hora depois da marcada, 
com o número de sócios pre- 
sente. 


Porto e Secretaria, 14 de 
Novembro de 1988 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
TRESPASSA-SE 
Rua da Natária, 43. Respostas 
por carta fechada a este Jornal 

don: 68. 


O Vice-Presidente 
da Assembleia Geral, 
Dr. Artur Luís Barbosa 
Júnior 


ARMAZÉM - PORTO 


Instalações apropriadas a retém no tl o exposigôesfescrióio no 1.º andar, 
“com 1100 mê cobertos. Entradas TIR, óptimo logradouro astaltado, pé-direito 
7,5 m, em zona industrial nobre, Circunvalação-Freixo. Acabado. 


TELEFONE: 5641 14 (H. EXP.). 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 


ARMAZÉM o NOVO e ALUGADO 


RENDIMENTO ANUAL: 2520 CONTOS, 
Em zona industrial no Porto, vende-se por 
22.000 c., a dinheiro. Óptimo investimento. 


TELEFONE: 5641 14 (H. EXP.) 


AUTOCARAVANA 


FORD TRANSIT 
Impecável 
Telefone 9710267 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 


|| verde: SULIMAR — Telefone 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


A FARIA GUIMARÃES 


Hobitações de 1 e 2 quartos c/ roupeiros, salas c/ lareira, 
cozinhas mobilodes, desp., 1 e 2 banhos completos em 
mármore, halls forrados a madeira, etc.. Todas aq habita- 
ções têm garagem. 

PARA VER TELEFONE PARA 498858/480309 


AO MERCADO DAS FRUTAS 
73 


Ada novo, pronto a habitar, sala comum em. 
Volei e garagem. Preço: 7.500 contos 


CARROS ANTIGOS E RAROS 


Trato: PINCELARTE 
de JOAQUIM TOMÉ MARQUES 
Telef. 65695 (rede de Leiria) - VIEIRA DE LEIRIA 
ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 


Bons para o próprio ou 
rendimento. Trata é mostra: SAIMO- 
VEIS, LDA. - Telef 303967-308086, 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


SWEDA 


ELECTROMECÂNICAS 
GARANTIA 2 ANOS 


AUDITOR 


ED) MÁQUINAS REGISTADORAS 
ELECTRÓNICAS 


PRIX 
ETIQUETADORAS 
CONTACTE O NOSSO AGENTE NA SUA LOCALIDADE 
IMPORTADOR: 

SANTOS FREITAS & FILHO, LDA. 
RUA LATINO COELHO, 20 — PORTO 
“ 576043 / 568210 E 
TELEX: 28576 SOFREI P. 


SO 


ESCRI 


JUSTINO MARQUES, ENTRE O AEROPORTO E O 


PASSAGEM 2.500 CONTOS 
(CUSTO DAS BENFEITORIAS). 


TELEFONE 9955061 
(HORAS DE EXPEDIENTE) 


O JORNAL DO NORTE 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO Tá 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — mu umemua 


rs || e 


TÓRIO 


NA TRAVESSA 


Mº, C/3 LINHAS 
7 EXTENSÕES, 
SÕES. RENDA 


PÓVOA DE VARZIM 


GRANDES INSTALAÇÕES. BEM LOCALIZADAS. 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas 


311 9 TELEFS. 310101-315949 


NA RUA SOARES DOS REIS, 519-- GAIA 
ANDAR 


241, 2 cosas banho, 2 despensas, 
impecável 


TELEFONES 303967-308986 


Novo, c/ 2 quartos e garagem. 
C/ arrumos. Pronto habitar. 


TELEFONES 303967-308986 


JUNTO AO JARDIM DO MORRO. 
VILA NOVA DE GAIA 
Telot.: 322615 


ENSINE 
O SEU FILHO 


a 


AQULDAEM NÃO 


E PE 


14 de Novembro de 1988 


OD Comércio do Porto 


| VENDAS | 


EM CANEDO - VILA DA FEIRA 


dae SADO mê, 9 20 km do Porto. O 


PINL €/ 3.00 Li 


MARQUISES 


Miranda 
Tel. P. F.073/42153 


TERRENO PARA ARMAZÉNS 


Ou indústria, no Porto — Circunvalação so o tuturo 
nó rodoviário do Freixo). Área 4500 


TELEFONE: 564114 (H. EXP.). 


[ compras ] 


LIVROS 


ANTIGOS, 
RAROS 
E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS 
EM QUALQUER 
PARTE. 


GRAVURAS 
E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 
R. AFONSO LOPES VIEIRA, 126 
4100 PORTO 
TELEF. 0265314 


CITROÊN BX 14 RE (carro de serviço 

s/averbamento) ... 
CITROÉN AX SPOR' 1987 
CITROÉN GSA X 3. 
CITROÉN VISA GT 


IE Eurocasion 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


FLINTO MOTA, SUCRS. LDA. É | 
VIATURAS USADAS 


MODELO 


Basdess 
SppoPPçDo 


3 


ANTIGUIDADES 
OURO « PRATAS e LOUÇAS * MÓVEIS ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO (a) 
tia TUDO ANTIGO | À (5) VOLVO 240 GLE c/ novo 1986 


7 RENAULT 21 1986/87 c/| 
EMÍLIA RIBEIRO || « remuro ne iseaos 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.€ 
TELEF. 26102 


g83,88 
Doo * 


(a) RENAULT 11 TXE 1988 novo 


CENTRO DE VIATURAS USADAS DO PORTO 
Rua do Heroísmo, 358 — Telof. 5798104 — PORTO 


A. ESPÍRITO SANTO — AUTOMÓVEIS 
Av. Rodrigues de Freitas, 133 — Telef. 564187 —- PORTO 


VER “== ESPIRITO SANTO, 


automóveis de aluguer 


RUA DO HEROÍSMO, 350-PVC — TELEFONE 571962 — PORTO 


TERRENO 


Compra-se TERRENO que não sirva para construção imobiliária e 
que possa ser aprovado para actividades de serviços e de indústrias 
não poluentes, com as seguintes características: 


ÁREA: 


---- DESDE 100.000 m2 (no mínimo) ATÉ 200.000 m2 


LOCALIZAÇÃO: - DE QUALQUER DOS LADOS DA AUTO-ESTRA- 


DA, ENTRE A PORTAGEM DE GRIJÓ E A PORTA- 


GEM DE SANTA MARIA DA FEIRA 


+ ———memeee fy 


O TERRENO QUE SE DESEJA COMPRAR DEVERÁ TER: 


x AS COSTAS PARA A AUTO-ESTRADA OU, PELO MENOS, 
SER BEM VISÍVEL DA MESMA. 


x ACESSO FÁCIL PELA SUA FRENTE. 


dk kk kkk kk 


RESPOSTA POR TELEFONE OU POR ESCRITO AO MEDIADOR: 
GRACIANO GIL - PRACETA 25 DE ABRIL, 109-1.-D.º — TELEF. 399064 


V.N. DE GAIA 


=“ 


motivações -2s 


CFPIMM 


CLF.P.M.M. - CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DAS INDÚSTRIAS DE MADEIRA E MOBILIÁRIO 


CONSTRUINDO O FUTURO 


Estão abertas as inscrições para os Cursos de «GESTÃO EMPRESARIAL» e 
de «MANUTENÇÃO», que vão realizar-se no nosso Centro de Formação Profis- 
sional nas seguintes condições: 


Datas: 


— Gestão Empresarial, de 5 a 7/12/88 
— Manutenção, de 12 a 16/12/88 


Horário: 9 às 12 horas 
14 às 17.30 horas 


Custo: por participante — 10.000$00 
(preço simbólico) 


Dá-se preferência a quadros já integrados nas empresas. 


Inscrições: através do telefone 675720. 
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crPiMM 


CLF.P.LM.M. - CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DAS INDÚSTRIAS DE MADEIRA E MOBILÁRIO 


CURSO DE INTRODUÇÃO AO «DESIGN» 


Avisam-se os interessados de que as datas de realização do Curso 
de «DESIGN» que terá lugar neste Centro de Formação Profissional, 
foram alteradas para: 


Início: 28/11/88 
Fim : 23/12/88 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


PRACA MARQUES DE POMBAL, 84 
4000 PORTO . TELEF. 480677 


INGLÊS-FRANCÊS 
ALEMÃO-RUSSO 


- CONNOSCO... 

É ÚTIL E DIVERTIDO 
CURSOS COM APOIO DE VÍDEO 
CRIANÇAS — ESTUDANTES E ADULTOS 
GRUPOS PEQUENOS - PROFESSORES DIPLOMADOS 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


Jovem 29 anos, curso Opera- 
dor-Programador, com conhe- 
cimentos de contabilidade. 

Telefone 9712942 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO PRETENDE ADMITIR 
PARA CENTRAL HIDROELÉCTRICA 


ELECTRICISTA 


REQUISITOS: 


e CURSO DE ELECTRICIDADE OU ELECTROTECNIA 

e CONHECIMENTOS DE TURBINAS (PREFERENCIALMENTE) 
e CARTEIRA PROFISSIONAL 

e RESIDÊNCIA NA ÁREA DE GUIMARÃES OU ARREDORES 


RESPOSTA COM C.V. DETALHADO AO N.º 61 
DESTE JORNAL. 
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PARA ALUGAR LAR TERCEIRA ESCRITÓRIOS NOVOS MORADIAS — ANDARES 


COMPANHIA PRIVADA ESPECIALIZADA EM | |5=8mtemmtma | | au costêamo | |irucesesee | | MM 


— TELEF. s08986 — E reerones 303967-308986 | | — reictone 308986 — 
RECEPCIONISTA z 

Para hotel no Ports, com boa 

apresentação, dsminando 

francês e inglês. Seniço militar 

cumprido. dá =, ) a 4 


Resposta manuscrita, com curriculum 
profissional, à este dora ao n.º 50 


SELECCIONA 


CANDIDATOS(AS) A MEDIADORES OU MEDIADORAS 
COM EXPERIÊNCIA NO RAMO COM RESIDÊNCIA OU ACTIVI- 
DADE NAS LOCALIDADES DOS SEGUINTES DISTRITOS: 
AVEIRO — BRAGA — BRAGANÇA — COIMBRA — PORTO 

VIANA DO CASTELO — VISEU — VILA REAL 


TENDA CAMPISMO - Telet. 
ALGARVE-[ AIEA a º 
Apart. F. 823205. 


TOALHAS ROSTO — 100% 
pri SL? Catarina, 661-4. 
ESCRITÓRIOS: CONSUL- e ri ia 
— Gulfões — Ma à | ESCORT XR31 1983 - Impo- 
E ima Tela. 9510092. | cgas fora da sua Coberta: | cável. Tele. 682310 (relei- | TOALHETES = Para as 
Resposta ao número 46. | S0e8) mãos, 100% algodão, 
| ET SUPER, DE GS | SOSOO. AL Almada; 240. 


“OFERECE-LHE | [— Eai 


Srs. Importadures 


EXIGIMOS: OFERECEMOS: OS MELHORES ia EA Sds a 
e MAIS DE 20 ANOS MENINA = Pretende empro-! 318445 (expé 
e MÍNIMO 7.º ANO e FORMAÇÃO E APOIO CONSTANTE SERVIÇOS f 31 FURGÃO FORD — R/ duplo. á are 
e GOSTO P/ RELAÇÕES HUMANAS e BONS RENDIMENTOS DE AGENTES | á | gasta. prço, Tl. Ep gaba 
= =D" | Telef. 902210. És y : 
E fee ABO650, dias úteis, das 10 
— RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 57 — TRANSITÁRIOS PO Port Ta Tot. siga MODELISTA - Executa mol A Tn E - | àst2 pica 


(depois das 19h.) des em casa a 

> ———— MG Metro 1.3 = 1966, | VÍDEO THOMSON HIFI - 

SARAINHA DE 9 LUG. La Eloi reofónico, novo. Telef. 
. Dá-se 2 viaturas em | h. Tolal: ST2TAAS. 034/911748. 


MOTORISTA — Pesados —) MERCEDES 220 D - 1973. | YORKSHIRE - Mi 
Idade - 27 anos.| Telel. 972115 cachorrinha, 60 c. Te 
Eri Eq MERCEDES 2000 - Camo. | OSS/275S0 
TIME = Ocupo 9 sou) faria 300, pode-se facilitar MAQUINAS 
DESNATADEIRAS — Ma- | tempo livro realizando ac-| 1roca. Telel. 60264. EIEERRADEM 
nuais, mesmo incomple- | tividade enédita. Venci-| coco maRnA ieserT | | COMPRESSORES - 


MORRIS MARINA DIESEL — 
tas, Telel. 7622636. pas; TO.OOOS0O. Telel.) Garanto tm, dem = ro ada 
E 1686. 


ERZ Banco de Fomento Nacional 
ADMITE 


ECONOMISTAS 
LISBOA e COIMBRA 


FRATAS ANTIGAS — Pago o 
bem. Ti SENHORA ce uaner aaa 2ao | MÁQUINA DE CAFÉ - 2 
> >—>— eritório ou GRUPOS. C/ NOVA, B/PRE- 
OURO E PRATAS = Em ae) Tult 972172, ANE GO. TELEF. 052-44565. 

ja mão. Rua 31 de Je-| ——————— | CERRe. Vánas do More. e 
nairo, 181 . | TÉCNICO CONTAS - Ro- Lacid MÁQUINA DE LAVAR CAS- 
26102. TOR — telef. 400767. (De- - 

pois das 20h.) 


O | wÃauima DE PIPOCAS ou- 
PEUGEOT 225 GTO. Tele. | tra ALGODÃO DOCE — 
692992 (após 20 horas). 7622636. 


ASSUNTOS DE REGISTO Com | RENAULT 4/6 TL 87 - Im- | MÁQUINA REGISTADORA ] 
PREDIAL — Notariat ' pec. Rádio, baratao. Telef. 5. y E, 
gisto nacional, E Tale. ção; 9511248 (dep. 20.30). é 
fone 28872. 


FUNÇÕES: = HENAULT 11 TURBO 190 | MAQUINA REGISTADORA , 
E Eat Á SE POSIÇÃO AGP. | hos à esto d —Telet. 9721115. Antiga, trabalhada a 
- Análise económico-financeira de empresas. Itrosn 2 ev. STE EEE ti : 
- Estudo, avaliação e acompanhamento de Projectos de Investimento. em vas e usadas. Telefone 
- [ it i inanci E DESENHOS FAZEM-SE DE- 569779 e 9712341. pa, 
Análise e apoio às necessidades de financiamento das empresas. iria O ARORANEUE COSTURAS 
Te 827270. TOYOTA COROLA 1200 - 2 | Bons preços. Telef. ! 
PRETENDE-SE pI, PARA ANTON tó) Bomtestado. Telet. | cer 
-SE: om estado. Telef. ati 
RATO tt pra É 7812915 (depois das 19h). | MÁQUINA FOTOGRÁFICA — » 
montagens, AUTO VOLT, Yashica + Extras. Telef. q 
- MBA ou Licenciatura em Gestão ou Economia. oficina laço Rua | DIVERSOS | (034) 911748. E 
- Experiência na gestão financeira de empresas, privilegiando-se o próvio exercício de funções de pet lg R. Chão IMGUONPNESÃP = US 4 
auditoria, estudos de projectos de investimento ou em parabancárias. e AMPLIFICADOR a ta 823205. 8 
- Dinamismo e clara aptidão técnico-comercial. SAÚDE E PLANTAS = Pros | O ARO 
- ———————— | CASAL 125 - Como nova, 
Considerar-se-ão candidaturas de economistas com níveis diferenciados de experiência, visando- Pan, E odiar) pel Telef. 306937 ou . 


-se a admissão para posições funcionalmente correspondentes. 


OFERECE-SE: 


- Remuneração anual negociável de acordo com a qualificação profissional Coptapefint 
- Regalias complementares apreciáveis. 
- Plano de especialização e actualização técnicas. 


——""——— | CAPACETE GPA 8) - Ap- 
BIKINIS — Para homem PT 
100% algodão, 85500. | 18. Telef. 053) 
ria. Telef. 20916. | Descontos para revenda. | 2691 
SUCATA — Pessoa c/ co-| R- Almada, 2 

CORTE - De segun onda. “saga? º | CEDE-SE POSIÇÃO - Pronto 
bado. Diploma de profes- | ——>———— — y E E 

. | PIANISTA — Reformado/a, » | VESPA 50-S - Motor em ro-. 


a O dagem — Impecável. Tel. 
| como 6 interosso EM) CAMGORDER SHARP — | 672167. a 


Nova, garantida. Telet. Foste a ' 
Falar no Lar do Comércio | 0341911748 YAMAHA DT LC 50, Azul. 


————————— | Impecável, 220 c. Tel. 
presa Tapa EUCALIPTAL Cj2t.450 Ma GSTIeS. 


Ra Seo esonómio. L, ME PROPRIEDADES j 
. 575446 ou 14768. ; 
E 93% ARMAZÉM - Centro Matosi- 


TI - Até 25 c. Grande nhos, 2000m2. Entrada ca- 
Parto. Telot. 486591. (20- | GRAVADOR DENON - Topo | mião TIR. 100.000 contos, 
22 horas. 


MOTORIZADA PUC 
T 23205. 


Resposta ao n.º 8428-L deste jomal, com descrição pormenorizada de «C.V.» e vencimento 
pretendido, à filial em Lisboa, Rua da Emenda, 110-1.º - 1200 Lisboa. 


SÓCIO CAPITALISTA 


Necessita transitário, com boa facturação, 
bons agentes no estrangeiro. 
Escritórios no Porto, Centro e Lisboa. 


BARCELOS 
ADMITE-SE SECRETÁRIA DE VENDAS 


«BILINGUE». PARA SECTOR EXPORTAÇÃO TÊXTIL. 
ENTRADA IMEDIATA. 

ENVIAR «CURRICULUM» PARA A DELEGAÇÃO DESTE JORNAL, 
EM BARCELOS, AO N.º 2003. 


CONTROLADORA 
DE QUALIDADE 


Admite grande empresa para actuar junto dos 
seus fornecedores de Confecções, Têxteis/Lare 
Artigos Domésticos. 


PRETENDE-SE: 


qama. Telef. 034/911748. | Telel. 931573. 


s 
dagicio dd j 
MACACA DOMESTICADA á 
>] Vacinada/papagalos. Ru , 
VENDAS | D. Gonçalo Pereira, 53-1.º- 
Bra 
de cemuraaoo Pesos: || CASA 
Orada FATMANO atra | Gia a ana 
AUTOMÓVEL LANCIA FUL- | acessível. Tele. — 
VIA Em muito bom estado pai — | 3 GASAS INDEPENDENTES 
de conservação. Telefone | corvos/Travessos — Rua D. Rod 
ri0OSS. | Gonçalves Pereira, 531º 
. Resposta & | AUTO-RÁDIOS PHILIPS - | Brasa. JAZIGO TÉRREO — Cemi- 
a jornal ao n.º 17. Novos modelos. Rua Nove | cimo O armação em ma. | tério Monte dos Arcos, Bra- 
"| de Julho, 10. Telef. | BIANO - Armação em ma | ga, Melhor oferta. Carta ao 
Biasoa deira. Falar na Rua da Tor- 
á rinha, 45 - PORTO, 
CARRINHA PEUGEOT 504 = | durante as horas de expe- 
ras Renforcé, 7 tugares, com | “ente. 
orem (ate Bi pr em PIUAMAS PARA SENHORA 
k - E homem em felpo, 
EMPREQADA DONÉRTICA | car lt. 571081. 1.200500. R. Almada 240. 


s 20 ho- | CITROEN VISA GT — 1984. 
Mi Telet. 9721115. 


SACOS PLÁSTICOS IM- | TERRENOS - de 10x30 no 


- Bom contacto humano 
- Carta de condução 

- Prática de preferência 
- Idade máxima 40 anos 


CITROEN VISA — Óptimo | PRESSOS — Rapidez e eco- | centro de Valongo. Telef. 
948048; 


estado. Telefone 909720. | númicos: A. Porto, 
se el Fe he 
nto, | DESCAPOTÁVEL TALBOT | —— em | T1 EM OFIR NA 1.º TORRE 
at, Inscrições. | SAMBA — Aceito troca. Tel | SEMENTES DE SOJA r telef, 921153 — 


677463. Telefone 575122. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 66 
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; HORIZONTAIS 
condom Estaria. 2 - fe Vosses pessoas. Andam à volta. 3 — Que : 
rroem. anel, 4 — Réis (abrev.). Afamados. Carta de jogar. 5 — Rio di ç ESPANTOSO. ACM 
guna e eauda semnam. Fr] nome E rola musial dor. 6 = PÉ 4 fi ya £s o Pemerro AO que PePELES ee De age Í 
Escolher. Faina. 7 - Em a. Muito grande. Alto af! 8 — Símbolo quimi ATUDARAM, A 
do tungsténio. Misturaram. Dirigiese, 9 “- Repercussão, Fragmentos Voe Re ConaESiro Aixsie DO Foca! Picada ! 
das substâncias passadas pelo ralador. 10 — Formigas grandes, com Pp I à 
. asas. Localidade do concelho de Coimbra. 11 — Despegais. tb H 
VERTICAIS 1 
y “ 1-Vara tenra de árvore, 2 - Lombo. Cidade do Chile, o porto mais Í 
activo do arquipélago de Chiloé. 3 — Boato. Funesto. Composição i 
4 - Prejudicada. Suíxo que designa acção, qualidade estado. 7 
rtences. 5 — Artigo (pl.). Não merecida. Simbolo químico do escândio. E 
6- Terror. Martelo pesado. 7 - Frequentar. Dera abrigo. Artigo antigo. e 
— Compaixão. Sem companhia. Vila e concelho do distrito de Aveiro. 9— 
Flanco. Conhecem. Cantão da Suíça banhado pelo Reuses. 10 — Fi- 
nório. Faixas. 11 — Exibirás. 
t 
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A Carminho exultava e perguntou a Luís: 

— lam de passeio, pelo que vejo? 

— Exacto. E por um pouco que não nos 
encontra!... Não lhe agradava ir connosco? 

— Oh! decerto! Mas terei lugar, assim de 
repente? 

— Arranja-se, tem mesmo de ser... 

Resolveu-se tudo, passando o Carlos 
para a carrocita, a ocupar, todo ufano, o lugar 
de condutor, mas com o verdadeiro, por pre- 
caução, sentado ao lado. Luís distribuiu, por 


todos, os característicos enxota-moscas, afir- 
mando-os armas indipensáveis perante as 
feras aladas» de Vizela! 

A Zeza e os irmãozitos instalaram-se, ca- 
valeiros e amazonas montaram e, depois de 
combinar-se que regressariam a horas do chá, 
a caravana largou entre o alegre tilintar das 
guiseiras, as exclamações dos pequenos, os 
adeuses risonhos das famílias e o interesse 
dos curiosos que se haviam juntado a apreciar 
e comentar a cena. 

D. Elódia e as suas visitas entraram para 
o parque e entabolou-se amena conversação. 
A marquesa encontrou maneira de conduzir o 
assunto até à mãe de Luís, à qual não perdia a 
ocasião de exaltar, no que foi secundada calo- 
rosamente pela senhora de Mouriz. 

Agradeceu-lhe com reconhecido olhar. 
lam ambas preparando, de há muito, o am- 
biente para a sua apresentação a parentes e 
amigos da mesma categoria social, para que 
fosse acolhida como lhe competia e era digna. 
A opinião corrente e geral já o fazia prever. 

Participou a boa nova de que, no próximo 
Natal, a viúva de Gabriel acompanharia o filho 
ao solar. 

D. Lourença rejubilou e a mãe da Carmi- 
nho demonstrou também sincera satisfação. 

O conde Paulo e o barão do Freixo tinha- 
m-se afastado para fumar. 

D. Elódia comunicou ainda à prima a notí- 
cia do casamento projectado para a filha de 
Manuel de Sousa e, à outra senhora, esclare- 


ceu em rápidas palavras de quem se tratava, e 
do papel que ele desempenhara junto de seu 
falecido sobrinho. 

Era pois natural o regozijo pelo auspíicio- 
so futuro que se proporcionava à filha do 
amigo heróico e dedicado de Gabriel de Mene- 
zes. Mas D. Lourença aprofundava-o mais. 

A senhora de Miraval confidenciara-lhe, 
uma vez, os receios de que o longo convívio e 
intimidade entre Luís e essa jovem, transfor- 
masse o afecto, aparentemente fraternal, que 
os unia, num outro diferente e invencível que a 
colocasse de novo a ela, a fidalga altiva e 
ciosa dos seus pergaminhos, perante um terri- 
vel dilema, agravado ainda pelas inflexíveis 
imposições duma dívida sagrada. 

Desvanecia-se a nuvem negra, e ainda 
bem. 

À hora combinada, a caravana foi pon- 
tual. Vinham todos alegres, animados, com 
óptimas cores e idêntica disposição. 

Contavam impressões da formosa paisa- 
gem, já conhecida mas sempre apreciada, 
peripécias e pequenos episódios da «famosa 
exploração» que mal durara duas horas. 

— Havemos de passear assim mais vezes, 
sim, primo Luís? — diziam os gemeozitos muito 
entusiasmados. Teve tanta graça! Gostámos 
tanto! 

— Está bem, está bem. Trataremos disso 
para o ano. 

— Só para o ano? E por que não há-de ser 
antes? Em Mouriz ou Miraval? 


O mancebo prometeu-lhes pensar no 
caso, pelo que recebeu antecipados e ruido- 
sos agradecimentos. 

Findava a tarde quando sairam do par- 
que. Andrea, Luís, Carminho e o Jorge foram 
encostar-se à ponte enquanto os restantes se 
encaminhavam para o hotel. 

O sol acabava de desaparecer e no am- 
biente derramavam-se serenidade e doçura 
incomparáveis, envolvendo as almas e a na- 
tureza. A poesia da paisagem, valorizada pelo 
seu rio romântico e decorativo, predispunha 
ao sonho, ao devaneio. 

Junto da menina de Mouriz, o herdeiro de 
Miraval fitava o outro par, um pouco afatado e 
mergulhado em pleno e mútuo arroubo. 

Um louco impulso, a fremente ambição de 
felicidade idêntica, avassalou-o. Não resistiu. 

— Andrea — murmurou muito baixo e cari 
ciosamente — repare para eles... Não os 
veja?... Não sente no seu coração o desejo, a 
ânsia, de os imitar? 

E como ela baixara os olhos, enteada, ele 
pegou-lhe numa das mãos e suplicou: 

— Olhe para mim, peço-lhe... Deixe-me ler 
no seu olhar celeste, divino... visionar nele a 
realização do maravilhoso sonho de Miraval!... 

Infinita e deliciosamente perturbada, a 
donzela não se atrevia a encará-lo. 


(Continua) 
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«Não renunciei aos direitos políticos» — comentário da dirigente comunista 


PCP EXPULSOU ZITA SEABRA DO 66 


O Comité Central do PCP destituíu ontem Zita 
Seabra do cargo de membro daquele órgão partidário. 
Num extenso documento-resolução que leu à Impren- 
sa (e que publicamos na íntegra), Octávio Pato deu 
assim confirmação a rumores que corriam há já alguns 
dias sobre esta eventualidade. A reacção de Zita Sea- 
bra não se fez esperar e em declarações à agência 
Lusa disse que a sua demissão resulta de «não ter 
renunciado a exercer dois direitos políticos que assis- 
tem a todo o cidadão». 


«Não renunciei ao direito cívico de intervir na vida 
política, não aceitei uma injustificável condenação ao 
mutismo e ao exílio político» — disse Zita Seabra. 

A dirigente comunista afastada declarou ainda 
«que medidas das do tipo agora anunciadas atingem 
todos aqueles que pretendem a renovaação do PCP». 


Logo após o Comité Central do PCP ter anunciado 
a sua decisão de destituir Zita Seabra, o nosso jornal 
contactou uma das principais figuras do «grupo dos 
seis», Vitor Louro, que classificou aquela decisão 
«numa surpresa desagradável». Um outro elemento 
daquele grupo crítico à direcção do PCP caracterizou 
a mesma decisão como «incrível e reveladora de 
medo perante as posições de Zita Seabra». 


Por seu turno, Octávio Pato disse depois aos jor- 
nalistas que no referente à publicação do livro «O 
nome das coisas» — facto que entre outros esteve na 
origem da decisão do CC — Zita Seabra apenas infor- 
mou o órgão máximo entre congressos depois de os 
dirigentes comunistas terem tido conhecimento do seu 
conteúdo através dos jornais. 

Octávio Pato adiantou ainda que no CC a resolu- 
ção apenas teve um voto contra (o da própria Zita 
Seabra) e duas abstenções no que respeita aos mem- 
bros efectivos. Excepcionalmente, a votação foi aberta 
aos membros suplentes, onde também houve um voto 
contra. 


Segundo o dirigente comunista, a discussão foi 
«profunda» e Zita Seabra interveio as vezes que quis. 

Em consequência desta decisão a contestatária 
Zita Seabra não terá direito — por força dos estatutos 
partidários — a participar no congresso do PCP, que 
terá lugar em Dezembro, no Porto. Aliás, não é prová- 
vel que ela seja eleita como delegada. 


De referir ainda que para esta reunião do CC, que 
foi convocada de urgência, havia dois pontos na or- 
dem de trabalhos. O primeiro foi a questão Zita Sea- 
bra, e o segundo o debate dos problemas atinentes à 
preparação do congresso. 

A reunião teve início às 15 horas e cerca das 
17.30, quando houve o segundo intervalo, e cerca de 
meia hora depois dos operadores de imagem e repór- 


Polícia espanhola capturou-o perto da fronteira 


teres fotográficos terem tido acesso à reunião para 
feitura de imagens, os jornalistas redactores foram 
aconselhados a abandonar as instalações da Soeiro 
Pereira Gomes, porque não se previa a hora de encer- 
ramento, nem tão-pouco se haveria comunicado. Os 
jornalistas admitiram então que a sua presença aí 
impedia os membros do Comité Central de conver- 
sarem à vontade quando vinham ao bar. 

Entretanto, às 20 horas, as redacções foram alerta- 
das de que meia hora mais tarde haveria um encontro 
com os jornalistas. 

Só então se soube que havia dois pontos na ordem 
de trabalhos e que a reunião ainda decorria no se- 
gundo dos referidos pontos. Antes, Vitor Dias, (encar- 
regado das relações com a Imprensa) e a própria Zita 
Seabra remetiam-se ao mais profundo mutismo 
quando eram abordados pelos jornalistas. 

Octávio Pato, que no encontro com os jornalistas 
estava ladeado de Vitor Dias e Vidal e Pinto, explicou 
que Álvaro Cunhal não esteve presente nesta mini- 
conferência de Imprensa, porque tinha que estar na 
reunião que ainda decorria. 


«Uma surpresa 
desagradável» 


«Trata-se de uma surpresa desagrádavel embora 
já suspeitasse pela forma como a reunião do Comité 
Central foi convocada, de urgência». Foi assim que 
Vitor Louro comentou ao «CP» a expulsão de Zita 
Seabra. 

Quanto ao documento divugado pelo Comité Cen- 
tral, misturam-se factos que têm valores e sentidos 
diferentes. A elencagem de motivos não tem valor 
absoluto e eu próprio participei na reunião do GRAEL 
e julgo que, de modo algum, é uma organização anti- 
PCP. 


Não sou da opinião que a divulgação de posições 
públicas do dirigente do partido possam pôr em causa 
o PCP». 

Quanto às consequências que o afastamento de 
Zita Seabra poderá provocar no futuro, Vítor Louro 
disse-nos que «este facto demostra a necessidade do 
trabalho que iniciamos tendo em vista a discussão e 
modernização da vida partidária, no que se refere ao 
PCP». 


Vitor Louro manifestou-nos a sua convicção que 
Zita Seabra não irá participar no XIl Congresso do 
PCP, salientando, todavia, que «os congressos não 
são tudo, nem os delegados representam todo o par- 
tido». 


Um impressionante 
libelo acusatório 


O documento, que sob o título «resolução» foi on- 
tem divulgado no final da reunião do comité central do 
Partido Comunista Português, constitui um impressio- 
mente libelo acusatório contra Zita Seabra. Ele é um 
documento histórico, revelador da vida interna de um 
partido que diz preparar uma democracia avançada 
para o século XXI. Este é, pelo menos, o slogan do seu 
Xi congresso a realizar no Porto. 

Pela sua importância ele aqui fica na integra. 

Resolução: 

1. No dia 5 de Maio o Comité Central resolveu, ao 
abrigo do artigo 51 b) dos estatutos, destituir Zita Sea- 
bra de membro suplente da comissão política. 

As razões desta decisão foram faltas graves na 
sua conduta partidária devidamente contirmadas. 
Tanto anteriormente, como na reunião do CC, foi dada 
a Zita Seabra inteira possibilidade de justificar a sua 
conduta. A decisão de afastar Zita Seabra da Comis- 
são Política foi tomada com um único voto contra (o de 
Zita Seabra) e uma abstenção. 

Ao manter Zita Seabra como membro do Comité 
Central, o Comité Central teve em conta o passado de 
Zia Seabra e a declaração feita por Zita Seabra na 
reunião da Comissão Política e levada ao conheci- 
mento do Comité Central de que estaria «disposta a 
aceitar o normal funcionamento do partido e o cumpri- 
mento dos estatutos tal como estão actualmente». 

2. Os acontecimentos posteriores mostraram que 
Zita Seabra não compreendeu o significado e alcance 
és decisão do Comité Central. Numa progressiva es- 
calada, entrou em público confronto com a orientação 
do partido e a direcção de que faz parte, inserindo 
abertamente a sua acção na campanha que se desen- 
volve contra o partido. 

3. Os aspectos mais significativos do comporta- 
mento político de Zita Seabra após o seu afastamento 
da Comissão Política do Comité Central são os se- 
guintes: a) declarações e entrevistas (sem procurar 
qualquer opinião da direcção do partido como fazem 
todos os membros do Comité Central), aos mais varia- 
dos órgãos de Comunicação Social e, com a sua mani- 
festa aquiescência, a utilização da sua posição, das 
suas atitudes e das suas opiniões como prato forte da 
campanha anti-PCP. b) participação activa em iniciati- 
vas de vertente anticomunista ou nas quais o PCP 
resolveu não participar, nomeadamente a iniciativa do 
grael-aliança verde alternativa europeia, em 8.6.88, 
em que Zita Seabra foi apresentada como do «PCP, 
renovadora, grupo dos seis»; participação no Conse- 
lho Promotor do «Fórum da Esquerda em debate», 
noticiado pelo «Diário Popular» de 20.6.88; participa- 


portuguesa 


ção em 20.6.88 no debate de carácter antipartido pro- 
movido pelo jornal «O Primeiro de Janeiro» do Porto. 
c) apresentar-se como vítima de perseguição política 
por parte da direcção do partido, em virtude das suas 
opiniões, divergências e críticas e identificação dos 
membros da direcção do partido com os métodos do 
stalinismo, (declarações à RTP e à Rádio imediamente 
após a decisão do Comité Central de 5 de Maio de a 
afastar da comissão política; ao «Semanário» de 
7.5.88; entrevista a «Eles e Elas» de Junho de 88; 
artigo no «Diário de Notícias» de 26.7.88; entrevista ao 
«Jornal do Brasil» de 7.7.88. 

d) desenvolvimento de insinuações e ataques velados 
ou explícitos ao partido e à sua direcção e a defesa de 
posições contrárias às do Comité Central de que Zita 
Seabra é membro e cuja qualidade é as mais das 
vezes invocada ou referida. Destacam-se ataques ao 
funcionamento interno do partido. Por «O Jornal» de 
22.7.88; as referências ao discurso do secretário-geral 
do partido na festa do «Avante», falsificando grossei- 
ramente o seu conteúdo. e) invocação sistemática, 
abusiva e insidiosa da «perestroika», opondo a 
«perestroika» ao PCP e o PCP à «perestroika», e 
arvorando-se em apoiante, defensora e «porta-voz» 
da «perestroika», em oposição à direcção do partido 
(entrevista à Antena Um, citada pelos jornais de 
18.5.88; artigo do «Diário de Notícias» de 7.6.88; inter- 
venção em debate no Porto em 20.6.88; artigo no 
«Diário de Notícias» de 12.7.88; participação no coló- 
quio da Marinha Grande em 15.7.88, «DN» 26.7.88. f) 
tomada de posição frontalmente contrária à assumida 
pelo PCP em questões internacionais de maior impor- 
tância (sobre a crise checoslovaca de 1968, no «Diário 
de Notícias» de 1.9.88). 

4. A partir de 8 de Novembro, os jornais noticiaram 
que Zita Seabra iria publicar um livro e que participaria 
no seu lançamento, designadamente em Lisboa, 
Porto, Aveiro, Coimbra e Marinha Grande. Segundo 
esses jornais, o assunto é a situação partidária e o seu 
afastamento da comissão política e a publicação da- 
quilo a que Zita Seabra chamou «a sua defesa», ou 
Seja, a sua intervenção na reunião de 5 de Maio do 
Comité Central que então foi considerada uma decla- 
ração cheia de deturpações, mentiras e acusações 
caluniosas. Estes factos mostram que prepara uma 
operação contra o partido nas vésperas do congresso 
invocando a sua qualidade de membro do Comité 
Central. 

5. Todos estes numerosos factos mostram qua a 
conduta de Zita Seabra, escolhendo o caminho do 
afrontamento com o partido, é incompatível com a sua 
situação como membro do Comité Central. 

Em consequência, o Comité Central, ao abrigo do 
artigo 51) b dos estatutos, resolveu destituir Zita Sea- 
bra do Comité Central. 


Incêndio destrói 


fábrica de cerâmica 


RUIZ MATEOS NOVAMENTE 


O empresário espanhol Ruiz Ma- 
teos foi detido ontem a 40 quilóme- 
tros de Huelva, perto da fronteira 
portuguesa, depois da sua sexta 
fuga à justiça, informaram fontes 
policiais. 

O ex-presidente do grupo de em- 
presas «Rumasa», nacionalizado 
em 1983 por estar em situação ile- 
gal e fraudulenta, foi detido na lo- 
calidade de Antilla, perto de Huelva, 
depois de se ter evadido no dia 27 


Subordinada à questão do «Temor a Deus» 
Assembleia de Circuito das Testemunhas de Jeová, que contou ci 


de Outubro quando esperava a sua 
transferência para a cadeia de Al- 
cala, perto de Madrid. 


Ruiz Mateos, um das figuras ci- 
meiras da Opus Dei em Espanha, 
estava preso desde Setembro, data 
em que foi encontrado, depois ter 
efectuado a sua quinta fuga em 
Agosto. 


Desde Fevereiro de 1983, 
quando o Governo declarou a ex- 


propriação das empresas «Ru- 
masa», Ruiz Mateos fugiu várias 
vezes à justiça. 


Em várias ocasiões, Mateos fez 
constar que se refugiara em Portu- 
gal, mas a Policia Judiciária portu- 
guesa nunca confirmou a sua pre- 
sença em território nacional. 


Segundo as suas próprias decla- 
rações, o empresário decidiu dei- 
xar-se capturar em Setembro para 


DETIDO 


ser julgado por todos os delitos de 
era acusado: falsificação de docu- 
mentos, fuga ao fisco, tráfico de di- 
visas e injúrias ao rei. 


Ruiz Mateos sustenta que foi vi- 
tima de manobras políticas com 
vista ao seu afastamento da vida 
empresarial e que as 700 empresas 
e 15 bancos que estavam sob o seu 
controlo tinham possibilidades de 
reabilitação. 


, esteve reunida no passado fim de semana, no Pavilhão Municipal de Gondomar, a 
om a presença de mais de 2500 seguidores. A ocasião foi 
aproveitada para o baptismo de 18 novos membros que assistiram a várias dissertações resumidas no discurso-chave de J. Ventura, 
um dos mais aguardados oradores: «Queremos que outros fiquem sabendo da perspectiva da vida eterna e dos requisitos para 
obtê-la». 


Um Incêndio que irrompeu ao princípio da noite de sábado 
numa fábrica de cerâmica de Coimbra provocou cerca de 6 mil 
contos de prejuízo — de acordo com um dos administradores da 
empresa. 

Segundo a mesma fonte, as chamas destruíram parte de um 
armazém que continha material de embalagem. 

O incêndio, de grandes proporções, deflagrou cerca das 21h30 
na fábrica de material cerâmico «Estaco», na zona industrial da 
Pedrulha, em Coimbra — de acordo com fontes dos bombeiros 
voluntários desta cidade. 

O Incêndio, que não provocou acidentes pessoais nem amea- 
qou outras dependências da fábrica, estava sob controle pelas 
23h00, mas ainda não completamente extinto. 


Despiste provocou 
um morto e um ferido 


Um morto e um ferido é o resultado de um acidente de viação 
ocorrido ontem no lugar do Faial, freguesia de Abade do Neiva, na 
estrada que liga Barcelos a Viana do Castelo. 

Cerca das 4,30 horas da manhã de ontem, regressavam a casa, 
num automóvel com a matrícula FU-51-90, José Manuel Macedo 
Gayo da Costa, solteiro, de 20 anos, estudante, morador na Urbanl- 
zação da Espinheira, em Barcelos, e António Manuel Raínha Gon- 
calves, solteiro, de 25 anos, oficial do Exército, residente na Rua 
das Rosas, Arcozelo. 

Por causas ainda desconhecidas, o veículo despistou-se aca- 
bando por entrar por um terreno de cultivo. 

O impacto do acidente provocou grande estrondo, desper- 
tando as pessoas residentes perto do local que acorreram para 
prestar os socorros e reclamarem a presença dos bombeiros. 

Transportados ao hospital de Barcelos pelos bombeiros lo- 
cais, o José Manuel Macedo Gayo da Costa, dada a gravidade dos 
ferimentos, viria a falecer momentos depois de ali ter dado en- 
trada. 


Israel: Shamir 
vai formar governo 


Yitzhak Shamir será o próximo primeiro-ministro de Israel, 
num Governo de coligação em que participarão representantes 
dos partidos religiosos, anunciou ontem em Jerusalém o porta-voz 
do líder do «Likud». 

O anúncio surgiu 12 dias depois da realização de eleições 
gerais em Israel. 

A designação de Shamir depende agora da aprovação do pre- 
sidente Chaim Herzog, aprovação que deverá ser dada nos próxi- 
mos dias, de acordo com observadores em Jerusalém. 
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Rosa Mota «deu» o tiro da partida 


FERNANDO REIS 
E CRISTINA PINTO 

VENCEDORES DA 
«MEIA» DA NAZARE 


Fernando Reis e Cristina Pires venceram ontem a Meia- 
Maratona da Nazaré, cujo tiro de partida foi dado por Rosa 
Mota, campeã europeia, mundial e olímpica da maratona. 

Femando Reis, da Electrolider, dominou a prova masculi- 
na, cumprindo os 21.095 metros do percurso em 1 hora, 5 
minutos e 56 segundos, à frente de Delfim Moreira e do 
luxemburguês Justin Golden, segundo e terceiro classifica- 
dos, respectivamente. 

Delfim Moreira, do Benfica, gastou mais 32 segundos que 
Fernando Reis, enquanto Justin Gloden, vencedor da prova 
em 1986, ficou a 36 segundos do primeiro classificado. 


A prova foi controlada desde o início por Fernando Reis, 
que à passagem dos cinco quilómetros, completados em 
15.30 minutos, já detinha cerca de 100 metros de avanço 
sobre um lote de 20 atletas. 

A meio da corrida, a diferença entre o líder e o grupo 
perseguidor, que incluia os também favoritos Delfim Moreira, 
António Costa, Justin Golden e António Sousa, cifrava-se em 
30 segundos. 

Delfim Moreira atacou a três quilómetros da chegada, mas 
Femando Reis respondeu e conseguiu manter a distância, 
triunfando sem grande dificuldade. 

Em femininos triunfou Cristina Pires e no escalão de junio- 
res masculinos foi ganho por Euclides Leite. 

A décima quarta edição da Meia-Maratona da Nazaré reu- 
niu um número recorde (3.433) atletas. 


Os dez primeiros classificados foram os seguintes: 


1.º Fernando Reis (Eletrolider) 
2º Delfim Moreira (Benfica)... 
3. Justin Golden (Luxemburgo) 
4. Fernando Sousa (Fátima) 
5.º António Teixeira (Metalúrgicos Porto) .. 
6.º José Teixeira (Ginásio Trofa) 
7.º António Costa (Maconde) .. 
8. José Silva (Individual) ... 
9.º Joaquim Murraças (Individual) 
10.º José Manuel (Individual) ... 


Portugueses vencem 
Cross «Nice Matin» 


Carlos Monteiro e Henrique Crisóstemo, do Benfica, classi- 
ficaram-se ontem nos dois primeiros lugares do Cross «Nice 
Matin», enquanto Ana Moreira, outra benfiquista, venceu na 
categoria de senhoras. 

Luís Soares, emigrante português em França, foi quinto 
nesta competição organizada pelo Jornal «Nice Matin», que 
contou com a participação de cerca de sete mil atletas. 


Classificações: 
— Masculinos 


1.º Carlos Monteiro, Portugal (Benfica) .. 
2. Henrique Crisóstemo, Portugal (Benfica) 
is Grã-Bretanha... 


Femininos 


1. Ana Moreira, Portugal (Benfica) 
2: Isabelle Guillot, França 
3. Brigitte Breup, França 
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«Segundona» avança saída de Oliveira da Académica 
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Austrália encerrou a época da Fórmula Um 


'ROST 


motos - scooter: 


O Chorus 309 tem cada vez 
mais adeptos. Alegre no seu corpo 
branco de linhas harmoniosas, todo 
ele é ritmo e souplesse. Aerodinâmico 
e desportivo, gosta do ar livre, dos 
grandes espaços, da evasão... e con- 
segue ser impecável no apertado 
«puzzle» da cidade. 


Um desempenho perfeito! 
Segurança, economia e a potência 
de um motor de 1118 cm” aumentam 
a sedução deste jovem automóvel: 
Venha já vê-lo à Gamobar. 


Nas versões de 3 e 5 portas. 
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Selecção treinou, ontem, e venceu 3-1 


FUTRE: O «SHOW» FOI DELE 


A selecção nacional 
de futebol fez ontem o 
seu primeiro «con- 
junto» visando a encon- 
tro da próxima quarta- 
feira com o Luxem- 
burgo. Foi no estádio 


do Bessa, local onde se 
realizará o encontro 
com os luxemburgue- 
ses, e de registar a 
enorme enchente regis- 
tada, com as duas ban- 
cadas abertas ao públi- 
co completamente 
cheias. 


Quanto ao treino, pro- 
priamente dito, não foi 
nada de especial. Os jo- 
gadores evitaram as jo- 
gadas de choque, limi- 
taram-se mais a pro- 


Nacional, 
Fafe, O 


curar o entrosamento 
que vai faltando, não 
houve agressividade, 
tudo foi feito na maior 
das calmas, sem gran- 
des rasgos. Jaime, ti- 
tular a lateral direito, 
Jordão, como ponta de 
lança e Nunes no meio 
campo, foram as novi- 
dades de um treino em 
que a selecção venceu 
por 3-1 o «combinado» 
de jogadores do Boa- 
vista e da própria selec- 
ção, entre os quais Fer- 
nando Gomes, que fez 
um excelente treino. 
Paulo Futre foi, no en- 
tanto, a grande figura, 
marcando três golos, 
dois de grande penali- 
dade e denotando 


enorme «fome» de bola, 
sendo dos poucos a dar 
uma nota de vivacidade 
mais acentuada a um 
treino morno. Fernando 
Gomes fez o golo da 
equipa secundária, 
onde brilhou Elói, o bra- 
sileiro que regressou 
há pouco tempo a Por- 
tugal e ao Boavista e 
que esteve em ex- 
celente plano. 


Durou uma hora e 
meia este «conjunto» 
dirigido por «Juca» e 
arbitrado por Costa, 
com a selecção «A» a 
alinhar da seguinte ma- 
neira: Silvino; Jaime, 
Sobrinho, Morato e Ál- 
varo; Nunes; Jaime Ma- 


galhães, Futre e Chala- 
na; Rui Barros e 
Jordão. 


No segundo tempo, 
Nunes lesionado saiu 
do terreno, alinhando 
então as duas equipas 
com dez elementos de 
cada lado. Um treino, 
como acima se refere 
sem grandes rasgos, 
mas que deu para os jo- 
gadores procurarem 
um certo entrosamento, 
conhecerem-se melhor 
e definirem posições no 
terreno, o que acabou, 
por esse ponto de vista, 
por ser positivo. 

O técnico nacional já 


deverá ter concebido o 
seu «onze» para o en- 


Jogo em atraso da | Divisão Nacional 


DERROTA MINHOTA SEM «ESPINHAS » 


2 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Manuel Nogueira, do Porto, auxilia- 
do por José Ribeiro e Neves da Silva. 


NACIONAL DA MADEIRA: Gilmar; Quini- 
nho, Leize, William e Vieira; Ladeira, Heitor e 
Mário; Cristiano, Higino e Dino. 


Substutuições: aos 27 minutos, Higino por 
Edmilson, e aos 78, Mário por Paulo Sérgio. 


FAFE: Lopes; Camilo, Paulo César, Cláudio 
e Figueiredo; Perduv, Gomes, Zé Albano e Sér- 


glo; Célio e Guedes. 


Substituições: Sérgio e Guedes, no reata- 
mento, foram rendidos por Padinha e Rogério. 


1-0, aos 18 minutos. Pontapé de canto exe- 


cutado por Heitor, no lado direito, e DINO de 
cabeça, ao segundo poste. 

2-0, aos 38 minutos. Por intermédio de EDMIL- 
SON, de cabeça, à boca da baliza, no segui- 


mento de um centro executado por Dino. 


Não foi uma partida com 
muitos primores técnicos, mas 
em jogo jogado aceita-se pre- 
leitamente já que a luta posta 
no encontro justificou que o 
espectáculo não perdesse in- 
teresse. Quanto ao jogo, am- 
sas as equipas dispuseram-se 
no relvado num claro 4x4x2, 
zabendo ao locais as jogadas 
mais perigosas do encontro, 
na medida em que eram os 


mais rápidos a sairem da de- 
fesa para o ataque. 

No primeiro minuto os locais 
deram logo sinal que queriam 
resolver a contenda a sua fa- 
vor, com Dino a rematar den- 
tro da área e Lopes a corres- 
ponder com uma boa defesa. 
Aliás, Lopes revelou-se pelo 
tempo adiante um guarda-re- 
des seguro e atento, cabendo- 
lhe uma nota positiva. 


Sporting 
Setúbal 
Boavista 
Beira-Mar 
Penafiel 
Marítimo. 


V. Guimarã 
Est. Amado! 
Espinho 
Leixões 
Farense... 
Ac. Viseu 


Portimonense 


D. Fafe... 


Mas estava escrito que com 
o maior ascendente sobre o 
seu opositor o Nacional che- 
garia ao golo mais minuto me- 
nos minuto, o que de facto 
veio a suceder. 

Os minhotos reagiram ao 
tento, com Célio a dar algu- 
mas dores de cabeça aos de- 
fesas do Nacional. O Fafe ti- 
nha entretanto a partida equili- 
brada, fazendo jogadas de 
ataque com perigo, sendo até 
- a determinada altura — a me- 
lhor equipa sobre o relvado, já 
não dando espaços de mano- 
bra ao seu adversário e em- 
purrando-o para o seu meio- 
campo. Situação essa com 
que os jogadores do Nacional 
não contavam. 

Mas seria exactamente 
neste período de assédio que 
o Fafe viria a sofrer novo golo, 
contra a corrente do jogo. Uma 
vez que o Nacional era domi- 
nado pelo antagonista. 

Até ao intervalo, em jogadas 
bem delineadas, ambos os 
conjuntos acercaram-se das 
balizas contrárias, mas quer 
Gilmar, quer Lopes, em espe- 
cial, negaram com boas inter- 
venções remates com sinal de 
golo. 


Para o reatamento, Rachão 
trouxe das cabinas Padinha e 
Rogério, em detrimento de 
Sérgio e Guedes. Mesmo as- 
sim, o Nacional tomou posse 
das rédeas do jogo. Paulo Au- 
tuori, apologista que é do fute- 
bol total e agressivo, não per- 
mitiu mais veleidades ao seu 
combativo adversário. 


Senso 0000909090 00000 
GABI N COOL O 


Naturalmente que competia 
à formação madeirense po- 
voar O seu meio campo, jogar 
com atenção e não dar baldas. 
Nem tão pouco espaços para 
eventuais infiltrações dos ad- 
versários. E foi assim que o 
Nacional actuou, sempre com 
os olhos na baliza do Fafe, 
mas cobrindo também o seu 
sector recuado. 

Célio ainda ameaçou fazer 
miséria, porém, ficou-se pelos 
ameaços. Conquanto a equipa 
minhota nunca tenha virado a 
cara à luta, foram impotentes 
para suster um Nacional irre- 
sistível. 

Ao fim e ao cabo, a vitória é 
justa, pois os funchalenses 
foram, sem dúvida, mais ob- 
jectivos e práticos na procura 
dos golos que lhe dessem a 
conquista dos dois pontos em 
disputa. 

Numa apreciação aos joga- 
dores de ambas as equipas, 
pode-se salientar nos locais, 
Tininho — pau para toda a obra 
no seu sector -, Vieira — um 
grande impulsionador da sua 
equipa na construção de joga- 
das — e Dino, autêntico que- 
bra-cabeças para a defesa do 
Fafe. 

Nos minhotos, Célio mos- 
trou que é mesmo reforço, 
com bons pés e sentido de 
desmarcação. Perduv e Al- 
bano não regatearam esfor- 
ços, e em tarde sim esteve Lo- 
pes, que evitou o avolumar do 
«score», 

A equipa de arbitragem es- 
teve bem em tudo, fazendo um 
trabalho excelente. 
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contro com o Luxem- 


burgo, não se prevendo . 


que se registem gran- 
des alterações na equi- 
pa que ontem alinhou 
de início. 


A selecção volta hoje 
atreinar, às 15,30 horas 
na Póvoa de Varzim, re- 
alizando amanhã mais 
dois treinos, os últimos 
antes do encontro de 
quarta-feira com o Lu- 
xemburgo. Entretanto, 
hje chega ao nosso país 
a formação luxembur- 
guesa que à noite trei- 
nará no Estádio da 
Maia, estando progra- 
madas também amanhã 
duas sessões de tra- 
balho. 


António Lourenço: 
«Contabilizamos 
mais dois pontos» 


António Lourenço, adjunto 
de Paulo Autuori, teceu os se- 
guintes comentários: 

«Fizémos uma exibição 
para vencer. Criámos várias 
oportunidade, mas não as 
aproveitamos. Considero, 
mesmo assim, que realiza- 
mos uma boa exibição e 
contabilizamos mais dois 
pontos, Importantes para o 
decorrer do campeonato. 
Estavamos mentall; 
para vencer a partida, já q! 
tinhamos vencido o Famall- 
cão, em partida que acabou 
por ser anulada. O próximo 
jogo contra Farense é im- 
portante para as nossas as- 
pirações. A arbitragem, para 
mim, foi Impecável». 


José Paulo: 
«Distracções 
da defensiva 


José Paulo, adjunto de ra- 
chão, refriu-se nos seguintes 
termos à partida: 

«O Fafe jogou de igual 
para igual, acabando por 
perder o jogo devido a dis- 
tracções da sua defensiva. 
No entanto, os jogos perdi- 
dos fora de casa têem de ser 
encarados com naturali- 
dade. É notório, entretanto, 
que esta equipa necessita 
de reforços. Célio é um 
deles, mas necessitamos de 
mais». 
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14 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Campeonato da Holanda 
AJAX INICIA 
RECUPERAÇÃO 


O Ajax derrotou o Feyenoord no campo deste por 2-1, em 
partida a contar para o campeonato holandês da | divisão del 
futebol. Mantém, assim, a diferença de sete pontos para o| 
primeiro classificado, o PSV Eindhoven. 

No sábado, os actuais campeões europeus de clubes rece- 
beram no seu terreno e venceram o RKC Waalwijk por 5-2, 
num dos três jogos antecipados referentes à jornada do fim- 
de-semana. 


Resultados: 


Feyenoord — Ajax .. 
Groningen — Twent 
Haarlem — Roda JC 

Den Bosch- Fortuna Sittard 
Volendam — Veendam ... 
Utrecht— Sparta Roterdão 
PSV Eindhoven — RKC Waalwi 
Venlo — Willem Il 
MVV-— Pec/Zwolle .. 


Classificação: 


º— PSV Eindhoven 

.º— Volendam 
Fortuna Sittard .. 
Haarlem 


10.º- Pec/Zwolle 
11.º— Utrecht .. 


Penafiel - Espinho 
Boavista - V. Guimarães 
Sporting - Portimonense 
Est. Amadora - Ac. Viseu 
Setúbal - Marítimo 
Nacional - Farense 
Chaves - Belenenses 

Sp. Braga - Benfica 
Beira-Mar - F.G.Porto 

D. Fate - Leixões 
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14 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


POVEIROS ENCHERAM AS REDES 


O Salgueiros continua a sua prestação negativa na «Se- 
gundona», de tal forma que se situa na zona movediça da 
tabela. Este mau momento do «onze» de Filipovic foi excelente- 
mente explorado pelo antigo técnico salgueirista António Fi- 
dalgo, que não esteve com contemplações, vencendo por um 
claro 3-0. 

O Tirsense esteve igualmente em foco ao vencer em Fel- 
gueiras pela margem mínima, mantendo-se na peugada do 
líder Vizela; pois um ponto apenas os separa. Também o Aves 
averbou importante triunfo sobre o Gil Vicente, êxito que lhe 
garante manter a chama da esperança, pois o seu atraso para 
os vizelenses é igualmente de um escasso ponto. 

Tudo está ainda confuso na frente da tabela, mas a selec- 
ção de valores é já mais que evidente. Rio Ave e Varzim lutam 
lado a lado pela subida ao topo, sendo de salientar o fácil 
triunfo dos vilacondenses frente ao Marco por cinco-um. De- 
pois de dois desaires consecutivos, nada melhor que um mora- 
lizador triunfo. Embora com as dificuldades que o resultado 
deixa perceber, o Vizela somou mais dois preciosos pontos no 
seu activo, mantendo-se no «galarim» nortenho. 

Mas, se a luta para os lugares cimeiros é fortemente emo- 
tiva, por certo que não o é menos no que respeita aos lugares 
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Freamunde - Vizela 
Varzim - Trofense 
Bragança - Salgueiros 
Moreirense - Amarante 
Tirsense - Santa Maria 


GI Vicente - Felgueiras 
Marco - Desp. Aves 
Joane - Rio Ave 
Paredes - P. Ferreira 


Trofense, O 


Árbitro: Vitor Correia, de Lisboa, auxiliado por 


de fundo. O Santa Maria não esteve com meias medidas, im- 
pondo-se ao «massacrado» Moreirense, esta semana forte- 
mente castigado pelo Conselho de Disciplina da Federação. 
Seis jogos de interdição, derrota por três-zero, 40 contos de 
multa e nove meses de prazo para vedar o campo é realmente 
dura punição para a equipa de Moreira de Cónegos. Uma cha- 
mada de atenção para os simpatizantes do Moreirense (e não 
só...), pois os actos de indisciplina nunca compensam. Refira- 
se, que esta foi aprimeira vitória do Santa Maria, um neófito que 
tem estranhado o ambiente. 

O Paços de Ferreira venceu naturalmente o Joane por 2-1, 
ultrapassando o Salgueiros na tabela, enquanto Bragança e 
Freamunde conquistaram meritórios empates, em Amarante e 
Trofa, respectivamente. 

O Feirense continua imparável na frente da Zona Centro, 
conquistando a sua sétima vitória na prova ao triunfar em 
Peniche, ante um conjunto que não atravessa bom momento. 
Todavia, o «onze» de Santa Maria da Feira não está firme no 
topo, uma vez que o Marialvas não cede das suas intenções, 
como aliás se infere do seu excelente triunfo no campo do 
Portalegrense, equipa até aqui invencível no seu reduto e que 
ocupa posição relevante na tabela. 


Peniche - Feirense... 
Mealhada - Lousanen: 
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Caldas - Mealhada 

U. de Leiria - Estarreja 
Marialvas - U. de Lamas 

Luso - Portalegrense 

Rec. de Águeda - Ollv. Bairro - 


Sp. Covilhã - Académica 
Est. Portalegre - Mangualde 
Feirense - Marinhense 
Lousanense - Peniche 


Felgueiras, O —- Tirsense, 1 


Na primeira parte, houve poucas oportunida- 


Agostinho Viegas 


Em grande esteve o Lousanense, que na sua deslocação à 
Mealhada ganhou por um claro 5-2. No encontro mais impor- 
tante do Centro, a Académica permitiu que o Recreio de Águe- 
da levasse um ponto na sua bagagem, isto depois de ter estado 
duas vezes à frente no marcador. 


Uma referência especial para o triunfo do Estarreja, bem 
assim como para o desaire do Covilhã em Mangualde. especta- 
cular, sem dúvida a marca obtida pelo U. Lamas sobre o U. 
Leiria (4-1), sendo a segunda vez que os leirienses são copio- 
samente derrotados no distrito de Aveiro. O Marinhense regis- 
tou a primeira vitória na prova ao vencer o Estrela de Portale- 
gre por 1-0. 


Com uma formação plena de juventude, o Estoril Praia 
subiu ao primeiro lugar da Zona Sul, aproveitando-se do trope- 
ção do Torreense no Barreiro, onde ceder um empate frente a 
um adversário com apenas 10 unidades, e a perder por 0-1 
Estoril e Torreense partilham a liderança, mas Elvas, Olhanen- 
se e União da Madeira apenas distam um ponto do duo coman- 
dante. Com menos dois pontos seguem as equipas do Loule- 
tano e Olivais e Moscavide, sendo de destacar a posição dos 
moscavidenses, estreantes nestas andanças. 
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Eant. Cacém - Olhanense 
Orlental - Esp. Lagos 
Sacavenense - Louletano 
U. Madeira - Lusitano 


Juv. Évora - Silves 
Alverca - Estoril 
Torreense - Ol. Moscavide 
«O Elvas» - Barreirense 
Montijo - Atlético 


Amarante, 1 


desporto -m 


Freamunde, O 


Jogo na Trofa 

Árbitro: Aníbal Pereira, do 
Porto, auxiliado por Eduardo 
Sequeira e Manuel Fontes. 

Trofense: Carlos; Costa, 
Chagas, Ferreira e Simão; Di- 
nis (Félix, 79m), Jorge Silva 
(Carlos Manuel, 58m) e Rochi- 
nha; Daniel, Dénis e Sérgio. 

Freamunde: Cordas; Beto, 
Braúlio, Américo e Santos; La 
Kota, Carlitos e Marcos antó- 
nio (Paulo Femando, 70m); Zé 
Rodas, Roberto (Patena, 84m) 
e Lawdon. 

Cartão amarelo: Santos, 
75m. 

Partida disputada com equi- 
líbrio por ambas as equipas, 
dispostas a lutar pela vitória. 
Coube aos forasteiros as pri- 
meiras duas oportunidades na 
marcação de dois livres à en- 
trada da área do Trofense, aos 
4 11 minutos, de que nada 
resultaram. 

Nos locais, o avançado Dé- 
nis sobressaia em relação aos 
seus companheiros na tenta- 
tiva de alcançar o golo, rema- 
tando com frequência. 

Assim, aos 16 minutos, num 
desses remates à baliza con- 
trária, a bola bateu na pema 
de um defesa do Freamunde, 
chegando sem perigo às mão 


BEIRA MAR - F.G.PORTO 
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de Cordas. Eapenas aos 19 
minutos o Trofense beneficiou 
do primeiro pontapé de canto. 
Aos 22 minutos, Roberto en- 
trou na área com perigo, rema- 
tou forte e colocado, respon- 
dendo Carlos com boa defesa 
para canto. 

No segundo tempo, com as 
equipas a baterem-se de igual 
para igual, notando-se nos ho- 
mens de Freamunde maior ra- 
pidez nas incursões ofensivas 
e nas antecipações, enquanto 
os locais demoravam sempre 
nos passes, dando vantagem 
aos adversários. 


Aos 50 minutos, Rocinha 
dentro da grande área caíu em 
luta com a adefesa do Frea- 
munde, reclamando a assis- 
tência grande penalidade. No 
entanto, o árbitro, bem colo- 
cado e no enfiamento da jo- 
gada, nada assinalou. Aos 59 
minutos, Roberto atirou para a 
baliza do Trofense já deserta, 
mas o àrbitro anulou por carga 
sobre um defesa local. Aqui 
foram os freamundenses a re- 
clamar. 

Nos últimos minutos, com 
as alterações feitas no Trofen- 
se, o prof. Fernando Duarte 
deu outra dinâmica ao jogo e 
ao seu ataque, com maior des- 
taque para um livre aos 88 mi- 
nutos, por falta sobre Rochi- 
nha, à entrada da área e a que 
Cordas correspondeu com 
uma boa defesa. O empate é 
justo e premeia o labor das 
duas equipas. 

Arbitragem excelente. 


Júlio Cruz 


Carlos Matos e Tavares da Silva. 

Felgueiras: Matos; Pocho, Lima Pereira (Ro- 
naldo, 78m), Moniz e Ricardo; Manuel Jorge 
(Fonseca, 45m), António Borges e Jorge Couti- 
nho; Jaime Graça, Folha e Alvaro. 

Tirsense: Lúcio; José Maria, Costa, Louro e 
Rodolto Coutinho; Viamecir, Bravo, Kipulu e Lai 
(Gero, 82m); Borges (Vieira,74m) e Jorge. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Lai (67m). 

Em tarde de sol e com bastante assistência, 
assistiu-se a um excelente espectaculo de fute- 
bol, pois as equipas igualaram-se, vencendo a 
que teve mais sorte. 


des de golo, porque as defesas estavam bem. 
Com esquemas tácticos muito cuidados, Fel- 
gueiras e Tirsense empenharam-se com afinco 
no jogo. Um senão para a linha avançada do 
Felgueiras, que não funcionava certo, e Jaime 
Graça foi sempre um homem muito só no 
ataque. 

Na segunda parte, esperava-se que O Fel- 
gueiras desse uma volta ao jogo, mas foi o 
Tirsense que mais afortunado marcou. O em- 
pate seria o resultado mais justo. 

Arbitragem boa na primeira parte, pecando 
na segunda. 

Arlindo Pinto 


VINHOS PARA ENTREGA NO ESTRANGEIRO 
Costa Pina & Vilaverde, Lda. 


A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 


E A SUA ASSOCIADA 


J. À. da Costa Pina, Lda. 


tal como vêm fazendo desde há longos anos, encarregam-se de 
fazer entregar a mais vasta gama de VINHOS DO PORTO, DA 
MADEIRA E DE MESA, com que pretenda obsequiar AMIGOS, 
CLIENTES E REPRESENTANTES OU REPRESENTADOS residen- 
tes no ESTRANGEIRO. 


COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 
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J. A. DA COSTA PINA, LDA. 


RUA DO ALECRIM, 73 — LISBOA — TELEF. 320031 


Bragança, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Amarante 

Árbitro: José Alves, de Bra- 

a, auxiliado por Francisco 

lho e Hermínio Vicêncio. 

Amarante: Vítor; Ferreira, 
jeira, Barrigana e Lau- 
reta; Carlos, Carlos Al- 
berto ca 77m) e Ro- 
mão; Petróleo, Gabriel 
(Rato,73m) e Brás. 

Bragança: Djair, Romeu, 
Paulo Meneses, Rui Luís 
(Niamba, 42m) e Casimiro; 
Femando, Eusébio e Adérito; 
Luís Alberto (Carlitos, 30m), 


Filipe e Denô. 
Ão intervalo: 1-0 
Foi mais um ponto perdido 
polo Amarante no seu erreno. 
perdido em duas fases dis- 


tintas. A primeira, nos 45 mi- 
nutos iniciais, em que o 


Amarante marcou o seu golo, 
jogou mais e viu o árbitro ne- 
gar-lhe duas grandes penáli- 
dades. A primeira, aos 21 mi- 
nutos, quando Brás é derru- 
bado na altura da recarga e a 
segunda aos 37 minutos, 

uando um defesa brigantino 
desvia a bola com a mão na 
sua área, ante o olhar de Je- 
sus Alves. 

Na segunda parte — e a se- 
gunda fase distinta deste jogo 
* foram o o Bragança entrou a 
querer fazer o empate e con- 
seguiu-o num bom remate de 
Fernando. 

O Amarante tentou dar a 
volta, optando por lances por 
alto, para a grande área, op- 
ção que não deu resultado. 

Má arbitragem 


António Pedro 


Mangualde, 1 


Covilhã, O 


Jogo no campo Conde de 
Anda, em Mangualde. 

itro: Fortunato Azevedo, 
de Braga, auxiliado por Leite 
Silva e Valdemar Lopes. 

Mangualde: Nery; Salva 
dor, Sivério, Armindo é Mar- 

alo; Artur, Aldeia, e Gui- 
lherme; Matos (Nelo, 89 m), 
Araújo e Hermínio (Jorge Viet 
ra, 86 m). 

Covilhã: Ricardo; Marinho, 
Cesário, Licínio e Sérgio 
(Real, 46 m); Juanito (Nané, 
67 m), Leandro e Biri; Mirinho, 
Chana e Magalão. 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartão amarelo: Chana (42 
m), Araújo (53 m), Guilherme 
(66 m). 


Vitória sem qualquer con- 
testação do Mangualde que, 


pela primeira vez, evidenciou 
no seu campo ter homens e 
conjunto para se manter neste 
escalão. 

A equipa comandada agora 
por António Costa, apresen- 
tou-se muito mais agressiva, 
dominando sempre o jogo, pe- 
cando apenas por remates 
condignos. 

O Covilhã, no segundo 
tempo, tentou pressionar, mas 
cinco minutos volvidos já os 
mangualdenses eram senho- 
res do jogo, obrigando os covi- 
lhanenses a recuar. 

Foi a partir daqui que o Man- 
gualde confirmou uma subida. 
de forma, desmonstrando no 
terreno que a recuperação 

ao seu alcance. 
Nélson Figueiredo 


«- desporto 


Estaríeja, 2 
Caldas, 1 


Jogo no parque de jogos Dr. 
Tavares da Silva, em Estar- 
reja. 

Árbitro: Francisco Gonçalo, 
Je Braga. 

ESTARREJA: Castro; Filipe, 
Trindade Guedes, Nuno e Fer- 
«ando; Rui Leite, Gomes, 
ioão Luís (Berardo), Coelho, 
Zequinha e Cabral (Seabra). 

CALDAS: Luís Vasco; Val- 
ter, Wilsson, Rui Dias (vitor 
Sousa), Vasa, Grilo e Pepas 
(Jeremias), Silvinho, Nicolau, 
Ricardo e Paulo Simões. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Rui Carlos (4 
m), João Luís (28 m), Seabra 
(57 m). 

Cartão amarelo: Rui Leite, 
Grilo e delegado do Caldas. 

Não começou da melhor 
maneira para o Estarreja o en- 
contro, pois aos 4 minutos, Rui 
Carlos abria o activo para a 
equipa visitante, com um re- 
mate à entrada da área sem 
hipóteses para Castro. 

No entanto, o conjunto da 
casa reagiu bem ao «deslize» 
e foi-se acercando da baliza à 
guarda de Luís Vasco e aos 28 
minutos conseguiu a igual- 
«ego, por intermédio do bra- 


Vizela, 1 
Paredes, O 


Jogo no campo Agostinho 
Lima, 


Árbitro: José Silvano, de 
“ila Real, auxiliado por Sebas- 
tião Campo e António Guedes. 

Vizela: Sérgio; Rocha, José 
Carlos, Jorge Costa e Rifa; 
Inocêncio, Marçal (Aristides, 
63 m), Guerra e Domingos Go- 
mes; Quim Alberto e Isac. 

Paredes: Alberto; Cardoso, 
Bé (Manuel, 73 m), Lima 
Pereira e Nini; Santana, Cra- 
veiro (Hernâni, 78 m) e Mar- 
tins; Pita, MaluKa e Dimas. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Rifa (71 m). 

Cartão amarelo: Nini (34 m). 

Teve grandes dificuldades o 
Vizela para levar de vencida a 
eguerrida equipa do Paredes. 
Pondo a sua classe em 
campo, o guia da zona Norte 
esteve durante muito tempo 
na procura do golo o que foi 
dificultado devido à bem es- 
calonada defensiva dos foras- 
teiros. 

O Paredes, lá na frente com 


Rio Ave, 5 
Marco, 1 


Jogo no Estádio dos Arcos, 
em Vila do Conde. 

Árbitro: Alexandro Gonçal- 
ves, do Porto, auxiliado por 
Belarmino Aleixo e Lopes Car- 


doso. 

RIO AVE: Madureira; Paulo 
Pires, Festas, Mauro, e André; 
Carlos Manuel Carvalho, Bra- 
gança e Álvaro (Nando, 45 m); 
“ires e Karim (Marinho, 72 m) 

MARCO: Rebelo; Arlindo 

Paulo Antunes, 51 m), Car- 
doso, Albano e Adelino; Pa- 
quete, Martins, Meireles e Ma- 
nigue; Jorge e Azevedo (Vitor, 
59 m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulo Pires (5 
rr), Bragança (46 m), Meireles 
(54 m de g.p.), Karim (60 m), 
Carvalho (67 m), Nando (74 
mm). 

«Amarelos» para Rebelo 
(50 m), Paquete (47 m), André 
(54 m), Bragança (58 m) e Fer- 
nando Nabario, delegado do 
Marco (89 m). 

Apesar de só na parte com- 
piementar ter conseguido mar- 
car quatro golos, diferença 
bem patente entre as duas 
equipas, o Rio Ave não terá 
ganho para o susto. 

Embora o Marco nunca te- 
nha posto em dúvida a maior 
valia do adversário a verdade 
é que os vilacondenses se 
mostraram demasiado assus- 
tados com o modo como o 
opositor foi tapando os cami- 
nhos para a sua baliza. Colo- 
cando a sua defensiva em li- 
nha, procurando apanhar os 
dianteiros contrários em posi- 
ção irregular, o Marco acabou 
por ser traído pelo seu sis- 
tema, já que os vilacondenses 
mais rápidos e com boa visão 
de jogo surgiram com frequên- 
cia junto ao guarda-redes Res 


7. 


sileiro João Luis. 

Até ao intervalo as situa- 
ções de perigo sucederam-se 
para ambos os lados é assis- 
tiu-se a um bom perigo de fu- 
tebol, com as duas equipas a 
procurarem desfazer a igual- 
dade. 

No segundo tempo, e 
durante o primeiro quarto de 
hora, o Estarreja empertigou- 
se, criou situações de golo. Fi- 
nalmente, aos 57 minutos, 
João Luís converteu um livre, 
que o guarda redes contrário 
não defendeu completamente, 
aparecendo Seabra a obter o 
segundo golo. Era o corolário 
do ascendente que se vinha a 
verificar desde o reatar da par- 
lida. 

A partir desta altura, e até 
ao final, o Caldas instalou-se 
no meio campo adversário, 
pressionando, tendo em vista 
repor a igualdade. Mas os jo- 
gadores do Estarreja sou- 
beram guardar religiosamente 
a vantagem conseguida, ob- 
tendo uma preciosa vitória 
ante um conjunto que se nos 
afigura superior. 

Boa arbitragem. 

Álvaro Pontes 


Pita e Maluka, recomendava 
cuidados aos defesas vi- 
zelenses. 

Se o nulo era resultado que 
servia aos forasteiros, já o não 
era para o Vizela. Por isso, 
Francisco Vital optou por me- 
xer na sua equipa e reforçou 
ainda mais o ataque. 

O golo aconteceu ao minuto 
71, depois de uma boa fuga 
pelo lado esquerdo de Rita, 
um excelente jogador, que não 
teve dificuldades em desfei- 
tear o guardião Alberto que 
lhes saiu aos pés. Era a vez de 
Caciano Gouveia fazer altera- 
ões na sua equipa. As entra- 
das de Manuel e Hernâni 
deram maior força ao sector 
atacante. Porém, tinham pela 
frente a defesa menos batida 
do «Nacional», e nads surtiu 
efeito. 

A vitória assenta bem ao Vi- 
zela, mas o Paredes foi um 
brilhante vencido. 

Arbitragem positiva. 

L. Marques 


belo, que demonstrou possuir 
excelentes reflexos, neutrali- 
zando algumas investidas 
contrárias. 

No reatamento, os vilacon- 
denses melhoram muito, 
mercê da troca de Álvaro por 
Nando que veio imprimir maior 
velocidade à sua equipa que 
aniquilou-se por completo to- 
das as veleidades do opositor. 

E os golos foram surgindo 
como corolário da maior acu- 
tilância ataque dos vilacon- 
denses, mas quando o árbitro 
inventou uma grande penali- 
dade aos 54 minutos, que per- 
mitiu aos homens do Marco de 
Canaveses reduzir a desvan- 
tagem, pairou por momentos a 
dúvida se conseguiriam os 
vilacondenses dar a volta aos 
acontecimentos, já que a sua 
exibição não era de todo em 
todo a mais acertada. 

Mas a fragilidade, em espe- 
cial do sector avançado, do 
Marco e algum cansaço dos 
defensores foram facilitando a 
missão dos donos do terreno 
que conseguiram consolidar o 
resultado. 

Em partida de fraco nível, os 
vilacondenses não consegui- 
rem esconder O traumatismo 
dos dois desaires sofridos an- 
teriormente o que terá inibido 
a equipa de produzir o que 
está ao seu alcance. 

O Marco apenas no decor- 
rer da primeira parte conse- 
guiu enervar o adversário 
mercê do melhor acerto na 
marcação à linha média, que- 
brando nitidamente na parte 
complementar. 

Vitória justa, mas bastante 
facilitada pelo adversário. 

Arbitragem com trabalho 
muito deficiente. 

) Ezequiel Casanova 


g Ea 


A foto documenta uma jogada de ataque 


Aves. (Foto Simão Filho). 


Aves, 2 - Gil Vicente, 1 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 

Árbitro: Veiga Trigo, -de 
Beja. 

Aves: Nunes; Lila; Tavares, 
Sérgio e Claudomiro; Rui Al- 
berto; Edmur e Álvaro (Bei- 
joca, 57 m); Gérsinho (Rachid, 
71 m), Emanuel e Zé Nando. 


Gil Vicente: Joel; Afonso, 
Tó Zé, Mariano e Bino; Ro- 
sado (Paulo Alves, 87 m), 
Neco e Lassen; Alan, Carva- 
ho e Couto. 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Rui Alberto (32 
e 88 me Alan (87 m). 
amavzio: Rosado (70 
m) e Tavares (78 m). 


Os avenses tentaram no se- 
gundo tempo <bminar o adver- 
sário, que aqui e ali não di 
xava de espreitar a possibili- 
dade de contra-atacar, e só a 
dois minutos do termo do jogo 
é que viriam contemplado o 
seu esforço abtendo um golo 
de rara oportunidade a dois 
minutos do final. 

A reacção a esto tento não 
se fez esperar e Alan marcou 


da equipa do Gil Vicente, que saiu derrotada da Vila das 


um golo, mas o árbitro viria 

anularia O lance sob protesto 

da turma do Gil Vicente. 
Arbitragem regular. 


Fernando Queirós 


Molde 
e 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


U. Lamas, 4 - U. Leiria, 1 


Jogo disputado no Estádio Comendador Hen- 
rique Amorim, em Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Femando Ilídio, do Porto. 

U. Lamas: Castro; Quim Santos, Simões, 
Cruz e Redol; Januário, Dú, Pinto da Rocha; 
Cardoso, Grilo e Lino (Paulo). 

U. Leiria: Ferreira; Leonel, Faria (Farid), Pau- 
lo Duarte e Costa; Hernâni, Alves, Sá (Adelino) 
e Artur; Cicinho e Maciel. 

Ao intervalo: . 

Marcadores: Pinto da Rocha (25m de g.p.), 
Dú (46 e 60m) e Lino (65m), Maciel (23m). 

Cartões amarelos: Grilo, Cicinho e massa- 
gista do União de Lamas. 


Desta vez, sim, o União de Lamas fez uma 
excelente exibição e convenceu os seus adep- 
tos, brindando o público com um espectáculo 
maravilhoso. Mas seria o União de Leiria o pri- 
meiro a marcar, por intermédio de Maciel, um 
talentoso jogador e um dos melhores elementos 


em campo nos leirienses. 

No entanto, volvidos dois minutos o União de 
Lamas empata de grande penalidade. E a partir 
daqui assistiu-se a um esbanjar de golos por 
parte dos donos da «casa» e que poderia ter 
aumentado o «score». Aliás, nos minutos finais 
do primeiro tempo Cardoso, isolado, faz o pior 
enviando a bola à barra. 

Na segunda parte o Lamas continua a pres- 
sionar e logo no início Dú, num excelente re- 
mate, faz o 2-1. 

A partir daqui o União de Lamas «abriu o 
livro» e assistiu-se a uma lição de futebo! por 
parte dos donos do terreno. E Lino, como coro- 
lário do bom futebol praticado, faz o 3-0. Volvi- 
dos alguns minutos aparece o quarto é último 
golo, marcado por Dú, num espectacular re- 
mate de fora da área, estabelecendo o resul- 
tado final. 

Boa arbitragem. 

José L. Oliveira 


Santa Maria, 2 - Moreirense, O 


Jogo no campo da Devesa, em Santa Maria. 

Arbitro: Evaristo Carvalho, de Viana do Cas- 
telo. 

Santa Maria: Anibal; Jaime, Bino, Tavares e 
Rogério; Carlitos, Narciso e Rubens; Miguta 
(Marcelo,73m), Pelé e Cácio (Dionísio,87m). 


Moreirense Miguel; Ramos, Tone Augusto 
(Moucife, 46), Sérgio e Ricardo; Alfredo, Chi- 
co Faria e Orlando; Martins (Franque, 46m), 
João de Deus e Sérgio. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Cácio (7 e 49m). 

Cartões amarelos: Tavares, Rubens, Pelé, 
Ricardo, Sérgio e Moucife. 


Após várias jornadas à procura de uma vi- 
tória, o Santa Maria conseguiu-a neste encontro 
e com toda a justiça. Não podendo ainda contar 


jo no Estádio Municipal de Coimbra 
rbitro: Pinto Correia, auxiliado por Moisés 
Ferreira e Hélio Santos, de Lisboa. 

Académica: Vítor Nóvoa; Mota, Tomás, 
Marcelino e Dimas; Marito, Daniel (Barry, 
32m), Mito e Stevens; Reinaldo, Rubens Fei- 
jão (Eldon, 67m). 

Águeda: Pais; Arsénio, Petana, Amadeu & 
Manarte; Guimarães, Carlos Miguel (Vitor Ma- 
nuel, 69m), Queta, Formiga e Jorge Marques; 
Reginaldo (Flávio, 77m). 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Rubens Feijão (5 e 15m), 
Queta (10m) e Jorge Marques (55m). 

ta vez foram mesmo bem sonoros os 
apupos que a equipa da Académica recdebeu 
qaundo se aprestava para abandonar o rel- 
vado no final da partida. Ninguém está con- 
tente com a atribulada carreira do conjunto 
conimbricense que defrauda todos os seus 
aficior com a dificuldade que tem para se 
impor na sua série. 

Averbando novo empate no seu reduto, 
ps a nú a incapacidade ofensiva demons- 

principalmente na parte final da partida 
e quando procurava desesperadamente de- 
sempatar a partida, revelando as muitas 
carências que têm, vindo a ser apontadas. 
ue equipa 101 esta que uetrontou o Águeda? 
Que substituições foram aquelas? Onde es- 


Académica, 2 - Águeda, 2 


aerea A 


com algumas das sua melhores pedras, a recu- 
perarem de lesões, os donos do terreno mon- 
taram uma estratégia de forma a não darem 
chances aos forasteiros. 

O primeiro golo surgiu logo aos sete minutos 
por Cácio, que apareceu isolado frente ao 
guarda redes do Moreirense e, de'cabeça, fez o 
golo. A partir daqui, o Santa Maria recuou no 
terreno, mas apenas o suficiente para o seu 
meio campo pressionar o adversafio. 

No segundo tempo, a toada de jogo manteve- 
se, com o Santa Maria na ofensiva e, aos 49 
minutos, aumentou a vantagem, novamente por 
Cácio. A partir deste golo, a equipa do Morei- 
rense deu mostras de certo nervosismo e a 
entrar no campo da virilidade, a que o ârbitro 


pôs cobro. 
Boa arbitragem. 
Augusto Nelva 


teve o meio campo dos estudantes e como 
será possível defender tão mal e atacar rudi- 
mentarmente? São inúmeras as E pégênias 
que so poderão fazer aos responsáveis aca- 

mistas dada agrevoma situação que a Aca- 
démica acusa. difusas. Mas causas são mais 
profundas, prendem-se com a má forma física 
e com um meio campo lento e pouco imagina- 


tivo. 

E sem sombras de dúvidas qua grande 
surpresa foi o Águeda que veio discutir 0 jogo 
palmo a palma com a equipa da casa, não 
enveredando por estratégias ultradefensivas. 

Podia-se pensar que os aguedenses cor- 
riam o risco de serem goleados. E no mo- 
mento em que a Académica inaugurou o mar- 
cador, aos, 6 minutos, o desengano durou 
apenas 4 minutos. O Agueda empatou, sofreu 
novo golo na trasnformação de uma indiscuti- 
vel ares penalidade e voltou a ser a melhor 
equipa em campo. Assistiu-se a um j 
aberto, vivo e em grande parte prstgoniEa lo 
pelos aguedenses que construlam lances de 
ataque e desperdiçavam oportunidades. 

A exibição do Aagueda em Coimbra foi pura 
e simplesmente brilhante, Tem jogadores lu- 
tadores, tecnicistas e velozes, possui a tal 
complementaridade exigida em futebol. 

Boa arbitragem. 


Pedro Fonseca 


demorada ão 


Tendo João 
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como adjunto 


FERNANDO FESTAS 
É O NOVO TÉCNICO DO LEÇA 


Fernando Festas é o novo treinador do Leça Futebol Clube 


dos leceiros como o homem 


ses eram muitas (como Luz, 


Joane, 1 


Jogo no-estádio Abel Alves 

de Figueiredo, em Santo Tirso, 

pa interdição do campo do 
de Ferreira. 


tro: Carlos Pinho, de 

Aveiro, auxiliado por Manuel 
Fonseca e António Pereira. 

errelra — Cal- 

das; Monteiro, Albino, Adal- 

berto e Mauro; Quim, Celes- 


tino e Femando Jorge; Sousa 
(Zé Manuel, 49 mJ) Amaro 
'6 Zé (Nuno, 69 m.). 
Joane — Lourenço (Domin- 


José Luís e Carvalho; Berto 
Machado; João Carlos (Abel, 
67 m) e Padinha; Filipe |, José 
João e Jorge Macedo. 

Ao Intervalo: 0-1. 

Marcadores: Filipe | (42 
m.), Fernando Jorge (50 m.) € 
Monteiro (74 m.). 

Cartões amarelos: Padi- 
nha (27 m.), Albino (29 m.), 
Femando Jorge (82 m.) e Zé 
Manuel (89 m.). 

Cartões vermelhos: Padi- 
nha (70 m.), Berto Machado 
(92 m). 


Forçado mais uma vez a fa- 
zer um jogo fora do seu am- 
biente, o Paços de Ferreira 
apresentou-se para esta par- 
tida já com o seu novo técnico 
Vitor Oliveira e esse promenor 
até parece que deu efectiva- 
mente os seus resultados. 
Embora com uma certa felici- 
dade já que o árbitro teve, em 
nossa opinião, influência deci- 
siva no jogo. Contudo, gosta- 
mos mais deste jogo do Paços. 
de Ferreira que de dois jogos 
anteriores que vimos. 


O encontro começou com 
um certo ascendente por parte 
dos pacenses. Eles encontra- 
ram pela frente uma equipa 
muito bem organizada a meio 
campo e na defesa, e a partir 
muito bem para o contra 
ataque. ! 

O Paços de Ferreira teve 
duas ocasiões de golo, e o 
Joane uma oportunidade mais 
bg So até que a do Paços 
de Ferreira. Contudo, foi a três 
minutos do intervalo que José 
João, junto à linha de cabecei- 


ANTÓNIO 


António Oliveira colocou 
ontem a sua função de trei- 
nador da Associação Aca- 
démica de Coimbra à dis- 
posição da respectiva 
Direcção, na sequência 
dos resultados menos con- 
sonantes com 00 desidera- 
to proposto no início da 
época e que visa, obvia- 
mente, O regresso ao es- 
calão primodivisionário. 

De facto, e logo após o 
empate cedido em casa ao 
Recreio de Águeda, Antó- 
nio Oliveira constatou que 
não estão reunidas as con- 


Mais uma saída 


DEIXA ACADÉMICA 


eorientará, já a partir de amanhã, a turma leceira que, ontem, 
perdeu no campo do Aliados, por 2-0. Festas vai, assim, 
ocupar o lugar deixado por Pinto, no princípio da passada 
semana, e terá como seu adjunto João. 
João que, curiosamente, treinou a equipa de Leça da Pal- 
meira durante três épocas, abandonando o cargo no final da 
passada. Agora regressa como adjunto de Fer- 
nando Festas, um técnico que foi vítima de uma «chicotada 
psicológica», na época passada, ao serviço do Salgueiros. G 
novo técnico do Leça — que 
futebolista no Leça FC — passou por clubes como a Acadé- 
mica, Varzim, Guimarães e Sporting, e é visto pela direcção 


íciou a sua actividade de 


ideal para continuar o projecto 


de estabilidade traçado para esta época. 

Desde que Pinto abandonou o cargo — tal como Barbosa, 
técnico adjunto — a direcção do Leça esforçou-se na mira de 
encontrar uma boa solução para liderar os destinos da equipa 
de futebol sénior, a militar na Ill Divisão Nacional. As hipóte- 


ex-Paços de Ferreira), mas os 


leceiros optaram por um homem que conhece bem o mundo 
do futebol e o meio onde vai trabalhar. No fundo, Fernando 
Festas regressa ao clube onde nasceu para o futebol, mas 
agora como o responsável máximo. 

A turma do Leça FC recebe, na próxima jornada, o Vila 
Real e é no sentido de ultrapassar esse difícil obstáculo que a 
equipa 'vai trabalhar esta semana. 


Paços de Ferreira, 2 


ra, centrou, e Filipe |, com um 
toque de calcanhar, empurrou 
a bola para junto das malhas, 
traíndo Caldas. 

Logo após o intervalo o 
novo técnico do Paços de Fer- 
reira fez uma alteração na 
equipa. Fez entrar Zé Manuel, 
curiosamente e por concidêr 
cia este atleta teve, aos 57 mi- 
nutos, uma colisão com o 
guardião Lourenço depois de 
este ter defendido com se- 
gurança uma bola e a ter lar- 
gado. Zé Manuel foi ao encon- 
tro do ressalto e Lo: 
com a bola, tocou-lhe 
forma que teve de ser substi- 
tuiído com uma luxação bas- 
tante grave num ombro. 

Começou aí, pode dizer-se, 
o azar para O conjunto visi- 
tante. O jogo continuou numa 
toada de bastante equilíbrio e 
o Joane, depois, veio a ficar 
reduzido a dez elementos, 
pelo que passou a manifestar 
umas certas cautelas defen- 
sivas. 

Todavia, aos 74 minutos, o 
árbitro — que estava perto do 
lance e até teria a sua razão — 
mandou assinalar um livre 
perto da grande área, contra o 
Joane. Monteiro marcou mas 
Domingos defendeu. Inexpli- 
cavelmente, O juíz da partida 
mandou repetir o lance, do 
qual veio a resultar o segundo 
golo visitante. 


O Joane continuou a «remar 
contra a maré» até que, Pati 
sados poucos minutos, ficou 
reduzido de menos um ele- 
mento, pois Pino, no terreno, 
passou a fazer praticamente 
«ofício de corpo presente». 

Quanto ao trabalho do árbi- 
tro, também não sabemos por- 
que prolongou o jogo durante 
mais de seis minutos. 

Foi, enfim, um jogo bastante 
interessante, disputado por 
duas equipas que se equi- 
valem perfeitamente. 

Mas, a pior equipa que es- 
teve no campo, quanto a nós, 
ainda foi a de arbitragem. 


Rosendo Cruz 


OLIVEIRA 


dições psicológicas (e não 
Só) para prosseguir a sua 
função no clube conimbri- 
cense, cuja Direcção já en- 
vida esforços no sentido de 
colmatar a lacuna no co- 
mando do seu plantel sé- 
nior. 


Desconhecendo-se por 
enquanto o substituto de 
António Oliveira, o que é 
certo é que os responsá- 
veis directivos e os asso- 
ciados da «Briosa» não es- 
tão satisfeitos. Enfim, é a 
vida, perdão, 6 o futebol... 


campus 


, 
' 
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ATÉ A «ALMA» SE FOI... 


Jorge Barbosa (texto), José Albino (fotos) 


Salgueiros, O 


Varzim, 3 


Jogo no Estádio eng. Vidal Pinheiro, no 


to. 

Assistência: muito fraca, 3 mil especta- 
dores. Tempo: excelente. 

Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa. Fiscais de 
linha: Iidefonso Gomes, do lado da bancada, 
Carlos Pires, do lado do peão. 

SALGUEIROS: Best; Leonel, Djassi, Carlos 
Brito e Jorginho; Rui França; Luis Filipe, Spas- 
sov e Bernardo; Zé Luis e Constantino; 

VARZIM: Mendes; Vitoriano, Quim, Augusto 
Ie Belmiro; Karimov, Soares, Barrocal, Lito e 
Lufemba; Nivaldo. 

Ao Intervalo: 0-1 

Resultado final: 0-3 

0-1: Nivaldo, aos 38 minutos. Assim: Soa- 
res dirigiu um ataque, a bola ficou, porém, à 
mercê da defesa da equipa da 'casa' que, por 
sua vez, fol lenta no despacho. Resultado: o 
dianteiro da Póvoa aproveitou bem, remate ras- 
teiro, já dentro da área, não muito, potente, ao 
canto. Best bem se esticou , nada conseguiu. 

0-2: Karimov, aos 57 minutos. Vitoriano, na 
direita, centrou bem, Soares chutou de primei- 
ra, a defesa aliviou, novo remate do búlgaro, a 
bola tabelou nos pés de Rui França, enganando, 
assim, Best. 

0-3: Nivaldo, outra vez, desta vez aos 81 
minutos. O lado direito da Póvoa, de novo, em 
acção: Soares ganhou a bola a meio-campo, 
correu por ali fora, centrou, já junto à linha, 
Nivaldo, à vontade, só, no melo da área, a chutar 
vitoriosamente. A melhor jogada de todo o de- 
safio. 

Acção disciplinar: nada a assinalar. 


Substituições: Filipovic e Fidaldo, técnicos 
do Salgueiros e Varzim, respectivamente, esgo- 
taram-nas. Assim: Oliveira, aos 45 minutos, 
substituiu Luis Filipe. Cavaleiro, aos 58 minu- 
tos, entrou, saiu Bernardo. Do outro lado: Lu- 
femba, a dois minutos do fim, saiu, entrou Rui 


Pedro. No último minuto, Russo substitulu Bar- 


O Salgueiros é um autêntico 
fiasco. Não joga nada, mesmo 
nada, não faz uma jogada de 
jeito, uma só, para amostra. À 
equipa está fraca, afectada, 
triste. Até a alma se foi. O clu- 
be não é candidato a nada, era 
bom era, que se cuide, que 
faça pela vida, senão poderá 
sofrer muito bem um desgosto 
dos grandes. O Varzim, por 
sua vez, está um mimo. O seu 
futebol é alegre, desinibido, é 
forte, poderoso. Resultado: vi- 
tória fácil, exageradamente 
fácil. 

A grande verdade é esta: o 
jogo foi feio, com o clube da 
Póvoa a controlar, de início, a 
dominar, por inteiro, na me- 
tade última. A equipa de Fi- 
dalgo, que já foi do Salgueiros, 
é agora do Varzim, entrou com 
respeito. Perdeu-o pouco 
tempo depois. Porque reco- 
nheceu, facilmente, que aque- 
le Salgueiros não era nada, 
não desassossegava nin- 
guém, seria mais tarde ou 
mais cedo ultrapassado, ba- 
nalizado, metido num bolso. E 
foi o que aconteceu. Mais 
cedo do que se esperava. 

A equipa poveira começou a 
ganhar o duelo a meio-campo. 
Aí concentrou a grande força, 
aí tudo investiu, tudo ganhou. 
É sabido que os seus médios 
são fortes, possantes, duros, 
bons de bola. Por isso, tam- 
bém, é que se compreende, é 
que se justifica, que o domínio 
tenha sido tão constante, tão 
presente, tão permanente. 
Porque aí, também, é que o 
adversário fracassou. Porque 
não tem ninguém que levante 
a cabeça e meta à bola onde 
deve, que meta o pé, sem 
medo, que corra, que lute, que 
se esforce. A diferença esteve 
aí, mas não só, ou melhor, es- 
teve sobretudo aí, esteve, não 
é menos verdade, em todo o 
lado. 

Os poveiros, mais decidi 
dos, marcavam o ritmo: apres- 
sado, aqui e ali, mais lento, 
quando lhes convinha, quando 
mais lhe apetecia. Soares, em 
excelente forma, era o melhor, 
desequilibrava, ameaçava 
muito, incomodava mais. Lu- 
femba, por seu tumo, era um 
esforçado, teimoso nas des- 
gastantes 'idas e vindas”, bem 
compensadas, aliás, por Bar- 

rocal, que, diga-se já, jogou 
muito bem. Tudo era bem fei- 
to, a meio, mal concretizado, 
lá na frente. E, então, porquê? 

É que, nesta fase, primeira 


meia-hora, a defesa da 'casa' 
corrigia sempre o mal lá do 
meio. Assim: Djassi, o 'ne- 
grão', marcava bem Nivaldo, 
não lhe dava espaços, acom- 
panhava-o bem, sempre vi- 
gilante, sempre atento, sem- 
pre certo. Leonel, que veio dos 
juniores do Sporting, apertava 
Lufemba, Rui França ocupa- 
va-se, então, do habilidoso 
Karimov. Como se vê, a de- 
fesa de Paranhos não permitia 
abusos, saía-se a contento, 
cumpria, em suma. Agora, 
quando tocava a atacar, a con- 
tra-atacar, pelo menos, era o 
mau e o feio: ninguém se en- 
tendia, todos se desuniam, de- 
sacertavam, não havia jeito, 
não havia nada. Spassov, a 
modos de vedeta assumida, 
perdia-se em fintas, barafus- 
tava muito, só desatinava , 
Luis Filipe imitava-o bem, Ber- 
nardo não lhes ficava atrás. 
Consequência: os atacantes, 
Zé Luis e Constantino, não 
atavam, não tinham jogo, não 
perigavam. 


Golo bem justificado 


Foi notório: o Varzim cres- 
cia, ameaçava, empertigava- 
se. Optava, bem, pela veloci- 
dade, cumpria, o perigo renas- 
cia, Best, que só foi 'best de 
nome, passava por situações 
afliivas que, regra geral, eram 
emendadas, eram solucion- 
das. De mal o menos. A pri- 
meira delas: Lufemba ganhou 
um lance a meio campo, pro- 
grediu, bola bem controlada, 
metida na melhor ocasião em 
Soares que, à entrada da 
área, rematou forte, remate, 
deficiente, sobre a barra. De- 
pois, não muito depois, Quim, 
o defesa, foi lá à frente, Best 
não resolveu nada, Carlos Bri- 
to é que safou. O Varzim era 
melhor, muito melhor, o Sal- 
gueiros, por sua vez, perdia- 
se, afundava-se, só errava, só 
falhava. 

Não se estranhou, por isso, 
o golo, o primeiro de três, a 
sete minutos do descanso, já 
justificado, há muito prepara- 
do, há muito merecido. A de- 
fesa 'encamnada', aí, falhou, a 
primeira vez de muitas vezes. 
Jogada bem construída , a 
bolá ficou à mercê de um fute- 
bolista da 'casa!, que não sou- 
be ser eficiente, foi lento até, 
enervantemente lento, Ni- 
valdo, oportuno, aproveitou, 
chutou rasteiro, fez, assim, o 
primeiro tento, um bonito golo, 
diga-se, 


Aliás, já afirmámos, repeti- 
mos: os poveiros, que ainda 
não perderam qualquer jogo 
neste 'Nacional', já empa- 
taram muitas vezes, mere- 
ceram o golo da vantagem, 
souberam, a partir daí, guar- 
dá-lo muito bem. A oito minu- 
tos do intervalo, a máxima foi 
só uma: segurar, controlar 
bem, contra-atacar sempre 
que se proporcionasse, sem- 
pre que a oportunidade surgis- 
se. Não surgiu, é verdade, por- 
que o controlo foi preferido a 
qualquer outra situação. 

O Salgueiros, perdido por 
um, perdido por mil, reagiu 
mal, enervou-se então, pro- 
curou ir para a frente, não con- 
seguiu, ficou-se pelas inten- 
ções, pela vontade , não ma- 
terializada, levianamente as- 
sumida. Spassov, o búlgaro, 
que até aí só barafustava, que 
tão mal jogava, que só queria 
ter a bola nos pés, piorou. Os 
colegas do sector foram atrás 
dele. Resultado: o Salgueiros 
não criou uma só jogada de 
perigo, um só lance que amea- 
gasse o sossegado Mendes. 

As duas equipas optaram 
por ouvir a palavra recontor- 
tante dos seus técnicos , em 
tempo de intervalo, aí tra- 
garem a estratégia que melho- 
res resultados proporcio- 
nassem. 


Marcar cedo 
— a virtude 


Que se viu, então, nesta 
metade última? Isto: de um la- 
do, do do Salgueiros, muita 
vontade, só vontade, que não 
ganha jogos, que não ganha 
nada. Filipovic, o treinador, 
tentou dar uma nova imagem 
à equipa, criar-lhe uma nova 
dinâmica, mandou atacar, o 
seu conselho não foi ouvido, 
ninguém respeitou-o. Entrou 
Oliveira, saiu Luis Filipe, resul- 
tado nulo. Culpa própria, é evi- 
dente, mas não só, o Varzim 
soube inteligentemente pou- 
par-se, segurar o impeto con- 
trário, que não durou muito, 
não durou quase nada, soube, 
também, segurar, dominar, 
pouco depois. 

É um facto, diga-se já, que 
novo golo, o segundo, muito 
contribuiu para que tal domínio 
fosse evidente. Ele surgiu 
cedo, na melhor altura, doze 
minutos só jogadas. Karimov 
marcou, o mérito é dele, Rui 
França muito colaborou. Por 
isto: O defesa teve azar, a bola 
bateu nele, enganou Best. A 
jogada, a exemplo de todas as 
outras de grande perigo, sur- 
giu do lado direito, Vitoriano e 
Soares entendem-se às mil 
maravilhas, até parece que 
tudo já sai naturalmente, sem 
custo, sem esforço. Foi assim 
uma vez mais e foi tudo muito 
bem feito. Jogada em progres- 
são, cheia de velocidade, re- 
mate de Soares, a defesa ali- 
viou, mal, o búlgaro da Póvoa 
aproveitou, rematou, a bola, 
como já se disse, tabelou em 
Rui França, traiu Best. 0-2, é 
muito, é difícil de recuperar, 
tanto mais que o 'Salgueiral', 
como carinhosamente é tra- 
tado, não jogava nada, mos- 
trava-se triste, sem juízo, sem 
nada. ; 

A partir daí, tudo foi triste, 
muito triste para ser verdade. 
A formação de Filipovic per- 
deu-se, entregou-se, não jo- 
gou nada, repetiu tudo de mal 
quanto tinha feito, piorou mais 
ainda. Nada lhe saía bem, 
tudo lhe saía torto, defeituoso, 
mal dirigido. O Salgueiros pro- 
vou que está mal, muito mal, 
que a continuar assim não vai 
a lado nenhum, pode até pro- 
vocar um desgosto dos gran- 
des, daqueles que abalam, 
que deixam 'marcas', aos seus 
associados, que já não acredi- 
tam em nada, que já estão 
preparados para o pior. 

O Varzim marcou, de novo, 
novo golo de Nivaldo, a nove 
minutos do fim, que mais de- 
sequilibrou, que melhor retra- 
tou a diferença que existe, 
neste momento, entre as duas 
equipas. Que é muita, nin- 
guém duvide. 

Sepa Santos, o árbitro, es- 
teve bem. Falhou, apenas, na 
acção disciplinar. Justificava- 
se o 'amarelo' a Jorginho, pelo 
menos: o 'capitão' do Salguei- 
ros pontapeou sem bola 
Soares. 


Tudo de acordo 


Fidaldo, treinador do Var- 
Zzim, homem de poucas falas, 
diria no fim do jogo que «a mi- 
nha equipa venceu porque 
se concentrou bem, teve 
mais 'cabeça”, soube apro- 
veitar as oportunidades». 
Varzim, cada vez mais candi- 
dato?, alguém perguntou. O 
técnico, muito monossilábico, 
afirmaria que «somos desde 
o princípio». Salgueiros, que 
lhe pareceu? «Não tive 
tempo para ver». Candidatos 
à subida, quem são? Encolheu 
os ombros, respondeu assim: 
«há sels equipas, pelo me- 
nos», Que é preciso para su- 
bir? Fidalgo, mais lógico que 
a lógica: «somar mais um 
ponto que o segundo classi- 
ficad » Elucidativo, sem 
dúvida... 

Filipovic, treinador do Sal- 
gueiros, diria que «sofremos 
três golos de contra-ata- 
que», acrescentou que «não 
fomos felizes», e que a equi- 
pa «vive de uma certa Intran- 
quilidade». Filipovic defen- 
deria, por outro lado, que «im- 
porta, agora, serenar, ter 
calma, para que a esperança 
renasça». O treinador do Sal- 
gueiros diria, ainda, que «a 
equipa precisa de reforços», 
que esta semana «vou ter 
uma conversa com o presi- 
dente». Ponto assente, já, é a 
contratação do ponta-de-lança 
Vitor Capucho, que jogou na 
última época no Fafe. 


Anti-doping 


No jogo Salgueiros-Varzim 
houve controlo anti-doping: 
Constantino e Jorginho , do la- 
do da equipa da 'casa;, Lito é 
Soares, do lado dos visitantes. 


desporto -v 


Muito se jogou, muito se lutou a meio-campo. Até aí, sobretudo aí, o Varzim foi o melhor. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


ERES 
PARTIDAS 
07.30 
09.00 


ARCOS « BRAGA « PORTO .« FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: 


BRAGA: 


PORTO: 


FEIRA: 


LISBOA 


Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 

Telef. 66940 

Rua dos Chãos, 38 

Telefs. 77003 - 22061 

Telex 32217 

Rua Carmelitas, 32 

Telefs. 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 

Lugar da Cruz 

Telef. 32898 

Rua dos Arameiros, 15 

Telefs. 875061 - 874942 

Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 
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14 de Novembro de 1988 
D Comércio do Porto 


VALONGUENSE SALTA PARA O TOPO 


Muitas mutações nesta 9.º jornada, algumas com influência 
nos lugares de honra das tabelas. Na Série A, Mirandês e Vieira 
deixaram o lote dos primeiros, pois não pontuaram. Todavia, 
enquanto o «onze» de Miranda perdeu em «casa» do cotado 
Delães, a equipa de Vieira do Minho deixou-se surpreender 
pelo Ponta da Barca, que se apresenta como potencial candi- 
dato do grupo. Assim, lado a lado na vanguarda ficaram agora 
as equipas do Vianense e Ponte da Barca, pois a equipa da 
Princesa do Lima também rubricou excelente triunfo em 
Valença do Minho. Para se completar o quadro de vencedores 
extramuros, temos ainda a salientar o triunfo do Prado em 
Vinhais e do Famalicão em Bragança, frente ao Macedo de 
Cavaleiros, este um jogo muito especial, pois marcou o reata- 
mento de relações entre as duas equipas, pondo assim ponto 
final ao conturvado «verão quente» no que respeita a relações 


entre as duas colectividades, mas não quanto-ao Processo 
Judicial em curso apresentado pelos famalicenses. 

Bomba na Série B. O líder Infesta perdeu no seu campo 
ante o Valonguense, sendo zpeado do «comando» pelo seu 
adversário, equipa que tem vindo a espreitar a sua oportuni- 
dade. Deve dizer-se, que esta foi a primeira derrota dos «ma- 
medenses» no presente campeonato, o que significa que um 
mal nunca vem só. 

Entretanto, a concorrência aos dois da frente é grande, 
bastando dizer que seis equipas seguem a dois pontos. O Maia 
bateu por concludente marcs o Oliveira do Douro, resultado 
que teve paralelo na partida Sandinenses-Ermesinde, com os 
ermesindenses a darem notz de flagrante irregularidade. O 
Régua perdeu em Lousada, enquanto a Ovarense obteve satis- 
fatório triunfo sobre o Lixa (2-0). O Aliados bateu o Leça e 


Agostinho Viegas 


subiu um degrau na tabela, enquanto Lourosa e Moncorvo 
conquistaram apetitosos empates extramuros. Triunto difícil 
do Paivense ante o Pedrouços. 

O Guarda mantém-se na frente da Série C, mas Oliveirense 
e Alba não desarmam dos seus intentos de promoção. Ex- 
celentes vitórias fora de portas do Alba, U. Coimbra e Argus. O 
Mirense é o «guia» mais destacado da prova, pois a sua vanta- 
gem na frente da Série D cifra-se em três pontos para U.Tomar 
e D. Fátima. Nesta ronda, o «onze» de Mira de Aire ganhou 
folgadamente aos tomarenses por 4-0. 

O Vilafranquense voltou a apanhar o Futebol Benfica no 
topo da Série E, uma vez que os benfiquistas perderam nos 
Açores ante o Pralense. Por último, a Série F, onde o U. Monte- 
mor iergou a sua vantagem para o Lusitano V.R., segundo da 
tabela. 


Vilanovense - Lourosa 
Sandinenses - Ermesinde 
Paivenso - Podrouço: 

Vila Real - Moncorv 


SANAMANANNNNANNA 


Prado - Valenciano 
Famalicão - Vinhais. 

Celoricensa - M. Cavaleiros 
M. Fonto - A. Valdovez 


Gouveia, 3 
S. Romão, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Farvão, em Gouveia. 

Árbitro: Isidoro Rodrigues, 
de Viseu, auxiliado por Joa- 
quim Nunes e Luís Albu- 
querque. 

Gouvela: Fernando; Fer- 
nando Costa, Rui Andrade, 


ninga e Leiria; Simão, Horácio 
Brito e Brazete. 

S. Romão: Vítor |; Martins, 
Costa, Laranjo e Paulo Fon- 
tes; Inácio, Américo e Helder; 
Félix, Nelito é Israel. 

Marcadores: Horácio Brito 
(34) e Nini (41 6 43m). 

Cartões amarelos: Israel e 
Acácio. 

Foi um jogo bem disputado 
pelas equipas em contronto. 
Logo de início, o Gouveia 


Aliados, 2 
Leça FC, O 


Jogo no Estádio o Lordelo. 

Arbro: Américo de Almei- 

da, de Aveiro, auxiliado por Al- 
bino Moita e Carlos Esteves. 

Aliados: Rui; Cardoso, Nu- 
nes, Lamas e Careiro; Sousa 

elmo 71 m), Freita e Eurico; 

hico, Amâncio (Toneca, 57 
m) 6 Rosário. 

Leça: Guerra; Miguel (Ama- 
deu, 43 m), Noé, Santos Car- 
doso e Cruz; Mesquita, Agonia 
e Maranho; Carlos “Alberto 
(Manuel, 57 m), Eusébio e 
Lourenço. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Chico (33 m) e 
Freita (39 m). 

Cartão amarelo: Sousa (34 
mk Amâncio, (67 m ), Cruz (28 
m) e Noé (67 m). 

A equipa da «casa» entrou a 
jogar num esquema ofensivo, 
dando, desde logo, a ideia de 
que iria lutar pela vitória. 

Aos 10 minutos de jogo, Nu- 
nes enviou a bola à barra da 
baliza de Guerra. O mote es- 
tava dado. No minuto 19, foi a 


onssnnuuuavanannana) 
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Leça - Vila Real 
Valonguenso - Allados 
OI. Douro - Infesta 

Régua - Mala 

Lixa - Lousada 

Lourosa - Ovarense 
Ermesinde - Vilanovense 
Pedrouços - Sandinenses 
Moncorvo - Palvense 


balanceou-se no ataque, de- 
monstrando maior vontade e 
querer, impondo muito veloci- 
dade no seu jogo atacante. 
Por outro lado, o S. Romão a 
jogar na sua defensiva e ape- 
nas descia em esporádicos 
contra-ataques. E o primeiro 
golo surgia, aos 34 minutos, 
por intermédio de Harácio Bri- 
to. Aos 43 minutos aparece o 
segundo golo, e o teceiro 
aconteceu no declinar do pri- 
meiro tempo. 

Na segunda parte, o S. Ro- 
mão tentou virar o resultado, 
mas o Gouveia segurou o pre- 
cioso resultado alcançado. 

Resultado certo. 

Arbitragem impecável. 


Gabriel Amaro 


vez do dianteiro Chico obrigar 
Guerra a excelente defesa 
esta de recurso. Depois foi pa- 
tenteado um futebol aguerrido, 
e o marcador funcionou, por 
duas vezes, no espaço de 
quatro minutos. 

Na segunda metade, as 
equipas procuraram propocio- 
nar um bom futebol, havendo 
jogadas de bom recorte téc- 
nico, mais por parte dos lecei- 
ros que tudo tentaram para re- 
duzir a desvantagem, mas tal 
não veio a acontecer, pois os 
locais souberam escalonar as 
suas pedras no terreno de ma- 

neira a anular todas as investi- 
das dos visitantes. 

De salientar ainda a infelici- 
dade do jogador Sousa que, 
em choque com um adver- 
sário, se lesionou gravemente, 
necessitando de ser socorrido 
num hospital do Porto. 

sola 

itragem. 


Fernando Gonçalves 


Alba - Viseu Bent. 

Olivelrenso - Olivelrinha 

S. Romão - Pessogueir. 

Paço - Gouvela 

U. Coimbra - Valonguense 

Santacomb. - O. Hospital 
juarda 


Atouguiens. - Ferrel.. 
D. Fátima - Bombarralen. 
Nazarenos - 22 J./Amor 
Benoditenso - Alcan: 


e 
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Almeirim - Campomalor. 


Bombarralon. - Atougulens. 
22 JJAmor - D. Fátima 
Alcanenenso - Nazarenos 
Sertanonse - Beneditense 
Alcobaça - Benfica C.B. 
Naval - Mirandenso 

U. Tomar - Marrazes 
Ussoira - Mirenso 


Oliveirinha, O - Alha, 1 


Jogo no campo do Oliveirinha. 

Árbitro: Fernando Inácio, de Leiria, auxiliado 
por Abel Ribeiro e Oldemiro da Silva. 

Olivelrinha — Mário Júlio; Geninho (Rui Pe- 
dro aos 65 m.), Litos, Luís Vicente e Marito; 
Costeira, Toni ll (Amílcar aos 61 m.) e Celes- 
tino; Baldé, Saliá e Paulo Bola. 

Alba — João Carlos; Carapinheiro, Mussá, 
Tozé e Simões; Elio, Torres (Victor aos 66 m.) é 
Rangel; Pinho, Nelito (Ângelo aos 89 m.) e Ba- 
buna. 

Ao Intervalo: 0-0. 

Marcador: Babuna, aos 52 minutos. 

Cartão amarelo: Costeira, aos 66 minutos. 

O jogo caracterizou-se pela velocidade e em- 
penho dos jogadores das equinas. O Oliveirinha 
quase sempre pressionou e o Alba contra ata- 
cou com uma rapidez. 

No princípio da primeira parte, a equipa do 
Oliveirinha demonstrou certa superioridade no 
campo. Os jogadores da equipa de Albergaria- 
a-Velha não conseguiam, nessa altura, passar 
a bola ao seu homem mais avançado, babuna, 
daí o motiva porque não provocaram perigo 
junto da defesa do Oliveirinha. 

Com o decorrer do tempo, o Alba adaptou-se 
ao jogo de pressão utilizado pelo Oliveirinha, e 


passou a contra-atacar de uma forma mais se- 
gura. A rapidez do seu atacante mais avançado 
consoguia construir perigo. 

A segunda parte continuou sem grandes di- 
ferenças ao que se tinha verificado na primeira. 
O Oliveirinha dominou o jogo, e o Alba, que 
entretanto actuava com a sua frente de contra- 
ataque aumentada, dada a entrada de Victor 
aos 66 minutos, passou a contra-atacar de uma 
forma segura e rápida, aproveitando todas as 
opurtunidades que tinha para aliviar a pressão 
exercida pelo Oiveirinha. 


Assim, surgiu aos 52 minutos o golo do Alba, 
por intermédio de Babuna, que aproveitou uma 
falha da defesa do Oliveirinha. Esta confiou na 
aparente situação de fora de jogo do jogador 
adversário. 


Nos últimos minutos, a equipa do Oliveirinha 
aumentou a sua pressão atacante sobre o Alba, 
mas mostrou falta de poder de concretização. 

O resultado mais justo seria o empate, mas o 
contra-ataque rápido e eficaz do Alba não con- 
sentiu. 

A arbitragem foi correcta. 


Pedro Marçal 


O. Hospital, O - U. Coimbra, 1 


Jogo disputado no Estádio Municipal de Oli- 
veira do Hospital. 

Árbitro: David Soares, auxiliado por Mário 
Frederico e António Pinto, da Guarda. 


Oliveira do Hospital: Jorge Silva; Barreto, 
vitor Bessa, Paulo Fernando (Joca) e Filipe 
(Belo); Cunha, Petinga e Arménio; Vander, Vi- 
tor Soares e Paulo Piedado. 

U. Colmbra: Nicolau; Paulo Soares, Grilo, 
Pinto e Freitas; Peixoto, Paulo Moço, Amado e 
Vitor (Capelas); Nogueira e Júlio. 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Vitor (25 m). 

Cartões amarelos: Paulo Soares. 

Muita expectativa rodeava este encontro en- 
tre o credenciado União de Coimbra e o Oliveira 
do Hospital. A expectativa não foi defraudada, 
já que o numeroso público que assistiu foi brin- 
dado com um espectáculo emotivo e com lan- 
ces de bom futebol. 


Os oliveirenses iniciaram a contenda balan- 
ceados na ofensiva e, logo aos cinco minutos, 
podia adiantar-se no marcador, mas o remate 
saíu ao lado. A pressão dos locais foi notória 
nos primeiros 15 minutos de jogo. A partir daí, 
os visitantes sacudiram um pouco a pressão a 
que vinham sendo sujeitos e num contra-ataque 
rápido colocaram-se em vencedores. Os olivei- 
renses continuaram a pressionar o seu adver- 
sário, mas os seus dianteiros não atinavam com 
a baliza contrária. 

Na segunda metade, o jogo manteve o 
mesmo cariz, com os locais sempre mais amea- 
qadores e o golo esteve à vista. Mas a defen- 
siva unionista não concedia espaços aos avan- 
gados contrários, conseguindo assim manter a 
magra vantagem e que daria uma vitória imere- 
cida. 

Arbitragem em bom plano. 


António Garcia 


S. Correia - Cartaxo 
Lusitânia - Porto Santonso 
Arraiolense - Stº Clara 

P. Pinheiro - Fanhões 

Fut. Bent. - Sintronse 
Cacém - Pralenso 

SL Olival 


- Vilafranquen. 
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Lus. V. R. - Almancilon. 


V. Novas - Seixal 


Vieira, O 
Ponte Barca, 


Jogo em Vieira do Minho. 

Árbitro: Américo Santos, do 
Porto, auxiliado por Aires Fili- 
pe e José Teles. 

Vieira: Luso; Jorge, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Berto; 
Mário, Geninho (Marcelino), 
Varinho (Neiva) e Leão; Jonas 
e Zé Carlos. 

Ponte da Barca: José Ma- 
nuel; Mário, Carlinhos, Jorge e 
Vitor 1; Silva (Mendes), Nelo 
(Pedro), Neca e Vitor Il; Artur e 
Lagarder. 

Ão intervalo: 0-1 

Marcador: Artur (31m). 

Cartões amarelos: Vitor |, 
treinador do P. da Barca e 
Jerónimo. 


Delães, 1 
Mirandês, O 


Jogo no campo do Despor- 
tivo de Delães. 

Árbitro: Alberto Miranda, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Alberto Cunha e João Ma- 
ciel. 

Delães: Humberto; Rui (Flá- 
vio, 45 m), Fernando Il, Silva é 
Lino; Nelo, Gaspar e Jorge 
Machado; Marcos, Brás e 
Gonçalves (Delfim, 60 m). 

Mirandês: Tino; Eduardo, 
Valdo, Orlando e Edson; Nino 
(Nelo, 80 m), Teixeira e Lico; 
Paco, Faustino e Nani (Djair, 
53 m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Flávio (62 m). 

Cartão amarelo: Fernando 


A vitória do Ponte da Barca 
não sofre contestação, já que 
se apresentou em Vieira do 
Minho a patentear melhor fute- 
bol do que os locais, que 
nunca deram a ideia de conse- 
guirem poder virar o resultado 
a seu favor. 


Apenas nos últimos 15 mi- 
nutos deu uma mostra do seu 
rela valor, mas ainda assim 
foram os visitantes que esti- 
veram mais perto de ampliar 
marcador. 

Resultado justo. 


Arbitragem excelente. 


Guilherme Silva 


(44 m), Flávio (66 m). 

O Delães, defrontando uma 
das equipas que anda pelo 
topo da tabela, bateu bem o pé 
a este seu adversário. 

Se bem que o jogo tivesse 
decorrido numa toada de equi- 
librio, foi todavia o Delães que 
nos momentos cruciais se 
acercou com mais perigo da 
baliza contrária. 

Aos 62 minutos, numa boa 
jogada da avançada do 
Deles, Flávio conseguiu o pri- 
meiro & único golo, após boa 
jogada de Gaspar. 

Boa arbitragem. 


Silva Correia 


[e 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


41 Comba Ida a cansar - 
-80 0h dbsasM ol 3 osuilanuZ dt csbtcsa aso20 9 eupinna 
n283 ob 2018 €2 meire magrwo conalay 


megsilidis 8D orla einaisaxa 


esxis? omist 


a ovihogarO aqui ob eoisde 208 envil Eber 
x bica cb egorica 09 sort 4 sup & de 
-SbENES ED 2shoq 25 olnuj meveleefng 


UPE 2 


14 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Sandinenses, 
Ermesinde, O 


Jogo no campo dos Mergu- 
nhos, em Arcozelo, por interdi- 
ção do campo do Sandi- 
nenses. 

Sandinenses: Fernando; 
'alente, Armando 
€ Licínio; Carvalho, Celestino 
e Nelo Couto; Vitinha, Oliveira 
(Gilberto 80 m) e Adolfo (Rapi- 
nha 80 m). 

Ermesinde: Amândio; Toni 
(João Carlos, 52 m), Tozé, 
Eduardo e Chico; Dionísio, 
Brandão e Rui Martins; Ar- 
mando, Caneco e Miranda 
(Rui Armando, 63 m). 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Nelo Couto (15 
m), Carvalho (38 m) e Vitinha 
(44, 85 e 89 m). 

Cartões amarelos: Dionísio 
(38 m), Carvalho (48 m) e Licí- 
nio (78 m). 

Os números são bastante 
elucidativos sobre o mérito da 
turma gaiense, mesmo aten- 
dendo a que esta teve que ac- 
tuar num ambiente que não é 
o seu. Apesar disso, os «dra- 
gões» sandinenses consegui- 
ram superar-se a si próprios, 
brindando os seus adeptos 
com uma boa exibição e ob- 


Vilanovense, 
Lourosa, 1 


Jogo no Parque Soares dos 

Reis, em V.N. Gaia. 
tro: Carlos Calheiros, 
de Viana do Castelo. 

Vilanovense — Moutinho; 
Aires, Zé Alberto, Vasques e 
Torres; Toni, Costa (Zé Antó- 
nio aos 45 m.) e Filipe; Sami 
(Alves aos 50 m.), Sambi e 
Isidro. 

Lourosa — Alfredo; Mouti- 
nho, João Domingos, Narciso 
e Pinto Vieira (Neves aos 75 
m.); Ezequiel, Zé Femando e 
Sérgio (Jacques aos 81 m.); 
Delgado e Coelho. 

Ao Intervalo: 0-1. 

Marcadores: João Domin- 
gos, aos 36 m. e Sambi, aos 
73m. 

Cartões amarelos: Eze- 
quiel (33 m.) e Zé Femando 
(70m). 

Cartão vermelho: Ezequiel 
(88m). 

O jogo foi bem disputado e 
as duas equipas proporcio- 
naram um jogo agradável de 
ser seguido. Foram os visitan- 
tes os que melhor se adap- 
taram ao sistema de jogo im- 
posto pelo seu antagonista, 


5 


tendo um triunfo que, indepen- 
dentemente da sua expressão 
numérica, não deixa margem 
para dúvidas. 

O primeiro quarto de hora foi 
de equilíbrio com as duas for- 
mações a tentarem chamar a 
si o comando do jogo. Só que 
esse equilibrio foi aparente, já 
que depois do tento inaugural 
apontado por Nelo Couto, na 
sequência de uma boa jogada 
de Oliveira, todas as aspira- 
ções da turma ermesindense 
se esfumaram, muito embora 
os visitantes tivessem, aqui ou 
ali, tentado reagir às constan- 
tes investidas dos avançados 
contrários. 

Ao fim e ao cabo, vitória in- 
discutível do Sandinenses que 
tiveram no «pequeno» Vitinha 
um elemento bastante activo e 
útil, sobretudo na finalização. 
Todavia, toda a equipa gaien- 
se esteve à altura das exigên- 
cias, enquanto o Ermesinde 
esteve longe de corresponder 
ao que se esperava da equipa 
no seu todo. 

Arbitragem regular. 


AMC 


obrigando-o a recuar para a 
sua defensiva. Por sua vez, os 
locais tiveram grandes dificul- 
dades para contrariar a equipa 
visitante, pois demonstraram 
pouca imaginação, o que mais 
se acentuou quando chega- 
vam à defensiva contrária. 

No segundo tempo, os do- 
nos da «casa» entraram dis- 
postos a modificar o resultado, 
mas os visitantes continuaram 
a não dar qualquer hipótese 
na finalização. A demonstrá-lo 
foi a primeira ocasião de peri- 
go dos locais, que apareceu 
quando iam decorridos 65 mi- 
nutos de jogo. Passaram os 
visitantes por um período me- 
nos bom e não deixaram os 
locais escapar a oportunidade 
pois conseguiram a igualdade. 

O empate ajusta-se ao des- 
fecho final. 

A arbitragem cometeu al- 
guns erros, principalmentenas 
jogadas desenvolvidas no 
meio-campo, tendo a equipa 
da casa sido a mais prejudi- 
cada. 


M. Rodrigues 


Viseu e Benfica, 2 


Argus, 4 


Jogo no Estádio Municipal 
do Fontelo, em Viseu. 

Árbitro: Manuel Brás, de Vila 
Real, auxiliado por lIdeberto 
Mota e Manuel Silva. 

Viseu e Benfica: Gama |; 
Figueiredo (Júlio), Silva, Boti- 
nho (Lopes) e Manueizinho; 
Emanuel, Luís Miguel, Zé Ma- 
nel e Gama II; Lage e Ribeiro. 

ARGUS: Rui Afonso; Mar- 
galho, J. Henriques, Elísio e 
Filipe; Reis, Amândio, Paulo 
Mateus (Jorge) e Rui Mateus; 
Óscar e Torres (Paulo 
Santos). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Torres (2 m), 
Ribeiro (14m), Jorge (57 e 
64m), Reis (75m) e Lopes 
(88m). 

Cartões amarelos para 
Gama Il (48m), Elísio (50m), 
Luís Miguel (82m) e Gama | 
(86m). 

Com o golo sofrido pratica- 
mente a frio, a turma de Viseu, 
não acusou o golpe e foi para 
a frente à procura do empate 


que viria a alcamçar 12 minu- 
tos depois. Os viseenses a jo- 
garem ao ataque descuravam 
a defensiva, facto que os ad- 
versários aproveitavam da 
melhor maneira em jogadas 
de bola em prolundidade para 
as costas dos defesas locais e 
em jogadas típicas de contra- 
ataque. 


Os arganilenses viriam a 
construir um resultado que se 
aceita pelas oportunidades cri- 
adas, enquanto o Viseu e Ben- 
fica jogando o maior tempo no 
meio campo dos visitantes não 
teve serenidade suficiente 
para abrir o «ferrolho» bem es- 
tudado pela defesa adver- 
sária. 


Marcaram-se seis golos 
como poderiam ser muitos 
mais tanto de uma como de 
outra equipa. Porém, a vitória 
dos visitantes justificou-se nas 
melhores oportunidades cri- 
adas. 

Arbitragem irregular. 


O JORNAL DO NORTE 


Infesta, 1 - Valonguense, 2 


Jogo no campo Moreira Marques, em S. Ma- 
mede Infesta. 

Árbitro: João Gonçalves, auxiliado por Joa- 
quim Melo ano e Aníbal Rocha (superior). 

Infesta: Mário Jorge; Chico, Tavares, Strom- 
E (Mário aos 69m) e Canholo; Sérgio, Ma- 
nu nio (cap.), (Pedro aos 56m) e 


Quim; Moura e Cân: 
Valonguense: Rui; Paulo Torres, Mendes 
; José Augusto, Santos, 


(capo , Camões e Mai 
ilipo e Pimenta; Mota (Bino aos 70m) é 
Saraiv 


a. 
Ao intervi . 

Marcadores: Cândido (aos 7m), Saraiva (aos 
25m) e José Augusto (aos 55m). 

Acção disciplinar: cartão vermelho para Pau- 
lo Torres, a castigar agressão, aos 63m, a Cân- 
dido. Cartões amarelos para Santos (aos 30m), 
Saraiva (aos 73m) e Mário (aos B2m). 

Num encontro aguardado com natural expec- 
tativa, dois dos «grandes» da Série B da Ill 
Divisão Nacional proporcionaram aos muitos 
adeptos de futebol, que se deslocaram ao 
campo do Infesta, um excelente es| culo. 

O início do jogo teve como nota dominante o 
estudo mútuo e o equilíbrio entre as duas for- 
mações. No entanto, cedo começou a pressão 
dos donos da casa, que logo aos sete minutos 
ir rea o marcador. Num contra-ataque 

Moura consegue escapar-se pela es- 
querda e faz o cruzamento para a área. Ca- 
mões que poderia ter interceptado o passe, fa- 
lha clamorosamente, «agradecendo» Cândido, 
que com grande oportunidade, remata cruzado 
sem hipóteses para o guarda-redes do Valon- 
guense. 

O Infesta pressionava, controlando o jogo 
como queria, e sempre com os «olhos» postos 
na baliza co! ia. O «massacre» parecia evi- 
dente, contudo, os sáomamedenses não es- 
tariam à espera da brilhante exibição de Rui 
(quanto a nós, sem dúvida, o melhor jogador 
em campo), que logo deu a entender o propó- 
sito de manter as suas redes invioláveis. 

jem do minuto doze, Stromberg num 
centro-remate, proporcionava a «defesa da 
tarde» ao guarda-redes de Valongo. Começava 
aqui, o espectáculo de Rui, que em seguida 
voltaria a estar em foco, ao desviar um remate 
de golo para a trave da sua baliza, resultando 
daí um pontapé de canto a que Rui daria, de 
novo, a melhor solução. 

Era o momento «azul e branco», com um 
futebol esclarecido, a toda a largura do terreno 
e de ataque constante. Desta supremacia do 
Infesta, resultava nova oportunidade de aumen- 
tar o marcador, com Moura a falhar o golo, 
embora, o mérito seja, novamente, de Rui com 
uma saída oportuna e arrojada, evitando assim, 
aquilo que seria o segundo golo para os visita- 
dos e talvez o descalabro da sua equipa. 

Seria contra a corrente do jogo, que Saraiva 
numa fugida pelo flanco esquerdo, iria fazer o 
golo do empate, com um potente remate a bater 
num defesa do Infesta e a trair Mário Jorge. 
Estava ditada a história do encontro, já que, a 
partir deste momento, deixava de «existir» a 
equipa orientada pelo técnico Augusto Mata, 
para dar «entrada» à experiência e espírito de 
equipa, demonstrado pelos jogadores valon- 
guenses. 

Para a segunda metade do encontro, aguar- 
dava-se a natural pressão da equipa da casa, 
com vista a resolver o jogo a seu favor. No 
entanto, de pressing nem o «cheiro», antes pelo 
contrário, o Infesta nunca mais iria encontrar o 


esclarecimento e «fio» de jogo evidenciado na 
primeira meia-hora. 

Entretanto, sem muitas preocupações, Os pu- 
pilos de Manuel Guedes, iam esplanando o seu 
melhor futebol, visando sempre os «veneno- 
sos» contra-ataques. Esta «atitude» daria os 
seus «frutos», pois à passagem do minuto 55, 
Saraiva em mais uma das suas perigosas esca- 

, Oferecia o golo da vitória ao seu colega 
José Augusto, que não deixava «escapar» tão 
oportuna ocasião. 

Era o conjunto (Valonguense) a imperar so- 
bre o individualismo (Infesta). Augusto Mata 
ainda tentou «remar contra a maré», fazendo as 
substituições ditas de «urgência», que nada 
iriam alterar, pois tanto Pedro como Mário, de- 
monstraram falta de ritmo e confiança. 

Todavia, o caso do jogo. teria como interve- 
nientes o defesa direito Paulo Torres e o avan- 
Gado Candido. Quando o cronómetro apontava 
para os 62 minutos de jogo, Cândido ficava 
estatelado no terreno, vítima de agressão, sem 
que ninguém se tivesse apercebido, nem 
mesmo O árbitro da partida. Não fosse o fiscal- 


de-linha, do lado da bancada, e o agressor teria 
ficado impune. 
Apesar de contar, a partir do minuto 62, só 


com dez homens, o Valonguense foi um justo 
vencedor, evidenciando uma grande maturi- 
dade no futebol praticado. Por seu lado, o In- 
festa, uma equipa jovem, pareceu ter acusado o 
primeiro golo Começando a jogar mais 
com o «coração que com a Cabeça». 
A arbitragem esteve em bom plano no capí- 
tulo técnico e menos mal no disciplinar. Global- 
mente podemos considerar o trabalho como 
francamente positivo. 
Opiniões 
dos técnicos 


No final do jogo ouvimos as opiniões dos 
respectivos responsáveis técnicos, sobre o bo- 
nito coonfronto entre dois candidatos à subida 


gua 
sultado é perfeitamente justo. O Valonguen- 
se velo a Infesta demonstrar o porquê da 


em cada Jogo 


Is do primeiro golo sofrido, velo ao de 
cima os nervos e aacabámos por sofrer o 
segundo em contra-ataque, num momento 
smque pretendíamos alcançar o tento da 
vitória. 


A subida é o objectivo? «Sim, a subida é na 
verdadee o nosso objectivo, mas não val ser 
nada fácil, já que o campeonato é muito 
longo e ainda vamos perder mals vezes. Só 
temos é que tentar errar o menos possível, 
para podermos atingir a nossa meta». 


Rui Alas 


M. Cavaleiros, O - Famalicão, 1 


degoro Estádio Municipal em Bragança, por 

interdição do campo do Macedo de Cavaleiros. 

itro: Tónato Ramos, auxiliado por José 
Quadros e Horácio Rodrigues, equipa do con- 
celho regional de Viseu. 

Macedo de Cavaleiros: Beto: Chiquinho, 
Anjo, Luís Filipe e Freixeda; José Manuel, Luisi- 
nho (Dema, 76 m), Óscar e Pinto; Buda (Chana, 
62 m) e Camões. 

Famalição: Birigui; Zé Nuno, Lula, Fernando 
Couto e Cabral; Paulo Jorge, Silva e Cadri; 
Vicente (Williams, 27 m), Henrique e Zé Nando. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Henrique (66m ). 

Cartão amarelo: Henrique (27 m), Buda (62 
m), Paulo Jorge (81 m). ã 

Em tarde do Verão de S. Martinho, o jogo 
Macedo de Cavaleiros-Famalicão, rodeado de 
extraordinária expectativa, frustou naturalmente 
tudo e todos. 

A equipa do Famalicão serena e tranquila lá 
esteve no Hotel Bragança, aguardando mais 
um jogo do campeonato. Rodolfo, o seu téc- 
nico, era bem o símbolo dessa tranquilidade. 

A cidade nordestina apresentava a sua físio- 
nomia normal em manhã de domingo. Toda a 
gente esperava um movimento diferente. Te- 
meu-se «cobras e lagartos», mas, afinal, foi 
magnífico o público que assistiu ao jogo. O 
desporto triunfou. ; 

Tal como triunfou o bom senso do presidente 
o Macedo de Cavaleiros, José Sena, recebendo 


Grupo Dssportivo de 
Bragança, e que à hora do começo do encon! 


junto às portas da bancada... '| 


E se o estádio tinha um aspecto desolador, 
transformou-se em poucos minutos apresen- 
tando uma moldura totalmente diferente. 

Iniciado o encontro, a equipa transmontana 
balanciou-se no ataque, mas sem grandes 
oportunidades de Ee Foram os famalicenses 
quem, aos 19 e minutos, em jogadas de 
contra ataque podiam ter aberto o activo. No 
entanto, a oportunidade mais flagrante da pri- 
meira parto viria a pertencer à equipa do Ma- 
cedo de Cavaleiros, aos 32 minutos. Quando 
muitos já gritavam golo, a bola embateu no 


poste. 

O empate verificado ao intervalo era justo, 
dado o equilibrio entre as duas equipas — um 
Famalicão com melhores valores individuais, e 
o Macedo de Cavaleiros voluntarioso, colectivo 
é ávido de inaugurar o marcador. 

Reatado o encontro, o conjunto de Famalicão 


“pressionou mais e daí obrigar a defesa do Ma- 


“Cedo a maior atenção. Esta, porém, não evitaria 
o golo quando estavam decorridos 66 minutos, 
em jogada individual de Henrique. Galvaniza- 
dos pelo golo, os famalicenses tentaram au- 
e a vantagem e tiveram oportunidades 
para tal. 

Depois de passar um mau bocado, o Macedo 
de Cavaleiros tudo fez para obter a igualdade 
que não seguiu, mas se obtivesse seria o 
resultado mais justo e compatível com tudo o 
que se passou durante os 90 minutos de jogo. 

Um “que primou pela correcção e espírito 
de luta de todos os intervenientes. 


Excelente trabalho da arbitragem. 


Telmo Seixas 


Neves, 1 
Maria Fonte, 


Jogo no campo do Neves. 
Árbitro: Martins Santos, do 
Porto, - auxiliado por Sérgio 
Pereira e Manuel Fontes. 
Neves: Adolfo; Chila, Frei- 
tas, Ramião e Tó Zé (Pipas, 67 
m); Costinha, Zé e Dulcini 
Manique, Brandão e César. 
Maria da Fonte: Orlando; 
Martins (Tabeco), Carlos, Ad 
ano e Carioca; Alvelos, Vieira 
(Norberto, 67 m) e Porfírio; Fi- 
gueiredo, Dinis e Pires. 
Cartão amarelo: Brandão, 
Dinis, Profírios e Martins. 
Cartão vermelho: Dinis e 
Freitas. 
Marcador: Ramião (29 m). 
Alguma expectativa criada à 
volta deste encontro, pois a 
equipa da casa tem efectuado 
boas exibições e está a fazer 


desporto -v: 


0 


um campeonato tranquilo. 

Nos primeiros 30 minutos 
pertenceu-lhes o maior qui- 
nhão futebolístico. Foi nesse 
período, na sequência de um 
canto apontado por Zé Artur e 
que Ramião culminou da me- 
lhor forma, com um bonito 
golpe de cabeça. 

Na segunda parte, os locais 
vieram novamente com dispo-. 
sição de aumentar o score, já 
que os visitantes jogavam com 
menos um atleta, dada a ex- 
pulsão de Dinis ainda no pri- 
meiro tempo. Só que o azar — 
algumas vezes — e a arbitra- 
gem, noutras, foram adversos. 


Má arbitragem. 


José Felgueiras 


Valecambrense, 1 


Seia, O 


Jogo em Vale de Cambra. 

Árbitro: Vítor Miranda, do 
Porto, auxiliado por Serafim 
Pinto e José Bessa. 

Valecambrense — Alves; 
Correia, Brandão, Pinho San- 
tos e Luisinho; Zé Machado, 
Ceapiote (Deju, 82 m.) e Marti- 
nho; Machadinho, Orlando Pi- 
nha e Cascatinha (Soares, 87 
mo). 

Sela — Jorgo; Abílio, Álvaro, 
Mira (Zé Maria, 75 m,) e Cri- 
sóstomo; Patrício, Eugênio, 
Morgado 1 e Terêncio; Cost 
(Cunha Il, 75 m.) e Cunha |. 

Marcador: Orlando Pinha 
(54 m). 

Cartão amarelo: Eugénio 
(11 m.), Brandão (47 m) e 
Mira (61 m,). 

O período inicial da partida 

Sporunidades de 
tação e as lo 
golo estiveram com frequência 
ao alcance das duas equipas. 
A do Valecambrense poderá 
lamentar-se de maior infelici- 
dade, pois o poste e a lrave 
por várias vezes negararn que 
fossem violadas as redes à 


Esposende, 3 
Valpaços, O 


Jogo no campo Sá Pereira, 
em Esposende. 

Esposende: Ramadas; 
Celestino, Rui Barbosa, Sa- 
muel e Berto; Julinho, Lapa, 
Eco (Arteiro, 65 m) e Mané; 
Paulinho (Amauri, 70 m), & 
Vila Cova. é 

Valpaços: Tony; Dutão |, 
Areia, Naice e Martins; Rolo, 
Júlio, Cadavez (50 m) e Paulo 
Moura; Durão Il e Damião (Jai- 
me Graça, 70 m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulinho (60 
m), Vila Cova (70 m) e Amauri 
(75 m de g.p.). e 

Cartão amarelo: Areia, Nai- 
ce, Durão Il, Cadavez e 
Julinho. 

Cartão vermelho: treinador 
do Valpaços. 

Nos primeiros 45 minutos, o 


fa 


RA Um oa 


valeiros, cumprimentam-sa 


guarda de Jorge. Se não fosse 
esse factor o marcador teria 
funcionado para felicidade de 

- grande de número de assis- 
tentos presentes. 

Na segunda parte surgiu o 
golo, e com ele a boa actua- 
ção de Orlando Pinha, Zé Ma- 
chado, Capiote e Cascatinha 
este último uma recente aqui- 
sição. 


Poderá dizer-se que o com- 
portamento dos atletas em 
campo deixará antever bom 
auguro ao plantel de Vale de 
Cambrano que respeita aos lu- 
gares cimeiros da tabela clas- 

no decorrer do cam- 
peonato. 


A equipa vinda de Seia dei- 
xou boa imagem no decorrer 
do encontro. Bem orientada, 
constituída por jogadores 
duros mas não viris, com uma 
actuação correcta e agradá- 
vel, evidenciaram bons valo- 
res individuais e colectivos. 

A arbitragem foi boa. 


Américo Bastos 


futebol da equipa local foi aos 
repelões e desapoiado. Sem 
ponta de lança, embrulhadis- 
simo no meio campo. Jogo 
lento e afunilado dentro do ter- 
reno. 

Após a substituição de Eco 
e a marcação do primeiro golo 
do Esposende por Paulinho, 
aos 60 minutos, a equipa local 
jogou futebol do melhor, tendo 
obtido mais dois golos e teria 
mais algumas oportunidades 
de aumentar a contagem não 
fosse o desacerto de Mané, 
um avançado que vai a todas, 
mas falha algumas... 

Boa exibição de Paulinho e 
de toda a defesa da equipa 


local. 
Arbitragem razoável. 
Jorge Peixoto 


Famalicão e do Macedo de Ca- 
antes do desafio. 


- desporto 


14 de Novembro de 1988 
fadada ira 
O Comércio do forto 


SENHORA DA HORA É O NOVO LÍDER 


Após a conclusão da jornada de ontem da 
| Divisão da AF Porto, Senhora da Hora ( 
série A ) e S. Pedro da Cova ( série B ) são 
agora os comandantes isolados, so que 
significa que a luta pela promoção aos na- 
clonais já começa a ter relevo. 


Em resumo, no referente aos resultados 
da Série A, o destaque val para a equipa do 
Pedras Rubras, única vencedora fora de 
casa, enquanto Ramaldense, Candal e Ser- 
zedo foram impor Igualdades no marcador 
ao Progresso, Avintes e Foz. No entanto, 
Leverense, Desportivo de Portugal, Senho- 
ra da Hora, Grijó e Castelo da Mala sairam 
vencedores no seu terreno, frente às equi- 


pas do Lavra, Coimbrões, Perosinho, Cres- 
tuma e Valadares. 

No comando da classificação o Senhora 
da Hora desligou-se do Serzedo, equipa 
que, há já algumas jornadas, vinha compar- 
tilhando a liderança. 

Quanto ao meio da tabela, o Grijó ocupa a 
terceira posição, enquanto o tel 
Mala passou para a quarta, a par com o 
Valadares, enquanto a equipa do Crestuma 
ocupa a última posição. 

Na Série B, tudo foi diferente, já que os 
conjuntos do Nogueirense e Bougadense 
foram os heróis da jornada, ao lograrem 
vitórias em Gens e Rio Tinto. Sousense, 


Roriz e Ataense também conseguiram pon- 


tuar no terreno adversário, ao imporem 


igualdades frente às equipas do Vila Meã, 
Quires e S. Pedro da Cova, enquanto Sp. 
Campse, Fânzeres, Rebordosa e S. Martinho, 


venceram nos seus terrenos as equipas do 


lo da 


Alpendorada, Sp. Rio Tinto, Gondomar e 
Aparecida, este último com uma goleada de 
cinco golos sem resposta. 

Na tabela classificativa, o comandante 
continua a ser o S. Pedro da Cova, agora 


mais isolado do seu perseguidor Quires, 


separado por cinco pontos de desvanta- 
gem. Quanto à cauda da tabela, as equipas 
do Sousense e Aparecida repartem a «lan- 
terna vermelha». 


S.' da Hora, 1 
Perosinho, O 


jose na Senhora da Hora. 
rbitro: Luís Aguiar. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, 
Fernando, Pinhal e Amândio; 
Barros, Neves alto] e 
Amarante; Alcino, Bock (Vítor) 


a Marques. 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria, Aníbal, Daniel e Carva- 
lho; Costa, Alves e Arménio; 
Cipriano (Couto), Carlos Al- 
berto e Luis. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcador: Bock (14 m). 

Cartão amarelo: Alcino. 

O domínio das operações 
cedo pertenceu aos locais, 
com jogadas de perigo junto 
da baliza à guarda de Fon- 
seca; aos 14 minutos Bock 
num exclente golpe de ca- 
beça, depois de um centro 
magnífico de Barros, marcou o 
tento solitário desta partida. 
Apesar do domínio dos locais 
as jogadas de perigo aca- 
baram por não serem concreti- 
zadas em golos já que tanto 
Marques como Pinhal desfru- 
taram ainda de duas excelen- 
tes oportunidades com o úl- 
timo remate a ser devolvido 
pela barra. 

jundo período o cariz 
da partida não se alterou e o 
lance mais significativo acon- 
teceu aos setenta e oito minu- 
tos: o defesa Aníbal meteu niti- 
damente a mão ao esférico 
dentro da sua grande área, 
lance que aos olhos do juiz da 
partida passou em claro, 

Os locais pelo futebol produ- 
zido mereciam, sem dúvida, 
um resulatdo mais dilatado. 

O árbitro esteve bem na pri- 
meira parte, mas o mesmo 
não aconteceu na segunda 
com prejuízo para os donos do 
terreno. 


At. de Rio Tinto, O 
Bougadense, 2 


Jogo no campo Fernando 
Pegrosa, em Rio Tinto. 

itro: João Almeida. 

AT. RIO TINTO: Ernesto; 
João Correia, Cristiano 
E rango fucad arca o fado 

halan: 


UR 

BOUGADENSE: Rui; Quim 
Soares, Bessa, Adrian 
nha; Teixeira (Vilaça), Zé Pinto 
e Albino; Quim, Augusto (Ma- 
chado) é Cacheira. 

Ao intervi 1 

Marcadores: 
e Augusto (65 m). 

Cartões amarelos: Bessa, 
Rui, Adriano, Vitor | e Tózé. 

A equipa da casa entrou a 
praticar um futebol rápido re- 
metendo o seu opositor à de- 
fensiva e logo aos três minu- 
tos, numa boa jogada de en- 
tendimento com Vitor, Tózé 
mandou o esférico, aparatosa- 
mente, cima da barra. Na 
aaa imediata nova oportu- 
nidade para os locais de mar- 
car so tendo por perdulário 
Vitor ll. Como que acordados 
por estes fogachos o conjunto 
visitante, muito fechado no 
seu extremo reduto, procurou 
e conseguiu equlibrar o j 
tendo até, a espaços, tido 
oportunidades flagrantes de 


marcar. 
Não foi, pois, de estranhar 
jus à passagem da meia hora 
jogo o Bougadense se ti- 
vesse adiantado no marcador, 
ficando os atletas comanda- 
dos por Vasconcelos a perder, 
mas procurando igualar, pela 
err de algum pressing, a 

a. 


parti 

Na segunda parte, embora 
as disposições tácticas se ti- 
vessem alterado, elas não re- 
sultaram; se mesmo di- 
zer que os riotintentes não ti- 
veram a sorte do jogo pelo seu 
lado, dado que quando Nava 
curavem o tento da igualdade 
foram surpreendidos num con- 
tra ataque rápido que levou o 
seu opositor a vencer por dois 
golos sem resposta. 

Sem força anímica para su- 
perar este resultado desfa- 
vorável, coube aos forasteiros 


o comando das operações, li- 
mitando-se a controlar a par- 
tida como quiseram. O resul- 
tado final pode-se considerar 
pesado para os donos do ter- 
reno, muito embora só se te- 
nham de queixar de si pró- 
prios, dado que a arbitragem 
esteve em bom plano. 


Desp. de Portugal, 1 
Coimbrões, O 


Jogo no Campo Rui Na- 
ja, em Campanhã. 
rbitro: Serafim Ferreira. 

DESP. PORTUGAL: Fer- 
nando; logério, Jorge, Paulo 
e Agostinho; Paulito (Quim 
Zé), Albano e Carlos Alberto; 
Rui Pinto, Nandinho e Bessa 
(Brutus). 

COIMBRÕES: Eduardo; Zé 
Pinho, Agostinho, Monteiro 
mal e Hernâni, Pacheco, 

inheiro e Salvador; Braga, 
Fandino e Júlio. 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcador: Albano (14 m). 

Cartões amarelos: Fer- 
nando, Pacheco, Zé Pinho, 
Fandino, Agostinho do Coim- 
brões. 


Cartão vermelho: Agosti- 
nho, do Coimbrões (75 m). 
jo nos minutos iniciais da 
partida a turma local deu a en- 
tender, pela disposição ata- 
cante, que queria averbar os 
dois pontos da vitória. De 
facto, isso veio a acontecer, 
pois quando decorriam ape- 
nas 14 minutos de prélio, na 
conversão de um livre directo 
fora de área, a punir carga ao 
dianteiro local Nandinho, Al- 
bano, com um potente pin- 
tapé, desfeiteou Eduardo, tra- 
duzindo em golo aquilo que se 
passava dentro do terreno de 


Jogo. 

Antes deste lance, aos seis 
minutos de jogo, houve lugar 
para a marcação de um cas- 
tigo máximo que só a equipa 
de arbitragem não viu, quando 
Bessa, depois de se adiantar 
ao seu opositor, viu este agar- 
rá-lo já dentro da grande área, 
deixando, por assim dizer, a 
oportunidade de concretizar. 
Até ao final da primeira parte o 
domínio dos locais foi uma 
constante, restando ao seu 
opositor replicar na medida 
das suas possibilidades, que, 
diga-se, foram poucas neste 
“Ra segund na 

ja segunda parte, a ganhar 

pela diferença mínima, os do- 
nos do terreno continuaram a 

ressionar o último reduto 
forasteiro mas sem objectivi- 
dade, já que as jogadas não 
apareciam com conta peso e 
medida, restando ao seu o) 
sitor equilibrar as forças. 
75 minutos e mercê de uma 
carga ao dianteiro Bessa, a 
equipa gaiense viu-se redu- 
zida a dez unidades. Foi, por 
assim dizer o rastilho para os 
mal-perdedores gaienses. 
Com uma numerosa assistên- 
cia ao prélio, estes come- 
çaram a atirar pedras e outros 
objectos para dentro do terre- 
no de jogo, restando ao árbi- 
tro, mercê da sua autoridade 
ao longo do encontro, limitar- 
se a levar a pugna até ao fim. 
Foi de estranhar, de facto, a 
forma capciosa como o dele- 
gado visitante pretendeu ludri- 
briar o juiz da partida quando 
pretendeu atirar às «culpas» 
do sucedido para a banda dos 
assistentes afectos ao con- 
junto local. Lamentável. 

arbitragem. 


Gervide, 2 
Pedras Rubras, 3 


Jogo no campo do Gervide. 
Árbitro: Mário Ribeiro. 


rique, 
P. RUBRAS: Kikas; Granja, 
Quim, Barbosa e Valdemar; 
Nelito (David), Salim e Ró- 
mulo; Tucas, Bino (Carlitos) e 
Cândido. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Nelito (18 m), 


Tucas (47 e 65 m), Jaime (49 
m) e Carlos (59 m). 

Cartões amarelos: Salim, 
Barbosa, Tucas, Henrique, 
Jaime e Nelito. 

Partida renhidamente dispu- 
tada com ambas as equipas 
empenhadas em ganhar o en- 
contro. Os locais pelas oportu- 
nidades desperdiçadas e ou- 
tras negadas pela magnifica 
exibição do guardião visitante 
não mereciam, logo ao inter- 
valo estar a perder pela mar- 
gem mínima. No reatamento 
os forasteiros, mercê de um 
contra ataque rápido, ele- 
varam a contagem, mas 
mesmo assim os donos do ter- 
reno não desanimaram, fori 

ra a frente, reduziram a 
ferença e, volvidos alguns 
nutos, empataram, merecida- 


mente, a partida. 

Tudo voltava ao jo. E 
a equipa iorasteira, mais as- 
tuta, soube esperar a melhor 
oportunidade para de novo se 
colocar em vantagem. O con- 
je, local bem porfiou na 

usca do golo da igualdade 
mas a inoperância dos atacan- 
tes, aliada à bem organizada 
defensiva contrária, goraram 
os seus intentos. 

No cômputo geral e pelo 
ue ambas as formações pro- 
luziram o empate era o resul- 

tado mais justo. 

A arbitragem, com um ou 

outro erro, cumpriu. 


S. Martinho, 5 
Aparecida, O 


Jogo no Parque de Jogos 
Comendador Abílio Ferreira 
Fa Oliveira, em S. Martinho do 

ampo. 

: Manuel Senra. 

S. MARTINHO: Zé; Raúl, Zé 
Fernando, Armindo e Cunha; 
Femando, Rui e Tózé; Dario 
(Nelo), Amândio é Manuel 


usso. 

APARECIDA: Melo; Eurico, 
Barbosa, Pereira e Severa; Li- 
no, Sortes e Santos; Moreira 
(Miranda), Zé Júlio e Miguel |. 

Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Amândio (34 
m), Tózé (40 m), Manuel Rus- 
so (44, 53 e 89 m). 

Cartão amarelo: Eurico. 

Cartão vermelho: Santos 
(79 m) 

Partida excelente de futebol. 
A equipa local denotou nítida 
superioridade obtendo cinco 
golos todos eles de belo efeito 
e podendo até ter construído 
um resultado mais dilatado, 
não fora a boa actuação do 
guardião visitante e, por ve- 
zes, a má pontaria e também 
algum individualismo dos 
avançados locais. 

Na segunda parte, mais 
equilibrada, os donos do terre- 
no tornaram a marcar consoli- 
dando assim uma vitória justa 
porque foram, de facto, a equi- 
pa mais esclarecida no terreno 
ao longo de toda a pugna. Os 
visitante, pelo futebol que de- 
senvolveram, também mere- 
ciam obter o seu tento de 


Gens, 0 
Nogueirense, 2 


Jogo em Gens. 
itro: Domingos Vilaça. 

GENS: Adão; Carlitos, Leo- 
nel, David e Adão Soares (Ri- 
ta); Dinis, Matos o Quim Paiva 

iemente); Vitor, Manuel 

lisfo. 

NOGUEIRENSE: Luis; 
Abel, Veloso, Cassote e Mon- 
teiro; Zé. (Rogério), Carlitos e 
Alberto; Augusto (Gomes), 
Sérgio é Armindo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Armindo (70 é 
8sm). 

Cartão amarelo: Dinis. 

Jogo muito fraco em todos 
os capítulos, nomeadamente 
no técnico que esteve mesmo 
ausente. 

Foram os locais quem, no 
primeiro período, desperdi- 
garam as oportunidades mais 
soberanas de golo. O intervalo 


chegou sem o marcador fun- 
cionar. 

No reatmento zigo se al- 
terou. Jogou-se mais em velo- 
cidade com as defesas a su- 
periorizarem-se aos avança- 
dos, até que, aos setenta mi- 
nutos, os visitantes inaugura- 
ram o marcador. Este tento es- 
picaçou o conjunto local que 
ne fez para chegar à igual- 
jade. 


Aos 80 minutos de jogo, 
castigo máximo contra o No- 
gueirense com Maruel a enjei- 
tar tão soberana oportunidade 
de igualar a partica. A partir 
daqui os donos do terreno 
quebraram por completo e os 
forasteiros souberam tirar o 
melhor proveito desse porme- 
nor e acabaram por marcar o 
tento da tranquilidade já no de- 
clinar da partida. 

Findo o enconto a vitória 
dos visitantes deve consi- 


derar-se justa. 
Boa arbitragem 


Progresso,1 
Ramaldense, 1 


“Jogo no campo Queirós So- 
brinho, no Amial. 

Árbitro: Nóvoas de Pinho. 

PROGRESSO: Domingos; 
Pirata, Manuel, Macário e 
Queirós; Varito, Silvio e João; 
Nascimento (Kikas), Carlitos e 


Cruz. 
RAMALDENSE:Fornando; 
Caldas, Alvaro, Bessa e Ri- 
cardo; Paulo Santana, Vitor 
Pedro e Tózé; João Baptista 
(Toni), Quim Reis Henrique. 
Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Pirata (40 m) e 
Ricardo (41 m). 
Cartões amarelos: Bessa, 
Pirata, Álvaro, João e Sílvio. 
Com um jogo a denotar forte 


Depois de um contra ataque 
com um derrube à en- 


princípio, pois os forasteiros 
obtiveram o empate, 

Na segunda parte os foras- 
teiros dominaram, mas per- 
deram o ensejo de concretizar 
esse ascendente dado Manuel 
e seus pares estarem em 


tarde de franco acerto, con- 
tando com a magnífica exibi- 
ção do guardião Domingos, 
colmatando as deficiências do 
seu sector intermediário. 
dio qu pode consi- 
ar-se lisonjeiro para o con- 
junto loca, muito embora pelo 
empenho posto no terreno de 
jogo o empate não desmere- 
ça. A haver um vencedor seria 
naturalmente o conjunto do 


Ramaldonso. 

ybitragem razoável. 

Vila Meã, O 

Sousense, O 

em Vila Meã 
'omás Costa 


VILA Mi Toneca; Taco, 
António Alberto, Eusébio e 
Cardoso; Babo, Zé Manel e 
Covilhas (Oliveira) 


; Amilcar, 
Garcês e Mendes (Rui). 
SOUSENSE: Maravalhas; 


Cabral, António, Valente e Pai- 
va; Valdemar, Toninho (Nuno) 
e Álvaro; Meireles, Pesado 


(Vitor) e Virgílio. 
mil amarelos: Garcês e 
) com duas partes dis- 
ir A aa de fraco ní- 
com as a 
nexo e sem imagir io. Na 
segunda, o cariz do jogo man- 


teve-se € só quando iam de- 
corridos 30 minutos deste 
íodo houve o (f 

melhor), com os locais a 

rem-se mais no ata- 
que e a desenvolverem um fu- 
tebol mais solto. De salientar a 
boa exibição do guardião visi- 
tante que manteve as suas re- 
des invioláveis; não fora a sua 


boa exibição, os locais teriam 
rneutado os dois pontos 
em, 


isputa. 
O resultado aceita-se pelo 
labor defensivo dos foras- 


teiros. 
Arbitragem fraca. 


S. Pedro da Cova, 1 
Ataense, 1 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Manuel Miranda. 

S. PEDRO DA COVA: Adri- 
ano; Lelo, Alcino (Rita), Al- 
elfim, João 


berto e Paul 


rio. 

'AENSE: Americano; Car- 
neiro, Pinho, Tono e Meireles; 
Bastos (Quim Meireles), Quei- 
ros e Paulo; Gilberto (Cadete), 
Lourenço e Miguel. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Lourenço (15 
m.) e Armindo (83 m.). 

artões amarelos: João, 
Queiros, Americano, Tono e 
Pinho. 

Jogo de bom recorte técnico 
e em velocidade durante os 
primeiros 15 minutos, altura da 
obtenção do primeiro golo. A 
partir daqui os locais sentiram 
o perigo e balançearam-se 
mais no ataque na procura da 
igualdade, mas os forasteiros 
estavam bem organizados na 
sua defensiva, chegando ao 
intervalo com o marcador a fa- 
vor dos homens de Atães, re- 
sultado que não era justo. 

No reatamento a pressão 
dos homens da casa foi maior 
remetendo o seu adversário 
para o seu meio campo, com 
ss a aliviar Ê o So a 
qualquer maneira. ja 
igualdade só surgiu aos 83 mi- 
Heard por Armindo, já Dão 
vendo tempo para a obtenção 
do golo da “tdria. De salientar 
que os forasteiros devem este 
empate ao seu guarda redes 
que esteve em tarde de ins- 
piração defendendo tudo. O 
resultado mais certo seria a vi- 
tória para a formação local tal 
o domínio exercido no jogo. 

Arbitragem regular. 


Grijó, 4 
Crestuma, 1 
ioga no campo dos Arcos 


: Alberto Pereira. 
GRIJO: Valdemar; Guedes, 
Paulo Bento, Marcelino e Lei- 
tes; Moita, Gil e Paulo (Dario); 
Toninho, Tavares (Neto) e Ca- 


simiro. 

CRESTUMA: Brandão; Neli- 
to (Matos), Berto, Carvalho e 
Seerafim; Alvaro, ferreira e 
Toni; Jorge, Rui (Manuel) e 
Valdemar. 

ho intervalo: 2-0 

Marcadores: Toninho (11, 
59 e 84 m), Paulo (16 m) e 
Toni (89 m). 

Três tentos de vantagem 
são diferença suficientemente 
elucidativa para se avaliar a 
justeza de um triunfo sobre- 
tudo numa época em que o 
seu autor não tem andado de 
pontaria tão afinada como de- 
Sejariam os seus adeptos. 

A turma grijoense conseguiu 
ontem aliar ao triunfo indiscuti- 
vel que averbou, uma boa exi- 
bição que poderá significar a 
«rampa» de lançamento Fendi 
uma carreira relevante. Mar- 
cou cedo e isso constituiu um 
certo «handicap» em relação a 
um adversário que, embora 
não tenha sido feliz ultima- 
mente, poderia ter aqui aspira- 


's em pontuar. 
“or isso, 0 Gr, com Toni- 
nho em plano de evidência, 


conseguiu fazer frutificar os 
seus lances de perigo ante um 
Crestuma que logrou materia- 
lizar o seu inconformismo já 
nos últimos instantes da par- 
tida com a obtenção do seu 
ponto de honra. 
Arbitragem regular. 


Leverense, 4 
Lavra, O 


Jogo no campo do Le- 
verense. 

Árbitro: Manuel Deolindo. 

LEVERENSE: Castro; Lima 
Pereira, Mateus, Pinho | e Ta- 
vares (Faria); Bóia, Pinho Il e 


IDIVISÃO 


— A. F. PORTO 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


Leverense - Lavra. 


Desp. Portugal - Coimbrões 


S. da Hora - Perosinho 
Gervide - P. Rubras.. 


Progresso - Ramaldense 


Grijó - Crestuma. 
Avintes - Candal 
Castelo - Valadares. 
Foz- Serzedo. 


CLASSIFICAÇÃO 


TES 


VOLOLLLULLLLLLLorO 


PRÓXIMA 


Lavra - Foz 
Coimbrões - Leverense 


E. D. F.C 


aNNANNANVALDUDANHON 
“442 NVONBNNONGANNA 
JODENBUANVUOGANÇNUONAS 


JORNADA 


Perosinho - Desp. Portugal 


P. Rubras - S. da Hora 
Ramaldense - Gervide 
Crestuma - Progresso 
Candal - Grijó 
Valadares - Avintes 
Serzedo - Castelo- 


SERII 


EB 


RESULTADOS 


Vila Meã - Sousense... 


Sp. C. Campo - Alpendorad: 


S. Martinho - Aparecida 
Fânzeres - S.€. Rio Tinto 
Gens - Noguelrense 


At. Rio Tinto - Bougadense 


CLASSIFI! 


Vis E. 


VOLOLALLVULOLLLLLO 


CAÇÃO 
D. 


*+OVUNNNADANNANNAN 
dns BARODNA-WANAN 
JNATANOGUANONUNUNAO 


WIND 


PRÓXIMA JORNADA 


Sousense - Rebordosa 
Alpendorada - Vila Meã 
Aparecida - 


Sp. C. Campo 


S.C. Rio Tinto - S. Martinho 


Nogueirense - Fânzeres 
Bou se - Gens 
Roriz - At. Rio Tinto 
Ataense - V. Boa Quires 


Gondomar - S. Pedro Cova 


Toninho; Vitor, Quim (Paulo) e 


oni. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ma- 
nuel António, Armindo e Sea- 
bra; Russo, Martinho e Mário; 
Artur, Oliveira | (Meão) e Oli- 
veira Il. 

Marcadores: Toninho (22 
m), Bóia (75 m) e Vitor (79 e 
86 m, de gp). 

Os números em que se ci- 
frou a vitória do Leverense 
atestam bem a justeza dos 
dois pontos conquistados pela 
turma gaiense. Na primeira 
parte, ainda o Lavra, que se 


apresentou bem escalonado 
na defensiva, conseguiu dar 
uma certa réplica obstando a 
que a sua baliza fosse violada 
mais que uma vez. Porém, 
após o intervalo, os avança- 
dos leverenses apareceram 
com outra dinâmica ofensiva 
que lhes permitiu apontar mais 
três tentos, a que se aliou 

uma boa exibição. 


R MAIS REL. 
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14 de Novembro de 1988 
O Comérrio do Porto 


UMA JORNADA COM HERÓIS 


Barrosas e Perafita continuam a ser os líderes 
das séries A e B do campeonato distrital da Il 
Divisão da AF Porto. Na ronda de ontem da Série 
A, apenas existiu um vencedor fora de casa, o 


Sobrado, que obteve uma escassa vitória em S. 


Romão, enquanto a equipa do Balão foi a Baltar 

Impor uma Igualdade. Nos restantes jogos sai- 

ram vencedoras as equipas do Zebreirense, Cris- 

telo, Cete, Livração, Altenense, Barrosas e Caíde 
| 


de Rel 


Na classificação geral, a equipa do Barrosas 


detém a liderança, com uma vantagem de quatro 
pontos sobre os seus perseguidores Sobrado, 
Livração e Alfenense, enquanto a última posição 
pertence à formação do Sobreirense. 


Na Série B, Sporting da Cruz e Águas Santas 
venceram «fora», derrotando as equipas do 
Desp. Vilar e At. Vilar por margem escassa. En- 
tretanto, Perafita, Gatões, Leça do Balio, Arco- 
zelo e Paiço conseguiram pontuar nos terrenos 
dos adversários, impondo Igualdades em Ca- 


teleira. 


nelas, Canidelo, Barca, S. Félix da Marinha e Pas- 


No entanto, as formações do Lusitano de S. 
Cruz e Aguçadoura venceram, em «casa», 
equipas do Custóias e Angeiras. 

Na tabela classificativa, o Perafita continua no 
comando isolado, seguido pelas equipas do Agu- 
cadoura e Sp. da Cruz, na segunda posição, en- 
quanto Gatões, Canelas e Leça do Ballo ocupam 
a terceira posição. A «lanterna vermelha» conti- 
nua na posse do Custólas. 


Desp. de Vilar, O 
Sporting da Cruz, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Co 


Árbitro: João Pinto. 

DESP. VILAR: ey Ma- 
zola, Lima, Quintas e itólio; 
João (Sergio), Lopes e Copi; 
Domingos, Rui (Vitor) e Carlos 


Alberto. 
SP. CRUZ: Tó; Eduardo, 
João |, Paulo Magalhães 
(João Il) e Bica; Jorge, Alfredo 
é Quim; Alexandre, Júlio 
(Mota) e Chico. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: João Il (76 m). 
A partida foi bem disputada: 
a turma local pressionou mui- 
to, mormente nos primeiros 
trinta minutos, mas não conse- 
guiu superar o último reduto 
visitante muito bem organi- 
zado. Aos sessenta e três mi- 
nutos, Copi foi rasteirado den- 
tro da pequena área, lance 
para castigo máximo que o juiz 
da partida não quis assinalar. 
E seriam os forasteiros a che- 


gar ao tento da vitória um tanto 
contra a corrente de jogo já 
ue por aquilo que os locais 
fizeram mereciam, pelo me- 
nos, a divisão dos pontos em 
disputa. 
árbitro teve um mau tra- 

balho e seu maior erro foi o 
lance referido. 
Lus. Santa Cruz, 4 
Custóias, O 

Jogo no Campo do Lusita- 

nógem Santa Cruz do Bispo. 

itro: Armindo Soares. 
CRUZ: Rajão; Es- 
panhol, Vilaça, Rui e Nau; 
Quim, Mário Jorge e Teixeira; 
Armindo (Sousa), Catarino 
(Custódio) e Mota. 

CUSTÓIAS: Celestino; 
Doro, Torres, Barros e Ângelo 
(Dinis); Andrade, Delfim e Nor- 
berto; João Paulo, José Al- 
berto (Alves) e Eduardo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Armindo (50 
m), Teixeira (72 m) e Delfim 
(81 e 85 m). 

A rivalidade existente entre 
ambos os conjuntos fez deslo- 
car ao campo do Lusitanos 
muito público e o jogo foi de 
facto bastante agradável de 
seguir com a equipa da casa a 
ser superior ao seu adver- 
sário. Todavia, o seu opositor, 
ainda durante a primeira parte, 


JORNADA NÃO TEVE 


Na Série 2, as coisas já foram diferentes. A 
equipa do Nun'Álvares foi Impor uma igual- 
dade no marcador ao terreno do Salvadore! 
se e os conjuntos do Covelo, Ralmonda, 
Cruz do Douro e Croca derrotaram nos seus 
redutos os adversários Recezinhos, Paço de 
Sousa, Vasco da Gama e Zezerense. 


Nenhuma supresa forneceu a jornada de 
ontem da Ill Divisão da AF Porto, uma vez 
que não existiram vencedores fora de casa, 
numa ou noutra série. Entretanto, quanto 
aos resultados da Série 1, as equipas visita- 
das sairam vencedoras sobre as formações 
do Folgosa, Vila Chã, Vermoim, S. Mamede 


neutralizou algumas jogadas 
de perigo e o marcador aca- 
bou por não funcionar na pri- 
meira etapa. 

Na segunda metade os do- 
nos do terreno foram superio- 
res em todos os capítulos do 
jogo e os quatro golos sem 
resposta dizem bem da sua 
superioridade. 

arbitragem. 


Barca, 2 
Leça do Balio, 2 


Jogo no campo de Santa 

z, em Barca. 

itro: António Borges. 
BARCA: 
Cruz, Moreira e Seabra; Do- 
mingos (Tino), Sérgio e Vieira; 
Rui (Agostinho), Magalhães é 
Vitor. 

L. BALIO: Caridade; Leonel, 
Leitão, Peixoto e Quim João; 
Américo, Pinto e Emesto (Ál- 
varo); Augusto, Zé Manuel e 
Loureiro (Zé Alberto). 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Américo (19 
m), Cruz (26 m), Rui (43 m) e 
Augusto (63 m de E 

artões amarelos: Cruz, 
Vieira, 1, Álvaro, Pinto € 


fo, 


jo. 

y equipa da casa, que foi 
sempre mais ameaçadora no 
capítulo do remate, apesar de 
surpreendida pelo golo visi- 
tante, conseguiu ainda na pri- 
meira parte dar a volta ao re- 
sultado. Esperava-se, sem dú- 
vida, uma vitória dos locais já 
que estes disfrutaram de ou- 
tras soberanas oportunidades 
de marcar. Todavia, aos ses- 
senta e três minutos, num 
lance algo esquisito, o árbitro 
ordenou a marcação de um 
castigo máximo que acabaria 
por citar o resultado final. Esto 
lance foi muito discutido pelos 
donos do terreno, ao que nos 
pareceu com razão. Até final, 
o conjunto anfitreão ainda lu- 
tou pelo golo da vitória o que 
não veio a acontecer. 

Fraca arbitragem. 


At. Vilar, O 
Águas Santas, 1 

Jogo em Vilar, Vila do 

le. 

rbitro: António Condo. 
AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Altino, Agostinho 
(Quim) e Domingos; 26 Manel 


itunes e Pacheco; Queirós 
(Zé Maria), Senra e Nandito. 


do Coronado e Mindelo. Caso para dizer que 
a sorte foi para a equipa do Água Longa que 


folgou nesta ronda... 


Na classificação geral a formação do Bal- 
selhense ocupa a posição de líder, seguida 
pelas equipas do S. Pedro de Fins, Vermoim 


ua Longa. 


AG. SANTAS: Alcino; Melo, 
Costa, Albano e João; Aguiar, 
Mário e Adriano; Paulo Agosti- 
nho (Madureira), Augusto 
(Mário Lino) e Paulo Teixeira. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Paulo Agostinho 
(77). 

Cartões amarelos: Costa e 
Mário Lino. 

A partida foi de fraco nível 
técnico; a equipa local jogou 
muito abaixo das suas possi- 
bilidades e dpor isso o jogo foi 
muito equilibrado e não se re- 
gistou grandes ocasiões de 
golos. Os visitantes, mais feli- 
zes, souberam aproveitar da 
melhor forma a oportunidade 
que se lhes deparou para al- 
cançarem a vitória. 

Arbitragem razoável. 


Zebreirense, 4 
Fridão, 1 


Jogo em Zebreiros. 

Árbitro: Es Ferraz. 

ZEBREIRENSE: Campos; 
Adão, Carvalho, Carlos Al- 
berto e Dionísio (Teixeira); 
Matos, Inácio (Xavier) e Vi- 
cente; Manuel António, Tor- 
cato e Alhinho. 

FRIDÃO: Zé Carlos; Lopes, 
Américo, Moreira (Aníbal) e 
Virgílio; Manuel 1, Azevedo e 
Manuel Il; Pinto, Filipe (Agosti- 
nho) e Gabriel. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcdores: Alhinho (10 m), 
Torcato (22 e 55 m), Pinto 928 
m de g.p.) e Matos (76 m). 

Cartões amarelos: Pinto e 
Manuel Il. 

Cartão vermelho: Manuel | 
(70 m). 


Dominando o encontro a 
seu belo prazer, a formação 
local, para além de vencer por 
margem confortável, não sou- 
be tirar proveito desse domí- 
nio, pois ficou por marcar uma 
mão cheia de golos, ora por 
inoperância dos seus avança- 
dos ora por mérito do guar- 
diáio Zé Carlos. O resultado 
poderia ser mais dilatado. 

Enquanto isso os forasteiros 
por duas vezes apoquentaram 
as redes à guarda de Campos 
e obtiveram o seu tento de 
honra na conversão de um 
castigo máximo que não dei- 
xou dúvidas a quantos assis- 
tiam ao encontro. Finda a par- 
tida, vitória justa da melhor 
equipa no terreno. 

Boa arbitragem. 


Na tabela classificativa, o conjunto do Co- 


posição. 


: IH DIVISÃO -a.r. porto 


SÉRIE A 


G.D. Árvore - Folgosa Mala. 
F.C. Malta - Vila Chá... 
Balselhense - Vermoim .. 

Vilar Pinheiro - S.M. Coronado. 
S. Pedro Fins - Mindelo... 


»ananasvo 


Vermoim - Vilar Pinheiro 
S.M. Coronado - S. Pedro Fins 


Mindelo (descansa) 


velo é o comandante, seguido pelas equipas 
do Nun'Álvares e Croca, enquanto Abrago- 
nense e Vasco da Gama, ocupam a terceira 


SÉRIE B 


sannausmow 


Canelas, 1 
Perafita, 1 


Jogo no Estadio do Ca- 
nel; 


ias. 

Árbitro: Manuel Mesquita. 

CANELAS: Prata; Renato 
(Rui Avelino), Alonso, João Al- 
redo e Maia; Pedro (Filipe), 
Gomes e Mota; Leite, Carlos 
Alberto e Paulo Russo. 

PERAFITA: Paulo; Sol, Ra- 
mos, Lucas e Carlos Alberto; 
Luís (Maniche), António é 
Jorge (Augusto); Cerejo, Tino 
& José Carlos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlos Alberto 
(11.m) e Maniche (67 m). 

Cartões amarelos: Lucas e 


lamos. 
Partida bem disputada e 
presenciada por numerosa e 
ruidosa assistência que não 
deu por mal empregue o seu 
tempo. O futebol praticado, 
durante todo o encontro, foi re- 
partido e muito disputado a 
meio campo, pelo que as defe- 
sas, apesar de contrariadas 
uma única vez, superiorizara- 
m-se à produção atacante de 
ambos os conjuntos. Com a 
marcação de um golo em cada 
metade do encontro, o resul- 
tado final pode-se considerar 
certo, muito embora a equipa 
da casa tivesse enjeitado a 
oportunidade, pelo futebol de- 
senvolvido e o número de 
oportunidades desperdiçadas 
de averbar os dois pontos. 
Embora o trabalho do árbitro 
se tenha situado no razoável, 
pode-se considerar que O 
único erro da equipa de arbi- 
tragem, cometido a anteceder 
o golo visitante, foi o de permi- 
tir que o lançamento de linha 
lateral tivesse sido feito pela 
equipa que não devia o que 
originou o ataque rápido do 
conjunto forasteiro e permitiu a 
Maniche o golo do empate. 


Cête, 3 
Vilarinho, O 


em Cête. 
deste Jacinto Silva. 


CÉTE: Sérgio; Tójó, Améri- 
co, Boniek e Edmundo; Zip 
(Cardoso), Barros e Zé; Morei- 
ra (Teles), Rui Barros e 


Jueirós. 

VILARINHO: Chico; Aprízio, 
Guta, Octávio e Pinto; Lino 
(Cunha), Aníbal e Cesário; Le- 


andro (Torres), Zé Luís e 
Quim, 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcadoros: Zé (56 m), 
id (75 m) e Rui Barros 


m). ; 

Cartões amarelos: Zé Luís, 
Aprízio e Tójó. 

Enquanto na primeira parte 
as forças em campo se equili- 
braram só com uma clara 
oportunidade de marcar para 
cada equipa, no recomeço os 
locais entraram com outra 
força e outra disposição to- 

conta do prélio e não 
dando qualquer possibilidade 
&o seu adversário. Entretanto, 
os forasteiros deram uma boa 
réplica. Jogo correcto. 

Boa arbitragem. 


S. Félix, 1 
Arcozelo, 1 


jo no campo de Além do 
Rio, em S. Félix da Marinha. 
itro: Rui Paiva, 

S.FELIX: Zenha; Nelo, Bar- 
bosa, Quim Zé Il e Lima; 
Jorge, Williams e Monteiro 
(Santiago); Quntas, Quim Zé | 
e Femando. 

ARCOZELO: Pilroto; Mon- 
teiro, Adriano, Marciano e 
Eduardo; Resende (Rui), Del- 
fim (Ungaro) e Artur; Cílio, 
Raul e Carlitos. 

Ao inntervalo: 0-1 

Marcadores: Carlitos (15 m) 
e Monteiro (50 m). 

Este foi um encontro dispu- 
tado com grande determina- 
ção no aspecto competitivo e 
isso não está alheio ao facto 
de se tratar de duas forma- 
ções vizinhas e rivais. 

O Arcozelo, que este ano se 
apetrechou bastante para as- 
cender de novo ao seio dos 
maiores do Distrito, entrou de 
rompante no intuito de obter o 
comando da partida. Isso 

mitiu-lhe marcar em pri- 
meito lugar aguentando-se 
toda a primeira parte na situa- 

de vencedor. Porém, na 
segunda parte, os donos da 
«casa» surgiram com outra 
determinação ofensiva que 
lhes valeu alcançar o empate 
nos pos plo minutos. 

Daí até final o jogo foi repar- 
tido e de certo uilibra- 
do. No entanto, foram ainda os 
locais que estiveram mais 
perto do triunfo. 

Arbitragem regular. 


SURPRESAS 


Malta, 1 
Vila Chã, O 
Jogo em Malta, Vila do 


itro: Manuel de Sousa. 

MALTA: Quim; Carmo, Ro- 
cha, Ramos e Maiato (Meire- 
les); Zé Luís, Carvalho e Tózé; 
Paulito (Zé Carlos), Ambrósio 
e Bininho. 

V. CHÁ: Paulo; Albino, Es- 
panhol, Chico e Nelinho; Carli- 
to, Fená e Abraão (Boaven- 
tura); Ferreirinha, Copi (Ar- 
naldo) e Júlio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Paulito (9 m) 

Cartões amarelos: Rocha, 
Ramos e Espanhol. 

Cartão vermelho: Albino (57 


m). 

Pelo futebol praticado por 
ambos os conjuntos o empate 
no final da partida teria sem 
dúvida constituido o melhor re- 
sultado; no entanto, o conjunto 
da casa soube defender sem- 
pre da melhor forma a vanta- 
gem alcançada ainda no co- 
meço da primeira parte numa 
par pautada pelo equili- 

rio. 


Arbitragem bastante fraca 
com prejuízo para o conjunto 
visitante. 


Vilar do Pinheiro, 2 
S. M. Coronado, 4 


jogo em Vilar do Pinheiro, 
via do Condo 
rbitro: Augusto Monte- 


negro. 

V. PINHEIRO: Eduardo; 
Cruz, Paulo, Capelão e Carli. 
tos (Maia); Armando (Fer- 
nando) Berto e Delfim; Maia Il, 
Oliveira e Jorge. 

S.M.CORONADO: Toninho; 
Eduardo, Agostinho, Hélio e 
Ricardo; Custódio, Pedro e 
Maximino; Jorge, Justino (Li- 
no) e Ribeiro. 


Ao intervalo: 1-0. 
: Cariitos (25 m), 
Pedro (52 m) e Fernando (88 


m) 
Boa ja de futebol com 
os a exercerem forte do- 
mínio atacante sobre o seu 
opositor; os dianteiros da casa 
só pecaram por má finaliza- 
ção, enquanto os visitantes, 
por sua vez, depois de terem 
conseguido igualar o marca- 
dor, tudo fizeram para garantir 
a igualdade. Já no declinar do 
io os locais carregaram de 
novo sobre o último reduto 
forasteiro e Femando com um 
potente e espectacular remate 
Conseguiu a vitória para a sua 


itragem desastrada. 


Covelo, 3 
Recezinhos, O 


er, em Covelo 
itro: Belmiro Rocha 

COVELO: Zé Manel (Rui); 
Hemani, Paulo, Quim Parada 
e Angulo; Agostinho, Nuno e 
Luís; Damião (Nelson), Escola 
e Sousa. 

RECEZINHOS: João; Ma- 
teus, Chico, Maniche e Zé; Da- 
vid, Álvaro e Russo (Pedro); 
Eduardo, Vitor e Fininho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Nuno (10 ny 
Quim Parada (85 m.) e Luís 
88 m.). 


Os locais entraram no jogo 
com um futebol ofensivo à pro- 
cura de espaços livres para 
surpreenderem o seu adver- 
sánio o que veio a acontec: 
Quando decorridos 10 
nutos, Nuno, numa boa des- 
marcação, atirou O esférico 
com éxito para o fundo das 
malhas, resultado com que se 
chegaria ao intervalo. 

segundo período, os 
forasteiros entraram com outra 
disposição vindo para a frente 


IH DIVISÃO 


desporto -x 


— À. F. PORTO 


SÉRI 


IE A 


RESULTADOS 
Zebreirense - At. de Fridão.. 


Baltar - A.D. Balão 
Livração - Sobreirense 
Alfenense - C.F. Vandomi 
Barrosas - Rio Moínhos 


C. de Rei- AI. F.C. Gandra. 


S. Romão - Sobrado .. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


VOVLOLOLLNLLLLLLLnw 


PRÓXIMA 


NENE 


CONNNVAVULULVADDDO 
VENNNANANWLWADONNO 


JORNADA 


At, de Fridão - S. Romão 
Padroense - Zebreirense 
Vilarinho - Cristelo 

A.D. Balão - Cete 
Sobreirense - Baltar 


€.F. Vandom: 
Rio Moínhos 


ja - Livração 
- Alfenense 


AI, F.C. Gandra - Barrosas 


Sobrado - C. 


SÉRI 


de Rei 


RESULTADOS 


Desp. Vilar- Sp. C. Cruz. 


S. F. Marinha - Arcozelo. 
Pasteleira - G.D. Paico.. 
Ati. Vilar - Águas Santa: 


L. F.C. Sta. Cruz - Custóia: 
Aguçadoura - M. de Angeiras. 


CLASSIFI 
J. 


L.F.C. Sta. Cruz 
At. Vilar. 


S. F. Marinha 


VULOLOLLLLLLLLLLDO 


CAÇÃO 


NV: Es DME G: 


NAO 
OCNAVOLNVUONNUNNNONA 


PRÓXIMA JORNADA 


Sp. C. Cruz - Aguçadoura 
Perafita - Desp. Vilar 


Gatões - Canelas 


D. Leça Balio - Canidelo 
Arcozelo - D. Barca 

F. Marinha 
Águas Santas - Pasteleira 
Custólas - Atl. Vilar 


M. de Angeiras - 


na procura do golo do empate. 
Os locais com a sua zona de- 
fensiva sempre bem guardada 
não consentiram que as suas 
redes viessem a ser violadas. 


Boa arbitragem. 


St." Cruz Douro, 2 
Vasco da Gama, 1 
Jogo em Santa Cruz do 


uro 
Árbitro; Sidónio Coelho 
ST'. CRUZ DO DOURO: 
Tino; Manel (Soares), Zé Car- 
los, Pereirinha e Rui; Paulo 
Pereira (Artur), Hélio e Toni- 
nho; Tocas, Paiva e Carlos. 
VASCO DA GAMA: Martins; 
Ferreira, Quim, Paulo Abreu e 
Rui Martins; Paulo Ribeiro, Rui 
Jorge e Armando (Rui Morei- 
ra); Caló, Artur e Roberto. 


L. F.C. Sta. Cruz 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ferreira (29 m. 
p.b.), Tocas (47 m.) e Caló (55 

Partida disputada animada- 
mente e com duas partes per- 
feitamente distintas. Até ao in- 
tervalo a turma forasteira, 
além de comandar a maior 
parte do jogo perdendo diver- 
sas oportunidades de marcar, 
teve ainda a infelicidade de um 
dos seus defesas introduzir a 
bola na própria baliza num 
passe mal calculado ao 
guarda redes. 

A partir do recomeço do en- 
contro os locais, mercê da 
vantagem conseguida, pos: 
saram a dar maior réplica, 
tendo conseguido os dois pon- 
toada vitória por mera dose de 

e. 
Arbitragem fraca. 


g 


e nermtm ame morei e 


14 de Novembro de 1988 
D Comérrio do Porto 


RIBEIRENSE 
VENCE LÍDER 


O Ribeirense esteve em 
foco pela derrota imposta ao 
Tabuense, que perdeu a in- 
vencibilidade na prova. Com 
este desfecho deixaram de 
existir equipas invictas na 
prrova. Mas, apesar do desai- 
re, a liderança da Série A con- 
tinua pertença do Tabuense, 
mas Poiares e Esperança re- 
duziram os seus atrasos. Na 
Série B, Águias e Tocha per- 
deram, facto que permitiu ao 
Touring reforçar a sua li- 
derança. O Ala Arriba, por sua 
vez, subiu ao 2.º lugar, isola- 
do. Poiares, Cernache, Es- 
perança, Touring e Ulmeiren- 
se lograram triunfos extra- 
muros. 


Série A 


Esperança - Vilola 
Tabuenso - Lag. Beira 
Acadóm. S.F. - Ribolrense 


Série B 


= 
» 


nBsisevoSSansa 


BSB 


Quigonso - S. Siivestro 
Norte Soure - Pr. Leirosa 
Vilanovonso - Fabros 
Touring - Montemor. 
Tocha - Águlas 


FIDEG 


VENCEU 
EM VAGOS 


Com alguma normalidade, 
mas também com as suas sur- 
presas, disputou-se mais uma 
jomada dos «Distritais» de fu- 
tebol de Aveiro. 

Na | Divisão, Zona Norte, a 
Sanjoanense não conseguiu 
vencer «a dificuldade» cha- 
mada Lobão. Na zona sul, os 
visitantes estiveram em evi- 
dência, sobretudo o Fidec, que 
conquistou precioso triunfo em 
Vagos. pus 


Cal. S. Jorge - Milheiroense 2-2 
Norte 
ED.F €. 
19.6 
2s 
1 4 
38 
13 8 
um 
159 
97 
"ns 


sno-vvwraNoNninanDa 
nuBosavosi 
= 


ssnonaavnvauuisana 


Par. Balrro - Murtoenso 
Fogueira - Famalicão 

Gstanha - Formentelos 
Barrô - 


Fidec - Pinheirenso 
Avanca - Vaguense 


H Divisão 
Zona Norte 


Macieirense-Romariz 
Mosteirô-FC Arada 


GD Mosteiró-Canedo 
Rio Meão-Oliveirense 
Fajóes-Cortegaça . 

Pigeiros-Relâmpago 


Zona Centro 


Real Nogueirense-Sosense 2-1 
Barroca-Unidos .... 
Eixense-Beira Vouga 
Pereira-Mourisquense .. 
Rocas-Vista Alegre 
U. de Aveiro-Soutens 
Travassô-Torreira .... 


Zona Sul 


Mamarrosa-Arviscal . 
Mogofores-Amoreirense . 
Azenha-Casal de Comba . 
Barcouço-Antes 4-2 

Águas Boas-Samel 
Troviscal-Moitense 
Pampilhosa-Bustos 


MAXIMINENSE 
É O MÁXIMO 


Após a realização da quarta 
jornada do Campeonato Distri- 
tal da | Divisão de Braga, 
várias surpresas aconte- 
ceram. No que respeita à 
Série A, o Sequeirense, um 
dos lideres, foi copiosamente 
batido no campo do Mereli- 


nense, enquanto que o Maxi- 
minense foi vencer fora, 
isolando-se no comando. 

Na Sério B, o Ronfe, com a 
derrota averbada, deixou o co- 
mando da série, vindo o triunfo. 
mais dilatado a pertencer ao 
Oliveirense, fora do seu re- 
duto, que mercê deste resul- 
tado passou a fazer parte das 
equipas que lideram. 


co-voounsasunnoso) 7 


nado vANUaIA 
Zosonvsuvsunvow 


Cabecelronse - Serzedelo 
Taipas - Vilaverdense 
Noguelrenso - Antimo 
Amares - Torcatenso 

T. de Bouro - Mosteiro 
Ollvolrenso - Lomarense 
Rontfe - Campolos 
Gandareia - Arco Baúlhe 


TUDO CALMO 


O Campeonato Distrital da | 
Divisão da AF de Leiria teve 
este fim de semana mais uma 
jornada. Na Zona Norte, o lder 
— Praia da.Vieira — continua no 
comando, depois de se ter de- 
sembaraçado do Pombal, por 
concludente 3-0. 

Na Zona Sul, o SL Marinha 
também saíu vencedor do 
confronto com o Juncalense, 
em casa do adversário, pelo 
que se mantém na liderança. 


Norte 


(D0nnNon-4nNnadso 
-osvansoaDa mu 


Barracão - Ansiir 
Chão Couce - Bumeiros 
Pombal - C. Pora 
Ranha - Pr. da Veira 
Vieirense - Arcuta 

Fig. Vinhos - Aliszere 
Unidos - Bidosirnse 


Sul 


H Divisão 
Série A 


Ramalhais-Vermoil 
Moita do Boi-Almag 
Pelariga-Redinha . 
GD Ilha-Cabaços SC . 
Pedroguense-Avelarense . 
(folgou o Matamourisquense) 


Comanda o Avelarense, 
com 5 pontos. 


Série B 


Carrelrense-AD Varzeas 
GA Unido-Santo Amaro ... adiado 
GR Milagres-Outeirense adiado 
UD Coimbrão-Mstor Clube ... 1-1 
GD Monte Real-R Pontes adiado 
(folgou o CR Chás) 


44 


Comanda o Motor Clube, 
com 5 pontos. 


Série C 


Boavista-Caranguejeira 
Santa Eufemea-União Serra 
«O Abelha»-Pinheirense .. 

Soutocico-Casal da Quinta . 
GD Parceiros-Grap/Pousos . 
S. Guilherme-GD Figueiras .. 


Comanda o Caranguejeira, 


com 6 pontos. 

Série D 

Casa Pessoal-Pernelhas adiado 
GD Estação-Martingança ..... 0-1 


Burinhosa-Amieirinhense ..... 5-0 
Casal Novo-U. Piladense adiado 
Albergaria-Pisoense 00 
(folgou o Pero Neto) 


Comanda o Burinhosa, com 
6 pontos. 


Série E 


Vimeirense-Alvados .. 
AD Barbas-Poriomosense 
União Barrio-Gompilheira .. 
GD Batalha-UD Turquel 
Condestaval-Maceirinha 
CR Alcanadas-S. Mamede 


Comanda o Golpilheira, com 
6 pontos. 


Série F 

CR Rostos-AD Francos 30 

Serrana-Estrada . 03 

Casa do Benfica-ACR Campo 1-1 

Delgadense-Concha Azul adiado 

Foz do Arelho-Gaeirense ...... 0-0 
Comanda o Sporting da Es- 


trada, com 3 pontos. 
A.F. | | 
Viana | 


ANCORENSE 
ISOLOU-SE 


Pelo seu trunfo frente ao 
Freixo, o Ancorense, ao cabo 
da 5º jornada da | Divisão da 
Associação de Futebol de Via- 
na do Castelo, isolou-se no co- 
mando da classificação. O 


emana corrente rio romero piria 


Cerveira, em Formariz, foi o 
único visitante a vencer, fi- 
cando para o Fragoso, Lanhe- 
las, Âncora-Praia e Monção 
bons empates fora de «casa» 


EEE 
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1 Divisão 
Sério A 


Na Série A nenhum forastei- 
ro logrou ganhar na 3º jornada, 
tendo o Cortes e o Aresense, 
pelos seus empates, respecti- 
vamente, no Cabeços e Santa 
Marta, sido os melhores dos 
visitantes. 


Resultados: 
Cabeços-Cortes ..... 4 
Barbeitense-Fontourense ..... 2-0 
Campos-Venade .... 10 
1 


V. do Gadanha-Tangil 
Santa Marta-Aresense 


Pontuação: 


Barbeitense, Cortes e Santa 
Marta, 4; Campos, Fontouren- 
se, Vale do Gadanha e Ve- 
nade, 3; Areosense, Cabeços 
e Tangil, 2. 


Sério B 

Nesta sério, a ronda não foi 
propícia aos forasteiros, tendo 
O Arcos S. Paio empatado em 
Arcozelo. 


Resultados: 


V. de Piães-Fontão 1251 
Arcozelo-Arcos S. Paio 11 
Torre-Vila Fria «10 
Vila Franca-Anha 130 
Deocriste-Correlhi 210 


Pontuação: 


Arcos S. Paio, Arcozelo e 
Vila Fria, 4; Deocriste, Torre e 
Vila Franca, 3; Correlhã, Dar- 
quense, Fontão e Vitorino de 
Piães, 2; Anha, 1. 


HI Divisão 


Na terceira jornada, o Raia- 
nos venceu fora, contando os 
jogos disputados por vitórias. 
Também o Perre, Távora e 
Cometas ganharam. 


Resultados: 


Chafe-Perre .. 
Bertiandos-Fachense 
Cepões-Ralanos 
Neiva-Távora 
Riba de Mouro-Cometas 


Pontuação: 


Ralanos, 6 pontos; Perre e 
Távora, 4; Com: e Fa- 
chei 3; Bertiandos, 2; 
Nelva e Vitorino das Donas, 
1; Cepões, Chate e Riba de 
Mouro, 0. 


AF. 


Vila Real 


TRIO À 
LIDERAR 


Pedras Salgadas e Santa 
Marta não foram além de um 


nulo, no jogo grande da 9.º jor- 
nada da | Divisão da AF de 
Vila Real. No entanto, a forma- 
ção de Mondim de Basto lo- 
grou uma preciosa vitória no 
terreno do seu adversári 
colocando-se agora na li- 
derança da classificação geral 
com parceria do Pedras Sal- 
gadas e Santa Marta. Quanto 
3os últimos lugares da tabela, 
estes pertencem às equipas 
do Mesão Frio e Parada de 
Cunhos. 


Vilarandelo - Mondinense 
Vidago - Mesão Fri 
P. Salgadas - St* Marta 


< 
m 
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SÁTÃO PERDEU 


A grande surpresa da jor- 
nada residiu na derrota sofrida 
pelo Satão no seu próprio 
campo frente ao Nelas, tanto 
mais por um resultado bas- 
tante dilatado. O Penalva do 
Castelo empatou pela se- 
gunda vez nesta época no seu 
campo, frente ao Cambres. 
Também o Tabuaço permitiu a 
igualdade frente ao Paivense. 
Beneficiando da derrota do 
Satão, o Cinfães, que foi ven- 
cer a Carregal, subiu isolado à 
liderança. 


Tondela - O. Frades. 
C. Daire - Carvalhal: 
Sp. Lamego - Mt.* da Beira 


ZBvBBcBovosununus 
vnnunassassoovoss 


C. do Sal - Lusitano 


WDivisão 


A turma do Armamar, que 
foi a Serancelhe impor um 
empate, beneficiando da der- 
rota do Resende, em Bri- 
tiande, ascendeu ao primeiro 
lugar, juntamente com o Re- 
sende. O Sande continua sem 
averbar qualquer vitória, en- 
quanto o Resende continua 
sem qualquer empate. 


Britiande-Resende 10 
Lamas-Boassas 11 
Valdigem-Formelos 24 
Sernancelhe-Armamar . 22 
Queiriga-Lamelas . 24 
Sande-Ferreira Aves .. a 141 
JV.EDFCP. 
750214 710 
742114 610 
6330639 
733419 
732291 8 
7322MU 8 8 
6303 81 6 
721415165 
612382 4 
7043 94 4 
6114473 
50233 62 


Zona Sul 


Grande jogo o realizado em 
Silgueiros entre os dois co- 
mandantes. O empate verifi- 
cado manteve as duas equi- 
pas no topo da classificação. 


Silgueiros-Cabanas 
Nandufe-Pedreles 
Vouzela-V. Açores 
Cancela-Queirá . 

Sampedrense-Molelos .. 
C.Senhorim-Ferreiroz 


VN. EDFCP. 


1 
10 
8 
8 
8 
8 
7 
6 
6 
5 
3 
3 

Wi Divisão 

Zona Norte 

Avões-Mondim 


Tarouca-0.Douro 
Fogosa-Valença 
tarouquela-M.Douro 
Pesqueira-Meijinhos 
Nespereira-Arguedeira 


Zona Sul 


Romãs-Lobanense .. 
Santar-Insua 

E. Mondego-Sobral 
Tourigo-SJ Areias 
Lageosa-Abrunhosa 
Rio Moinhos-M. Dão 


NADA MUDOU 


Disputou-se ontem a sexta 
jomada do Campeonato Distri- 
tal de Futebol da | Divisão da 
Associação de Futebol de Bra- 
gança, que não trouxe nenhu- 
ma surpresa e o Mirandela e o 
Mogadouro no comando da 
classificação geral. 

Com efeito, o Mirandela 
averbou o triunfo mais dilatado 
e continua a somar por vitórias 
os jogos efectuados, sendo de 
salientar nesta jornada as vi- 
tórias forado Carrazeda e Mo- 
gadouro. 


Vinhas - Carrazeda .. 
Argozelo - Mogadouro 
Vila Flor - Alfândega. 


Mirandela... 


LER MAIS RELATOS 
NA PAG. 20 
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«DRAGÕES» SOBEM AO TOPO DA SÉRIE B 


Muitos resultados surpreendentes na jornada que marca o 
Início da 2.º volta da prova. Na Série A nada de especial aconte- 
ceu, pois os favoritos chamaram a si os pontos em disputa. 
Braga, Famalicão e Chaves ganharam fora de «casa», en- 
quanto o líder Vitória de Guimarães não deu chances ao «lan- 
terna» Limianos, vencendo por concludente sete-zero. Ao cabo 
de dez jornadas percorridas, o «onze» axadrezado foi final- 
mente batido, interrompendo assim a magnífica prova que vi- 
nha fazendo ao sair derrotado em Vizela pela marca mínima. 


desporto x 


zero, assumindo a liderança do grupo B, com um ponto mais 
que os boavisteiros. Excelentes triunfos do salgueiros, em S. 
João da Madeira e do Varzim, na Régua. 

Surpresa Igualmente na Série C, com o líder Académico de 
Viseu a ser derrotado no seu próprio ambiente ante o Man- 
gualde, equipa que se situa na zona de despromoção. Face ao 
desaire dos vislenses, o Beira Mar saltou para o topo da tabela. 
Triunfo fácil do U. Coimbra sobre o Marialvas, por nove-zero. 

A Académica continua a coleccionar vitórias, liderando com 


U. Leiria, U. Santarém e Nazarenos. 

Sporting e Benfica empataram entre si no jogo grande da 
Série E, por cujo motivo se mantém a par na liderança do 
grupo. Aqui, a grande surpresa foi assinalada pela goleada 
imposta pelo E. Amadora sobre o Campomaiorense pela esma- 
gadora marca de 21-01 

Vitória de Setúbal e Farense passaram a comandar a Série F, 
isto porque os Pescadores da Caparica foram perder a Faro. 
Bom triunfo do Portimonense em Évora sobre o Juventude, por 


Entretanto, os «dragões» venciam o rival Leixões por quatro- 


JUNIORES .. nacionaL 


SÉRIE A SÉRIE B 


SÉRIE € 


certo à vontade a Série D, a seis pontos do «trio» formado pelo 


SÉRIE D 


50. 


SÉRIE E 


SERIE F 


Vizela - Boavista .. 


Mirandeia - Sp. Braga 


Rio Avo- BV Almeida. 
Régua - Varzim... 


(x) Adiado para 3/12 


Limianos - Vianonse 
Gil Vicente - Fato 


Famalicão - Morolinonso BV Almoida - Régua 


«Distrital» de Futebol do INATEL 


CAMPEÃO ALDOAR 
CEDE EMPATE 


O empate a um golo imposto pela turma de Aguiar de 
Sousa ao campeão Aldoar foi uma das notas mais relevan- 
tes do Campeonato Distrital de Futebol do Inatel (1º cate- 
goria). Porém, apesar disso, e dado que o S. Pedro da 
Cova, que era segundo, também empatou, os aldoarenses 
ainda se mantêm no topo da Série A, com um ponto de 
vantagem o trio Aguiar de Sousa, Cedro e S. Pedro da 
Cova. 

Na Série B, mercê da paragem do BPA, o Bairro de 
Carcavelos é o novo líder, por ter ganho à Petrogal por 3-1. 

Na 2º Categoria, Caixa Geral e STCP forneceram os 
desfechos mais volumosos da jornada estando estes no 
topo da Série A, só com vitórias, enquanto na Série B, em 
que a RTP sofreu a sua terceira derrota, o lider é o Valongo 
que ganhou aos Estivadores com um solitário... tento. 


Resultados: 


1º Categoria 
Série A 


Lingadores-Bairro do Cedro 
S. Caetano-Electro Cerâmica 
Aldoar-Aguiar de Sousa 
Lordelo-S. Pedro da Cova .. 


Série B 
Ferroviários-Biquinha . 
Petrogal-Carcavelos 
Silva Escura-Francos . 
2º Categoria 

Sério A 


Caixa Geral-Abreu 
Leça-STCP 


Sério B 


Campo Alegre-Cerco Porto 
Valongo-Estivadores 

O. Ferreirinhas-ATP 
Pontuações: 

1º Categoria 

Série A 


1º Aldoar, 7 pontos; 2º Aguiar de Sousa, Cedro e S. Pedro 
da Cova, 6; 5º Lordelo do Ouro, 5. 


Série B 


1º Carcavelos, 9; 2º BPA e Biquinha, 8; 4º Seara e Fran- 
cos, 6; 6º Petrogal, 5. 


2º Categoria 
Sério A 

4º STCP, 6; 2º Cruz de Pau e Caixa Geral, 4. 
Série B 


; 2º Cerco do Porto e Estivadores, 4. 


Pr.-a-Nova- Acad. Coimbra. 


Mangualde - Belra Mar 
Covilhã - U. Coimbra 


voasIBsBass 


vounnavuno 


V. Setúbal - Soixal 
Juv. Évora - Portimonense... 


Amora-Lus. V. Real 


sV.ED. E 


Lus. V. Real - V. Setúbal 
Seixal - Juv. Évora 
Portimonense - Farense 
P.C. Capar. - Beja 

Lus, Évora - Amora 


LEIXÕES EMPATA EM GUIMARÃES 


O Vitória de Guimarães 
consentiu um empate ao 
leixões, facto que voltou 
a acabar três equipas na 
vanguarda da Série A, 
pois bracarenses e pa- 
censes emparceiraram 
novamente com o «onze» 
vimaranense. Entretanto, 
Varzim, Salgueiros e Lei- 
xões continuam bem po- 
sicionados para logra- 
rem os seus objectivos 
de qualificação, pese em- 
bora a derrota dos povei- 
ros em Braga. Bons 
triunfos do Paços Ferrei- 
ra, em Bragança e do Sal- 
gueiros, em Mirandela. 

Os «campeões» ven- 
ceram naturalmente no 
campo da Estação e con- 
tinuam no topo da Série 
B, a dois pontos do Boa- 
vista, que por sua vez re- 
forçou o seu lugar de vi- 
ce-líder, pois o União de 
Coimbra perdeu em Avei- 
ro frente ao Beira Mar. 

O Benfica mantém-se 
Isolado na frente da Série 
€, pois o encontro sus- 
tentado na Luz frente ao 
rival Sporting terminou 
empatado. Excelente vi- 
tória do Olivais e Mosca- 
vide nas Caldas da 
Rainha. 


V. Guimarães 10 
10 


Leixões - Monção 
Famalicão - Rio Ave 
Merolinense - Bragança 


O Vitória de Setúbal 
alargou a sua vantagem 
na vanguarda da Série D, 


U. Coimbra - Lourosa 


Isto porque bateu o seu 
mais sério concorrente à 
qualificação. Entretanto, 


o Farense bateu os rapa- 
zes da «Cruz de Cristo» e 
passaram a ameaçar 


Na luta anti-doping 


URSS E ESTADOS UNIDOS DE ACORDO 


A URSS e os EUA deverão assinar ainda este 


ano um acordo de cooperação no domínio do con- 
trolo antisdoping», revelou à «Novosti» o director 
do Centro de Controlo Anti-Doping, de Moscovo, e 
membro da Comissão Médica do Comité Olímpico 


Internacional, Vitali Semenov. 


Segundo Semenov, os es- 
pecialistas soviéticos em con- 
trolo anti--doping» consideram 
extremamente vantajosa para 
todos os países a cooperação 
internacional naquele domínio. 

Vitali Semenov recordaria, a 
propósito, a utilidade da parti- 
cipação soviética na primeira 
conferência sobre controlo an- 
ti-doping realizada já este ano 
em Otawa, em cujos trabalhos 
tomaram parte responsáveis 
pelo desporto de numerosos 
países e, até, membros de go- 
vernos, adiantando que a pró- 
xima conferência será organi- 


zada ainda este mês em Mos- 


covo. 

Regressando ao acordo so- 
viético-norte-americano sobre 
controlo anti--doping», Seme- 
nov realçou que as duas par- 
tes adoptaram já um programa 
comum prevendo, entre outros 
pontos, a conjugação de esfor- 
ços visando a criação de no- 
vos meios de detecção de es- 
tilumantes e, também, de no- 
vos sistemas de controlo. 

De acordo com Vitali Seme- 
nov, os especialistas soviéti- 
cos procederão ao controlo 
anti.-doping» dos desportistas 


norte-americanos é os espe- 
cialistas norte-americanos ao 
controlo dos desportistas so- 
viéticos, durante os treinos. 

O director do Centro de 
Controlo Anti-Doping de Mos- 
covo confessar-se-ia ainda 
plenamente convicto de que, 
no futuro, outros países irão 
participar na realização de 
programas semelhantes. 


A participação 
aos médicos... 


Algumas pessoas, certa- 
mente desconhecedoras dos 
complexos meandros do des- 
porto de alta-competição, têm 
avançado uma ideia segundo 
a qual os médicos deveriam 
deixar de participar na pre- 
paração dos desportistas. 
Pensam tais pessoas, pelo 


visto, que uma medida desse 
género permitiria resolver o 
problema da utilização do «do- 
ping» nas competições des- 
portivas de grande enverga- 
dura. 

Colocado perante a ques- 
tão, o director do Centro de 
Controlo Anti--Doping» de 
Moscovo disse considerá-la 
uma «questão falsa», salien- 
tando, peremptório: «uma tal 
medida seria impossível, por 
um lado, e, por outro, seria um 
erro». 

«Tomando em considera- 
ção uma série de factores 
inerentes à alta-compelição», 
esclarece Vitali Semenov, 
«designadamente as actuais 
«performances» desportivas, 
as grandes cargas, eu diria 
mesmo as sobrecargas dos 
desportistas durante os treinos 


«e: 1010 O 026 
10 116 


Lus, Évora - Olhanense 
Casa Pia - V. Setúbal 
Portimonen. - Atlético 
P.C. Capar.- Farense 
Belenenses - Estoril 
Amora - Beja 


seriamente o Portimo- 
nense com vista ao se- 
gundo lugar. 


e as competições, os despor- 
listas devem ter sempre, ne- 
cessariamente, uma assistên- 
cia médica adequada». 

«Aliás», ajuntou, «bem se 
sabe que, durante os treinos 
mais intensivos, os desportis- 
tas estão sujeitos a diversas 
afecções frequentes, mais fre- 
quentes do que em relação às 
pessoas que não praticam 
desporto». 

«Logo», concluiria Seme- 
nov, «não faria sentido, de 
modo algum, privar os atletas 
da presença constante dos es- 
pecialistas em medicina, até 
porque, como bem se sabe 
também, há numerosos produ- 
tos medicamentosos que nada 
têm a ver com os estimulan- 
tes, e que são indispensáveis 
a um correcto tratamento dos 
atletas, sem os prejudicar». 
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BOM PASTOR VENCE FLUMINENSES 


O Amarante foi destituido do comando da Série 1 ao perder 
no seu campo até o Freamunde, facto que permitiu que Barro- 
sas e Marco passassem para o topo da tabela em igualdade 
pontual. Com este magnífico triunfo, o Freamunde passou a 
fazer parte do grupo de pretendentes à qualificação à 2.º Fase 
da prova, uma vez que vencer em Amarante não está ao 


alcance de qualquer. 


O Pedrouços foi apanhado pelo Valonguense na frente da 
Série 2, pols enquanto os pedroucenses não lograram melhor 
que um empate em Fânzeres, os rapazes de Valonguense 


Senhora Hora, 6 
Portuguesa Aldoar, O 


Jogo no campo do Senhora 
da Hora. 

Árbitro: José Torres. 

Senhora da Hoi 
Mário; Alfredo, Ivo, i 
Carlos Manuel; Sousa, Zé (Se- 
bastião) e Nandinho (Manuel); 
Fernando, António Sousa € 
Francisco Sousa. 

Portuguesa de Aldoar: 
Carlos; (Anastácio), 
Mino, Hilário e Paulo |; Quim, 
Femando e Paulo Il (Filipe); 
Sérgio, Quim Il e Miguel. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: António Sousa 

16, 20 e 50m), Fernando 
[26m) e Manuel (75 e 78m). 

Cartões amarelos: Hilário e 
Nandinho. 

Cartões vermelhos: dele- 
gado da Portuguesa de Aldoar 
& ainda para Pinheiro e Quim. 

Marcando trôs golos em 
cada periodo o Senhora da 
Hora conseguiu uma vitória 
que não sofre a minima con- 
testação, já que foi sempre a 
equipa que mi no jogo, 
onde Fernando sobressaiu 

remate na 
de um livre a uns 
bons 30 metros da baliza. 

A equipa da Portuguesa de 
Aldoar procurou sempre dar 

até final mas aca- 


teva de expulsar dois elemen- 
tos devido a alguns protestos 
uanto a nós desnt ios 
que o trabalho do árbitro es- 
teve certo. 


Padroense, 4 
S. Cruz, 1 


“Jogo no campo do Padro- 


ti 
itro: Manuel Vitorino. 

Padroense: Vítor; Cocas, 
Martins, Rui e Bertinho; Jaime, 
Digo 5 Almota (Assunção) 

& Almeida Inção).. 

S. Cruz: Rui (Marco); João 
Paulo, Zé Manel, Fernando e 
António Jorge; Luís Miguel, Ri- 
canja forno) e Jorge Mi- 
pus emando Jorge, Pedro 

ai e Barbosa. 

intervalo, 1-1. 

Marcadores, Nuno (14m), 
Zé Manel (36m), Silva (50m), 
Almeida (54) e Pires (77m). 

A equipa do Padrão da Lé- 
gua que realizou uma ex- 
celente exibição conseguiu um 
triunfo que está bem patente 
do seu domínio durante os 80 
minutos, pese embora os visi- 
tantes durante a primeira parte 
terem equilibrado mais o 
prólio. 

No reatamento veio ao de 
cima a maior superioridade da 
turma local que justificou bem 
a vitória alcançada. 

Boa arbitragem. 


Valonguense, 3 
Ataense, O 


Jogo em Valongo. 
Árbitro: José Ferreira. 

Valonguense: António 
José; Eduardo, Paulo, Jorge, e 
Sérgio; Luís Miguel, Rui e Ar- 
mando; David, Eduardo e 
Nuno. 

Ataense: Perfeito; Jacobs, 
João Carlos, Álvaro e Alberto; 
Pedro Filipe, Abel e Nuno; 
José Filipe, Rui Miguel e José 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: David (2) e Zé 
Eduardo. 

Jogando abaixo daquilo que 
é normal os visitantes facili- 
taram a tarefa aos locais que 
sem realizar uma gmde exibi- 
ção conseguiram marcar 3 
tentos sem resposta. 

Vitória justa da equipa local. 
Boa em. 


Ermesinde, 1 
Bairro do Falcão, O 


no campo dos Sonhos, 
em o. 
Árbitro; Fernando Gen- 


calves. 
Ermesinde: Jaime; Chan- 
dro, Valter, Artur e Rui Fran- 
isco; Barbosa, Paulo Sérgio e 
Fernando Jorge (Nuno); Ma- 
Iheiro, Tozé (Luís) e Manuel. 
Bairro do Falcão: Henri- 
a icano, Miro, Benjamim e 
Il (Marco); Meira, Bar- 


bosa (P: e Pestana; Duda, 
Cartitos. 


frente. . 


venceram com facilidade o Ataense por 3-0. Entretanto o Er- 
mesinde venceu dificilmente o Bairro Falcão pela diferença 
mínima, mantendo-se à espreita dos deslizes do «duo» da 


O Vilanovense continua a parfcipar ma Série 3, aumen- 
tando a sua vantagem para o 2.º ciassificado (Valadares) para 
seis pontos. Por sua vez, o Grijó passou a ser sério obstáculo 
às intenções dos valadarenses. 


O Senhora da Hora descolou da frente da Série 4, Isto 
porque enquanto Maia e Rio Ave contabilizaram os dois pon- 


JUVENIS .a.r.rorro 


SÉRIE 1 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Artur (55m). 


o favoritismo a pertencer por 
completo dos locais. 

Os visitantes orocuraram 
durante todo o encontro con- 
trariar o mesmo, embora os 
miúdos do Ermesinde fossem 
sempre mais afoitos. Os jo- 
vens do Falcão, vendendo 
cara a derrota, deram uma ex- 
celente réplica. 

Findo o encontro vitória da 
equipa que mais porfiou e que 
mais oportunidades de golo 


criou. 
Excelente arbitragem. 


Desp. de Portugal, 1 
Ati. Rio Tinto, 2 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Manuel Braga. 

Desportivo de Portugal: 
Jorge; Sérgio, Fernando, 
uel e Jaime Ferreira (Rui); 

lermínio, Teixeira (Nuno) é 
Carola; Miro, Amén e Kikas. 

At. Rio Tinto: Varzielas; 
Gil, Luis, Baquetas e Sérgio; 
Telmo, Júlio (Zé Manel) e Hen- 
rique; Jorge, Tó e Rui Miguel 
(Zó Carlos). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Henrique 
fem Teixeira (26m) e Telmo 
(65m). 


Boa partida de futebol com 
as equipas a entregarem-se 
totalmente ao jogo ligeiro as- 
cendente dos forasteiros nos 
primeiros 15 minutos. Mas aos 
16 funcionararia o marcador. 
Depois os locais equilibraram 
a partida e viriam a igualar aos 

minutos por Teixeira. 

A partir daqui o equilíbrio foi 
a nota dominante com os lan- 
ces de perigo a rondar as duas 
balizas. 

No segundo tempo coube 
aos locais maior ascendente 
remetendo os visitantes em 


tado a vista por part 
portivo de Portugal, que só 
não aconteceu por manifesta 
falha de sorte e devido tam- 
bém ao acerto da defesa 
forasteira principalmente o seu 
guardião. 

Quanto ao resultado final a 
divisão de pontos está cor- 
recta. 


Arbitragem sem problemas. 


FC Porto, 1 
Candal, 1 


ago! no campo da Consti- 
tuição. 

ro: Fernando Araújo. 
FC Porto: Gonçalves; Cel- 
so, Elísio, Miguel e Paulo; 
Humberto, Vales e Fernando 


RESULTADOS 
D. Portugal - At. Rio Tinto. 
va - Ataonso 


Póvoa. 


tos em disputa, os rapazes da «Fonte das Sete Bicas«ç empa- 
taram na 
O FC Porto cedeu inesperado empate ao Candal, o que foi 


aproveitado pelo Boavista para igualar os «azuis e brancos» 


na frente da Série 5. Todavia, com a exclusão de portistas e 
boavisteiros da fase final por forçado regulamento, os favori- 
tos à qualaificação são as equipas do Senhora Hora, Infesta, 
Coimbrões e Candal. Penafiel, S. Martinho, Freamunde, 


Marco, Atlético Rio Tinto, S. Félix, Arcozelo, Vilanovense, «Os 


CLASSIFICAÇÃO 
sv. ED F.C 


PRÓXIMA JORNADA 


Ermesinde - At. Rio Tinto 
Ataonso - D. Portugal 
S.P.Cova - Valonguense 
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- 8.C. Rlo Tinto 


Tomás, Sérgio e Gilberto; 


Paulo Jorge, Paulo Alexandre 
e Nélson (Fernando Manuel); 
Nuno (Aurélio), Quim Fer- 
nando é Juanico. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Madureira (72 
m) e Aurélio (76 m). 

Foi um excelente jogo de fu- 
tebol disputado por duas equi- 
pas com a mesma preocupa- 
ção: apenas... jogar. 

Como era de esperar, per- 
tenceu aos donos do terreno o 
maior pendor ofensivo. Só que 
o FC Porto deparou sempre 
com uma defesa adversária 
coesa, com um guarda redes 
com grande sentido de orien- 
tação e que não dava um 
palmo de terreno aos avança- 
dos contrários. 

Mas, apesar do FC Porto ter 
tido um remate ao poste, o 
Candal não se preocupou ape- 
nas em defender já que dispôs 
de uma excelente ocasião 
para marcar logo após o inter- 
valo, que Gonçalves negou 
com excelente defesa para 
canto. 

No fim de contas, o empate 
é o mérito do acerto dos visi- 
tantes, constituindo, por outro 
lado, castigo para a falta de 
discemimento dos avançados 

rtistas. 

Arbitragem aceitável. 


Sandinenses, O 
S. Félix, 1 


Jogo no campo do Sandi- 
nenses. 

Árbitro; Domingos Carvalho. 

Sandinenses: Avelino; Mi- 
guel, Gomes, António e Ne- 
ves; Ze Luís o Gue- 
des; (Baptista); Quelhas, Luís 
(Jaime) e Paulo. 

S. Félix: Fernando; Aurélio, 
Pedro, Ramos e Vitor; Morei- 
ra, Ventura (Fuskas, (Améri 
coj; Pedro, (Sérgio), Zé Manal 


e Ramiro. 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcador: Zé Manel (39 m). 
Sob o ponto de vista téc- 

nico, o jogo foi bastaanbte 

fraco. 


Quanto ao desfecho final, 
pode dizer-se que a maior 
condição atlética dos visitan- 
tes justificou a vitória, emboo- 
ra a igualdade, a verificar-se, 

não estivesse mal. 

Arbitragem regular. 


Leverense, 1 
Vilanovense, 3 


Jogo no campo do Le- 


Paiva. 
: Raul; Gil, Ma- 


tos, Moreira e Castro; Vítor, 
Silva e Marco (Guedes); Bar- 
bosa, Firmino e Neves. 
Vilanovense: Carios; Tozé 
Hélder), Paulo César, Paulo 
lexandre e Alfredo (Almeida); 
po se e e pnuel; Zé 
ro, Caíto e Sérgio. 
Ao intervalo: 0-3. 
Marcadores: Ginho (3 e 16 
o Tozé (37 mm) e Castro (45 
m). 


Apesar de não ter sido um 
jogo tecnicamente bom, o me- 
lhor fio de jogo dos visitantes 
acabou por prevalecer e justifi- 
car a vitória, já que os donos 
da casa, que se bateram com 
bastante determinação, foram 


impotentes para contrariar o 
maior colectivismo do seu ad- 
versário. 

Arbitragem regular. 
Valadares, 1 
Grijó, 1 


Jogo no campo do Vala- 


ares. 

Árbitro: Manuel Ferreira. 

Valadares: Chico; Ricardo, 
Paulo, Silveira e Rui Velhote; 
Luís Miguel, Santos e Alexan- 
dre (Peixoto); Rui Pedro, 
Vasco e Rui Dias. 

Grijó: Matos; Evaristo, 
Jorge, Alfredo, Domingos é 
Cardoso (Caetano); Roberto, 
Fermando e Vit ís Pedro e 
Filipe (Soares). 

intervalo: 0-1. 
Marcadores: Fernando (10 m) 
e Peixoto (65 m). 

Foi uma boa partida de fute- 
bol, dado que as duas equipas 
se entregaram 20 jogo de 
alma e coração. Por isso, com 
cada um dos contendores a 
superiorizar-se em cada meio 
tempo, a igualdade acaba por 
traduzir bem o que se passou 
dentro das quatro linhas. 

Arbitragem sem reparos. 


Gondomar, 4 
C. Convívio, 0 


jo em Gondomar. 
tro: Alberto Azevedo. 

Gondomar: Adrião; Fer- 
nando, Rolando, Paulo Abreu 
e Raul; Zé Carlos, Paulo João 
e Vasco; Manuel Joaquim, 
Chico e Paulo Alexandre. 

C. Convívio: Luís Pedro; 
Femando, Canelas, Monteiro 
e Artur; Cesar, Carios e Paulo 
Sérgio; Fernando, Machado e 

António. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcador: aulo Alexan- 
dre (50m), Chico (55m) e Pau- 
lo João (58 e 70m). 

Boa partida de futebol com 
as duas turmas 3 desbobinar 
bons lances de futebol, em- 
bora os locais com maior su- 
premacia & com o seu meio 


PRÓXIMA JORNADA 


Magníficos», Bom Pastor e Boavista destacaram-se por êxitos 
extramuros. 


RESULTADOS 


Padroense - Sp. Cruz. 


Rio Ave (descansa) 


campo mais povoado, os visi- 
tantes jogando um futebol 
mais enrolado, não conse- 
guiam penetrar na zona defen- 
siva dos gondomarenses. 

Na segunda parte os locais 
entraram com outra veloci- 
dade e não foi difícil chamar a 
si os dois pontos. 

Boa arbitragem. 


Infesta, 4 
Progresso, 2 


Jogo no campo Moreira 
Marques em S. Mamede de In- 


i 

tro: Querubim Azevedo. 
Infesta: Caldas; Rui, Fer- 

nando Jorge, Zé Carlos e An- 

tónio Jorge; Zé Manel, Oliveira 

e Valente (Miguel Ângelo); Rui 

Conceição, Luís Caros e Mi- 
uel. 

“rogresso: Ricardo; Jorge 
Petróneo), Valente, Fernando 
(Zé Miguel) e Reis; Rui, Inácio 

é Sérgio; Linito, Daniel é 


logo. 
Ao intervalo: 2-1. 


Contra as más arbitragens... 


Marcadores, Miguel ie: 
Caldas (32m na pb), Luís Car- 
los (35 e 50m), Rui Conceição 
(55m) e Zé Miguel (59m). 

Cartão amarelo: Valente 
(Progresso). 

É sempre agradavel assistir- 
se a uma partida entre velhos 
rivais seja em que categoria 
for, desta feita foi em juvenis, 
mas nem por isso deixou de 
ter o mesmo empenho. O jogo 
foi renhidamente disputado 
entre os dois conjuntos, tendo 
o Infesta sido superior justifi- 
cando perfeitamente a vitória 
que poderia ter sido mais am- 


pliada. 
O Progresso deu excelente 
réplica daí sair das quatro li- 


nhas como um digno vencido. 
Arbitragem fraca. 

Leça, 2 

Os Magníficos, 3 


Jogo no Estádio do Leça. 
tro: Joaquim Gonçalves. 


Leça: Bebé; Daniel (Ser- 
rão), Chico, Luciano e Alvaro; 


F.C. Porto - Candal... 
S.* da Hora- Aldoar. 
Fluminenses - Bom Pastor. 
Leça Ballo - Salgueiros 
Foz- Boavista 


Infesta - Progresso 
Coimbrões (descansou) 
CLASSIFICAÇÃO 
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Grulha, Festas e Cerqueira; 
Tavares, Pelissa é Cheta. 
Os s: Paulo; Ma- 


ni 
galhães, João 
eua e Paulo Pato; Armandi 
ita e Ermengado (Amorim) 
Nora, Zé Luis é Paxa (Pablo). 
Marcadores: Zé Luís (14, 61 
estes de gp e 66m) e Pelissa 
(39 e 55m, ambos de gp). 
Cartão amarelo: Magalhães. 
A partida despertou bas- 
tante entusiasmo já que am- 
bas asequipas realizaram um 
bom jogo de futebol e como 
nota curiosa os primeiros qua- 
tro golos foram marcados de 
grande penalidade dois para 
cada lado, mas todas as faltas 
a não deixarem dúvidas a nin- 


guém. 

A equipa de Matosinhos 
chegou finalmente à vitória 
num excelente golpe de ca- 
beça de Zé Luís, que apontou 
trôs golos. 

A vitória dos visitantes 
acaba por se aceitar, mas a 
igualdade também não des- 
toaria se acontecesse. 


MILHEIROENSE ALERTA 
RESPONSÁVEIS AVEIRENSES 


O GD Milheiroense, sentindo-se prejudi- 
cado pela arbitragem do seu encontro no 
campo do CD Paços de Brandão, a cortar 
para a Divisão de Honra da AF Aveiro, emi- 
tiu um comunicado em que tenta «desmas- 
carar actuações escandalosas». 

O clube adianta «já ser habitual a nossa 
equipa ser prejudicada por alguns árbi- 
tros no Campeonato da 1.º Divisão da AF 
Avelro», mas sublinha ter sido a de Carlos 
Alberto Oliveira, no referido encontro, «ln- 


qualificável». 


«Aos 20 minutos já havia mostrado 
cinco cartões amarelos a jogadores do 
Milheiroense, num jogo disputado com a 
máxima correcção — lê-se no comunicado 
do clube -mas o malor escândalo deu-se 
depois do nosso golo, marcado aos 25 


minutos». 


«Aos 37 minutos o árbitro expulsou o 
nosso Jogador João, fazendo o mesmo a 
Pedro três minutos depois, para espanto 
de todos os assistentes, nomeadamente 
os adeptos locais. Aos 49 minutos (?) da 
primeira parte o Paços de Brandão fez o 
empate, na sequência da marcação de 


um canto Inexistente». 


O relato do encontro feito pelo Milheiroen- 
se, no seu «alerta aos responsáveis pelo 
futebol avelrense», reporta-se de seguida 


aos minutos finais da partida, sublinhando 
que «gos 50 minutos (2) da segunda parte 
o árbitro inventou um grande penalidade. 
contra o Milheiroense, defendendo o 
nosso guarda-redes, o que levou a se- 
gunda marcação, consumando-se depois 
seu desejo, a vitória do Paços de Bran- 
dão por 2-1». 

A direcção do Milheiroense refere de se- 
guida que «este escândalo não será tão 
badalado como um anterior neste mesmo 


campo (o dos 32-0), mas chamamos a 


desportiva». 


atenção das entidades competentes, 
sentido de serem banidas de vez todas 
as situações que atropelem a verdade 


o 


«Sempre será nossa vontade evitar a 
violência no desporto, mas para tal é ne- 


cessário afastar todos aqueles que, com 


as suas actuações, a podem provocar. 
Não somos contra as arbitragens, mas 
sim contra aqueles que, como Carlos Al- 
berto de Olivel 
nome da arbitragem», termina o comuni- 
cado do Milheiroense, lembrando depois 
que este tipo de situações prejudicam so- 


indam a denegrir o 


bremaneira o clube e alertando novamente 


teça». 


os responsáveis pelo futebol no distrito, 
«antes que algo de multo grave acon- 
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GRIJÓ ASSUME LIDERANÇA DA SÉRIE 1 


O Grijó assumiu isolado o comando da Série 1, ao tirar 
partido da derrota sofrida pelo Oliveira do Douro no campo do 


vizinho Avintes, facto que ficou a assinalar o primeiro desaire 
sofrido pelos oliveirenses. Entretanto, os grijoenses aver- 


baram precioso empate em Serzedo, liderando com um ponto 


mais que o «onze» de Oliveira do Douro. 


Na Série 2, o Vilanovense perdeu em Pedrouços, facto apro- 
veltado pelos concorrentes mais próximos para encontrarem 
os seus atrasos. Assim, enquanto o Candal dista um ponto 


JUNIORES .a.r.porro 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE C 


apenas do «Vila», Pedrouços e Senhora da Hora estão agora a 
dois e três pontos, respectivamente. 


O FC Porto domina totalmente no Grupo 3, enquanto o Maia 
ficou agora sériamente ameaçado pelo Infesta e Custóias, isto 
porque perdeu no Padrão da Légua. 


O Rio Ave passou a liderar isoladamente o grupo 4 ao bater 
o Aves por 3-1, deixando a companhia dos avenses. Entre- 
tanto, Tirsense e Pedras Rubras aproveitaram-se do primeiro 
desaire dos avenses e passaram a fazer parte do lote das 


equipas corn justas pretensões aos lugares de qualificação. 


Ermesinde e Paços Ferreira são agora os únicos comandan- 


SÉRIE D 


tes da Série 5, isto porque o Atlético de Rio Tinto esteve de 
folga. Amarante e Aliados estão na frente da Série 6, mas 
Penafiel e Freamunde ainda estão na corrida dos lugares de 
promoção. F. C. Porto (17-1) e P. Ferreira (12-0) estiveram em 


marcados, mas os êxitos fora de portas 


destaque golos 
Eigpree por Valadares, Sandinenses, Candal, Leça do 


Juventude de Agrela, P. Ferreira e Amarante 


merecem Igualmente citação. 


SÉRIE F 


Castelo, 1 


tro (Hélder) e Silvério; Aníbal, 
Rui Abreu e Pedrosa; Oliveira 
(Paulo Sérgio), Simone e Mi- 
guel. 

Castelo — Zé Luís; Zé Pe- 
dro, Pedro Miguel, Martins e 
Guilherme (Carlos Alberto); 
Nunes, David e Abel; Bino, ÁI- 
varo é Toni. 

Ao Intervalo: 4-0. 

Marcadores: Simone (5), 
Miguel, (5), Silvério (3), Pedro- 
sa (3), Aníbal e Álvaro. 

Foi um oo praticamente 
sem história e só com o in- 
teresse dos inúmeros tentos 
marcados, especialmente 
pelos avançados portistas. 

Na primeira metade do jogo, 
ainda os maiatos conseguiram 
dar uma certa réplica. Nessa 
altura tentaram com valentia 
perder por poucos. 

Porém, na segunda parte, a 
superioridade da equipa por- 
tista veio ao de cima, daí os 
números do marcador terem 
subido com toda a naturali- 
dade. 


A arbitragem foi regular. 


Gondomar, 1 
Valonguense, 1 


Jogo em Gondomar. 

Árbitro: Fernando Rocha. 

Gondomar — Meireles; Do- 
mingos, Licínio, Nelo Il e Pe- 
dro; Helder, Roldão e André 
(Abílio); Raúl, Nelo (Miguel) e 
Jorge. 

Valonguense — Artur; Paulo 
(António), Rolando, Quim Luis 
e Helder; Abel, Rogério e Ma- 
chado; Nogueira, Reis e Mário 


imarelo: Quim Luis. 

vermelho: Licínio. 
Nos primeiros minutos da 
partida os dois conjuntos 
balancearam-se no ataque. 
Ambos perderam algumas 
oportunidades de marcar, em- 
bora a supremacia pertences- 
se aos visitantes nos primeiros 
45 minutos. Aqueles, de facto, 
foram os que melhor futebol 
praticaram. 

No segundo período os visi 
tantes entraram em campo 
com maior dinâmica. Por isso 
tomaram conta do comando 
do jogo, e, quando decorria o 


minuto 57, Reis fremarocuiaa 


LV. ED Fc 


e colocou a sua equipa na si- 
tuação de vencedora. 

Foi, todavia, sol de pouca 
dura, a vantagem no marca- 
dor. Na verdade, os jogadores 
locais reagiram, subiram no 
terreno, e três minutos depois 
fizeram a igualdade. O resul- 
tado ajusta-se ao desenrolar 
da partida. 

O árbitro Femando Rocha 
esteve um pouco mal durante 
80 minutos, mas pior foi a sua 
actuação assim que mostrou o 
cartão encamado, dando or- 
dem de expulsão a um atleta 
local. Atitude, quanto a nós, in- 
justa. 


S. Pedro da Cova, 2 
Sport Rio Tinto, 2 

Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Aníbal Fernando. 

S. Pedro da Cova — Jorge; 
Domingos, Vitor Manuel, José 
Fernandes (Nelson) e Her- 
culano; Joaquim, José André e 
José Augusto; Daniel (Paulo), 
Marco Paulo é Rui. 

Sport Rio Tinto — Vítor; 
Ferreira, Fernando, Tozé o 
Teixeira (Orlando); Sérgio, 
Chico e Paulo Joaquim; Ga- 
briel, Caldas e Manuel Fer- 


Marcadores "Gariet (40 
m.), Marco Paulo (41 e 60 m.) 
e Rui (85 m,). 

Jogo difícil para ambos os 
contendores, e especialmente 
para a turma local a quem 
competia vencer já que actua- 
va no seu terreno. Os primei- 
ros minutos de jogo demons- 
traram o domínio dos locais, 
embora os visitantes, a actuar 
com uma defesa bem escalo- 
nada, não permitissem que as 
suas redes fossem violadas. 

Todavia, quando eram de- 
corridos 40 minutos de jogo, 
um avançado riotintense rece- 
beu o esférico e não teve pro- 
blemas em abrir o activo. Os 
locais, a partir daí reagiram, e 
conseguiram a igualdade que, 
diga-se, é um lisonjeira para 
os visitantes. 

A arbitragem foi boa. 


Pedras Rubras, 3 
Trofense, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Fernando Pinto. 

Pedras Rubras — Miguel 
Leça; Artur (Brito), Seabra, 
Mesquita e Jorge; João Paulo, 
Paulo Armando e Zé Maria 
(Raposo); Coelho, Quim e Chi- 
quinho. 

Trofense — Rolo; Marco, 
Rui Maia, Roriz e Sampai 
Virgílio, Jeta e Quim Silvi 


Carlos Moreira, João Paulo e 
Fernando (Carlos). 

Ao Intervalo: 0-0. 

Marcadores: João Paulo 
(49 m.), Mesquita (62 m. de 
9.p.), Chiquinho (88 m.) e 
Quim (90 m.). 

Cartões amarelos: Marco, 
Virgílio e Quim Silva. 

Cartões vermelhos: Rui 
Maia (66 m.), massagista do 
Trofense (70 m.) e Carlos 
Moreira (89 m.). 

Durante os primeiros 45 mi- 
nutos a equipa da «casa» pra- 
ticou um futebol desgarrado, 
mas mesmo assim enjeitou 
duas excelentes oportunida- 
des de golo certo. 

Já na segunda parte, os visi- 
tantes foram os primeiros a 
marcar, e, depois os «donos 
do terreno» tiveram de se em- 
pregar a fundo para conseguir 
dar a volta ao resultado. En- 
contraram na defensiva visi- 
tante, porém, alguns proble- 
mas. O poste da baliza à 
guarda de Rolo também cola- 
borou ao devolver dois re- 
mates. 

Mas, nos últimos dois minu- 
tos, o Pedras Rubras desfez a 
igualdade e diga-se que com 
toda a justiça, pois foi, sem dú- 
vida, a equipa que mais pro- 
curou chegar à vitória. 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


Padroense, 1 
F.C.Maia, O 


Jogo no” campo do Padro- 


nse. 
Árbitro: Manuel Lino. 
Padroense — Secundino; 
Jorge, Amândio, Zé Eduardo e 
Rui; Sérgio, Eduardo e Quim; 
Paiva, Cardoso (João) e Car- 
los Alberto (Paulo Fernando). 
F. ta — Cristiano; Vitor 
(Zé los), David, Zé Luis e 
Aroso (Paulo); Abílio, Pedro 
Maia e Manuel; Prior, Zé-Tó e 


André. 
Ao Intervalo: 0-0. 
Marcador: Quim (68 m). 


Cartões amarelos: Zé-Tó e 
Zé Eduardo. 

A partida despertou bas- 
tante interesse devido à boa 
carreira que os visitantes têm 
vindo a fazer neste campeo- 
nato. É certo que os maiatos 
dominaram mais a meio 
campo mas, a defesa da 
«casa» soube opór-se com se- 
gurança em algumas jogadas 
de apuro. 

Aos 63 minutos foi mesmo o 
Padroense a disfrutar de uma 
excelente oportunidade de 
golo mas, volvidos cinco minu- 
tos, Quim acabou por apontar 
o golo ca vitória. Os locais, a 


vesosaununsos 


partir daí souberam defender 

até final a magra vantagem 

que dispunham, o que lhes 

garantiu uma preciosa vitória. 
A arbitragem foi boa. 


Leça, 3 
Mindelo, 2 

Jogo no estádio do Leça. 

Árbitro: Manuel Cameiro. 

Leça — Jacob; Alex (Tiago), 
Marques (Paulo Monteiro), Oli- 
veira e Esteves; Agostinho, 
Pires e Quintela; Quim Zé, Rui 
Silva e Pedro. 

Mindelo — Lino; Ramiro, 
Américo, Rui e Sérgio; Paulo 
Sérgio, Daniel e Plácido; Cer- 
queira, Hilário (Nuno) e Mário 
Jorge (Hélder). 

Ao intervalo: 0-2. 
Marcadores: Daniel (9 m.), 
Cerqueira (22 m.), Quim Zé 
(54 m.), Luís Pedro (80 m.) e 
Rui Silva (84 m.). 

A partida teve duas partes 
diferentes. Na primeira, os vi- 
sitantes chegaram ao intervalo 
a vencer por dois tentos sem 
resposta, embora os leceiros, 
aos dez minutos, tivessem um 
remate ao poste e, aos 22, o 
guardião Jacob fosse mal 
tido no segundo golo dos visi- 
tantes. 

Para a segunda parte a 
equipa leceira entrou em 
campo disposta a dar a volta 
ao rumo dos acontecimentos. 
Veio a consegui-lo já que se 
empregou a fundo na missão, 
e acabou por marcar três 
golos de belo efeito que lhe 
garantiu uma vitória que se 
pode aceitar como certa. 

A arbitragem foi boa. 


Vermoim, 2 
Perafita, 1 


Jogo no campo do Ver- 
moím. 

Árbitro: José Teixeira. 

Vermoím — Adelino; Ma- 
dureira, Peixoto, Nogueira e 
Raúl; Mota, Lopes e Carlos 
Jorge; Mário (Miguel), Vítor 
(Berto) e Ferreira. 

Perafita — Fernando; Jesus, 
Azevedo, Ramalheira e Mon- 
tenegro; Júnior, Augusto e So- 
bral; Dias (Carvalho), Figueire- 
do e Arnaldo. 

Ao Interval 

Marcadores: Júnior (55 m.) 
e Vitor (66 e 80 m,, este de 


9p). 

Cartões amarelos: Ar- 
naldo, Nogueira e Jesus. 

Po ter exercido sempre 
maior pressão atacante 
durante a partida, a equipa lo- 
cal conseguiu um resultado 
que se ajusta, sem dúvida, ao 
desenrolar dos aconteci- 
mentos, 


oRSoSRSBBRIISS 


Sucedeu perante um adver- 
sário bastante difícil e que até 
se adiantou no marcador. 
Mas, os locais enveredaram 
por um futebol mais agressivo, 
e deram mesmo a volta ao ru- 
mo dos acontecimentos, con- 
seguindo uma vitória que se 
aceita como certa. 

A arbitragem foi razoável. 


Boavista, 3 
Cruz, 1 


Jogo no campo do Gatões. 

Árbitro: António de Sousa. 

Boavista — Jorge; Paulo, 
Manuel Fernando, Vitor e 
Mário Luís; Arnaldo (Paulo 
Alexandre), Eduardo e Sérgio; 
Franco (Rui Manuel), Sérgio 
André e Pedro. 

Cruz — Fernando (Paulo); 
Mendes, Sérgio, Mota e Antó- 
nio Jorge; Rogério (Adérito), 
Ismael 'e Marco Paulo; Rui, 
Quim e Santiago. 

Ao Intervalo: 2-0. 

Marcado! Eduardo (2 
m.), Franco (4 m.), Vítor (50 
m.) e Rogério (55 m.). 

Dado haverem sofrido dois 
golos em quatro minutos (os 
iniciais da partida) os rapazes 
do Outeiro ficaram moral- 
mente abatidos. Acresce 
ainda que, logo que sofreram 
o segundo golo, o guardião 
Femando foi substituído. Até 
ao intervalo, porém, o marca- 
dor não sofreu alteração. 

Após o reatamento o equili- 
brio foi a nota dominante do 
encontro, período em que 
aconteceu um golo para cada 
lado. A vitória foi justa para os 
«axadrezados», mas o resul- 
tado tangencial estaria mais 
de acordo com aquilo que se 
passou dentro das quatro li- 
nhas. 


A arbitragem foi boa. 


Sousense, 2 
Alfenense, 1 


Jogo na Foz do Sousa. 
Árbitro: José Rocha. 
Sousense - Jorgo; Pierre, 

Capricho, Toninho é Teix 

Cesário, Nélson e Vitor (Cu- 

nha); Paulo, Mota e Luís (Rui 

Jorge), 


Alfenense — Augusto; Lu- 
ciano, Alcino, Daniel e Gomes 
(Hélder); Machado, Sérgio e 
Sousa, Gualter e Fer- 


(23 m.), Nélson (44 m.) e Mota 
(50 m). 

Cartões amarelos: Capri- 
cho, Teixeira. 


A supremacia dos locais 
aconteceu durante todo O en- 
contro. Estes, porém, não 
viram traduzido em golos 9 do- 
mínio que exerceram sobre o 
seu antagonista. Daí haverem 
cingado ao intervalo empa- 


apos o reatamento, O as- 
cendente continuou e, poucos 
minutos volvidos, os locais 
colocaram-se na situação de 
vencedores. Até ao fim do en- 
contro a turma da cata tudo 
fez para aumentar a vanta- 
gem, mas os sou- 
beram anular as sua inten- 


qões. j 
Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Gens, 4 
Sobrado, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Rui Oliveira 

Gens - Berto; Guilherme 
(Luís), Tono |, Tono Il e Teixei- 
ra; Aleixo, Nuno e Barros; Ma- 
nuel António (Sérgio), Jorge e 
Hemâni. 

Sobrado — José; Rui, Fer- 
nando, Mário e Manuel; Bar- 
bosa, Nélson e Jorge (Sidó- 
nio); Rocha, Paulo (Fontes) e 
Dias. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Manuel Antó- 
nio (5 m.), Jorge (30 m.) e 
Nuno (70 e 80 m.. 

Cartões amarelos: Mário, 
Barbosa e Tono Il. ' 

Desde o apito inicial do árbi- 
tro que os locais se lançaram 
ao ataque. Por isso, cedo 
apareceu o primeiro solo, o 
qual veio a servir de tônico, 
para uma boa exibição. Até ao 
intervalo os locais voltaram a 
marcar. 

Na segunda metade do 
jogo, os visitantes procuraram 
dar alguma réplica, mas a 
turma da casa não permitiu 
veleidades e controlou as 
operações até ao fim do en- 
contro. Marcou, inelusive, 
mais dois tentos, E 

Vitória justa com boa arbi- 
tragem. 


Ermesinde, 3 
Campo, O 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

Ermesinde — Luís Miguel; 
Alcino, Paulo Santos, Viseu e 
Berto; Fernandes (Romeu), 
Bóbó e Campos (João); Pe- 
dro, Ramos e Femando. 

Campo — Jorge; Marcelino 


(Magalhães), Carvalho, Marco 
Aurélio (Teixeira) e Rui; Óscar, 
Barros e Adão; Tero, Artur e 
Pinto. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Fernando (8 
m.), Pedro (36 m.) e Ramos 
(51 m). 

O jogo foi bem disputado, e 
nele o empenho e a garra 
foram argumentos utilizados 
pelos contendores, de princi- 
pio a fim. 

Os locais, comandantes da 
sua série, não esperavam tan- 
tas dificuldades para levar de 
vencida o seu opositor que 
tudo fez para contrariar os ob- 
jectivos da formação local. 
Contudo, os rapazes de Erme- 
sinde, bem entrosados e com 
um futebol superior ao do seu 
adversário, ultrapassaram as 
dificuldades que os visitantes 
criaram ao longo do encontro. 

Vitória justa da melhor equi- 
pa dentro das quatro linhas. 

A arbitragem foi aceitável. 


Salgueiros, 2 
S.: da Hora, 2 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: José Vilela. 

Salgueiros — Mário; Zé, 
Fernando, Amaro e Hermano; 
Dito, Paulo Cunha e Fortuna; 
Tomáz (Maia), Rui e Abreu. 

S.* da Hora — Pedro; Paulo, 
Toni, Mário e Magalhães; 
Jorge, José Carlos (Sérgio) e 
Pedro Bessa; Casimiro, Pedro 
Miguel e Mário Pereira. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Pedro Miguel 
(55 m.), Amaro (57 m.), Abreu 
(75 m.) e Paulo (81 m.) 

Cartões amarelos: For- 
tuna, Fernando, Sérgio e 
Jorge. 

Cartão vermelho: Jorge. 

O encontro foi muito bem 
disputado por ambas as for- 
mações. Nele, a virilidade e 
velocidade estiveram sempre 
presentes, ao ponto de a par- 
tida ter constituído um bom es- 
pectáculo a quem o presen- 
ciou. 

De salientar que os forastei- 
ros se deslocaram a Campa- 
nhã com o propósito de pon- 
tuar, e diga-se que o consegui- 
ram com todo o mérito. Os 
«donos do terreno» formaram 
sempre uma equipa comba- 
tiva, que lutou de igual para 
igual em todo o terreno e, por 
tudo isso, o resultado foi per- 
feitamente certo. 

A arbitragem esteve bem. 


| (Continirana pg, seguinte) 
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Fánzores - Meires. 
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tural da Ponte (12-1). 
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Ataense, 0 
Paços de Ferreira, 12 


Jogo em Atães. 

Árbitro: José Benjamim. 

Ataense — Rui; Acácio, 
Duarte (Nelo), Agostinho e 
João Paulo; Alberto, Rui Mário 
e Pedro; Tono (Elói), Alexan- 
dre e Valter. 

Paços de Ferreira — Antero; 
Machado, Mota, Américo e 
Rodrigo; José António, Artur 
Jorge (Barbosinha) e Ar- 
mando; Paulo Jorge, Abílio 
(Bessa) e Paulo Moreira. 

Ao intervalo: 0-5. 

Marcadores; David (5 e 28 
m.), Machado (7 m.), Rui (15 
m. na p.b.), Armando (30 m.), 
Paulo Jorge (58, 72 e 86 m.), 
Paulo Moreira (70, 80 e 90 m.) 
e Rodrigo (82 m.). 

Cartões amarelos: Acácio 
e Pedro. 


li 
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Nautilus da Fontinha (15-0) e do Progresso ao Cul- 


por 
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, 
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Muitas vezes os imprevistos 
acontecem no futebol. Nele 
tudo pode acontecer e no caso 
concreto desta partida nin- 
guém esperarava que a turma 
da «casa» fosse goleada por 
uma equipa da sua igualha. 
Pois na tabela classificativa 
estavam as duas equipas se- 
paradas apenas por dois 
pontos. 

Ao actuarem com veloci- 
dade os vistantes cedo supre- 
enderam os locais que, a partir 
do primeiro golo sofrido, nunca 
mais se conseguiram dar répli- 
ca. Pareceram facilitar, isso 
sim, a tarefa dos rapazes de 
Paços de Ferreira, que aca- 
baram por vencer com toda a 
justiça. 

Os locais não mereceram 
perder por tantos golos e até o 
tento de honra lhes cabia a 
precceito. 

A arbitragem foi boa. 


Nacional de Andebol 


SETÚBAL-BELENENSES: 
GRANDE VITÓRIA POR 31-14 


João Pedro 


Valadares - Perosinho 
Crostuma - Canidelo 


S. Martinho - 


Ponafiol (descansa) 


A 12. jornada do Campeonato Distrial de Inicia- Vilanovense- Gervide Paços Ferreira - Ponafi o2 na 
dos da AF Porto proporcionou dois encontros de Avintes - Candal, G.D. Livração - S. Martini 0 sbre pt e 
interesse em termos de tabela classificativa. As- ao nsoeraeo RO ooscara e na S.C. Rio Tinto - Freamunde... 4-1 
sim, na Série 2, teve lugar o Avintes-Candal, que o) Condo fadta di 
segulam Igualados no topo, com os avintenses a IV ED EC. JVED FCP. 9 mrnarência To ascendia ad 
fazerem «pesar» o facto de jogarem em casa, E ioga CARS LV. ED F.C Pp 
isolando-se no comando da classificação. 0051 52 ——— 
Também na Série 7 defrontaram-se os dois pri- 7132115 8.6. AloTinto 12 
meiros: S. Gemil (2.º) e Pedrouços (1.º), com a 6 sina 
vitória a sorrir ao comandante, que assim aumen- 4 Hj H 1“ a 
tou para quatro pontos a vantagem sobre o seu 4061020 8 
adversário. 3147119 7 
Destaque ainda para as goleadas do Boavista ao as eraranto a : hai ú 


Freamunde 


Alfonense - Paços 
S.C. Rio Tinto - L. Valboenses 


SÉRIE 5 


SÉRIE 6 


SÉRIE 7 


SÉRIE 8 


Rio Ave - Aguçadoura 
Maia - S. Romão, 


F.C. Porto - Trofense 
Varzim - Tirsonso 
S. Romão (descansa) 


Boavista- Varzim. 


Pedrouços - 
Cult. Ponto - 


Ermosinde - 
Rec. Covolo 


Balrro C. Porto - Bonfim 


«33888288 


nsáinaaao M 
vosuva-na 
z 


Sp. Progresso 
Campo Lindo 


S. Gemil 
- B. Falcão 


G.D. Francos - S.º da Hora 
F.C. Lapa - Pastoloira 
Boavista - F.C, Foz 

Bom Pastor - Naut. Fontinha 
F.C. Porto (descansa) 


Voleibol — Sobreviventes nas competições europeias 


FLUVIAL (FEM.) E LEIXÕES (MASG.) SEGUEM 


Tal como divulgámos na nossa edição de on- 
tem, exceptuando o Fluvial, todas as outras equi- 
pas que no pretérito fim-de-semana participaram 
nas competições europeias, em representação do 


Disputou-se, ontem, no pavilhão António Velge, em Setú- 
bal, o encontro que encerrou a 11º jornada, e consequente- 
menete a 1º volta do Campeonato Nacional de Andebol da 1º 
divisão, que pôs frente a frente o Vitória de Setúbal e o 
Belenenses, com a turma de Manuel Manita a cilindrar por 
31-14. 


Setúbal, 31 — Belennenses, 14 


Jogo realizado no pavilhão António Velge. 

Árbitros: José Reis e José Armando (Porto). 

V. SETÚBAL: Vasilovic; Paulo Salgado, Obradovic (8), 
João Lopes (1), Joca (2), Rui Caniço (5), Morais (5), Guerrei- 
ro (6), Armindo (2), José Pinho (2) e Chameca. 

BELENENSES: Miguel Fernandes; Mouta, João Manuel 
(2), Kaspar (1), Flemming (2), Caldeira (1), Pereira (1), João 
Wilson (5), Hemâni e Luis Gomes (1). 

AO intervalo: 12-4 

Este encontro, que era aguardado com alguma expectativa 
e que se previa até equilibrado, cedo ficou resolvido, com a 
turma de Manuel Manita a mandar como e quando quis. 

Perante uma defesa do Belenenses bastante permeável, 
os andebolistas do Sado foram construindo as jogadas ne- 
cessárias para alcançar os golos que lhe foram dando larga 
vantagem no marcador. 

Por sua vez, o Belenenses sentia grandes dificuldades, 
para ultrapassar a defesa «6-0», que os setubalenses impu- 
seram durante todo o encontro, nunca encontrando antídoto 
para contrariar esta tendência durante toda a partida. 

Nem a tentativa de defesa individual, feita a Obradovic, 
conseguiu parar a máquina de fazer golos, em que ontem se 
converteu o V. Setúbal, pois o jugoslavo tem uma técnica 
individual excelente, deitando por terra a defesa que lhe foi 
imposta. 

Arbitragem sem problemas, em jogo que não os criou. 


forme já se previa. 


Fluvial em feminino e Lei- 
x6es em masculino (os leixo- 
nenses, face à desistência do 
Apoel Nicosia ficaram desde 
logo apurados) são os dois 
únicos «sobreviventes» desta 
hecatombe que, anualmente, 
desaba sobre os aspirantes 
nacionais a um lugar na Eu- 


ropa. 

É uma sina que, época apõa 
época, se repete, mau grado 
as indiscutíveis melhoras que, 
pouco a pouco, se notam, quer 
a nível de clubes, quer a nível 
de selecções, neste último 
caso no escalão masculino. 

De novo se insiste para um 
para um maior incremento no 
trabalho de base, sem o qual 
não será possível ao nosso 
voleibol subir a dura escadaria 
que o espera no sentido de 
sair, definitivamente, do ca- 
sulo onde ainda está a hi- 
bemar. 


Números «duros» 


Apesar das já esperadas eli- 
minações, não queremos dei- 
xar de assinalar alguns resul- 
tados alcançados, que defi- 
nem, sem margem para dúvi. 
das, a abismal distância que 
separa o nosso vólei do prati- 
cado noutros países euro- 
peus. Escutamos, por exem- 


voleibol português, foram eliminadas, aliás, con- 


plo, há uma semana, após a 
artida entre Boavista e 
ungsram, os comentários de 

alguns adeptos da turma do 

Bessa, afirmando que, afinal, 

a equipa húngara não tinha 

nada de excepcional, talvez 

ainda tendo na retina o feito 

(porque o foi) das «axadreza- 
las» ao alcançarem um «set» 

perante as magiares. 

Veja-se o resultado de an- 
teontem, em Budapeste, no 
jogo da segunda «mão» e no 
decorrer do qual as boavistei- 
ras não foram além de 9 pon- 
tos. Veja-se também o magro 
pontuar dos «dragões» no seu 
primeiro embate com os ate- 
nienses do Olympiakos, com 
13 pontos obtidos no Munici- 
pal de Glyphade, isto na com- 
petição, máxima da CEV, a 

aça dos Campeões Euro- 
peus. 

Contar-se-ia com um pouco 
mais de combatividade por 
banda da equipa dos «tigres» 
frente aos holandeses do Ren- 
tokill. Bem sabemos que os 
espinhenses tiveram um con- 
tra, que foi a altura da cober- 
tura do recinto que, no enten- 
der dos responsáveis, não cor- 
responderia ao mínimo exi- 
gido, para além do excepcio- 
nal calor que se fazia sentir 
dentro do pavilhão. Mas cre- 
mos que os «tigres» ter-se-ão 


Squash no Porto 


FRANCÊS CLAUDEL VENCE TORNEIO 


respectiva tabela ficou assim 
ordenado: 1.º G Claudel 


desejado pontapé no 
marasmo. 


Terminou ontem nas instala- 
ções do Clube de Squash do 


Porto a terceira edição do tor- 
neio «Open Meridien/Quinta 
da Aveleda, com a vitória a 
pertencer ao campeão nacio- 
nal francês, G. Claudel. 
Nenhum dos 12 jogadores 
portugueses que estiveram 
presentes nesta prova logrou 
atingir um lugar de relevo na 
classificação final, já que os 
quatro primeiros postos foram 
ocupados por atletas estran- 
geiros, cujo ordenamento na 


(França); 2.º D Lovelt (Nova 
Zelândia); 3.º John Wes- 
kerholme (Suécia); 4.º Barry 
Sutherland (Escócia). 


Este torneio teve o condão 
de despertar os organizadores 
para a realidade da modali- 
dade, em franca expansão. 
Todavia, só com competições 
com um nível similar a esta — e 
jogadores com cotação inter- 


nacional — é possível dar o tão 


Face ao êxito alcançado 
com este «open», os promo- 
tores desta iniciativa estão dis- 
postos a levar por diante a sua 
aposta, pelo que, inclusiva- 
mente, já confirmaram a reali- 
zação do tomeio do próximo 
ano. 

Entretanto, o clube de 
Squash do Porto, com a cola- 
boração da Quinta da Avele- 
da, estão em vias de concreti- 


ao nosso país, mais precisa- 
mente à cidade do Porto, o 
campeão do mundo de 
squash, um oriental que dá 
pelo nome de Khan. 


Para colocar em prática es- 
sa ideia, terão os organiza- 
dores que importar de Inglater- 
ra um court desmontável, todo 
envolvido em vidro, de molde 
a possibiltar a presença de pú- 
blico em seu redor. 

A concretizar-se esta aquisi- 
ção, passaria assim a existir 


apresentado com a anteci- 
pada certeza da sua elimina- 
ção, o que facilitou o trabalho 
da turma dos Países Baixos, 
que, mau grado o seu gabari- 
to, está muitos degraus abai- 
xo, por exemplo, de um Bro- 
ther Martinus. 

Benfica e Vila Real igual- 
mente foram na onda das nos- 
sas despedidas, apesar dos 
benfiquistas ainda terem ob- 
tido um set, já nas vantagens. 
E exceptuando os casos do 
FG Porto, que aproveitou o 
facto de disputar as duas 
«mãos» em Atenas, para reali- 
zar alguns aprontos com con- 
Juntos gregos é do próprio 
Sp.de Espinho, que bateu o pé 
há oito dias aos incrédulos ho- 
landeses, terá valido a pena o 
dispêndio (e não foi tão pouco) 
de centenas de contos para se 
jogar — às vezes — nem 60 mi- 
nutos? Para além da sempre 
aliciante viagem, que se trou- 
xe de positivo para o clube ou 


mesmo para o próprio voleibol 
português? 
Fluvial: 


a (honrosa) excepção 


De facto, o Clube Fluvial 
Portuense foi a honrosa ex- 
cepção nesta participação eu- 
ropeia, aliás, como já O tinha 
sido essa excepcional equipa 
do Sp.C.de Espinho, ao ultra- 

assar a pré-eliminatória 
rente ao Cisneros de Teneri- 
fe, que — dizem - já estava a 
preparar o programa para a fu- 
tura (?) deslocação à Holanda, 
para defrontar o... Rentokill! 


no nosso país um recinto apro- 
priado e móvel (com possibili- 
dades de instalar até numa 
sala de espectáculos) apto a 
receber as maiores celebrida- 
des do squash mundial. 

Tudo isto, para já, não pas- 
sam de projectos, ainda que o 
Clube de Squash do Porto es- 
teja francamente interessado 
em dar sequência a planos 
cada vez mais arrojados. 
Única forma de a modalidade 
atingir o boom, isto em termos 
de praticantes, como é óbvio. 


TEIEEEEEREEEEÇE 


E notório que as moças do 
Pezoporikos possuem um 
voleibol de média craveira, 
acessível ao que presente- 
mente se pratica entre nós, 


pelo que nada admirou O 
triunfo do Fluvial há oito dias, 
no Pavilhão das Piscinas. Mas 
sabia-se que a missão em Lar- 
naca não era nada fácil para 
as pupilas de João Teotónio. 
Já estivémos em Chipre há 
três anos, acompanhando em 
missão profissional a Acadé- 
mica de S.Mamede, e tivémos 
a oportunidade de conhecer o 
que significa actuar sob o fogo 
intenso de um público verda- 
deiramente fanático (e isso re- 
petiu-se anteontem com as 
portuenses), ajudado por patri- 
óticas arbitragens de juízes ci- 
ele (que se repetiram sá- 
ado transacto). 

Para além disso, a turma do 
Fluvial e seus responsáveis 
não aspiram (pelo menos na 
época actual) à conquista de 
qualquer título nacional. Equi- 
pa jovem (a mais jovem da di- 
visão maior), procura trilhar 
um caminho seguro, sabendo 
a cada momento para onde 
pode bolar e, a pouco e pouco, 
criar estruturas sólidas, vi- 
sando um futuro que lhe dê 
garantias de uma continuidade 
sem sobressaltos. E aguar- 
dando, serenamente, o muito 
de bom que o voleibol ainda 
lhe proporcionará. 

Assinale-se a onda de le- 
sões que a tem atingido: no 
| o da primeira «mão» quer 
lolanda, quer Susana Sá não 
puderam actuar, sendo ele- 
mentos que constituem o seis 
principal. E em Chipre, no vul- 
cão do «Municipal» de Lar- 
naca, logo no primeiro set, a 
sua levantadora sofreu uma 
distensão, mantendo-se, toda- 
via, em campo, apesar de to- 
das as tentativas (infrutíferas) 
para sair, creditando-se como 
uma das melhores jogadoras 
em campo. E se tanto não 
bastasse (quando acabará o 
mau olhado, João Teotónio?), 


Avelino Simões 


já no terceiro set, Jacqueline 
foi vítima de uma lesão na 
coxa da perna esquerda arru- 
mando-a (supõe-se) por algu- 
mas semanas... 

E a pergunta não deixa de 
se colocar: estreante nestes 
bolares europeus, qual seria 
equipa que não soçobraria 
nesta maré de contrariedades, 
sobretudo tão jovem? Por isso 
vai a nossa homenagem para 
as fluvialistas, técnico João 
Teotónio e esse grande diri- 
gente que é Noto Dias, pela 
orma digna, como prestigia 
ram o voleibol português. 


Fluvial e FC Porto 
regressam hoje 


A equipa do FC Porto, que 
ontem jogou com o Olympia- 
kos, em encontro da segunda 
«mão», voltou a perder por 3/ 
O, com parciais de 15/5, 15/3e 
15/11, regressa hoje a Portu- 
al, Viajando conjuntamente 
tal como à ida) com a comitiva 
do Fluvial, partindo de Atenas 
no voo directo da TAP às 
18,20 locais (16,20 em Poru- 
gal), aterrando em Lisboa 
pelas 20.35 e daí seguindo 
para Pedras Rubras no voo TP 
958, com chegada prevista 
para as 23 horas. 


Prosseguiram 
os «nacionais» 


Entretanto, para o Campeo- 
nato Nacional da 1.º divisão, 
realizaram-se os encontros da 
10. jornada masculina e 8. 
feminina, envolvendo as equi- 
pas que não participavam nas 
provas europeias. 

Eis os resultados gerais: 


MASCULINOS 


CDUPjLeixões - 0/3 (6/15, 
1/15, 7/15); A.S.Mamede/Es- 
moriz - 3/0 (15/4, 15/6, 15/6) e 
Técnico/A.A. Espinho - 0/3 (11/ 
15, 4/15, 11/15). 

.A Espinho e Sp.Espinho 
comandam a classificação 
geral, ambos com 18 pontos, 
seguidos pelo quarteto consti- 
tuído pela A.S.Mamede, FC 
Porto, Benfica e Leixões com 
menos um ponto. 


FEMININOS 


CDUP/Benfica - 1/3 (4/15, 6/ 
15, 15/10, 6/15). 

O Leixões ima comanda 
a classificação geral, com dois 

ntos de vantagem sobre o 

oavista e três do duo 
Benfica/Fluvial. 


14 de Novembro de 1988 
(O Comércio do Porto 


Completou-se ontem, a 8.º 
jomada do Campeonato Na- 
cional da | Divisão se Basque- 
tebol, com a realização do en- 
contro, em Ovar, entre a turma 
campeã nacional e o «cinco» 
do Sporting, tendo os «varei- 
ros» aproveitado para somar 
dois pontos, e continuar assim 


a liderar a tabela, de parceria 
com o FC Porto. 

A Ovarense foi um opositor 
forte de mais, para um Spor- 
ting que tarda em encontrar a 
linha das boas exibições, de- 
notando ainda uma falta de |i- 
gação entre os seus joga- 
dores, dada a inclusão no seu 


Perante o ar «assustado» de Paulo Sevilha, Mário Ellie 
«afunda», em lance espectacular do encontro de ontem. 


«Nacional» de basquetebol 


SPORTING NÃO RESISTE À «CENTENA» DA OVARENSE 


plantel de Seiça e do novo 
norte americano Edward Far- 
mer, pelo que a equipa de Al- 
fredo Almeida ainda não deu a 
noção exacta do seu valor, 
pese embora a boa exibição 
ontem efectuada. 

Com esta vitória a Ovarense 
continua de mão dada com o 
FC Porto, no topo da tabela 
classificativa, alargando ainda 
mais as expectativas para o 


próximo confronto, que vai 
opôr no pavilhão das Antas, 
estas duas formações, que 
têm dominado este início de 
época. 


Classificação 


JV.DMSP 


ASSAEReRENad 
esgaszagasss 


Ovarense, 108 
Sporting, 93 


Jogo disputado no pavilhão 
de Ovar. 

Árbitros: Mário Mota e Dias 
da Silva (Porto). 

OVARENSE: D.J. (46), 
Mário Ellie (34), Mário Leite 
(12), Rui Chumbo e Steve Ro- 
cha (16) — cinco | — Vítor 
Ferreira e Jorge Pinto. 

SPORTING: Flávio (17), 
Seiça (36), Eugénio (12), Far- 
mer (16) e Beto Vanzeller (8) — 
cinco inicial — Artur Leiria (2) e 
Paulo Sevilha (2). 

Ao intervalo: 53-47. 

Marcha do marcador: 5m 
12-13, 10m 22-20, 15m 41-34, 
20m 53-47, 25m 66-55, 30m 
81-63, 35m 98-75 e 40m 108- 
93. 


Após a semana atribulada 
por que passou a Ovarense, 
com a viagem até à Jugoslávia 
para defrontar a JugoplastiK 
em encontro da Taça dos 
Campeões Europeus, não era 
esta equipa dos «leões» o ad- 
versário mais aconselhável 
para lhe servir de opositor. 

E isto porque era natural o 
cansaço dos «vareiros», para 
além da boa resposta que os 
pupilos de Alfredo Almeida 
deram durante a primeira 
parte, em que estiveram na 
posição de vencedores (por 
duas vezes), e em que equili- 
braram o encontro. 

Entrou a turma leonina a 
controlar o jogo, não tentando 
lançar de qualquer maneira, 
antes trabalhando o ataque 
com muitos bloqueios ten- 


Na última corrida do ano de Fórmula Um 


PROST MAIS RÁPIDO (1.9) 
DO QUE SENNA (2.º) NA AUSTRALIA 


O francês Alain Prost (McLaren) venceu o 
Grande Prémio da Austrália em Fórmula 1, última 
prova da temporada e também a derradeira da cha- 
mada «era-turbo». O piloto cortou a meta em pri- 
meiro lugar, depois de assumir o comando da pro- 
va à 25.º volta do circuito de Adelaide. 


Prost, que completou as 82 
voltas no tempo de 1 h53m e 
14.676 s (média de 164.225 
quilómetros/hora), obteve o 
seu 35.º triunfo num Grande 
Prémio, e melhorou o seu pró- 
prio recorde. 5 

O piloto francês, que já ha- 
via ganho a prova australiana 
em 1986, cortou a meta com 
um avanço de 36.787 segun- 
dos em relação ao seu colega 
da Mclaren, o brasileiro Ayrton 
Senna, que se sagrou cam- 
peão mundial no Grande Pré- 
mio do Japão disputado há 
duas semanas. 

O brasileiro Nelson Piquet, 
em Lotus, terminou na terceira 
posição, com mais 47.546 se- 
gundos, seguido do italiano 
Riccardo Patrese (Williams), 
que alcançou a melhor classifi- 
cação entre os «bólides» de 
motor-aspirado. 

Atrás de Patrese, que conta 
agora com 176 presenças em 
grandes prémios, ficaram o 
belga Thierry Boutsen (Benet- 
ton) e o italiano Ivan Capelli, 
em March. 

Prost e Senna, que esta 
época travaram um duelo 
emocionante, beneficiaram do 
despiste do Ferrari de Gerhard 
Berger (vencedor da última 


edição da prova) na 25.º volta, 
quando o piloto austríaco ten- 
tou ultrapassar o Ligier do 
francês René Amoux. 

Com Berger fora de acção, 
Prost passou a dominar a cor- 
rida, consolidando a sua posi- 
ção nas restantes 57 voltas ao 
circuito, com Senna a mostrar- 
se menos agressivo na perse- 
guição ao seu colega de 
equi 

O piloto francês teve ainda o 
míerito de realizar a volta 
mais rápida ao circuito, com o 
tempo de 1 m 21,216 (média 
de 167.553 quilómetros/hora), 
numa prova em que as últimas 
seis voltas foram baptizadas 
de forma inesperada por chu- 
va miudinha, muito embora o 
sol e o calor tivessem impera- 
do durante quase toda a cor- 
rida. 

Prost conseguiu assim ga- 
nhar a última corrida da cha- 
mada «era-turbo», iniciada em 
1983, já que na próxima tem- 
porada só serão autorizados 
«bólides» convencionais de 
motor-aspirado. 

Com aquele desfecho, a 
Mclaren conseguiu esta época 
um recorde de 15 vitórias em 
16 grandes prémios, com Sen- 
na a ganhar oito e Prost sete. 


4 GoldStar 


ÁUDIO e VÍDEO e TV o CASSETTES 


A Ferrari arrecadou uma vi- 
tória. 

A dupla Senna-Prost mos- 
trou-se verdadeiramente im- 
parável este ano, tendo em 
Adelaide sido a 10. vez que 
os dois pilotos conseguiram a 
«dobradinha» (primeiro e se- 
gundo lugares) para a 
Mclaren. 

Na geral final do mundial de 
pilotos, Senna (campeão do 
mundo) finalizou com um total 
de 90 pontos, seguido de 
Prost com 87 pontos, e de 
Gerhard Berger com 41. É de 
assinalar que o título foi atri- 
buído em função dos onze me- 
lhores resultados da tempora- 
da obtidos pelos pilotos. 


Brabham muda 
de «patrão» 


«A Brabham foi vendida 
ao magnata suíço das 'caça- 
níqueis', Walter Brun», anun- 
ciou em Adelaide, na Austrá- 
lia, Bemie' Ecclestone, antigo 
proprietário daquela escuderia 
de Fórmula 1. 

Ecclestone disse ter ven- 
dido a equipa fundada em 
1962 pelo tri-campeão mun- 
dial australiano Jack Brabham, 
e que a companhia foi posteri- 
ormente comprada pelo mag- 
nata helvético. 

«Nao sou mais o dono da 
Brabham! Cedi todas as ac- 
ções e sei que elas foram 
adquiridas por Brun», afir- 
mou Bemie Ecclestone no fi- 
nal do Grande Prémio da Aus- 


trália, última prova deste ano. 

Ecclestone, que é presi- 
dente da Associação de Cons- 
trutores de Fórmula 1 (FOCA), 
declinou dar mais pormenores 
sobre a transação, mas deu a 
entender que não se desligará 
completamente da Brabham, 
pois nela pode permanecer 
como consultor da equipa. 

Alter Brun fundou este ano 
uma equipa de Fórmula 1, a 
Euro Brun, apresentando dois 
carros equipados com mo- 
tores Ford, em doze dos 16' 
grandes prémios. 

O melhor resultado obtido 
pela Euro Brun foi um modesto 
11.º posto alcançado pelo itali- 
ano Stefano Modena no 
Grande Prémio da Hungria. 

A Brabham esteve este ano 
ausente do «mundial», mas 
Ecclestone disse acreditar que 
«Brun vai fazer regressar a 
equipa às pistas na próxima 
temporada». 

Ecclestone adiantou que, 
tanto quanto se apercebeu, «o 
motor e os pilotos para 1989 
ainda não foram esco- 
lhidos». 


Satoru Nakajima 
continua na Lotus 


«O piloto japonês de Fór- 
mula 1 Satoru Nakajima val 
permanecer na Lotus na 
temporada de 1989», anun- 
ciaram responsáveis da equi- 
pa que tem como primeiro pilo- 
to o brasileiro Nelson Piquet. 

Nakajima será patrocinado 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA, 
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Seiça e Steve Rocha lutam pela posse da bola, com os companheiros na expectativa. 


tando contrariar a pressão que 
é habitual na Ovarense. Não 
espantou por isso que o equili- 
brio fosse a nota dominante, 
pois a juntar a alguns passes 
transviados, os atiradores da 
casa não «atinavam» com os 
lançamentos de três pontos 
(dez tentados e só um concre- 


independentemente pela 
Honda, apesar de o construtor 
nipónico deixar de fomecer na 
próxima época motores à 
Lotus. 

O piloto japonês, 35 anos, 
participou já em 29 grandes 
prémios sem obter qualquer 
vitória, pelo que se admítia a 
sua saída da Lotus no final do 
campeonato que ontem termi- 
nou em Adelaide, na Austrália. 

O melhor resultado de Na- 
kajima, que ingressou na Fór- 
mula 1 há dois anos, foi um 
quarto lugar obtido no Grande 
Prémio de Inglaterra, em 
1987. 

Durante a conferência de 
imprensa dada em Adelaide, o 
«patrão» da Lotus, Peter Warr, 
anunciou igualmente que 
«Frank Dernie, ex-constru- 
tor da Williams, será o direc- 
tor-técnico da equipa no 
próximo ano». 

Dernie substitui o francês 
Gerard Decarouge, que es- 
teve seis anos à frente da 
equipa mas foi incapaz de pro- 
duzir esta época um carro sufi- 
cientemente competitivo. 

Para o ano a Lotus vai utili- 
zar motores Judd, dada a deci- 
são da Honda de motorizar 
apenas a Mclaren na próxima 
temporada, em que só serão 
admitidos «'bólides” atmos- 
féricos». 

«Porém», disse Peter Warr, 
«se a Honda mudar de 
Ideli espero que a Lotus 
esteja no topo da lista de 
preferências». 


tizado), ao invés do Sporting 
que durante a primeira parte, 
tentou sete lançamentos para 
concretizar cinco. 4 
Explorando esta situação, e 
com a quarta falta dada pelo 
base «leonino» Beto Vanzel- 
ler, o prof. Alfredo Almeida fez 
entrar para o seu lugar Artur 
Leiria, dificultando ainda mais 
a vida aos visitados, que ainda 
se viram perante a defesa 
«zona» do seu opositor. 
No entanto a «su 
per-pressão» defensiva da 
Ovarense entra a labotar em 
pleno, o descalabro acentece 
e a turma opositora entta em 
«parafuso» acumulando erros 


assim ordenadas: 
«Mundial» de pilotos 


1.º Ayrton Senna, Brasil... 
2.º- Alain Prost, França . 


5.º— Michele Alboreto, ltália 
Nelson Piquet, Brasil 
Ivan Capelli, Itália 
Alessandro Nani, 


— Andrea de Cesar Itáli 
Pierluigi Martini, hália . 


temporada. 


5.º Wiliams-Judd . 
Arrows-Megatron 
7.º-March-Judd .. 
8.º- Tyrrel-Ford 
Rial-Ford 
.º - Minardi-Ford 
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FRIGORÍFICOS E MÁQUINAS DE LAVAR 


CLASSIFICAÇÕES 


Após o Grande Prémio da Austrália, em Adelaide, as pon- 
tuaçõoes finais da época de 1988 da Fórmula Um ficaram 


3.º- Gerhard Berger, Austria 
4º-Thiery Boutsen, Bélgica 


Itália 
Derek Warwick, Inglaterra . 
10.º- Nigel Mansell, Inglaterra 
Riccardo Patrese, Itália .. 


Satoru Nakajima, Japão 


O título de campeão mundial foi atribuído em função dos 
onze melhores resultados obtidos pelos pilotos durante a 


«Mundial» de construtores 


sobre erros, como maus pas- 
ses, lançamentos precipitados 
etc. 


Foi o que aconteceu nos 
dez minutos iniciais do se- 
gundo tempo em que 0 «ven- 
daval» vareiro varreu o pavi- 
Ihão e o adversário, para logo 
aí sentenciar o encontro. 

Na parte final e dada a 
grande vantagem adregada 
(91-67 a 7m do fim do encon- 
tro) a Ovarense limitou-se a 
controlar o jogo e o marcador. 

Arbitragem com alguns er- 
ros, principalmente com duali- 
dade de critérios, de que os 
mais. prejudicados foram os 

ros. 
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Temporada de velocidade terminou no autódromo 


A. BARBOSA (PROMOÇÃO) E G. SANTOS (F. FORD) 
SAGRARANI-SE CAMPEÕES NACIONAIS 


A temporada nacional de velocidade de 1988 
terminou ontem no autódromo do Estoril, em dia 
magnífico do ponto de vista climatérico. Numa 
Joranda decisiva para atribuição de vários títulos, 
Adriano Barbosa (Produção), Diogo Castro Santos 
(Fórmula Ford) e Celestino Araújo (Troféu Toyota 
Iniciados) ao triunfarem, arrebataram os respecti- 
vos ceptros, enquanto no Troféu Toyota Consagra- 
dos Rul Lages foi o vencedor. No agrupamento de 
Turismo, Carlos Rodrigues voltou a impôr o seu 
Sierra RS 500 e somou mais um triunfo. 


Como, infelizmente, se tor- 
nou um hábito, o autódromo 
do Estoril mostrou-se, no cáli- 
do dia de ontem, o que é raro 
por aquelás paragens, desola- 
doramente vazio. No entanto, 
não faltavam motivos de in- 
teresse, como era o caso da 
atribuição de dois títulos na- 
cionais e a decisão de um tro- 
féu monomarca. 


Carlos Rodrigues 
impõe-se no Turismo 


de a manhã ter sido 
preenchida com a realização 
das sessões de treinos crono- 
metrados, coube aos con- 
corentes do agrupamento de 
Turismo abrirem o programa. 

Logo no arranque, Pêquôpê 
colheu de surpresa os seus 
adversários, ele que detinha a 
segunda melhor marca dos 
treinos, logo atrás de Ni 
Amorim. 

Todavia, na segunda passa- 
gem pela linha de meta, era 
Carlos Rodrigues, ao volante 
do Sierra RS 500, quem co- 
mandava, posição que não 
mais largaria até final. De igual 
modo, Pêquêpô instalava-se 
na segunda posição, ao não 
dispôr de argumento para a 
potência do Sierra RS 500, 
apesar do ritmo que impôs. E, 
como o título já de há muito se 
encontrava revalidado, o piloto 
da Baviera/Poligrupo nada ti- 
nha a perder. 

Com a corrida decidida algo 
prematuramente, pois só um 
hipotético problema de índole 
mecânica afastaria o carro da 
Gianfranco da liderança, as- 
sistiu-se, nos lugares secun- 
dários, a despiques curiosos, 
muito em especial a partir da 
quarta volta, quando Ni 
Amorim começou a debater-se 
com problemas no turbo do 
Sierra RS 500 da Traffic, moti- 
vados por um tubo que se sol- 
tou. Jorge Peliz (BMW M3) 
passou, então, para o terceiro 
posto, enquanto Manuel Fer- 
nandes (BMW 635 CSI) e An- 
tónio Rodrigues (Sierra RS 
Cosworth) se envolviam em 
curiosa luta. 

Na sexta volta, o piloto de 
Guimarães ultrapassou o pilo- 
to da Mustang, baixando Ni 
Amorim para O sexto lugar, 
que manteria até final. 

Já perto do final da corrida, 
Jorge Petiz não conseguiu evi- 
tar dois piões e baixou para o 
quinto posto. 

No final, Carlos Rodrigues, 
satisfeito pela obtenção de 
novo triunfo, que lhe deu o se- 
gundo lugar no «nacional», 
afirmou-nos «ter sido difícil, 
pols alinhei com os pneus 
muito vazios, por má opção. 
De qualquer modo, quero 
agradecer ao sr. Eduardo ter 
colocado o carro nas melho- 
res condições, ao trocar em 
curto espaço de tempo de 
moto! pois estive pai 
alinhar com um já bastan! 


GRUPO SALVADOR CAETANO 


usado, com mais de 15 ho- 
ras de competição. Feliz- 
mente, tudo correu bem e, 
por Isso, estou feliz por ter- 
minar a época da melhor 
maneira». 


Acidente espectacular 
na Fórmula Ford 


Ao triunfar na corrida de 
Fórmula Ford, Diogo Castro 
Santos conseguiu, não sem 
esforço, sagrar-se campeão 
nacional. A tarefa do jovem 
piloto da equipa Sogrape es- 
teve longe de ser fácil, dada a 
oposição tenaz movida por Mi- 
guel Vilar, o outro grande can- 
didato ao título. 

Detentor da pole position, 

Santos arrancou bem, 
seguido de Miguel Vilar, e de 
Paulo Longo. Todavia, este úl- 
timo viria a ser ultrapassado 
com alguma facilidade por Pe- 
dro Carvalho e Figueiredo e 
Silva. 

Com o evoluir da corrida, a 
luta para o primado circuns- 
creveu-se, praticamente, C. 
Santos e a Miguel Vilar, que 
permutaram várias vezes de 
posições. O piloto da equipa 
Sogrape chegou a distanciar- 
se um pouco, mas o seu ad- 
versário recuperou. Desta 
guerra tirou partido Pedro Car- 
valho, que se aproximou, en- 
quanto Figueiredo e Silva e 
Paulo Longo mantinham curio- 
do duelo, embora a uma dis- 
tância já assinalável. Todavia, 
um acidente ocorrido na 13.º 
volta acabou por ter influência 
decisiva no desfecho. Nele se 
envolveram os dois pilotos do 
team Nescafó, com Pedro 
Carvalho a ficar em.pior posi- 
ção. Os carros tocaram-se na 
curva VIP, capotando aquele 
piloto que virou de cabeça 
para baixo e o carro um pouco 
enterrado na areia da escapa- 
tória. q 
De súbito, eclodiu um foco 
de incêndio que acabou por 
destruir o monolugar, en- 
quanto o piloto de Cascais se 
via em sérias dificuldades para 
se safar da incómoda posição 
em que ficara. Felizmente 
nada de grave aconteceu, 
perante a ineficácia dos meios. 
de socorro, que tardaram a 
chegar, tentando controlar a 
situação com dois extintores 
com pouca carga. Um facto 
quase inacreditável que po- 
deria ter tido piores conse- 
quôncias. 

Face a este acidente, a or- 
ganização da corrida interrom- 
peu a prova a uma volta do 
final, facto de que não se aper- 
cebeu Figueiredo e Silva, que 
facilitou a ultrapassagem a 
Paulo Longo, ciente de que, 
pouco depois, reocuparia a 
posição. 

No final, e enquanto os pilo- 
tos envolvidos no toque da- 
vam uma versão coincidente — 
«não havia espaço para os 
dois carros e o contacto fol 
Inevitável» — Diogo Castro 


Ni Amorim não Es o ritmo de Adriano Barbosa (que se ATO campeão nacional), 


Santos referia o facto de «a 
corrida não ter sido fácil, de- 
vido aos ataques constantes 
do Miguel Vilar. Contei com 
o carro quase a 100 por 
cento, apesar de, a melo da 
corrida, ter começado a fu- 
gir um pouco de frente». 


Adriano barbosa 
em destaque 


Outra das corridas decisi- 
vas, em termos de atribuição 
de um título nacioan! era a do 
agrupamento de Produção. 
Candidatos eram dois — Adria- 
no Barbosa a e Ni Amorim -, 
com este último a partir em 
melhor posição, pois rubricou 
a pole position. 

Desde logo que a luta envol- 
veu os dois candidatos, com 
Fernando Peres a ficar a uma 
certa distância ao cabo das 
primeiras voltas. 

Adriano Barbosa foi pressio- 
nando o seu adversário, man- 
tendo-se na segunda posição 
até à 11.ºvolta. Então, aconte- 
ceu a decisão da corrida e do 
título; o piloto do «team» CAM, 
que já intentara a ultrapassa- 
gem por duas vezes, alcançou 
os seus intentos, quando o 
seu adversário sentiu que o 
pneu da frente do lado es- 
querdo se deteriorara. Ambos 
os carros se encontravam cal- 
çados com pneus Michelin 
S9A, pelo que só algum ex- 
cesso numa travagem, facto 
reconhecido por Ni Amorim, 
terá estado na origem de tão 
acentuado desgaste. Assim, O 
piloto de Braga foi materiali- 
zando uma vantagem que lhe 
possibilitou alcançar o objec- 
tivo que perseguia, ou seja, 
sagrar-se campeão nacional. 

«Fol a melhor corrida de 
tod minha carreira, pois 
andel sempre no máximo. 
Por Isso, para mi ) 
mais de ter ganho esta corri- 
da que conquistado o ti- 
tulo», disse-nos o piloto de 
Braga, quê acabou por dar ao 
«team» CAM mais uma ale- 
gria, numa época que lhe cor- 
reu totalmente de feição. 

Para Ni Amorim, «aguentar 
o ritmo até onde foi possível 
fola minha principal preocu- 
pação. A partir da 10. volta 
apercebi-me que era impos- 
sível, pois não sentia a 
frente do carro. Por Isso, o 
forcing Inicial talvez tenha 


PORTO 


e quedou-se na segunda posição. 


contribuído parz o desgaste 
do material», disse o piloto da 
Promogrupo. 


Digna de menção foi a corri- 
da de António Barros, que saiu 
da última posição da grelha, já 
que logo na volta inicial dos 
treinos partira o turbo, Termi- 
nou na terceira posição, de- 
pois de ter rodado durante 
quase toda a corrida no quarto 
posto. O piloto da equipa Jopil 
superou, assim, Fernando 
Peres, que perdeu terreno em 
consequência de um pião na 
curva parabólica interior. «O 
pneu dianteiro direito estava 
Já multo degradado, em con- 
sequência de uma blocagem 
na travagem para os ossos e 
daí o pião. O motor fol-se 
abaixo e deve ter-se partido 
o motor ou o turbo. Daí a 
fumarada que envolveu o 
carro logo após ter cortado 


Fórmula Ford 


1.º D. Castro Santos 


4.º Figueiredo e Silva 
5.º Carlos Azevedo 
6.º Pedro Vaquinhas 


.º Rosário Sottomayor 
10.º Alves Silva .... 


Produção 


a meta», justificou-se Fer- 
nando Peres. 

Com o Sierra sem pinga de 
óleo e o motor a aquecer, José 
Peres optou pelo abandono 
numa corrida que teria sido 
bastante monótona caso não 
estivesse O título em jogo. 


Celestino Araújo: 
a confirmação 

Celestino Araújo confirmou 
o favoritismo que reunia para a 
conquista do Troféu Toyota 
Iniciação. Com efeito, o piloto 
da Trofa viu a sua missão fa- 
cilitada quando, logo na volta 
inicial dos treinos, Pedro 
Azeredo — o seu adversário na 
corrida para o ambicionado 
galardão — partiu o motor do 
seu Toyota Starlet. Mais des- 
contraído, Celestino Araújo 
soube ter a presença de es- 
pírito suficiente para recuperar 


de uma partida deficiente, 
vindo, gradualemnhte, a recu- 
perar desde a quarta posição 
onde caíra até ao comando. 
No entanto, o seu conterrâneo 
Vasco Campos — que lutava 
para o segundo lugar do troféu 
— não foi um adversário fácil, o 
que valorizou a vitória de 
Araújo. No entanto, a dado 
passo, Campos ter-se-á con- 
tentado com o segundo lugar, 
embora sem perder de vista a 
hipótese de bater o seu adver- 
sário. 

Ao cabo de uma corrida in- 
teressante, Celestino Araújo 


pois mesmo na última volta 
a minha vantagem não era 
suficiente. Por Isso, fol dar 
tudo por tudo até final, para 
terminar em beleza esta 


p. 

Quanto a Vasco Campos, 
queixava -se que «o carro 
perdia na recta da meta, ga- 
nhando noutras zonas. Pre- 
feri não arriscar em dema- 
sia, para não estragar a cor- 
rida ao Celestino». 

Depois de um bom início de 
corrida, Miguel Couceiro aca- 
bou na terceira posição, de- 
pois de um tête, que custou a 
Ricardo Cunha, o quarto clas- 
sificado, um ligeiro toque, que 
esteve na origem da quebra 
do escape do seu Starlet. 

Portanto, um final em beleza 
de Celestino Araújo, nesta sua 
segunda temporada neste tro- 
féu monomarca, organizado 
pela empresa Salvador Cae- 
tano. 


Rui Lages 
uma vez mais 


A encerrar o programa, en- 
traram em pista os Toyota 
Corola GTI do respectivo tro- 
féu, reservado aos Consa- 
grados. 


CLASSIFICAÇÕES 


1.º Adriano Barbosa (Sierra Cosworth) 
2.º Ni Amorim (Sierra Cosworth) 

3.º António Barros (Sierra Coswor 

4.º Fernando Peres (Sierra Cosworth) . 
5.º Araújo Pereira (Sierra Cosworth) 
6.º Hermínio Alves (R 5 GT Turbo) 

7.º Fihmy Cassamo (R 5 GT Turbo) .. 


8º Jorge Correia (Escort RS Turbo) 


Turismo 


1.º Carlos Rodrigues (Sierra RS 500) 


2.º Pêquêpê (BMW M3) 


3.º António Rodrigues (Sierra RS Cosworth) 
4.º Manuel Fernandes (BMW 635 CSI) 


5.º Jorge Petiz (BMW M3) 
6.º Ni Amorim (Sierra RS 500) 


lransmoto: sa. 


at volta 


M.s. 


27.40,32 
27.44,02 
28.18,46 
28.25,25 
28.38,64 
28,59,79 
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7. Artur Moreira (BMW 635 CSI 
9.º Lígia Albuquerque (BMW 325 |) 


Toyota Iniciados 


1.º Celestino Araújo 
2.º Vasco Campos 
3.º Miguel Couceiro 

icardo Cunha 
5. Fernando Pereira 
6.º Pina Cardoso 


9. Faria da Silva 
10.º Jorge Loures 


(Todos em Toyota Starlet) 


Toyota Consagrados 


1.º Rui Lages . 

2.º Vitor Lopes 

3.º Bamosa Barroso .. 

4.º Luís Filipe Costa 

5.º Álvaro Parente 

6.º Carlos Marta 

7.º António Rodrigt 

8.º David Rodrigues 

9.º José Carlos Macedo 
10.º Manuel Fernandes .. 


(Todos em Toyota Corola GT!) 
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António Catarino, enviado especial 


Depois de Francisco Pereira 
ter rubricado o melhor crono 
dos treinos, foi Rui Lages 
quem se adiantou na partida, 
arrancando bem da segunda 
fila da grelha. 

No final da recta da meta, 
aconteceu, pouco depois, uma 
autêntica embrulhada, daque- 
las em que os troféus mono- 
marca são férteis. Como con- 
sequência, Vitor Lopes, que 
detinha a segunda melhor 
marca dos treinos, atrasou-se 
substancialmente, Na frente, 
ficaram Rui Lages e Barbosa 
Barroso, que permutaram, 
várias vezes, de posição, num 
duelo curioso, que viria a ser 
favorável ao piloto de Braga. 

Num alarde de todo o seu 
valor, Vitor Lopes conseguiu 
recuperar, de tal forma que 
chegou à segunda posição, 
batendo nesse duelo 0 piloto 
da Maggiolly, numa altura da 
prova em que Lages já tinha 
garantido um avanço significa- 
tivo. 

Para o piloto do «team» do 
Clube Automóvel do Minho, «o 
interese era vencer, para 
que não restassem dúvidas 
quanto à legalidade do cai 
ro. Todavia, tive de conten- 
tar-me em ganhar só a corri- 
da, pois tenclonava obter a 
pole position e rubricar a volta 
mais rápida». 

Refira-se que o triunfo de 
Rui Lages neste troféu não foi 
ainda homologado, já que Vi- 
tor Lopes fez chegar ao Tribu- 
nal de Apelação um recurso 
incindindo em alguns compo- 
nentes mecânicos do Toyota 
Corolla, dados como legais 
após o protesto apresentado 
após a penúltima corrida dis- 
putada no autódromo do Es- 
toril. 


Enfim, um final de algum 
suspense para este troféu. 
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XIV Congresso da APAVT 


REESTRUTURAÇÃO DOS CGTP's 


As aprovadas pelos mais de 500 
participantes do 14º Congresso da Associação 
Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo 
(APANVT), apontam para a dos Cen- 
tros de Turismo de Portugal (CTP's), através do 
reforço das verbas destinadas a acções promocio- 
nais e o «recurso a empresas especializadas em 
marketing» para a sua Implementação, de acordo 
com as linhas de acção do Conselho de Coordena- 


ção Promocional». 


Nos mercados potenciais 
em que não existam CTP's, a 
APAVT defende a integração 
nas acções promocionais das 
delegações do ICEP (Instituto 
do Comércio Externo de Por- 
tugal), ou, na sua falta, dos 
consulados de Portugal. 

Na área da promoção turfs- 
tica nos mercados externos, o 
congresso defendeu igual- 
mente o desenvolvimento de 
esforços entro os diferentes 

do sector, no sentido 
de implementar o associati- 
vismo empresarial que con- 
duza à criação de centrais re- 
gionais de contratação e re- 
servas. 


Relativamente ao Alto Mi- 
nho, o congresso concluiu 


de um eixo de desenvolvi- 
mento turístico (EDT), que 
contemple o maior número 
possível de concelhos que in- 
tegram a região, com o objec- 
tivo de atrair os investimentos, 
essenciais a este destino. 

No capítulo dos transportes 
turísticos rodoviários, a 
APAVT afirma «esperar que a 
Lei de Bases do Sistema de 
Transportes Terrestres não 
deixe de contemplar as suges- 
tões e pretensões oportuna- 
mente apresentadas» pela as- 
sociação, por forma a que os 
transportes turísticos não se- 
jam apenas ocasionais. 

A APANT reafirmou ainda a 
«sua profunda preocupação 
pelo silêncio e apatia demons- 
trados pela Secretaria de Es- 
tado dos Transportes, no que 
respeita a um rápido pronun- 
ciamento sobre o prolonga- 
mento e criação de vários ei- 
xos turísticos requeridos pelas 
agências de viagens, ponto 
este já abordado nas conclu- 
sões do Congresso de Marra- 
quexe de'há um ano. 


Mercado Interno 
e os transportes 


No domínio do transporte 
aéreo, o Congresso exige ao 
Govemo que «tome medidas 
firmes no sentido de evitar os 
inconvenientes da aplicação 
do IVA às passagens aéreas 
internacionais, emitidas nos 
países membros da CEE, fa- 
cilitando o desvio do tráfego 
para países extra-comuni- 

O Congresso pronunciou-se 
também por algumas altera- 
ões a normas do Bank Settle- 
ment Plan, que estabelece as 
regras de entro 


O transporte ferroviário, 
mereceu também referôncia 
nas conclusões do Congresso, 
que sublinhou o facto de ter 
sido reconhecido, pelos res- 
ponsáveis da CP presentes, o 
facto de constituirem as agôn- 
cias de viagens um «parceiro 
indispensável à comercializa- 
ção do produto turístico ferro- 
viário». 


As conclusões apontam 
para que aquela empresa pú- 
blica solucione, no mais curto 
prazo possível, as questões 
que, têm afectado as relações 
com o sector turístico, moder- 
nizando as operações, o equi- 
pamento e a oferta. 


Quanto à hotelaria, o Con- 
gresso defendeu que as em- 
presas hoteleiras suspendam 
a prática de benefícios mais 
aliciantes às agências congé- 
neres estrangeiras e a conces- 
são de descontos directos aos 
clientes portadores de cartões 
especiais. 


Ponto importante dos traba- 
lhos, a automatização mere- 


A informática e as agências de viagens 


Por isso, o Congresso exige 
que Portugal assegure, com 
urgência, a criação das condi- 
ções indispensáveis à instala- 
ção da capacidade necessária 
neste domínio, «particular- 
mente nas linhas dedicadas 
*X-25' da Transdata» e na eli- 
minação da saturação actual- 
mente verificada na rede tele- 
fónica nacional. 

Finalmente, na área da for- 
mação profissional, considera- 
da «vector fundamental para a 
garantia da qualidade da 
oferta turística portuguesa», o 
Congresso pronunciou-se no 
sentido de «os organismos ofi- 
ciais responsáveis, introdu- 
zindo esquemas de formação 
adequados», 


O Congresso aprovou, tam- 
bém, algumas recomenda- 
ções nos domínios da hotela- 
ria, das relações com o Go- 
vemo e com fornecedores de 
serviços turísticos, e da auto- 
matização. 

Quanto à hotelaria, a reco- 
mendação é no sentido de ser 
acelerado o processo de fis- 
calização e reclassificação 
das unidades hoteleiras, «de 
modo a neutralizar a imagem 
negativa do produto turístico 
português. 

Nas relações com o Go- 
verno, foi dito que a função 
atribuída à FATAP como inter- 
locutor representativo do sec- 
tor perante o Governo, seja, 
após a respectiva instalação, 
aproveitada prioritariamente 
para «a definição de uma nova 
e mais eficaz política nacional 
de promoção turística». 


Licínio Cunha: 
fundos comunitários 
para a promoção 


O secretário de Estado do 
Turismo fez, por seu lado, um 
balanço exaustivo do trabalho 
desenvolvido pelo seu depar- 
tamento nos últimos três anos. 

«É a primeira vez, desde o 
25 de Abril, que um responsá- 
vel pela Secretaria de Estado 


E PRIORIDADE IMEDIATA 


do Turismo tem 3 oportuni- 
dade de deixar à vossa refie- 
xão aquilo que realizou, sub- 
metendo-o à crítica do sector» 
— afirmou. 


Ordenamento turístico, ter- 
malismo, estruturas adminis- 
trativas, animação, investi- 
mento, promoção e formação 
profissional, foram as grandes 
áreas que o secretário de Es- 
tado havia definido como es- 
trategicamente prioritárias 
para a sua acção, e foi sobro 
elas que efectuou o seu 
balanço. 


Depois de referir as várias 
figuras de ordenamento intro- 
duzidas na legislação portu- 
guesa — Regiões Especiais de 
Aproveitamento Turístico 
(REAT), Eixos de Desenvolvi- 
mento Turístico (EDT) e Pólos 
de Desenvolvimento Turístico 
(PDT) - Licínio Cunha afirmou 
haver ainda «quem não se te- 
nha apercebido do significado 
e consequências deste orde- 
namento». 


«O turismo português não 
mais será aquilo que era» — 
defendeu, para sublinhar as 
características de cada uma 
destas figuras e os incentivos 
criados, nomeadamente no 
ambito do investimento. 


No âmbito do termalismo, o 
titular da pasta do Turismo re- 
feriu «o incentivo dado à recu- 
peração das estâncias ter- 
mais», com a criação do 
Fundo Termal Especial que, 
disse, proporcionou já inten- 
ções e projectos de investi- 
mento superiores a seis mi- 
lhões de contos. 


Referindo as alterações in- 
troduzidas nas estruturas ad- 
ministrativas, Licínio Cunha 
chamou a atenção para a nova 
lei orgânica da Direcção Geral 
do Trabalho (DGT), a criação 
do Conselho de Coordenação 
Promocional e do IPT, a nova 
estrutura do Conselho Nacio- 
nal do Turismo, a nova lei or- 
gânica da Inspecção Geral de 
Jogos e a reestruturação da 
«ENATUR» e da «Turistrela». 


Quanto à animação e inves- 
timento, Licínio Cunha falou 
das linhas de crédito criadas, 


que permitiram o apareci- 
mento de novos equipamentos 
de fixação e atracção e subli- 
nhou o SIFIT, a que foram até 
agora, disse, apresentados 
projectos de investimento que 
totalizam os 32 milhões de 
contos. 


Referiu ainda a criação de 
uma sociedade de capital de 
risco, participada pelo Fundo 
de Turismo, bancos e segura- 
doras, e cujo diploma foi já 
aprovado em Conselho de Mi- 
nistros. 


Seria, todavia, na área da 
promoção que Licínio Cunha 
surpreenderia os congressis- 
tas, ao anunciar a previsível 
atribuição de fundos comuni- 
tários à promoção do produto 
turístico português em merca- 
dos exteriores à CEE, nomea- 
damente o Japão, os Estados 
Unidos, o Canadá o outros. 


O secretário de Estado re- 
conheceu que as verbas dis- 
poníveis para a acção do IPT, 
sobretudo para acção dos 
CTP's, não são suficientes, 
mas fez questão de sublinhar 
que os 2,4 milhões de contos 
previstos para o IPT, para 
1989, duplicam a verba de 
1986. 


«Acresce que a compartici- 
pação das regiões de turismo, 
que comprenderam o esforço 
promocional e as necesidades 
de coordenação, será também 
aumentado para 1,8 milhões 
de contos» — acrescentou. 


Licínio Cunha anunciou 
ainda a apresentação da Lei 
Quadro do Turismo na Assem- 
bleia da República, no primei- 
ro trimestre do próximo ano e, 
de seguida, teceu elogios à 
maneira como decorreu o 
Congresso. 


Defendeu, a concluir, que as 
medidas de fundo tomadas, 
precisam de ser acompanha- 
das por mudanças nas atitu- 
des, no comportamento e nas 
concepções. 


«Essa mudança é neces- 
sária, porque as concepções 
que fizeram o turismo portu- 
guôs tal como ele é actual- 
mente, estão definitivamente 

m » — declarou Li- 


ui 
cínio Cunha. 


A GUERRA DOS SISTEMAS 


A informática está a pôr a activi- 
dade das agências de viagens em 
perigo? O Congresso da APAVT con- 
siderou que sim. No entanto, e ape- 
sar de ser grande tal possibilidade, os 
agentes de viagens mostram-se opti- 
mistas quanto à sua capacidade de 
introduzir as novas tecnologias na 
sua actividade, desde que sob o seu 
controle. 

Para isso, criaram o seu próprio 
sistema de informatização, de acesso 
a bancos de dados e de distribuição — 
denominado «Mercúrio» — e que foi à 
volta dele, e dos chamados «mega- 
systems» que se desenvolveu a 
sexta sessão de trabalhos do con- 
gresso, dedicada ao painel da auto- 
matização. 


Até agora, em Portugal, apenas a 
TAP dispunha de um sistema electró- 
nico de reservas — pois é disso que 
se trata — o «TAPmatic». 

Mas dois novos sistemas vão 
aparecer no mercado: 00 «Mercúrio» 
eo «PARS». 

O PARS é um colosso, o maior 
sistema de reservas do mundo, con- 
trolado pelas transportadoras TWA e 
Northwest e no qual já se integraram 
o Abacus (Singapore Airlines, Thay e 
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Cathay) e o Gemini (da Air Canada e 
Canadian). 


Gilberto Pimenta, da TWA, deu, 
numa intervenção, a ideia do que 
vale o PARS: ligado a 7.000 agentes 
de viagens nos EUA, 4.000 no Ca- 
nadá e mais de 1.000 a localizar na 
Europa e Médio Oriente. 

O PARS centraliza informação de 
600 companhias aéreas, 20 mil ho- 
téis, 4.000 rent-a-cars e 21 milhões 
de tarifas internacionais. 

Arrancou já com três agências em 
Portugal, terá 21 a funcionar até ao 
fim do mês e pelo menos 100 até ao 
fim do ano. 

O anúncio desta expansão causou 
alguma surpresa, quando se sabe 
que os dois sistemas gerados pelas 
companhias europeias — Amadeus e 
Galileo — estão mais atrasados. A 
transportadora aérea portuguesa 
está associada ao sistema Galileo, 
enquanto o Mercúrio (APAVT) vai 
passar a distribuir Amadeus. 

Além de distribuir a informação do 
Amadeus, o Mercúrio tem serviços 
próprios, a nível de reservas de ho- 
téis, rent-a-car, caminhos de ferro e 
autocarros na área nacional, e aces- 
so a «packages» de grossistas nacio- 
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nais, logo que estejam preparados 
para isso, 

Um «Boletim Board» com informa- 
ções de última hora, sobre novos 
«packages» e alterações tarifárias, 
servicos de informação turística, uma 
base de dados (legislação, estatísti- 
cas, tarifas, etc) e um serviço de cor- 
reio electrónico integram também 
este sistema. 

O sistema arranca ainda este mês, 
a título experimental, em quatro 
agências de viagens, para, a partir de 
Janeiro, começar a ser instalado pro- 
gressivamente nos agentes subscri- 
tores. 

Antonio Pinto Ferreira, um técnico. 
do sector, defendeu que «os agentes 
de viagens têm todas as vantagens 
na multiplicidade de acessos», o que 
considerou «importante em termos 
de competitividade no mercado», 
mas acrescentou que decisões em tal 
matéria «têm a ver com a dimensão 
das agências e a sua capacidade de 
rentabilização desses serviços». 

Eugénio Mota, da TAP, reconhe- 
cendo que as transportadoras aéreas 
vendem passagens através de todos 
os sistemas, e não apenas do seu 
próprio, alertou para o facto de «as 
condições tarifárias a aplicar não po- 
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derem ser as mesmas» para os subs- 
critores de um determinado sistema e 
para os não subscritores desse 
mesmo sistema. 


Gilberto Pimenta (TWA/PARS) 
contrariou, defendendo que nenhuma 
transportadora pretenderá fazer ha- 
ra-kiri limitando vendas e acessos, 
mas o debate sobre esta questão de 
fundo ficaria adiado para um semi- 
nário que, segundo foi anunciado, a 
APAVT realizará no princípio do ano. 

Um outro problema de fundo foi le- 
vantado por Norberto Harting (TES- 
SA), que numa intervenção muito 
aplaudida alertou para o perigo de os 
agentes de viagens serem empurra- 
dos para a situação de ficarem ven- 
dedores somente dos serviços que 
os sistemas lhes queiram fornecer. 

Harting considerou que «a grande 
luta pelo mercado não se irá travar 
entre Amadeus e Galileo, mas antes 
entre estes dois sistemas e os norte- 
americanos, tendo anunciado que o 
sistema «Sabre», da American Airli- 
nes, solicitou à Sociedade Internacio- 
nal de Telecomunicações Aeronáuti- 
cas (SITA) circuitos para a instalação 
de «nada menos de 5.000 terminais 
na Europa». 
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Empresa de pneus 


aumentou capital 


A «Auto Pneus Central da Póvoa, S.A.» (APCP), trans- 
formou-se, na passada semana, numa sociedade denomi- 
nada «Hiperpneus, S.A.», com um capital social realizado do 
350.000 contos. 

A APCP lidera o mercado nacional de venda e assistôn- 
cia de pneus. A empresa tem vindo a desenvolver as estru- 
turas de apoio necessárias ao seu plano de expansão empro- 
sarial, iniciado já com a absorção da «Lisopneus», de Sa 


Até finais de 1989, a «Hiperpneus» surgirá com projectos 
idênticos ao seu edifício-sede, em Braga, Matosinhos, Aveiro 
e Faro, num plano que procura uma maior aproximação aos 
seus potenciais clientes, porporcionado-lhes uma mais rápida 
e eficaz assistência. 

Estes projectos representam um investimento de cerca 
de um milhão de contos. 


Mais turistas 


no Grande Porto 


Os postos de Turismo da região do grande Porto regis- 
taram em Setembro um movimento superior a 15 mil turistas, 
o que representa um acréscimo em relação a igual período do 
ano anterior. 

Segundo dados apurados junto dos postos do Turismo 
da região nortenha, cerca de 13.500 luristas eram estrangoi 
ros e apenas 2470 portugueses. 

Por nacionalidades, os espanhóis situam-se em primeir. 
lugar no número de turistas que solicitaram os servicos ds 
queles organismos (3.139), logo seguidos dos alemães 
(2.997), franceses (2.622), ingleses (2.449) e holandeses 
(1.625). 

tada de Turismo de Porto registou um movimento 
superior a 10.500 turistas, sendo 9.700 estrangeiros e os 
restantos 


portugueses. ? 
A nível de turistas estrangeiros, os ingleses e alemães 
situam-se nos primeiros lugares com 2.449 e 1948 pessoas, 


Os postos de Turismo de Vila Nova de Gaia e Matosi- 
nhos registaram um movimento de aproximadamente 5.500 
turistas, na sua maioria espanhóis. 

A região do Grande Porto dispõe de um total de cinco 
[e de informação dependentes das respectivas autar- 

locais. 


«Time» e Mondadori 
em «joint venture» 


Os grupos editoriais norte-americano «Time Inc.» e itali- 
ano «Mondadori» concluiraift um acordo de «joint-venture» 
para publicar uma edição italiana da revista norte-americana 
«Fortune» — soube-se em Milão. 

O acordo prevê a conslituição de uma sociedade cujo 
director-geral será o italiano Angelo Galli, responsável pelas 
revistas para homens da Mondadori, grupo cujo principal 
accionista é Carlo de Benedelti. 

O presidente da nova seciedade será um representante 
da Time, mas a presidência será rotativa entre um italiano o 
um norte-americano. 

Anova revista já à fórmula editorial e gráfica da 
versão norte-americana da «Fortune», que, lançada há 50 
anos, tem uma difusão mundial de 775.000 exemplares. 

Contrariamente à sua «irmã mais velha» (revista 
«Time»), que continuará a ser distribuída em Itália em língua 
inglesa, a «Fortune Italia» vai interessar-se principalmonte 
pela península italiana Comunidade Europeia. 

Cerca de 75% do conteúdo da revista será realizado por 
uma equipa de jornalistas italianos que está em fase de 
constituição. Os cinco «eixos» da revista serão «gestão, fi- 
nanças, tecnologia, empresas e inovação». 

Luca Formentor, responsável dos projectos novos da 
Mondadori e presidente-adjunto da nova sociedade, precisou 
que cerca de 8 milhões de dólares vão ser gastos para o 
lançamento da «Fortune Itala». 


Feiras de Hannover: 
as maiores do mundo 


As feiras de Hannover, «as maiores do mundo», ofere- 
cem condições únicas para es empresários portugueses ex- 
plorarem os mercados de fais de uma centena de países, 
defendeu em Lisboa o directei-geral da «Deutsche Messe», a 
sociedade organizadora dos certames. 

Karl-Heinz Kontny, que 3º deslocou ao nosso País numa 
acção de promoção das feiras de Hannover, referiu que, no 
próximo ano, vão decorrer naquela cidade da RFA, 50 certa- 
mes especializados e para o grande público, num conjunto de 
realizações que representa 80% das iniciativas do género, 
em todo o mundo. 

Contudo, referiu, nem todas as feiras poderão oferecer 
potencialidades para os agentes económicos portugueses. 

Entre as mais im destacou em primeiro lugar a 
Feira da Indústria, de 5 a 12 de Abril, que engloba 12 certa- 
mes especializados, e recebe meio milhão de visitantes de 
uma centena de países. 

A CEBIT, de 8 a 15 de Março, dedicada à indústria de 
escritório e as telecomunicações, recebendo também 
500.000 visitantes de 35 países industrializados e 3.000 ex- 
positores, é outra feira susceptível de interessar o mercado 
português. A 

Destaque ainda para a «Ligna Hannover», a decorrer em 
Maio, dedicada à madeira é eus equipamentos, para a «!n- 
terhospital», a realizar, em Junho, e para a «Domotex», em 
Janeiro, sobre revestimentos têxteis e tapeçarias. 

Refira-se que algumas empresas portuguesas marcam 
habitualmente presença nestas feiras, quer a título individual 
como integrando o pavilhão nacional, promovido pelo ICEP 
(Instituto do Comércio Externo de Portugal). 
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U4 — economia 


NOVA LEGISLAÇÃO 


Marinha Mercante 


POSSIBILITARÁ MODERNIZAÇÃO 


A legislação portuguesa relativa à Marinha 
Mercante tem sofrido grandes alterações nos dois 
últimos anos tendo em vista a sua modernização e 
melhor adaptação ao Mercado Interno de 1992, 
afirmou sábado em Lisboa o secretário dos Trans- 


portes Exteriores e das 


Correia de Matos falava à 
Imprensa no final de uma con- 
ferência sobre «Os transpor- 
tes marítimos na CEE — situa- 
ção actual e perspectivas fu- 
turas» no âmbito da Expomar/ 
88 a decorrer na Feira Intena- 
cional de Lisboa. 

O secretário de Estado 
adiantou que o estudo sobre a 
criação de um registo interna- 
cional de navios na Madeira 
está praticamente concluído. 

Para Correia de Matos, o di- 
ploma em estudo é «extrema- 
mente importante» e visa des- 
burocratizar o registo conven- 
cional, tornando-o «mais li- 


geiro». 


Comunicações. 


Estão também a ser estuda- 
das alterações ao regime de 
inscrição marítima e ao regula- 
mento das capitanias, além de 
uma série de «outros peque- 
nos» diplomas, acrescentou 
Correia de Matos. 

De acordo com aquele 
membro do Governo, Portugal 
possui uma frota da marinha 
comercial «velha», durante 
muitos anos adaptada ao trá- 
fego entre o Continente e as 
ex-colónias em África, pelo 
que «as suas deficiências não 
eram sentidas». 

O primeiro passo na moder- 
nização da Marinha Mercante 
portuguesa foi a declaração de 


falência, em 1984, das empre- 
sas nacionalizadas e a consti- 
tuição da Portine e da Tran- 
sinsular. 

O govemo criou, entretanto 
em 1987, um subsidio ao in- 
vestimento. na frota nacional 
que pode ir até aos 12%, na 
compra de navios novos ou 
com idade máxima de oito 
anos. 

Em 1987 o subsídio foi de 
150.000 contos, este ano atin- 
giu já os 500.000 contos, pre- 
vendo-se que aumente para 
600.000 em 1989. 

O maior investimento será, 
no entanto, efectuado pelas 
grandes empresas que de- 
verão dispender entre 20 a 30 
milhões de contos na modemi- 
zação e reconversão das suas 
frotas até 1992, acrescentou o 
secretário de Estado. 

Relativamente à Comuni- 
dade Europeia, Correia de Ma- 


tos disse que apesar dz Portu- 
gal ter a frota mais velha dos 
Estados-membros, fai a que 
diminuiu menos nos últimos 
anos. 

O secretário de Estado su- 
blinhou também a importância 
da Expomar para o sector das 
pescas, mas lamentou o facto 
de ser ainda fraca a participa- 
ção dos armadores portu- 


gueses. 
A conferência corte tam- 
bem com a participação de 


Bait Heldring, responsável - 


pela Divisão de Transportes 
Marítimos da Direcção-Geral 


Vil da CEE, que se referiu es” 


sencialmente à política comu- 
nitária para o sector. 

Heldring defendeu = impor- 
tância da liberalização do mer- 
cado em 1992 e crifcou as 
medidas protecionistes ainda 
em vigor nos Estados omuni- 
tários. 


No âmbito de uma feira realizada em Seul 


COMÉRCIO COM PORTUGAL 
INTERESSA AOS COREANOS 


Mais de uma centena de empresas 
coreanas manifestou interesse em fa- 
zer negócios com companhias portu- 
guesas, no decorrer de uma exposição 
intemacional que terminou sexta-feira 
em Seul. 

Durante os últimos três dias, cerca 
de um milhar de potenciais importa- 
dores coreanos visitaram o pavilhão 
português, montado numa mostra or- 
ganizada pelas autoridades de Seul, 
destinada a familiarizar os industriais 
coreanos com novos mercados abas- 
tecedores de matérias-primas, produ- 
tos semi-acabados e equipamentos in- 
dustriais. 

Nesta primeira representação por- 
tuguesa numa mostra em Seul, patroci- 
nada pela Embaixada de Lisboa na ca- 
pital coreana, estiveram presentes as 
empresas «Rekena», «FJC — Projectos 
e Máquinas», «Planimolde», «Simol- 
des — Aços», «Moldematos», «Porto 
Cork», «Indústria Química Portugue- 
sa», «Máquinas Pinheiro» e «Compa- 
nhia Industrial de Mármores de Es- 
tremoz». 


A Associação Nacional dos Indus- 
triais de Material Eléctrico e Electró- 
nico, a Associação de Fabricantes para 
a Indústria Automóvel e ainda a Asso- 
ciação das Indútrias Metalúrgicas e 
Metalo-Mecânicas, fizeram-se igual- 
mente representar na mostra. 


Entretanto, no próximo dia 29, a 
Embaixada de Portugal na capital sul- 
coreana, em colaboração com a Fe- 
deração das Indústrias Coreanas, vai 
organizar um seminário subordinado 
ao tema «Coreia — Portugal e CEE: 
Investimento e Comércio». 


Mais de 60 empresas coreanas 
confirmaram já a sua presença no se- 
minário, durante o qual serão oradores. 
um representante do Instituto do Inves- 
tento Estrangeiro, o embaixador de 
Portugal em Seul, Luís Soares de Oli- 
veira, e provavelmente o ministro do 
Comércio, Ferreira do Amaral. 

Uma fonte próxima da Associação 
dos Industriais Sul-Coreanos afirmou 
que a abertura da Embaixada de Portu- 
gal em Seul e a adesão de Portugal à 


CEE «estão a despertar um vivo in- 
teresse por parte dos coreanos, no que 
toca ao relacionamento económico 
com Portugal». 

«As autoridades portuguesas, de- 
signadamente a Embaixada de Portu- 
gal e o Instituto do Comércio Externo, 
têm estado a aproveitar este momento 
para dinamizar os surtos de comércio, 
investimentos e trocas de tecnologia 
entro os dois países» — observou. 

De Janeiro a Agosto deste ano, as 
exportações de Seul para Lisboa, to- 
talizaram quase 40 milhões de dólares 
norte-americanos, ao passo que as 
vendas de Portugal à Coreia do Sul, 
somaram um pouco mais que 23 mi- 
lhões. 

Em função destes números, a taxa 
de cobertura é deficitária para o nosso 
País em 40%, apesar de nos primeiros 
oito meses deste ano o seu valor ter 
aumentado 186%. 

Os principais produtos exportados 
de Portugal para a Coreia, são a celu- 
lose, polímeros e precipitados de 
cobre. 


Mais que os parceiros europeus, mas menos que o Japão 


ECONOMIA PORTUGUESA 
CRESCEU 2,7% DE 1980 A 1987 


Portugal teve, entre 1980 e 1987, uma taxa de 
crescimento superior à de grandes países industri- 
alizados, como a França, a Alemanha Federal e a 
Grã-Bretanha, e até mesmo a Espanha, segundo 
dados estatísticos divulgados pelo Banco Mundial. 


Dos 185 países e territórios 
para os quais o Banco Mundial 
apresenta estatísticas, foi ela- 
borado um estudo compara- 
tivo com os dados de Portugal, 
um dos países mais pobres da 
CEE, com os dos Estados Uni- 
dos (América do Norte), Japão 
(Ásia), França, Grá-Bretanha 
& Alemanha Federal (Europa), 
Brasil (América Latina) e Etió- 
pia (África, um dos países 
mais pobres). 

A taxa de crescimento real 
de Portugal, no período 1980/ 
1987, foi de 2,7%, contra 
1,2% da França, 2,6% da Grã- 
Bretanha, 1,7% da Alemanha 
Federal e 2,1% da Espanha. 

O Japão teve uma taxa de 
crescimento real, no período 
em análise, de 3,8%, os Esta- 
dos Unidos de 3,0% e o Brasil 
de 3,3%. 

Quanto ao produto nacional 
bruto (PNB), Portugal registou 
24.176.000.000 dólares em 
1986, aumentando para 
29.555.000.000 dólares no 
ano seguinte. 

O PNB português, naqueles 
dois anos, foi inferior ao do Ja- 
pão, ao dos EUA, ao da 
França, ao da Grã-Bretanha, 
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ao da RFA, ao do Brasil e ao 
da Espanha, mas foi superior 
ao da Etiópia, com um produto 
nacional bruto de 
5.121.000.000 dólares em 
1986 e de 5.537.000.000 em 
1987. 


Portugal tinha, em 1986, um 
PNB per cápita de 2.370 dóla- 
res (mais de 345.000 éscu- 
dos), que aumentou para 
2.890 dólares (mais de 
420.000 escudos) em 1987, 
ou seja, uma taxa de cresci- 
mento real de 2,2% no periodo 
1980/1987 e 6,2% entre 1986 
e 1987. 


Segundo as estatísticas do 
Banco Mundial, os norte- 
americanos ganharam muito 
mais do que os portugueses 
em 1986 e 1987, com um PNB 
per capita de 17.530 e 18.430 
dólares, respectivamente, as- 
sim como os japoneses, com 
12.850 e 15.770 dólares, os 
franceses com 10.710 e 
12.860, os britânicos, com 
9.000 6 10.430 dólares, os ale- 
mães federais com 12.070 é 
14.460 dólares e os espanhóis 
com 4.860 e 6.010 dólares. 
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Os brasileiros tiveram um 
PNB per capita inferior ao dos 
portugueses — 1.830 dólares 
em 1986 e 2.020 em 1987 — e, 
éclaro, os etíopes, que ganha- 
ram muito menos — 120 dóla- 
res (pouco mais de 17.000 es- 
cudos) em 1986 e em 1987. 

A Etiópia só ultrapassa to- 
dos os países que têm sido 
comparados, em termos de 
crescimento populacional, 
com 2,4%, no período 1980/ 
1987, contra 0,4% em Portu- 
gal, 1% nos EUA, 0,6% no Ja- 
pão, 0,5% na França, 0,1% na 
Grã-Bretanha, menos 0,2% na 
Alemanha Federal, 2,2% no 
Brasil e 2,1% na Espanha. 

A população de Portugal, foi 
calculada, pelo Banco Mun- 
dial, em 10.212.000 habitantes 
em 1987, contra 10.187.000 
no ano anterior, ou seja, in- 
ferior, nos dois anos, a todos 
os países que têm estado a 
ser comparados. 

Em termos de esperança de 
vida, Portugal melhora a sua 
posição, no período 1970/ 
1987, de 67 para 73 anos, 
mantendo-se em melhor situa- 
ção do que a Etiópia (44/47 
anos) e o Brasil (50/65 anos), 
mas atrás dos EUA (71/75 
anos), do Japão (72/78 anos), 
da França (72/77 anos), da 
Grã-Bretanha (72/75 anos), da 
Alemanha Federal (70/75 
anos) e da Espanha (72/76 
anos), 


Nas suas estatísticas, o 
Banco Mundial fez igualmente 
referôncia à taxa de fertilidade 
total, ou seja, O número de fi- 
lhos que uma mulher terá 
durante a sua vida, cafculado 
na base das taxas prevalecen- 
tes de fecundidade específica 
por idades. 

Portugal teve uma taxa de 
2,9 em 1970, descendo para 
1,7 em 1987. Esta tendência 
para a baixa, verificou-se em 
quase todos os países aqui 
comparados, à excepção da 
Etiópia, que aumentou de 5,8 
para 6,5. 

O Banco Mundial fez ainda 
referência ao capítulo da taxa 
de matrícula escolar (número 
de alunos que frequentam as 
escolas primárias e secun- 
dárias, expresso como per- 
centagem do número ds rapa- 
zes e raparigas em idade es- 
colar). 

Segundo os dados mais re- 
centes, Portugal teve, em 
1985, uma taxa de 83%, con- 
tra 78% em 1970, números 
que só foram superiores à da 
Etiópia. 

Os EUA registaram uma 
taxa de mais 100% em 1985, 
contra 96% em 1970, o Japão 
de 99 contra 96, a França de 
100 contra 93, a Grã-Bretanha 
de 94 contra 93, a RFA de 85 
contra 80, o Brasil de 95 con- 
tra 72 e a Espanha de 96 con- 
tra 89. 


Sector transformador 
evolui favoravelmente 


A actividade produtiva da indústria de 
transformação portuguesa, desenvolveu-se 
favoravelmente no terceiro trimestre deste 
ano, de acordo o inquérito mensal de con- 
juntura àquele sector, divulgado pelo INE 
(Instituto Nacional de Estatística). 

A taxa de utilização da capacidade pro- 
dutiva manteve-se acima de 80% e a pro- 
porção do aparelho produtivo, não deno- 
tando qualquer obstáculo ao incremento da 
produção, continuou superior a 40%, subli- 
nha-se no estudo. 

Com especial incidência no sector de 
produção de bens intermédios, constata-se 
um aumento de «stocks», evolução coe- 
rente com as expectativas sobre a evolução 
dos preços das matérias-primas. 

Apesar de o indicador de confiança ter 
melhorado face ao mês anterior, verifica-se 
uma oscilação, nos últimos meses, em torno 
da cota mais baixa atingida por este indica- 
dor desde 1987 — a produção abrandou, no 
conjunto da indústria transformadora, como 
resultado da evolução do sector de «bens 
de investimento» — constata ainda o INE. 

A procura global progrediu, em virtude 
do comportamento evidenciado pelos «bens 
intermédios» e, particularmente, pelos 
«bens de consumo», sector onde a procura 
evoluiu positivamente pelo terceiro mês con- 
secutivo, de acordo com o inquérito efec- 
tuado. 


Salão da FIL 
sobre transportes 


O calendário de 1989 de feiras e salões 
especializados da Feira Internacional de Lis- 
boa (FIL), recentemente lançado em Lisboa, 
engloba, pela primeira vez, a «Filtrans — 
Salão Internacional dos Transportes». 

O certame, que ocupa, a par da «Vidau- 
dio — Salão Internacional de Som e Ima- 
gem», lugar de estreia entre os 23 salões e 
feiras previstas para o próximo ano, decor- 
rerá de 19 a 22 de Junho, com fecho de 
inscrição em 7 de Abril. 

O objectivo fundamental, é «apresentar 
em Portugal e pela primeira vez o mercado 
de transportes», respondendo a realização 
do salão «a uma carência de há muito sen- 
tida por este sector de actividade», segundo 
Sérgio Zilhão, director da FIL. 

Os sectores, em exposição numa fea 
total de 11.000 metros quadrados, incluem 
veículos, meios, equipamentos, combustí- 
veis, empresas transportadoras, serviços, 
organismos e serviços oficiais, entidades 
exploradoras de terminais rodoviários, etc. 

O salão é organizado pela Associação 
Industrial Portuguesa (AIP), e pela Associa- 
ção Nacional de Transportadores Públicos 
de Mercadoria (ANTRAM). 


Bush não tenciona 
baixar o dólar 


Um destacado conselheiro do recém- 
eleito presidente George Bush disse ontem 
que a nova administração rejeitará suges- 
tões no sentido de baixar a cotação do dólar 
como forma de eliminar o elevado défice 
Comercial norte-americano. 

Craig Fuller, que dirige a equipa encarre- 
gue de preparar a transição de Bush para a 
Casa Branca, disse ontem, durante um en- 
contro com a Imprensa promovido pela 
NBC, que o futuro presidente republicano 
considera a economia como um dos dos 
pontos prioritários de actuação do seu Go- 
vemo, tencionando nomear rapidamente a 
equipa responsável pelas questões finan- 
ceiras. 


SFP apresenta 
balanço provisório 


A Sociedade Financeira Portuguesa 
apresentou, em 30 de Setembro último, lu- 
cros provisórios de 1.668 mil contos, revela 
o balanço trimestral divulgado. 

O valor do activo líquido da empresa, 
ascendia, à data, a 39,454 milhões de con- 
tos, sendo a situação líquida de 9,943 mi- 
Ihões de contos. 

O montante do crédito concedido pela 
socidade, cifrava-se em 25,935 milhões de 
contos e o valor das acções, obrigações e 
quotas detidas era de 3,138 milhões de con- 
tos (gm termos líquidos). 

As participações financeiras estavam 
avaliadas em 5,9 milhões de contos (igual- 
mente em termos líquidos). 

Com um capital social de 1,5 milhões de 
contos, a empresa apresentava no seu pas- 
sivo empréstimos obrigacionistas no valor 
de seis milhões de contos. 


MDM apresenta 
lucros provisórios 


A MDM, Sociedade de Investimentos 
apresentou, em 30 de Setembro último, um 
lucro provisório da ordem dos 175.000 con- 
tos, indica o balanço trimestral da empresa. 

O valor do activo líquido da MDM, era de 
12 milhões de contos, sendo a situação Il- 
quida de 1,493 milhões. 

O montante de crédito concedido, era de 
5,4 milhões de contos e o valor das acções, 
obrigações e quotas detidas avaliava-se em 
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1,4 milhões (em termos líquidos). 

Na rubrica «aplicações de recursos con- 
signados», estavam inscritos 4,172 milhões 
de contos. 

Com um capital social de 801.000 con- 
tos, a sociedade apresentava no seu pas- 
sivo, empréstimos abrigacionistas no valor 
de 2.820 mil contos, recursos consignados 
da ordem dos 4,1 milhões de contos e cerca 
de 1,8 milhões em «recursos de instituições 
de crédito no País». 


Balanço provisório 
da Geofinança 


A Geofinança, Sociedade de Investimen- 
tos, apresentou um resultado de exercício 
de 173.480 contos até 30 de Setembro úl- 
timo, de acordo com o balanço provisório da 
empresa, agora divulgado. 

O valor do activo, em termos líquidos, 
atingiu, nos primeiros nove meses do ano, 
5,9 milhões de contos, enquanto a situação 
líquida ascendeu a 2,6 milhões. 

O valor global do crédito, neste período, 
cifrou-se em 3,4 milhões de contos e as 
acções, obrigações e quotas detidas esta- 
vam avalidas em 1,35 milhões de contos, 
em termos líquidos. 

Com um capital social de 2,25 milhões 
de contos, a empresa apresentava, no seu 
passivo, uma verba no valor de 2,25 milhões 
de contos, decorrente de um empréstimo 
obrigacionista. 


«Ocidental Seguros»: 


aumenta produção 


As companhias de seguros «Ocidental» 
e «Ocidental Vida», devem registar, no se- 
gundo semestre deste ano, um crescimento 
da produção superior a 60%, afirmou o pre- 
sidente da «Ocidental», João Talone. 

«No final deste ano, prevê-se que a pro- 
dução total anual, no conjunto das duas se- 
guradoras, ascenda a 1,1 milhões de con- 
tos» — disse João Talone, que considerou o 
facto de «muito positivo», pois corresponde 
apenas a um ano e meio de actividade das 
seguradoras. 

A produtividade do conjunto da «Ociden- 
tal Seguros» no segundo semestre de 1988, 
deverá ser 2,15% superior à registada no 
primeiro semestre. 

O aumento do capital social inicial (con- 
junto) de 800.000 contos para 2.250.000 
contos, faz com que a «Ocidental Seguros», 
ramo vida e não-vida, tenha o maior capital 
no conjunto das empresas do sector se- 
gurador. 


«Polimaia» 
aumenta capital 


A «Polimaia» vai realizar no próximo 
mês de Dezembro, uma emissão de 
208.500 acções com o valor nominal de 
1.000 escudos cada, reservada a accionis- 
tas e colaboradores permanentes, para au- 
mento do capital social de 241.500 para 
450.000 contos. 

Deste lote, 120.750 acções, correspon- 
dentes a incorporação de reservas, serão 
distribuídas pelos actuais accionistas, na 
proporção de uma nova acção por cada 
duas possuídas, sendo o arredondamento 
feito por defeito. 

72.450 acções serão subscritas pelos 
actuais accionistas, ao preço de emissão de 
1.200 escudos, na proporção de três novas. 
por cada dez detidas, sendo também o arre- 
dondamento feito por defeito. 

As restantes 15.300 acções destinar-se- 
ão a subscrição pelos colaboradores perma- 
nentes da erra ao preço de emissão de 
1.200 escudos cada. 

A data de subscrição, decorre entre 1 e 
15 de Dezembro. 


Bolsa de Turismo 
em Janeiro na FIL 


Uma Bolsa de Turismo vai decorrer em 
Lisboa, na FIL, de 11 a 15 de Janeiro pró- 
ximo — anunciou, em Tomar, Duarte Nuno 
Vasconcelos, coordenador da Reunião dos 
Presidentes das Regiões de Turismo de 
Portugal. 

A Bolsa de Turismo irá contar com mais 
de 600 operadores turísticos internacionais, 
estando já outras feiras programadas, vi- 
sando a expansão do turismo nacional. 

As próximas metas são a participação na 
«TITUR», em Espanha e a consolidação 
dos mercados suíço, inglês e alemão. 


União de Bancos 
divulga resultados 


A União de Bancos Portugueses obteve 
resultados líquidos de 702.000 contos nos 
primeiros nove meses deste ano, mais 57% 
do que os observados em igual período de 
1987, anunciou um responsável da insti- 
tuição. 

Os depósitos totais atingiram a 332,7 mi- 
lhões de contos até Setembro último, contra 
296 milhões no mesmo período do ano pas- 
sado. 

Os depósitos à ordem aumentaram 13% 
nos primeiros nove meses deste ano, em 
relação a idêntico período de 1987, atin- 
gindo 102,5 milhões de contos. 

O crédito total concedido pelo banco, as- 
cendeu a 166,9 milhões de contos no perío- 
do em análise, enquanto em 1987 se situou 
em 150,7 milhões. 

O activo líquido cifrou-se em 401,6 mi- 
lhões de contos nos primeiros nove meses 
do ano, mais 17% do que o registado em 
igual período de 1987, (343,4 milhões de 
contos). 
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